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(...) Vênus bela, 

Afeiçoada à gente Lusitana 

Por quantas qualidades via nela 

Da anti ga, tão amada, sua Romana; 
Nos fortes corações, na grande estrela 
Que mostraram na terra Tingitana, 
E na língua, na qual quando imagina, 


Com pouca corrupção crê que é a Latina” 


Estância 33, Canto I, Os Lusíadas 
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Guia Introdutório 


de Literatura Clássica Grega e Latina 


Adde quod ingenuas didicisse fideliter artes emolhit mores nec 
sinit esse feros. 


— Ovidius Ex Ponto IX. 48 


GE 


A literatura é uma disciplina que permeia as três artes do Trivium. 
Por meio das palavras, a literatura simboliza a realidade a partir dos 
conceitos e dos sentimentos do espírito humano e, principalmente, 
exprime aquilo que não aconteceu, não acontece e não acontecerá, mas 
sim o possível, isto é, aquilo que poderia acontecer ter acontecido. 

Há duas maneiras fundamentais de usar as palavras: 

— Em verso, que dispõe as palavras de acordo com o número de 
sílabas e certa disposição de acentos; 

— Em prosa, que é a escrita livre e sem metro (medida) determinado. 
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Por aproximar-se mais com a música, o verso é mais apropriado 
a textos que tem por fim formar a imaginação. À prosa, por ser mais 
simples e livre, é mais apropriada a textos compostos para instruir e 
convencer, e que se dirigem mais à razão do que aos afetos, como os 
textos didáticos, científicos, filosóficos, narrativos, oratórios, etc. 

Em cada uma destas formas, existem diferenças específicas, isto 
é, diferentes gêneros literários que se ramificam de acordo com as 
demandas da realidade tratada. Mais amplamente, a literatura abrange 
todo o vastíssimo campo das ciências e das letras cujo domínio abarca 
toda a extensão do pensamento: é a literatura /ato sensu, e nela se inclui 
o que poderíamos chamar de [1] literatura imaginativa, [2] literatura 
científica e [3] literatura informativa e de entretenimento. 

O termo /iteratura, a literatura stricto sensu, a literatura de imaginação, 
designa o fruto do trabalho imaginativo do engenho e da arte. Poderíamos 
chamar literatura científica, a publicação escrita de conclusões científicas; 
poderíamos chamar de entretenimento e informação, a publicação de 
piadas, curiosidades e informação. 

E, posto que sejam corretas estas distinções, a literatura de imaginação 
pode mais propriamente ajustar-se às disciplinas que dirigem as 
faculdades de pensar e de falar que, por sua vez, distinguem e separam o 
homem dos outros animais. 

De todos estes ramos da formosa árvore da literatura, pode-se colher 
grande cópia de preciosos frutos, além de a literatura ser a preparação 
às demais artes por sua base sólida. Considerada, porém, ainda só em si 
mesma, a literatura rege, engrandece e ilumina a inteligência, modera os 
impulsos da imaginação e corrige os costumes e, pelos grandes exemplos 
e elevados sentimentos que oferece, nutre em nossa alma o amor pelo 
bom, pelo belo e pelo verdadeiro. 

Com relação às obras dos escritores de qualquer nação culta, a 
literatura mais elevada se denomina clássica, e, por sua excelência e 
influência, chamamos clássica as literaturas grega e latina. Chamamos 
de clássicos os escritores que, sobressaindo aos demais em cabedal 
de conhecimentos, por comum consenso dos críticos, têm legítima 
autoridade. 
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E assim, quanto a língua, tem-se por clássicos, em primeiro lugar, os 
escritores que a fixaram, poliram e aperfeiçoaram, e, depois destes, os 
que ainda hoje se distinguem na pureza da linguagem, na propriedade 
dos termos, na excelência do estilo e no bom gosto. À uns e a outros 
deverá imitar, com discernimento, o estudante da literatura. Para tanto, 
é necessário um guia que indique os melhores autores a serem imitados. 

Por isso, é importante o conhecimento da história literária para 
qualquer um que pretenda conhecer e estudar os autores clássicos. 

Por isso também, a crítica literária é útil e necessária para bem os 
avaliar, a fim de que possa seguir só aqueles que forem judiciosamente 
tidos por melhores. 

A História da Literatura, em geral, é uma apresentação da época do 
nascimento, do progresso, do esplendor e da decadência das letras de 
um povo, descobrindo as causas dessas fases e vicissitudes, e indicando o 
nome da pátria, da vida e das obras dos escritores que em cada período 
floresceram. 

A Crítica Literária é a aplicação do bom gosto às diversas produções 
do espírito, distinguindo o belo do defeituoso. Em especial, porém, 
restringindo e substanciando, pode dizer-se que a história crítica 
da literatura clássica é a exposição discursiva e judiciosa das fases da 
literatura e do mérito dos escritores. 

Pode-se dizer que toda a literatura ocidental nasce a exemplo da 
grega e da latina, e por isso, neste guia introdutório listaremos o que 
deves ler de poesia — que é o que de momento mais interessa, deixando 
a eloquência, a historiografia e a filosofia para os próximos volumes. Os 
autores que devem ser lidos, segundo nosso critério, estão marcados em 
negrito a partir de agora. 


Literatura Grega 


Das antigas literaturas, nenhuma abraça um espaço de tempo tão 
considerável como a grega, sendo que, procurando por seu berço lá na 
época fabulosa que antecedeu a guerra de Tróia, só encontramos seu 
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túmulo no meio do século XV d.C., quando os turcos se assenhorearam 
de Constantinopla. Nenhuma também é mais rica e variada, nenhuma 
tão depressa se elevou à perfeição, nenhuma apresenta, em tão grande 
parte, tanta originalidade. 


À parte mais brilhante de qualquer literatura é a poesia, e é sobre ela 
que o estudante de literatura clássica mais deve se debruçar. 
À história da poesia grega pode ser dividida em seis períodos: 


1. Mítico — desde o estabelecimento dos pelasgos na Grécia até a 
destruição de Tróia; 

2. Heroico — desde aí até legislação de Sólon; 

3. Áureo — desde então até o reinado de Alexandre; 

4. Alexandrino — daí à destruição de Corinto; 

5. Greco-latino — daí até Constantino-Magno; 

6. Bizantino — enfim termina com a tomada de Constantinopla. 


O primeiro período envolve-se de todo na antiguidade, é o primórdio 
da civilização grega e oferece na poesia sacerdotal o germe dos vários 
gêneros poéticos que depois se hão de desenvolver. Diz-se que foi na 
Trácia onde apareceram os primeiros poetas, que além de sacerdotes 
eram músicos e legisladores. Sua musa, sua inspiração era a religião de 
cuja harmonia métrica, ao som da harpa e da lira, eles se serviam para 
celebrar, nas festas dos deuses, as maravilhas da natureza. Por onde, as 
primeiras manifestações do espírito poético foram hinos, teogonias e 
cosmogonias. Tinham esses poetas o nome geral de aedos ou cantores, 
aos quais, entre os celtas, corresponderam os druidas. Além de outros, 
celebrou a antiguidade Lino, Anfião, Museu e Orfeu; as obras, porém, 
que se lhes atribuem têm-se hoje por apócrifas. À este período se referem 
também os oráculos das Sibilas. 

Ricos dos despojos da Ásia, influenciados pelo conhecimento de 
regiões remotas e dirigidos pelas benéficas leis de Licurgo e Draco, os 
gregos começam a desenvolver diversos gêneros poéticos. Nasce na Jônia 
a poesia épica ou narrativa, cantando as ações dos heróis, para inspirar a 
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bravura militar. Os poetas que a cultivaram tiveram o nome de rapsodos, 
que andavam de terra em terra entoando seus cantos, para despertar 
o heroísmo. O mesmo fizeram, entre os celtas, os bardos, e no sul da 
Europa, na Idade Média, os trovadores, cantando ao som do alaúde os 
amores das damas e as valentias dos heróis. 

Como não poderia deixar de ser, é importante a leitura do líder da 
escola dos rapsodos, Homero, "OLnpoç, príncipe dos épicos gregos, 
autor das duas epopéias, Ilíada, Thtác, e Odisseia, Odvooeta, cada uma 
em vinte e quatro cantos ou rapsódias. O assunto da primeira é o valor 
heroico de Aquiles e outros capitães gregos no cerco de Tróia, e o da 
segunda, as viagens de Ulisses ou Odisseu, na volta de Tróia para Ítaca, 
sua pátria. Foram estes poemas os modelos da Eneida e, posteriormente, 
de tudo o mais na literatura ocidental. 

Neste mesmo período nasce também a poesia didática: foi seu criador 
Hesíodo, Hoiodoc, quem nos legou o poema Teogonia, Ocoyovia, isto é, 
canto sobre o nascimento dos deuses, e que é também uma cosmogonia, 
canto explicativo da origem do mundo sob os nomes de divindades, 
símbolos das forças da natureza: este poema suscitou as Metamorfoses de 
Ovídio. Legou-nos também Os Trabalhos e os Dias, "Epya Kai Huépar, 
que compreende preceitos sobre agricultura com algumas lições morais, 
e que inspirou as Geórgicas de Virgílio. 

Outro gênero a que este período deu nascimento foi a poesia lírica, 
cujo harmonioso som retine pela primeira vez nas ilhas do Mar Egeu, 
onde ressoam os cantos inspirados pelo amor à pátria, pelo ódio aos 
opressores, pelos prazeres da vida e pelas misérias públicas e particulares. 
Esta foi origem da ode heroica, do jambo patético, da ode erótica e da elegia. 
O primeiro grande poeta lírico e inventor, segundo se crê, dos jambos ou 
sátira pessoal, foi Arquíloco. À ode heroica foi primeiramente cultivada 
por Calino e Tirteu; a elegíaca, propriamente dita, por Mimnermo; 
a erótica por Alceu e, além de outros, pelas poetisas Sapho, Zarçú e 
Erine. 

Os triunfos da Grécia, a liberdade e a riqueza, assim como a brilhante 
administração de Péricles, cujo nome foi dado ao século, elevam Atenas 
ao mais alto esplendor. É este pois o período mais notável na história da 
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literatura grega: propaga-se a arte das palavras, nasce a prosa, floresce a 
história; brilha a eloquência, e, a poesia, pela íntima aliança da arte com 
a natureza, toca a perfeição. 

Promoveu-se a educação moral do povo pela poesia gnômica dos 
sete sábios da Grécia, sendo o legislador Sólon o primeiro destes poetas 
moralistas, que instruíam o povo por meio de gnomas ou curtas máximas 
morais. O fim desta poesia era o mesmo que o do apólogo nas fábulas de 
Esopo, Aiowroç. É, então, cultivada também por Empédocles e outros 
a poesia didático-filosófica, que tinha por objeto verdades abstratas, sob 
forma poética. 

Os gêneros, porém, que mais floresceram foram o lírico e o dramático. 
Aparecem várias espécies de odes, diversas no assunto e no metro; tais 
são o peã, O ditirambo, O epinício, o epicédio, o treno, etc. Cantando o 
prazer e o amor, Anacreonte se torna o mais completo modelo na ode 
erótica. Mas o maior lírico da antiguidade, e que não só é o príncipe 
neste gênero de poesia senão que, pode dizer-se, o poeta por excelência, 
é o tebano Píndaro. Das suas várias poesias possuímos quarenta e cinco 
odes heroicas, intituladas olímpicas, píticas, nemeas e ístmicas: são cantos 
de vitória em honra aos atletas naquelas quatro grandes festas nacionais 
da Grécia. 

Teve a poesia dramática seu nascimento nos coros que o entusiasmo 
popular havia introduzido, com acompanhamento de música e dança, 
nas festas de Baco, recheando mais tarde os intervalos do coro com 
a representação mímica dos feitos do deus do vinho. Dos cantos, uns 
eram ditirâmbicos, outros fúlicos. Os primeiros foram o elemento da 
tragédia, os segundos da comédia. O primeiro poeta trágico, que ensaiou 
aquela representação com um só ator, foi Téspis, mas a quem se deve ter 
por pai da tragédia, é Ésquilo, AioxvÃos, que introduziu um segundo 
ator e o uso da máscara. Sófocles, LopoxAfç, príncipe dos trágicos, 
introduzindo uma terceira personagem, regulou a cenografia. Foi-lhe 
quase igual Eurípides, Eúpiriônç, o mais patético dos trágicos. 

A forma da comédia variou com os tempos, donde sua divisão em 
antiga, média e nova. Na primeira, toda satírica, floresceu Aristófanes, 
Apiotopávnç; na segunda, alegórica, Antífenes; na terceira, de enredo, 
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Menandro, Mévavôpoç; e foi esta a que imitaram os romanos e as 
nações modernas. 

Perdida a independência grega, Alexandria chama a si, sob o governo 
dos Ptolomeus, as artes e as ciências, deslocadas da sua sede. Mas a 
literatura, tomando nova face, começa a decair. À poesia, carecendo 
de inspiração, passa a ser a imitação dos poemas antigos, e assim toda 
artificial e afetada. Cultivam-se ainda muitos gêneros, mas somente o 
elegíaco, o didático e o bucólico nos podem servir de modelo. 

Na elegia, granjeou Calímaco, Kalinaxoç, os louvores da 
antiguidade; e os elegíacos romanos o imitaram. No gênero didático 
louva-se o elegante estilo de Arato nos seus dois poemas — os 
Phenomenos —, em que descreve o lugar e aparição dos astros no céu: 
e os — Prognósticos —, em que tira da observação dos fenômenos, 
prognósticos para o futuro. Da poesia bucólica foi verdadeiro pai e 
príncipe Teócrito de Siracusa, Osókprroç, que é, sem contradição, um 
dos mais felizes gênios dos tempos antigos: os seus idílios serviram de 
modelo às Éclogas de Virgílio. 

Havendo os romanos, pela mina dos macedônios, obtido o principado 
da Grécia, as ciências acham em Roma proteção e acolhimento. No 
governo de Adriano e dos dois Antoninos, a literatura grega se reanima; 
a poesia, porém, cada dia menos inspirada, continua em decadência, 
oferecendo só curtas e frívolas composições nos gêneros epigramático, 
didático e apólogo. 

Entre os epigramatistas é bom que se leia Meleagro de Gadara, 
MeAéoypoç, o primeiro a compor uma coleção de breves poemas: a 
Antologia Palatina. No gênero didático, Opiano de Apameia, Ormiavóc, 
a quem se atribuem dois poemas: um sobre a caça e outro sobre a pesca. 

Quanto ao apólogo, consta que as fábulas de Esopo foram retocadas 
e postas em versos coliâmbicos por Babrias, o qual fez em grego o que 
Fedro depois fez em latim. 

Transferida a sede do Império Romano para Bizâncio e feita depois a 
partilha, as frequentes revoluções e a crescente corrupção dos costumes, 
levando à ruína do Império do Oriente, corre no mesmo a decadência 
definitiva da literatura grega. Citaremos contudo ainda, na poesia épica, 
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os Pós-Homéricas de Quinto de Esmirna, Kóitoç Zuvpvaíos, que é 
uma continuação ou complemento da Ilíada até a volta dos gregos a seus 
lares; na lírica, os hinos dos filósofos Proclo e Sinésio e os de São José, 
o Hinógrafo; no romance ou história de amores, cuja origem se refere a 
este período, Aquiles Tácio, AxAAgóg Tátioc. 


Literatura Latina 


Pelo tempo em que Roma se preocupou em estender seus domínios, 
as musas pouco foram cultivadas entre este povo de guerreiros. Porém, 
depois que Atenas foi dominada pelas legiões, os cidadãos romanos 
começaram a cultivar o gosto pela literatura, que passará a ser feita em 
latim sem nunca alcançar a glória que seus súditos gregos alcançaram 
nesta e noutras artes. Ouvindo as lições dos vencidos e recolhendo ideias 
já formadas, os romanos reproduziram sob novas formas os modelos 
oferecidos à sua admiração. Por onde, em geral, a literatura latina deve 
somente olhar-se como uma brilhante cópia da grega. 

A história da literatura latina pode ser dividida em cinco períodos: 


1. Desde a fundação de Roma até o fim da Primeira Guerra Púnica; 
2. Daí até a morte de Sulla; 

3. Daí à morte de Augusto; 

4. Daí até o reinado de Adriano; 

5. Daí até a queda do império do Ocidente. 


Nos primeiros cinco séculos de Roma, pelos trabalhos da guerra e 
da agricultura, entre os romanos mal podiam as letras progredir. Deste 
período não é preciso que leias escritor algum que seja relevante para 
tua formação, até porque apenas nos chegaram alguns ensaios poéticos 
obscuros, informes e grosseiros quanto à língua e à forma, cujo interesse 
se perdeu pelos próprios romanos quando passaram a ser influenciados 
pela literatura grega. 
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Prosseguindo suas conquistas, os romanos conheceram ao mesmo 
tempo a literatura e as artes da Grécia subjugada. Desperta-se em 
muitos o amor por uma cultura mais elevada e, assim, começa a cultivar- 
se as artes nos grandes centros romanos sob a influência grega, abraçada 
e protegida por alguns dos grandes, como Scipião Emiliano, €. Leio e 
outros. 

Deste período deves ler as obras dramáticas e didáticas, a sátira e 
até mesmo as tentativas de epopeias. Lívio Andrônico, Lucius Livius 
Andronicus, apresentou em Roma a primeira tragédia, mas os mais 
importantes são Plauto, Titus Maccius Plautus, e Terêncio, Publius 
Terentius Afer. Ênio, Quintus Ennius, com seus Annales, torna-se o pai 
da poesia épica; atribui-se-lhe também a invenção da sátira romana. 
Lucrécio, Titus Lucretius Carus, enfim, dá o seu poema didático da 
natureza das coisas e, tanto pela energia da sua linguagem como pela 
versificação mais apurada que a dos poetas precedentes, faz a transição 
para o período áureo da literatura latina, 

Estando iminente a dissolução da república romana, e sob a 
monarquia de Augusto, brilha o século de ouro da literatura latina pela 
influência das ideias gregas, pela fundação de bibliotecas públicas e pela 
formação de sociedades literárias, nas quais cada sócio lia publicamente 
as produções do seu gênio. Neste tempo, teremos a tríade que será a 
maior glória das letras latinas: Virgílio, Horácio e Ovídio. 

Virgílio, Publius Vergilius Maro, príncipe dos épicos latinos, nos 
lega o monumento eterno da Eneida em doze cantos, cujo assunto é o 
estabelecimento de Enéas na Itália; no gênero didático, as Geórgicas; no 
bucólico, as Éclogas. Horácio, Quintus Horatius Flaccus, o maior lírico 
romano, dá suas Odes, Sátiras e Epistolas. Ovídio, Publius Ovidius Naso, 
deixa no gênero narrativo e descritivo os Fasti e as Metamorphoses; no 
didático a Ars Amatoria, etc. No mesmo gênero narrativo e descritivo 
cantou Catulo, Gaius Valerius Catullus, as Thetidis cum Peleo nuptiae; 
deixando também elegias e epigramas. 

Findas de uma vez por todas as liberdades republicanas, o despotismo 
dos imperadores e a corrupção dos costumes fazem com que o bom 
gosto esmoreça: tudo passa a ser mais afetação. Foi Sêneca, o Filósofo, 
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quem para isso contribuiu com o seu estilo sentencioso e contrafeito. 
Desta época, precisam ser lidos: 


= No drama, as tragédias de Sêneca, o Pai, Marcus Annaeus Seneca: 

= Naépica,a Pharsalia de Lucano, Marcus Annacus Lucanus; 

= A Punica de Sílio Itálico, Tiberius Catius Asconius Silius Italicus; 

= À Argonautica de Valério Flaco, Lucius Valerius Flacco, 

= A Thebaida e a Achilleida de Estácio, Publius Papinius Statius; 

«= Na sátira, Pérsio, Aulus Persius Flaccus e Juvenal, Decimus Tunius 
Tuvenalis; 

= Nafábula, Fedro, Gaius Iulius Phaedrus; 

« No epigrama, Marcial, Marcus Valerius Martialis 


Por conta da tirania e da corrupção moral, definhou cada vez mais 
a literatura romana até a queda do Império do Ocidente e por conta 
das invasões bárbaras, arruinou-se de todo. Mas não devemos deixar 
de citar alguns nomes de suma importância como Claudiano, Claudius 
Claudianus, com sua epopeia De Raptu Proserpinae; Ausônio, Decimus 
Magnus Ausonius, com seus idílios, principalmente Mosella, Petrônio, 
Gaius Petronius Arbiter, com sua sátira em Cena Trimalchionis; e 
Prudêncio, Aurelius Clemens Prudentius, com sua lírica em Liber 
Cathemerinon. 
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Lições de Literatura 


Prof. Clístenes Hafner Fernandes 
do Instituto Hugo de São Vítor 


Haec studia adolescentiam alunt, senectutem oblectant. 


— Cicero pro Archia 


Littera gesta docet, quid credas allegoria. 


Moralis quid agas, quo tendas anagogia. 
— Dístico Medieval 


SE 


Lição 1 


Meu aluno, 

Nestas lições falarei sobre a leitura. Tu já sabes ler, senão não terias 
chegado até aqui. Espero que já tenhas lido o que foi dito nas lições 
sobre educação no primeiro volume desta coleção das Sete Artes 
Liberais, nas quais te incitei a que cantasses em um coral e aprendesses 
latim. Estas duas atividades — bastante práticas e que muito tempo, 
esforço e dedicação hão de demandar — são de vital importância para 
tudo que se seguirá a partir delas. Começa teus estudos; eis o momento 
de mergulhares no currículo que formou, por milênios, grandes homens 
das ciências, das artes, da filosofia, da teologia e dos demais estudos 
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superiores: este é o currículo ocidental, e este currículo parte do princípio 
de que já saibas ler. 

Mas que é ler? Realmente sabes ler? Existe o tão comentado 
analfabetismo funcional? Estas são questões que pretendo resolver neste 
volume. Trato, pois, da arte da leitura respondendo a três perguntas 
fundamentais: Quid legendum? O que ler? Quomodo legendum? Como 
ler? Qua ratione legendum? E em que ordem deve-se ler? 

À primeira pergunta respondo, com efeito, que deves ler livros; 
respondo à segunda, dizendo que se deve ler entendendo o que está 
escrito: isto tu já fazes — ou deverias fazer — desde que foste alfabetizado: 
juntas uma letra com outra a formar uma sílaba, uma sílaba com outra 
a formar palavras, e umas palavras com as outras formando frases, e 
estas com outras formando parágrafos. Contudo, não só assim se perfaz 
a leitura. É importante que consigas reter o que lês e que graves na 
memória não as palavras em si, mas as realidades que elas representam; 
as realidades de que as palavras são símbolos. É deste salto, que vai da 
página escrita à nossa memória, que trata a arte da leitura. O que fazer 
com tais informações que estão na memória é o segundo passo que há 
de ser aprofundado com o desenrolar dos estudos de gramática, retórica 
e lógica, dos quais surgirão outros problemas, e que por sua vez se hão 
de resolver pelas artes do Quadrivium. Assim, através das Sete Artes 
Liberais, terás as bases necessárias para os estudos superiores. 

Lerás livros; quero que leias, nos próximos meses, os 34 livros 
que citarei aqui nestas lições. Escrevo-te estas lições como leitor; nas 
próximas páginas mostrarei a forma como eu leio a fim de que te sirva 
de exemplo, para que vejas o que é ler. Com certeza não lerás da mesma 
forma que eu, mas terás ampla visão daquilo que se passa na imaginação 
de um leitor. Mais do que apresentar conceitos de crítica literária e 
história da literatura, quero que me observes lendo, que estejas junto 
comigo nesta atividade e assim possas saber que ler é fundamental em 
sentido estrito, é o fundamento da vida intelectual, esta vida a qual tu 
foste chamado e que espera pelo teu diário e constante “sim!”. 

Se deves ler livros, deves lê-los bem, de tal sorte que toda sentença, 
toda frase, todo parágrafo que for lido, permaneça em tua memória, não 
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através das palavras, pura e simplesmente repetidas e memorizadas, mas 
através da realidade que o texto está a simbolizar. Lê, pois, esta frase: 

Hoje é um dia muito difícil para mim, pois acordei com uma forte dor de 
cabeça e estava com o ânimo bastante fraco para levantar da cama e seguir 
com minhas atividades habituais. 

Aqui há o relato do que aconteceu com o narrador durante alguns 
segundos; ele narra o que aconteceu. Ao leres esta frase, de pronto 
consegues imaginar o que se passa com o narrador, consegues vê-lo 
acordando, levantando-se indisposto, imaginar suas feições e todo o 
mais. No entanto, este é só o primeiro e o mais básico nível de leitura: 
há ainda outros três níveis pelos quais esta simples frase ou quaisquer 
outras devem ser entendidas. 

Este primeiro nível — que chamamos /iteral — é tão somente 
relacionar o texto escrito com a realidade mais direta, com a abundância 
de sentidos dicionarizados que as palavras possuem. Hás de, na verdade, 
imaginar a mesma cena, porém com certas nuances irrepetíveis entre 
si. Quando lês, pensas em coisas diferentes; a essência é a mesma, o 
fundamento é o mesmo, os detalhes, contudo, são sempre diferentes. Por 
certo o ambiente em que tal pessoa acorda e se levanta com dificuldade, 
desanimado, com dor de cabeça não é o mesmo a todos os leitores. Posso 
imaginar a cama, o quarto, as roupas, os móveis e o clima a partir das 
minhas próprias experiências, e de tudo faço uma mescla para formar a 
cena em minha memória. Já aí existe algo de subjetivo na leitura. 

Quando lês uma narração em que o autor diz estar nevando, se 
nunca viste neve e nem mesmo viste uma fotografia da neve muito 
difícil será que tenhas uma imagem precisa em tua imaginação de como 
realmente a neve é. Esta imagem será tanto mais precisa quanto maior 
o detalhamento que da coisa o autor te der. Porém, é comum que os 
fundamentos das histórias não dependam de nossa experiência sensorial 
para serem entendidos. O que o autor expressa independe da experiência 
prévia; ao contrário, o autor nos faz o serviço de expor outra experiência 
que ele teve ou imaginou, e que agora tu tens a oportunidade de também 
experimentar de forma imaginativa. É a imaginação, portanto, a principal 
potência da alma desenvolvida por aquilo que chamamos de literatura. 
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A primeira das Artes Liberais é a gramática. Varrão, o grande 
responsável pela latinização da ta1eia grega (por mais que modificada 
em um contexto tão prático e diferente como o contexto romano), 
traduz a palavra gramática (de ypóuga, que em latim se diz /ittera) por 
literatura. Ao dizer que a primeira das artes liberais é a Gramática, é o 
mesmo que dizer prima artium liberalium litteratura est. Já disse que para 
compreender do que trata a gramática é importante que usemos tudo 
que entendemos por gramática e literatura de forma conjunta. 

Antes, porém, de tratar de como estudar a gramática, é importante 
que aprendas a ler melhor, que te aprofundes nisto que por todos é 
feito (uns mais, outros menos), isto é, ler. E ler não se refere somente 
aos livros, mas é também a ação que se perfaz ao assistires a filme e 
quando escutavas histórias de teus avós e parentes desde o berço. Tudo 
que fazes ao ler um livro depende de atenção e esforço imaginativo para 
que qualquer coisa seja compreendida. À imaginação é treinada pela 
Literatura; e dizer literatura é uma forma de especificar algo que não 
precisaria, em princípio, ser especificado, pois Literatura é a arte das 
letras. Podemos chamar de literatura de ficção, de literatura de fantasia 
ou fantástica, mas também de literatura imaginativa, de literatura 
fabulosa ou mitológica. Tanto faz e pouco importa, pois estamos a falar 
de histórias que são fruto da imaginação humana. 

À primeira pergunta é: O que ler? Respondo: livros. Pois bem, mas 
quais livros? Com certeza não qualquer, mas sim aqueles cuja leitura 
influenciou e determinou grandes feitos da humanidade: livros que 
formaram outros escritores de livros, que formaram, por sua vez, outros 
homens, simples ou notáveis. 

Quais foram tais livros? Esta é uma pergunta que a princípio parece 
difícil de ser respondida. O que está ao meu alcance, enquanto um dos 
autores deste guia de educação clássica, liberal e católica, é uma sugestão 
baseada não só em minha experiência, mas principalmente no que vem 
sendo feito há tantos séculos e milênios. 

Precisas ler livros que outros também leram. À partir de então, terás 
condições de dialogar contigo mesmo, de dialogar com os autores que te 
precederam e que tem algo a dizer-te, mesmo que estes tenham vivido 





22 


Lições de Literatura 


ha cinquenta, cem, duzentos, quinhentos, mil ou cinco mil anos atrás. 
E mais, se tiveres algo a dizer, poderás ainda dialogar através dos teus 
próprios escritos, embora isso só será feito se possuíres o domínio de 
uma língua descolada do tempo, como as línguas mortas: o latim e o 
grego antigo, que são as mais aptas para isso. Podes, é claro, escrever 
na tua língua materna, mas somente se esta for a mesma língua do teu 
avô, esta língua tem um pai fundador que é também seu príncipe. Sim, 
príncipe no sentido estrito da palavra, isto é, o primeiro, princeps; não 
temporalmente, mas aquele que deve ser considerado em primeiro lugar. 
Se queres participar da conversação que atravessa os séculos, é preciso 
que fales uma língua compreensível através dos séculos, é preciso que 
fales a língua de Luiz Vaz de Camões. 

É uma grande honra para nós todos, falantes de português, termos 
Camões como pai fundador. Os pais fundadores das nações não são 
pessoas que surgiram do nada: é comum que tenham vindo de outras 
nações ou pelo menos que tenham absorvido influências estrangeiras, 
ainda que nascidos no território que viria a ser sua nação filha. Como os 
pais fundadores não criaram nações a partir do nada, Camões também 
não criou a língua portuguesa ex nibilo. Valendo-me de um ditado 
popular, o pai não é um simples genitor, mas sim quem cria, quem educa, 
quem nutre, e quem protege. E foi isso que Camões fez com a língua 
portuguesa, que a seu tempo encontrava-se praticamente órfã, sem 
quem lhe cuidasse diligentemente, desse-lhe instrução, cultura, e todo o 
mais necessário ao crescimento e desenvolvimento. Camões é, pois, o pai 
de nossa língua, mas não só isso. 

Por estas lições tratarem de Artes Liberais, ressalvo que em sua maior 
obra, Camões fez transparecer uma cultura quase inesgotável que ele 
recebera em sua educação média, isto é, no Colégio de Artes de Coimbra. 
Porém, tornou-se um homem de ação, um homem afeito à espada e às 
naus que fazem água: não seguiu aos estudos superiores. Estudou até 
mais ou menos os dezoito anos num colégio onde aprendeu as Artes 
Liberais. E é partindo dessa formação de nível médio que escreve Os 
Lusíadas no qual todo o seu conhecimento está expresso. Ali tens a fina 
flor da gramática a cada novo verso dos mais de oito mil que contém 
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o poema: tens a mais alta retórica na eloquência dos diversos discursos 
que os personagens proferem; tens a habilidade dialética que faz com 
que a verdade apareça nas diversas questões em que os personagens 
se envolvem; tens todo um conhecimento das artes do Quadrivium 
expressos diretamente como informações de astronomia, música, 
geometria e aritmética, bem como na própria forma do poema, que só 
uma alma versada nas harmonias das artes reales é capaz de produzir. 

Este é para ti — que também és lusíada, afinal falas português — o 
livro-chave; um livro que te destranca o que no teu horizonte estiver 
cerrado. É um dos maiores livros escritos em toda a história da literatura, 
talvez o maior, mas com certeza é um dos maiores. Tu tens a grande 
vantagem deste livro ter sido escrito na língua que tu falas, na última 
flor do lácio, em que da voz materna ouviste: “meu filho!”. Ao começares 
a ler Os LusíaDAs (1)', aos poucos poderás responder às três perguntas: 
O que ler? Como ler? E em que ordem? ÂÃo leres Os Lusíadas, verás 
a necessidade de outros conhecimentos; perceberás na prática que a 
compreensão deste texto só será completa quando houveres passado por 
todas as sete artes liberais; completa, digo, em todos os seus níveis, dos 
quais tratarei aqui nestas lições. 

O que ler? Lê Camões. Perceberás que se fará necessário ler muitas 
outras coisas. Será preciso conhecer a literatura antiga com todos os 
seus personagens, figuras fantásticas e tantos episódios célebres; será 
preciso que leias as Sagradas Escrituras, a História Sagrada; será preciso 
conhecer a doutrina que se forma a partir da vida de Cristo; será preciso 
conhecer a história política e social do ocidente inteiro, que se afunila 
até chegar a nós em Portugal, do qual o Brasil é uma parte; será preciso 
conhecer a cosmovisão dos antigos, dos medievais e dos renascentistas e 
seus esforços em dominar as artes dos números e as artes do tempo e do 
espaço. Enfim, para leres Camões, precisas das artes liberais. 

Poderia este livro estar no fim de teus estudos? Sim, mas preferi pô- 
lo no princípio, como grande desafio que diante dos teus olhos requer 





1 Marcarei com esta numeração os livros que fazem parte da lista dos 34, que são de leitura 
obrigatória. Os outros livros, citados no guia introdutório de literatura e ao longo do volume, são de 
leitura opcional e complementar. N.d.E. 
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a necessidade de focares e dedicares aos estudos destas artes. Começas 
lendo Camões, compreendendo tudo aquilo que for possível. Não basta, 
todavia, teres uma edição comentada, que cite as fontes dos mitos ou 
de um e outro tratado astronômico; não. Na verdade, precisas conhecer 
as histórias que Camões conheceu e muitas outras; precisas conhecer 
os mitos que Camões conheceu e muitos outros; precisas conhecer a 
cosmologia que Camões estudou e muitas outras. Para tanto é necessário 
estudar as línguas que Camões estudou, isto é, ler a literatura antes de 
Camões, a língua que lhe serviu de modelo, mediante a qual desenvolveu 
nossa própria língua portuguesa: o latim; e assim sucessivamente. Isto 
é ler Camões. 

Ler Camões é estudar artes liberais; ler Camões é ler muitos outros 
autores que deem sentido a tudo que leres; ler Camões é seres tu mesmo. 
Camões te deu um mito fundacional; Camões especificou o que viria a 
ser toda tua cultura, e esta cultura, este cultivo da alma, é o grande fim 
do estudo das artes liberais. 

Se perguntares a qualquer pessoa que já tenha lido Os Lusíadas acerca 
do que trata a obra, ela dirá que se trata da narração da viagem de Vasco 
da Gama, saindo de Portugal até a Índia — e é verdade. Porém, a riqueza 
contida n' Os Lusíadas, vai muito além disso. Por ser obra de literatura, ela 
não tem a pretensão de ser histórica no sentido da historiografia moderna. 
Nem mesmo as obras dos primeiros historiadores da Antiguidade, e 
que nós também devemos conhecer, como Heródoto, Tucídides, Nepos 
ou Tito Lívio, são escritas da forma como hoje costumamos escrever 
a história; muito menos são históricas no sentido moderno as obras 
literárias, entre elas as narrativas bíblicas, como o Gênesis, que possuem 
um estilo e uma linguagem literária e mitológica, embora passaram ao 
longo dos milênios como sendo Palavra de Deus, texto divinamente 
inspirado. 

E quando tratas de Camões, estás a tratar de algo que paira aí no 
meio. Camões está muito perto dos acontecimentos ocorridos e por 
ele narrados, não só temporalmente, como espacialmente. Temos que 
levar em conta que por o livro tratar de uma viagem, quem o escreve é 
ele mesmo um viajante, alguém que algumas décadas depois de Vasco 
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da Gama percorreu o mesmo trajeto em direção a Índia, e indo ainda 
mais longe, mais além da Taprobana, a ilha hoje chamada de Sri Lanka, 
chegando à China. Camões, pois, saiu também de Portugal em naus, 
em naves, à costa ocidental da África; subiu a costa oriental e foi até a 
Índia, assim como Vasco da Gama. Evidentemente, com muito mais 
conhecimentos que Vasco da Gama tinha, mas ele viu aquelas paisagens 
que ali são narradas. Isso já faz com que tu possas dar um voto de 
confiança na legitimidade de tudo aquilo que é narrado n'Os Lusíadas, 
quanto aos povos que habitam as costas africanas, aos povos da índia, 
quanto à descrição dos acidentes geográficos, etc. 

Mas Camões não é um simples escrivão, que baseado na sua própria 
experiência contou uma história que se passara algumas décadas antes 
da sua; Camões é um poeta, e para nós, falantes da língua portuguesa, 
é o maior dos poetas. É a quem olhas e em quem deves te espelhar se 
quiseres entender o teu próprio idioma, a tua própria história e a tua 
própria cosmovisão, a forma como tu — que também és lusíada — vês 
o mundo onde estão plantadas as tuas aspirações, onde está plantada a 
tua fé, onde tu queres chegar e a consciência de onde vieste. Isto é para 
ti, enquanto homem de estudos, a obra de Camões. 

Camões é com certeza o poeta mais influente de toda a literatura 
em língua portuguesa. Mas não só como poeta, e sim como pintor de 
todas as ideias que consigo nasceram. Ele é poeta, e Os Lusíadas é um 
poema, porque além de contar uma história, que nas próprias palavras 
de Camões é uma história verdadeira, pinta-lhe com linguagem poética. 
Isto significa, ainda no tempo de Camões, que não basta encher o texto 
com floreios, adjetivações ou linguagem grandiloquente. É preciso que, 
para um poema ser verdadeiramente poema, e poema épico, o livro 
participe de toda a tradição das epopeias, que já na época de Camões era 
mantida através dos milênios. 

Sendo assim, não basta ler Os Lusíadas para entender Os Lusíadas. 
É preciso que leias o que Camões leu, e aquilo que leram aqueles que 
escreveram os livros que Camões leu, como é o caso bastante óbvio a 
partir do primeiro verso que lemos em Camões: 4s armas e os barões 


assinalados. 
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Armas e barões; Camões praticamente traduz Virgílio, autor de uma 
outra epopeia, escrita mil e quinhentos anos antes dele: Arma virumque 
cano. Camões também canta o varão e as armas, assim como Virgílio 
o fez. E Virgílio fez assim como Homero fizera. Portanto, o primeiro 
passo na leitura de Camões é, obviamente, ler Virgílio, e ler aqueles a 
quem este leu. 

Para além das narrações de fatos bastante históricos e, inclusive, 
muitos deles comprovados por outras fontes, há em Os Lusíadas outra 
narrativa paralela que é poética em si mesma. Eu falo da querela que 
existe entre os deuses para ajudar ou prejudicar a viagem dos portugueses 
rumo à Índia. Começando pela assembleia no Olimpo, coisa que já 
vemos em Homero ou em Virgílio. Estas decisões tomadas no céu são 
um arquétipo bastante interessante que encontramos até mesmo nas 
Sagradas Escrituras: confere o início do Livro de Jó, por exemplo. A 
assembleia dos deuses é uma entre tantas coisas que precisas compreender 
como se dão, é lugar comum na literatura antiga e que chega a ti através 
de Camões. 

Camões pressupõe que o leitor tenha conhecimento de tudo isso. 
Sim, todos os leitores, inclusive tu que lês o poema quinhentos anos 
depois de escrito, precisas voltar a ler principalmente Homero e Virgílio, 
encontrarás ali essa assembleia dos deuses, encontrarás as fontes mais 
antigas dos personagens mitológicos em Camões. Após teres feito 
estas leituras, voltarás a Camões, e verás que tudo passará a fazer mais 
sentido. E se for difícil compreender agora certas passagens por falta 
de conhecimento mitológico, será fácil após uma imersão no mundo 
fantástico e mitológico da literatura greco-romana. 


Lição II 


Meu aluno, 

Começa a ler Camões, paralelamente lê outros livros, que indicarei 
a partir de agora. Vamos desde o início, desde a mitologia e a literatura 
grega. Temos em Homero um texto tão difícil quanto Os Lusíadas. 
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Evidentemente o estudo da língua grega facilitará muito a leitura dos 
textos homéricos, ainda quando feita em traduções. Aconselho o uso 
das traduções de Carlos Alberto Nunes para as três principais epopeias 
do Mundo Antigo, a saber: a ILÍADA (2), a ODISSEIA (3), poemas gregos, 
e a ENEIDA (4), poema latino, que foram traduzidos pelo Dr. Nunes. 
Porém, por mais que estejam escritos em nossa própria língua, tais 
poemas apresentam dificuldades naturais, pelo tempo em que foram 
escritos, e exigem conhecimento prévio para que a leitura seja frutuosa, 
e alcancemos os fins mais nobres através desta leitura. 

Lerás, como introdução, o livro chamado O MunDoO DE HomERO (5), 
escrito justamente para fins didáticos pelo eruditíssimo escocês Andrew 
Lang. Ali, verás tudo que aconteceu antes da guerra, quais foram as 
causas da guerra, o que houve durante a guerra e como foi o desfecho, 
a volta dos vencedores para a Grécia, e a migração dos refugiados de 
Tróia, no caso, principalmente de Enéias, para a Itália. Dar-te-á esta 
obra uma narrativa uniforme que te permitirá ler as três epopeias mais 
importantes do ocidente. Com a leitura deste livro, já poderás passar à 
leitura dos poemas homéricos e virgilianos. 

Poderás também ler os poemas de Hesíodo, A TEOGONIA E OS 
TRABALHOS E OS Dias (6), pois já estarás bastante familiarizado com os 
personagens e a forma em que os fatos se desencadeiam numa história 
antiga. Começa teus estudos de gramática com estas leituras; não é 
necessário teres nenhum conhecimento prévio. Estes livros estão escritos 
para serem lidos por qualquer um. Eles te ajudarão na leitura não só 
de Homero, Virgílio e Camões, mas também na de outros escritores 
que constam em minhas indicações, como Dante, Gonçalves Dias e 
Machado de Assis. Indico-te também a leitura da HisTÓRIA DA GUERRA 
DO PELOPONESO (7) de Tucídides como sendo contraponto prosaico a 
este mundo fantástico da mitologia. E uma narrativa da Grécia Antiga 
escrita por alguém que presenciou os fatos: é a disputa entre a Liga 

do Peloponeso, liderada por Esparta, e a Liga de Delos, liderada por 
Atenas. Tucídides foi um general ateniense que serviu na guerra, e 
sua obra é amplamente considerada um clássico e um dos primeiros 
trabalhos acadêmicos em História, mas verás que em nada se parece com 





28 


Lições de Literatura 


obras da historiografia moderna. Este livro é o fruto de uma cultura que 
desenvolveu por séculos a arte da palavra para só então buscar registrar 
os fatos de forma mais precisa e com explicações prosaicas; não há ali a 
presença dos deuses e fenômenos divinos. 

Tendo feito a leitura do livro O Mundo de Homero, poderás tu passar 
à leitura de Homero. E a partir de então aplicarás a técnica medieval e 
tradicional de leitura desses poemas. Essa técnica é herança do judaísmo 
alexandrino e foi desenvolvida desde a Baixa Idade Média pelos cristãos 
como meio de interpretação das Sagradas Escrituras, mas era também 
aplicada à literatura pagã, secular, profana, como meio de exercitar a arte 
gramática. 

Verás que, ao aplicares essa técnica, há o sentido chamado (/iteral 
no texto; neste sentido entendes aquilo que está sendo dito, consegues 
visualizar com tua própria imaginação as cenas que são narradas, os 
sentimentos envolvidos, todos os ânimos; tudo aquilo que será feito 
a partir do treinamento de tua própria imaginação. É o sentido mais 
básico, e sem o qual não consegues prosseguir aos demais. 

Depois disso, é necessário entender o aspecto alegórico ou figurado 
daquela leitura. Isso não é somente reconhecer as figuras de linguagem, 
mas também saber o que há por trás de certas passagens e identificar 
o que aquela imagem está representando, que nem sempre está no 
sentido literal. Por exemplo, é muito fácil falares de traição e de seus 
efeitos simplesmente ao narrar concretamente uma traição sem nunca 
usares a palavra traição ou sem fazeres qualquer juízo de valor dentro 
do texto que trate de traição. Nem mesmo os personagens precisam ter 
consciência de que aquilo é traição; mas o leitor precisa reconhecer no 
próprio texto que uma traição está sendo narrada. Um caso de amor 
não precisa ter a palavra amor, mas simplesmente narrar uma situação 
amorosa, e assim por diante. Há este sentido figurado; e o autor está a te 
passar todas essas informações sem dizer-te abertamente. Lembra-te de 
que a obra literária não é um tratado de psicologia ou filosofia, ou seja lá 
qual ciência for: as ciências, na verdade, só conseguem tratar seus objetos 
porque estes já foram tratados pela literatura. 

Este nível, o figurado, é o segundo; há ainda o terceiro nível que é o 
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moral. Aqui, o melhor treinamento começa pela leitura das FÁBULAS DE 
Esopro (8), ou outros fabulistas, onde verás já comentários que passaram 
a ser impressos e publicados junto com as próprias fábulas, aquela coisa 
de moral da história. 

Esopo foi um escravo da cultura grega cujas fábulas tornaram-se 
modelo para autores de todos os tempos que passaram a usar animais 
personificados em suas histórias. Esopo é talvez o príncipe de todos os 
autores que pretendem contar histórias com vistas à formação moral da 
juventude; histórias como “A raposa e as Uvas”, “A Cigarra e a Formiga”, 
“A tartaruga e a lebre”, “O Lobo e o Cordeiro” foram, são e serão lidas 
e citadas à exaustão enquanto o homem pisar na terra. Para além da 
formação moral evidente que Esopo te oferece, a leitura das fábulas em 
si já constitui um excelente veículo para te formares como leitor, já que 
os níveis de interpretação são evidentes e os textos bastante curtos, é 
possível a absorção imediata da narrativa. 

Na fábula “A Cigarra e a Formiga”, dá-se no final a moral da história: 


as Pessoas precavidas e diligentes, que no tempo 
de abundância se dedicam ao trabalho, terão 


sossego no tempo de privações e escassez. 


Esta moral da história é, lembra-te, somente um dos níveis, mas tão 
importante quanto os outros. Lerei, pois, e aplicarei a técnica dos três 
níveis de leitura a esta fábula da cigarra e da formiga. 

Que encontro no nível literal? 

Era verão, e a formiga muito diligentemente trabalhava todos os dias 
sem cessar para juntar alimentos em seu formigueiro. Enquanto isto, 
a cigarra passava de galho em galho a cantar. Ela zombava da formiga 
porque esta não estava aproveitando o verão, o bom tempo, e a fartura 
de alimentos que havia. À formiga, porém, não deu ouvidos à cigarra e 
continuou o seu trabalho. Quando chegou o inverno, a formiga tinha 
acumulado muito em seu formigueiro, o suficiente para poder se manter 
até a chegada da primavera e do verão. À cigarra, porém, passava frio e 


fome. 
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Éu sei o que é uma cigarra e o que é uma formiga; já ouvi o canto de 
uma cigarra e já vi formigas a carregar folhas, pedras ou qualquer outra 
coisa para dentro de seu formigueiro. Consegui visualizar isto em minha 
imaginação? Pois bem, está feito o primeiro nível de leitura. 

Que encontro no nível alegórico? 

Vejo que, evidentemente, o autor não está falando de insetos, até 
porque a cigarra, que não é um animal vagabundo, é escolhido pelo autor 
por ser cantora e não por ser preguiçosa: é um animal que no verão usa 
de seu canto para acasalar, mas é sim um animal que vive normalmente 
no verão e no inverno, sem passar por dificuldade alguma, assim como os 
demais insetos. O autor, pois, está falando de pessoas: um tipo humano 
trabalhador, a formiga, e outro a quem basta carpere diem. 

A mais evidente das interpretações alegóricas desta fábula é, 
justamente: os homens diligentes, que se dedicam ao trabalho enquanto 
ele é possível, estão assim prevenidos. Exercitam sua prudência para O 
tempo quando não se pode trabalhar. E é assim que entramos no nível 
moral de interpretação da fábula. 

Que encontro no nível moral? 

A história pode ser aplicada, na minha própria vida, a ciclos bastante 
curtos como as estações do ano; pode aplicar-se a um ciclo mais curto 
ainda, como são os próprios dias, isto é, se eu não tiver me dedicado ao 
trabalho de dia, à noite será muito mais difícil; isso pode ser aplicado à 
vida humana inteira, ou a história de famílias inteiras ou ainda de nações 
inteiras. 

Tudo isso é para que vejas que não há uma só interpretação alegórica 
possível. A formiga ou a cigarra podem ser uma nação inteira, uma 
família inteira, ou uma única pessoa. Tendo isso em mente, posso 
iluminar minhas tomadas de decisões a partir de uma simples fábula, 
já que meditei no nível moral, e a moral é a arte de viver a própria vida. 

É assim que deves ler todos os livros que constam aqui em nosso 
programa, e que escolhi para serem os primeiros passos nos teus estudos 
de gramática. As fábulas são bastante simples, são textos curtos que 
podem facilmente ser memorizados. Às epopeias são um pouco mais 
complicadas, mas são ótimas posto que sejam uma escada com três 
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degraus que te levam a lugares mais altos da tua imaginação, inteligência 
e vontade. 

Há ainda um quarto nível, mas este fica em suspenso por enquanto: é 
o nível anagógico, a interpretação contemplativa. Este nível deixarei por 
tua própria conta, mas com a promessa de tratar dele ao fim do curso 
quando leres as lições de astronomia. 

Lê as fábulas de Esopo e de outros autores clássicos de fábulas, e lê os 
mitos sobre os quais já falei nas nossas lições de pedagogia e continuarei 
a falar por muito tempo. Ademais, é bom que tenhas um compêndio 
de mitologia sempre por perto. Uma leitura que também te ajudará 
muitíssimo neste princípio é a dos chamados contos de fadas. É claro 
que deves, sem dúvida, te debruçares sobre os famosíssimos CONTOS 
DOS IRMÃOS GRIMM (9) cujas histórias foram coletadas diretamente das 
fontes primárias orais, e trazem aquele frescor da fala tão natural e que 
te remete às primeiras histórias que ouviste no ambiente familiar. 


Mas volto às nossas epopeias. Se já é bem dificil rastreares a biografia 
de escritores mais recentes como Camões ou Shakespeare, quem dirá de 
Homero, de quem só se ouviram rumores. Para ti que lês os textos tanto 
de poetas contemporâneos, ainda vivos, quanto de poetas que viveram 
há milênios, não é muito importante (como o é para textos filosóficos) 
saber exatamente quem foram esses homens. Mas tudo o que tiveres 
de informação destas biografias, pode sim te ajudar. Conheceres o 
contexto histórico em que alguém escreveu qualquer coisa é útil, embora 
o mais importante realmente seja o que está escrito. Ler a literatura 
de imaginação é um passo a ser dado antes de estudares história e 
conheceres as sociedades onde viviam aqueles escritores, ou mesmo 
a sociedade onde se passaram tais histórias, só conseguirás ter boa 
compreensão da história quando tiveres boa compreensão da literatura 
que trata daquele mesmo período. Sem isso, não terás mais nada além 
de uma pobre erudição em arqueologia. 

Precisei dizê-lo, porque a questão homérica é uma das mais debatidas 
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entre 9s filólogos; a existência de Homero é sempre debatida, sempre se 
pergunta se os dois poemas, a Ilíada e a Odisseia, foram escritos por 
um ou mais de um homem; contudo, não nos vem ao caso aqui. O 
mais importante é saberes o que existe: são dois textos, duas histórias 
narradas, e é sobre elas que deves te debruçar. Podes procurar por tais 
questões se te interessarem; o mais importante, porém, é focar nos dois 
textos, na linguagem que é utilizada, nas imagens, nos grandes feitos 
heroicos e consequências das tomadas de decisões. Interpreta Homero 
como interpretarias qualquer texto; do mesmo modo, pouco importa 
teres a certeza de que os cinco primeiros livros da Bíblia, chamados 
Pentateuco, foram escritos por Moisés ou não: a Tradição afirma que 
sim, mas pouco importa, pois o que mais interessa é a influência que 
esses textos têm sobre ti, e tiveram e vem tendo sobre tantos homens há 
tantos milênios. 

Precisas ler Homero, pois ele foi o instrumento do cultivo da alma 
na Grécia Antiga e continua a ser para ti este instrumento: não há 
outra mancira. Seria possível seguires toda uma formação baseada nas 
Sagradas Escrituras? Obviamente, sim, mas a partir do Cristianismo, ou 
mesmo um pouco antes, a comparação entre a literatura pagã, (da qual 
Homero é o príncipe) e as Sagradas Escrituras é o que mais desenvolveu 
a compreensão destas; é do confronto da tradição hebraica com a pagã 
que surgem os mais belos frutos das letras e de outras artes. 

Abraça, pois, essa tradição educacional que parte sempre de Homero. 
Há dois poemas principais: a Ilíada e a Odisseia; há também hinos, 
poemas de caráter mais lírico, que são muitas vezes atribuídos a 
Homero, mas simplesmente pelo fato de utilizarem a mesma linguagem 
e a mesma forma que Homero usou em suas duas epopeias. À primeira 
delas, a Ilíada, trata de um período da famosa Guerra de Tróia. Se já 
tiveres lido o livro O Mundo de Homero, de Andrew Lang, saberás as 
causas e as consequências dessa guerra e conseguirás ler com bastante 
tranquilidade a Ilíada. 

A Ilíada não trata das causas nem das consequências da guerra: ali 
estão algumas semanas, no décimo e último ano do cerco de Tróia, nas 
quais ocorreram episódios consequentes das atitudes do mais forte herói 
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grego, Aquiles. Tendo sofrido injustiça da parte do chefe dos gregos, 
Agamenon, Aquiles decide abandonar o campo de batalha, e isso faz 
com que tudo pareça tomar outro rumo. O esforço para que Aquiles volte 
a lutar envolve diversos outros heróis. São narrados alguns confrontos 
entre os gregos e os troianos, e o poema vai assim até terminar com 
Aquiles voltando ao campo de batalha e matando o mais forte dos 
guerreiros troianos, Heitor, filho de Príamo, rei de Tróia. 

À história pode ser contada como uma série de episódios puramente 
humanos, assim como se faz, por exemplo, no cinema, mas não é assim 
que se faz na literatura. Há elementos fantásticos, por qualquer outra arte 
irreproduzível: são os elementos que costumamos chamar mitológicos. 
Estudar mitologia e estudar literatura são duas coisas que muitas vezes 
se entrelaçam. O que acabei de resumir em poucas linhas sobre a J/íada 
está repleto de ações divinas e de seres imortais que interferem nos 
destinos e ações humanas. Só conseguirás compreendê-lo no momento 
em que passares a outros níveis de leitura. Não podes entender um deus 
de forma analógica da mesma forma que compreendes um homem; 
e nem mesmo podes compreender um homem do mesmo modo que 
compreendes um semideus, como o caso de Aquiles, cuja mãe é deusa, 
uma ninfa oceânica. Primeiramente, estes personagens precisam ser 
entendidos da forma literal: não podes, pois, entender Atena como só 
mais uma personagem feminina, como entendes Helena, ou Hécuba; 
Helena, filha de um deus com uma mortal, e Hécuba, uma mortal. 
Tudo isso deve ser objeto de tua reflexão ao partires do nível literal 
do entendimento da história, para o nível alegórico, sem o qual não 
conseguirás chegar no nível moral. 

À obra de Camões também está repleta de intervenções divinas, 
e é uma obra radicalmente cristã, mas cujos personagens muitos são 
pagãos. E ela só pôde passar pela censura existente no século XVI em 
Portugal, porque o frade censor fez uma interpretação alegórica, e que 
foi responsável pelo veredito favorável à obra de Camões. E o frade diz: 
“Bom, há aqui muitos deuses dos pagãos, mas como todos nós sabemos 
que os deuses pagãos são na verdade demônios, não vejo problema algum 
em que o poeta lance mão deles na sua narrativa”. 
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Dizer que os deuses romanos são demônios é uma interpretação 
possível e correta. É a única interpretação? De forma alguma, porque 
existe na literatura de imaginação uma variedade muito grande de 
interpretações possíveis. Não podes fazer outra interpretação, muitas 
vezes feita, quando se diz: “Os deuses pagãos são simplesmente 
fenômenos da natureza, como por exemplo, Zeus é o céu, Netuno é 
o mar; Hades é a profundidade da terra. Os deuses são simplesmente 
as forças da natureza, cada uma delas, representada alegoricamente 
por um deus diferente”. Esta é uma das muitíssimas interpretações 
possíveis: podes tratar os deuses como realidades psicológicas, invisíveis 
e indescritíveis da psicologia humana; podes tratar a ira, a discórdia ou a 
fúria como realidades invisíveis e indescritíveis com os quais convivemos 
todos os dias como faz a psicologia; mas qual é a forma correta? Todas 
elas! Haveria mais, mas prefiro ficar com estas três, tratando-se de 
mitologia, tratando-se de deuses. É importante que saibas que o mito 
é um símbolo, e que o símbolo é passível de diferentes interpretações, 
e por ser um símbolo, ele não pode ser bom nem mal em si mesmo. É 
necessário que avalies no nível alegórico tudo que está escrito, que olhes 
para os aspectos positivos e negativos de tudo aquilo, sem fazer nenhum 
juízo de valor estanque da bondade ou da maldade de cada símbolo. E 


no nível moral, a mesma coisa. 


Lição HI 


Meu aluno, 

Mas como eu costumo ler a Ilíada? Mostrarei brevemente para que 
conheças o processo, mas por mais que neste processo de leitura haja 
fundamentos precisos, cada leitor desenvolve seu próprio proceder de 
acordo com sua própria cultura. Vê agora como, para mim, isso tudo 
mais ou menos funciona: 

Logo no início da epopeia, é narrada a cólera de Aquiles. No sentido 
literal, vejo que os gregos, para manterem-se na guerra com víveres, 
mantimentos e tudo mais necessário para a manutenção da tropa, 
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faziam saques às cidades menores e indefesas, das quais saqueavam 
animais, grãos e inclusive escravos. Destes, alguns eram mulheres que 
serviam-lhes de concubinas ao longo de sua permanência no campo 
de batalha. Cabia sempre, obviamente, aos homens mais poderosos 
do exército, as mais belas mulheres, frutos destes saques. Coube, certa 
feita, à Agamenon, uma mulher chamada Criseida, que era filha de um 
sacerdote de Apolo, chamado Crises. Criseida era muito bela, e então 
viveu junto com Agamenon, o chefe da expedição, em sua tenda. Aquiles 
e os outros todos também tinham suas escravas, no caso de Aquiles, a 
bela Briseida. Eis que o pai de Criseida, escrava de Agamenon, vai até o 
campo de batalha dos gregos, portando muitos presentes, para pagar pelo 
resgate de sua filha, pedir que ela fosse restituída a sua casa. Agamenon 
nega-se, faz chacota do velho e o despede. O velho vai imediatamente 
ao templo de Apolo, do quem era sacerdote e roga-lhe que envie sobre 
o acampamento dos gregos um castigo terrível. 

Durante nove dias, Apolo com suas flechas castiga os gregos com 
uma terrível peste. Os gregos, sem saberem o que estava acontecendo, 
consultam o oráculo através de um adivinho, e este diz que o problema 
todo foi desencadeado porque Agamenon não quis devolver a sua 
escrava ao pai. Todos os gregos, então, se revoltam contra Agamenon, e 
tomam-no, o seu próprio líder, como o responsável do flagelo da peste. 
E Agamenon, então, por fim, cede em restituir Criseida, se a segunda 
mais bela das escravas que ali havia entre os gregos fosse posta no lugar, 
pois ele não poderia ficar sem nenhuma concubina. E esta é, no caso, 
Briseida, a escrava de Aquiles. Esta seria a condição. Agamenon, então, 
volta a raiva do povo contra Aquiles, e cabe, pois, a ele, que em nada 
tinha culpa, decidir a história. Aquiles, por sua vez, diz: “Sim, eu dou a 
minha escrava a Agamenon, porém, me hei de retirar desta batalha. É 
assim acontece: Criseida é restituída ao pai, e Briseida vai viver junto de 
Agamenon. O que se vai sucedendo depois, é tudo consequência desta 
atitude. 

Pois bem, se consigo narrar a história assim, tenho uma compreensão 
somente do sentido literal. Vamos, pois, ao sentido alegórico. Vejo 
com essa história que as atitudes humanas têm sempre consequência. 
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Criscida, no poema, pode representar diversas coisas: pode estar 
tratando do próprio desejo de poder do homem — o fato de ela ser 
filha de um sacerdote de Apolo é bastante importante; o fato de ser 
fruto de um saque é também bastante importante, isto é, o rapto de 
Criseida, a tomada pela força de uma mulher, é tema bastante recorrente 
em toda a literatura. É uma forma de compreendermos a própria causa 
da Guerra de Tróia, sem narrarmos as reais causas, que são dadas em 
outros textos, em outros poemas, que fazem com que consigamos contar 
a história inteira. À Guerra de Tróia começa justamente pelo rapto de 
uma mulher. 

E no momento em que há essa reflexão é que podemos ver como 
isso pode ser algo bom ou algo mal, e então passarmos ao nível moral 
da questão. Obviamente costumamos ler uma história, e aos poucos 
tomar partido de cada um dos personagens. Ler o texto e descobrir o seu 
sentido não é isso, a nível moral; não é saber quem é o bom e quem é o 
mal, como fazemos nos filmes modernos de super-heróis, onde sempre 
há o herói que é sempre bom, e o vilão sempre mal. Isso nunca fica claro 
na literatura antiga, e é bom que não seja assim. 

No sentido moral, posso dizer que Agamenon fez algo errado desde 
o princípio, tomando uma mulher como sua escrava; no entanto, já o 
fato de saquear uma cidade é algo errado. 

Nós podemos fazer a reflexão sobre o opressor e o oprimido, como 
fazem os materialistas; podemos tratar sobre lutas de classes... tudo isso 
dentro do sentido moral. Está errado tratarmos sobre luta de classe? 
Dizer que há uma hierarquia que faz com que os homens não sejam 
iguais, e que há os oprimidos pelas forças alheias ao seu próprio meio, 
não é errado, mas nunca podemos reduzir a leitura a isso. 

Temos, sim, um símbolo verdadeiro de tipo mitológico presente na 
narrativa. Agamenon nada mais estava fazendo do que era o costume, 
inclusive aceito, em sua época. Houve reprimenda da parte de qualquer 
pessoa por ele não ter aceitado os presentes do sacerdote Crises? Não; 
ninguém nada criticou. Crises estava certo em evocar o seu poder? Sim. 
O Crises aqui é exemplo da força que têm os deuses, e os favores que 
recebem deles os que os veneram. Estamos falando de um velho sem 
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força física, sem quase nenhum poder militar, mas que tem contato 
direto com os deuses. Ele é mais poderoso que Agamenon. 

Agamenon, pois, estava cometendo um erro ao exigir a escrava de 
outrem, já que ele ficara sem escrava. Se ele não exigisse nada, também 
perderia o prestígio da tropa, pois estaria se passando por fraco. Aquiles 
se revolta com isso, e sai do campo de batalha. Esta poderia transparecer 
uma atitude egoísta diante de tudo, fazendo com que os gregos passassem 
a sofrer muito mais no campo de batalha, sem a sua ajuda: essa é uma 
forma de interpretarmos, mas nunca vai ser a única. 

Agora, para que serve toda essa interpretação moral? Serve justamente 
para que ela me ensine a tomar as minhas próprias decisões durante toda 
a vida. Segundo Werner Jaeger, a Ilíada e a Odisseia são os maiores livros 
de pedagogia de todos os tempos. E nesse simples trecho que ocupa 
um pedaço da primeira rapsódia da Ilíada, já vejo o porquê. Pois, com a 
atitude dos personagens envolvidos, no caso o sacerdote, o rei Agamenon 
e o guerreiro, já enxergo três possibilidades de poder existentes na terra: 
um poder divino, um poder político e um poder militar ou de força 
física. E já nasce assim uma outra interpretação que podemos fazer a 
partir dos poderes ali envolvidos. Posso, ainda, fazer uma interpretação 
sobre a futilidade de questões como esta, como diríamos hoje: “estão 
discutindo por causa de mulher”; e então daria toda a razão ao sacerdote 
Crises. E a coisa segue deste modo, no campo das interpretações. 

Agora, pois, o mais importante, antes de passar a outro assunto, é 
dizer que não há como ler qualquer livro esgotando-lhes os campos 
de interpretação. Se leres o livro diversas vezes, talvez, mas a melhor 
coisa é que exercites a memória, e te acostumes a contar essas histórias 
diversas vezes a ti mesmo, para que as interpretações possam brotar 
e acompanhar as tuas próprias decisões e teus próprios caminhos no 
entendimento da tua própria história, da história dos outros e de todas 
as coisas que existem em tua circunstância. 
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O outro assunto é para que leias, entre a Ilíada e a Odisseia, três 
tragédias gregas, a saber, SETE CONTRA TEBAS (10), ÉDIPO REI (11), e As 
BACANTES (12). É bom que leias, ademais, qualquer peça de teatro sem 
interrupções e tenhas constantemente a consciência de que tais textos 
não foram escritos para serem lidos, mas sim ouvidos e assistidos. São 
textos curtos e podes lê-los com facilidade, mas nem por isso deves tê- 
los por pouco em grau de importância. Na Grécia Antiga, ir ao teatro é 
uma atividade que para nós se assemelha mais a ir à Missa do que ir ao 
cinema: sim, é literatura, mas na mesma medida em que ouvir as leituras 
e a homilia na primeira metade da Missa é literatura. Os gregos iam ao 
teatro para formarem-se moralmente e purificarem-se das más ações 
como o católico que se confessa e comunga. Ora, por mais que o teatro 
grego não se trate de texto sagrado como o é a Bíblia, nem mesmo para 
os gregos as tragédias eram tidas por sagradas como a Bíblia o é para os 
cristãos, não se pode negar que o leitor de todos os tempos experimenta 
a formação e a purificação moral cada vez que lê uma tragédia de algum 
dos três tragediógrafos que nos chegaram. 

Sete contra Tebas, Entã êni Onpaç, é uma tragédia do dramaturgo 
grego Ésquilo e fez parte de uma tetralogia junto com as tragédias 
Laio, Édipo e À Esfinge, todas perdidas pelo tempo. O tema é dos mais 
abordados na literatura antiga: o destino e a interferência dos deuses nos 
assuntos humanos e a pólis como estrutura fundamental da civilização 
humana. 

Quando Édipo, rei de Tebas, percebe que se casou com a própria mãe 
e que tinha dois filhos e duas filhas com ela, ele se cegou e amaldiçoou seus 
filhos por dividirem o reino herdado pela espada. Etéocles e Polinices, 
os dois filhos, para evitar derramamento de sangue, decidem governar 
Tebas em anos alternados. Após o primeiro ano, Etéocles se recusou a 
renunciar, levando Polinices a montar um exército, capitaneado por sete 
comandantes, para tomar Tebas à força. É aqui que começa a tragédia 


de Ésquilo. 
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A peça consiste em diálogos entre os cidadãos de Tebas e Etéocles 
sobre a ameaça de um exército hostil diante de seus portões; os diálogos 
mostram aspectos do caráter de Etéocles. Há também uma descrição 
extensa de cada um dos sete capitães que lideram o exército contra os 
sete portões da cidade de Tebas. Etéocles anuncia quais os comandantes 
tebanos ele enviará contra cada comandante inimigo, até revelar que 
o sétimo comandante será Polinices, seu irmão. Etéocles se lembra 
da maldição de seu pai Édipo e resolve lutar pessoalmente contra o 
irmão ante o sétimo portão. Após uma ode do coral, um mensageiro 
entra anunciando que os atacantes foram repelidos, mas que Etéocles 
e Polinices se mataram em batalha. Seus corpos são trazidos à cena e o 
coro, que nas tragédias é sempre o povo que assiste e entende mais que 
os personagens, se lamenta. 

Quero que respondas a ti mesmo, meu aluno, se ao terminares a 
leitura desta tragédia, não rememoras momentos de luta interior que 
tiveste de travar contra tuas próprias paixões. Não rememoras também 
as vezes que te arrependeste de decisões tomadas contra teu próximo e 
só conseguiste remediar mediante o sacrifício de confortos e bem estar? 
Lembras das tuas decisões tomadas por ganância, avareza, gula, ira, etc.? 
Bem, no nível moral, consegues ver que é preciso morrer um pouco para 
consertar tuas presepadas e fanfarronices? É isto! É para entenderes isso 
que servem as tragédias e a literatura inteira. Se não te enxergares na 
pele daquelas personagens, lê de novo, medita com calma, memoriza as 
falas que mais te marcarem, e faz com que cada história dessas te faça 
crescer interiormente. 

A outra tragédia que quero que leias é Édipo Rei, Oidixovç Tópavvoc, 
peça escrita por Sófocles que foi considerada por Aristóteles, em sua 
Poética, como a mais perfeita das tragédias. A narrativa é toda em volta 
da família de Édipo e trata de eventos que aconteceram muito antes 
da guerra de Tróia em tempos imemoriais. À história desta família é 
determinada pela profecia que diz que Édipo irá matar seu pai e se casará 
com sua mãe; a ação desta primeira peça é a descoberta da realização 
dessa profecia. 

Esqueças, enquanto estudas literatura, das interpretações feitas por 
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Freud ou outros modernos se as conheceres; reduzir uma obra literária a 
arquétipos psicanalíticos te desviaria de toda a grandeza desta literatura 
milenar. Lembra-te que uma história te ajuda a compreender inúmeros 
aspectos das mais distintas realidades e não só um tema inferior em 
importância como fazem na psicologia, que embora venha a ter méritos, 
de forma alguma esgota a fonte de água pura que é a literatura. 

E a terceira tragédia que quero que leias é 4s Bacantes, Báxyat, 
uma tragédia cuja interpretação tem sido uma das mais, se não a mais, 
discutida pelos séculos. O Baco na história de Eurípides é um deus 
jovem, revoltado com sua família mortal, que nega-lhe o lugar de honra 
como divindade. Sua mãe, Semele, era amante de Zeus que, durante a 
gravidez, foi morta pela ciumenta Hera. Quando Semele morreu, suas 
irmãs disseram que era vontade de Zeus e acusaram-na de mentir; 
eles também acusaram seu pai, Cadmus, de usar Zeus como desculpa 
esfarrapada para encobrir a infidelidade da mulher. A maioria da família 
de Semele se recusa a acreditar que Baco é filho de Zeus, e o jovem deus 
é desprezado em sua casa. 

Ele viajou por toda a Ásia e outras terras estrangeiras, reunindo um 
culto de adoradoras do sexo feminino: as milenares ou bacantes. No 
início da peça, ele voltou, disfarçado de estranho, para se vingar da casa 
de Cadmus. Ele, ademais, levou as mulheres de Tebas, incluindo suas 
tias, a um frenesi extático, enviando-as para dançar e caçar no monte 
Citaerão, para o horror de suas famílias. Soma-se a isto, seu primo, o 
jovem Rei Penteu, que proibiu o culto a Baco em Tebas. É uma peça 
que transparece o culto a Baco ou Dionísio. É deste culto que surge 
a tragédia, do mesmo deus que tudo faz para que os portugueses não 
cheguem à Índia em Os Lusíadas. Esta tragédia, mais do que qualquer 
outra, faz com que o autor transpareça; Eurípedes não consegue estar 
totalmente oculto por trás de sua história. À crueldade do castigo de 
Penteus pode nos fazer ver que a religião dos gregos nunca fora como o 
cristianismo, o judaísmo ou até mesmo o islamismo. 

O que não podes esquecer nunca ao leres tragédia grega, é que a 
reverência com que as massas acudiam aos teatros está muito mais 
próxima daquela dos cristãos acudindo a Missa do que a da classe média 
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indo à ópera ou assistindo uma peça de Shakespeare. Teatro é religião! 
Não é a tua religião, mas foi a de muitos por muito tempo. Por mais que, 
partindo dos próprios gregos, essa religião tenha sido execrada como 
falsa, ela é fruto da razão humana; é fruto da mente de homens que se 
veem sujos por culpas ao longo de suas próprias biografias. Uma história 
é como um espelho no qual o homem com uma biografia suja pode se 
espelhar para identificar onde está a sujeira: o que espelha a história da 
tua vida são histórias de outras vidas. 


Lição IV 


Meu aluno, 

A Ilíada não narra nem o início nem o fim da Guerra de Tróia, a 
história começa no meio da ação e termina com o desfecho da cólera de 
Aquiles sem que saibas como terminou a guerra. Na Odisseia tens uma 
estrutura um tanto quanto diferente da Ilíada, porque esta narra uma 
viagem, ao passo que aquela parece ser estática, ali nas praias de Tróia; e 
os temas abordados são de todo diferentes, sendo que muitas vezes nos 
esquecemos de que um texto depende do outro; e é bom que à primeira 
vista seja assim. Os textos têm sempre que ser únicos, à primeira vista; é 
preciso que entendamos estes textos sem a necessidade de ter lido outros 
— e isto é possível. 

Porém, quero fazer com que exista diálogo entre um texto e outro. 
E que se formem na tua imaginação narrativas que se complementem e 
que se relacionem entre si, até porque trato da tradição literária, e para 
que uma tradição exista, é preciso que haja contato entre um indivíduo 
e outro, e nada mais. Nada expressa tão bem a tradição quanto a própria 
literatura. 

Evidentemente, no caso de Homero, temos por certo que foi a 
mesma pessoa que escreveu os dois poemas. E é justamente aí que está 
a genialidade deste poeta, porque elas, tão entrelaçadas, poderiam ter 
sido escritas por autores diferentes, ou quem sabe autora. Elas, contudo, 
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podem muito bem ser lidas em separado.ÁAssim como dentro de uma 
única epopeia é possível que leias certos trechos individualizados, é 
possível que leias um só canto ou mesmo um só trecho de algum canto 
e entendas a história, como se ele fosse único, independente de qualquer 
outro elemento da narrativa. Aí está a diferença de um texto como essas 
e outras epopeias ou romances, nos quais o autor precisa concatenar 
todos os fatos e dar todas as causas e consequências da própria narrativa. 

Por isso não se assustes se tais textos começarem in medias res, no meio 
das coisas. Há inclusive um sentido pedagógico nisso, e já é até mesmo 
uma metáfora para que entendamos a literatura inteira: a literatura trata 
de questões singulares das vidas humanas. Se formos contar a vida de 
alguém, nos seus mais precisos detalhes, o texto ficará muito chato, 
ainda que uma extensa biografia de alguém que viveu por tão pouco 
tempo possa ser muitíssimo interessante; e uma biografia de alguém 
que possa ter vivido cem anos por vezes é muito chata, se não houve 
nada de singular em sua vida, de extraordinário e, quiçá, de fantástico. 
É uma história bem contada é a que contém o maior número de feitos 
extraordinários e singulares. 

A Odisseia é a história de uma vida; a Ilíada, não, pois ela conta a 
de várias vidas. E a vida não é um dos temas principais ali tratados. A 
palavra odisseia tornou-se quase sinônimo de vida, ou pelo menos de 
vida conturbada, ou de momentos conturbados da vida: nunca podes 
esquecer isso, e até hoje diz-se que grandes contrariedades da vida 
humana são verdadeiras odisseias. 

O herói Odisseu, o mais astuto dos chefes gregos que estiveram em 
Tróia, ao voltar para casa, se vê metido em trabalhos. E a história já 
começã no final da peregrinação de volta ao lar, que já durava outros dez 
anos. Havia quase vinte anos que Odisseu partira de Ítaca, deixando lá 
sua bela esposa e seu filho muito pequeno, que já estava agora a alcançar 
a maioridade. 

In media res, Odisseu se vê cativo de uma imortal: ela promete amor 
eterno e a própria eternidade, se ele ali permanecer com ela. Odisseu, 
porém, ouve outro chamado, mais íntimo, e resolve partir, para sua vida 
humana, prosaica, cheia de perigos, de dores e sofrimentos, e voltar para 
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casa. Ele mesmo narra, durante uma festa na Ilha dos Feácios, último 
sítio que ele visita antes de chegar em casa, tudo que aconteceu desde 
o fim da Guerra de Tróia até sua chegada ali a esta terra. Ele se torna 
o próprio narrador da história, artifício que verás imitado por Virgílio, 
que por sua vez será imitado por Camões e por tantos outros poetas 
que se dedicaram aos textos épicos. Uma dessas aventuras é a que vou 
interpretar aqui, seguindo sempre os três níveis de leitura. 

Odisseu, em primeiro lugar, ao sair de Tróia, aporta a fim de abastecer 
suas tropas e naves na ilha onde habitavam somente comedores de lótus 
(flor que tem efeito alucinógeno). E os habitantes dessa ilha eram todos 
viciados em lótus, e nada mais faziam além disso. Por medo de que todos 
os seus homens se viciassem, Odisseu logo resolve partir, abandonando 
para trás alguns companheiros que já estavam viciados. 

Logo depois, ele vai parar na ilha onde viviam os gigantes ciclopes, 
de um só olho. Nesta ilha eles não cultivavam a terra, não tinham 
leis, não cultuavam os deuses como os homens, por mais que fossem 
eles filhos de Poseidon, o deus do mar, ou Netuno, para os latinos; e 
viviam somente de sua atividade pastoril. Eram um povo extremamente 
primitivo, a viver em cavernas e cuidar de ovelhas, donde tiravam seu 
sustento pelo leite e derivados. 

Odisseu chega nessa ilha e entra na caverna que mais junto à praia 
estava, e ali ele com alguns de seus homens se banqueteia, comendo 
queijo e tomando leite após a cansativa viagem. Ele havia trazido 
também um barril de vinho para dar de presente a quem lhes recebesse 
naquela ilha. Eis que entra o monstro ciclope de um só olho gigante na 
caverna, e rola para a porta uma pedra enorme, que nem mesmo uma 
centena de homens seria capaz de rolar de volta para poder sair. 

Os homens de Odisseu, junto com ele, se veem ali presos. Polifemo, 
o ciclope, percebe que há intrusos em sua casa, se encoleriza e 
imediatamente come dois dos companheiros de Odisseu; devora-os crus 
e vivos, a mordidas. Odisseu, pois, vendo tudo aquilo, mantém a calma 
e fala com o monstro, oferecendo-lhe o vinho que trouxera. Polifemo 
bebe-o, gosta muito e diz: “Gostei de ti. Diga-me qual teu nome, pois 
como me fizeste um favor, tu serás o último a morrer”. E Odisseu diz: 


(4 . , ”» 
Eu sou ninguém”. 
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| Jesse ínterim, Polifemo dorme, ronca e vomita vinho misturado com 
postas de carne humana, e Odisseu elabora um plano: não é possível 
matar o ciclope, pois senão não conseguirão rolar a pedra e morreriam 
por inanição. Ele, então, elabora o plano de furar o olho do ciclope, sem 
o matar. Eles fazem uma grande lança, com um tronco que ali havia, 
afiam a ponta, esquentam-na no fogo para que fique mais dura, e ainda 
em brasas cravam no olho do ciclope, que fica cego. 

O ciclope, obviamente, acorda aos berros, ferido e cegado e chama 
aos seus irmãos todos para que venham ajuda-lo. Os irmãos chegam 
e perguntam: “O que aconteceu, Polifemo?” E ele responde: “Estou 
cego! Estou cego e ferido por Ninguém! Estou cego e Ninguém me 
feriu”. Os ciclopes, por serem de inteligência bastante limitada, logo se 
abstêm de qualquer coisa: “Se tu estás cego e ninguém te feriu, é porque 
foste ferido por um deus, logo não iremos ajudá-lo, pois não queremos 
encrenca com os deuses”. 

Polifemo ao raiar do dia abre a porta da caverna para que as ovelhas 
possam sair ao pasto, e escondidos na lã abundante das grandes ovelhas, 
Odisseu e seus homens saem dali, voltam para as naus; antes, porém, de 
se afastarem da praia, Odisseu diz: “Polifemo, fui eu que te feri, e meu 
nome não é ninguém. Eu sou Odisseu, filho de Laerte, rei de Ítaca”. Na 
mesma hora, Polifemo levanta uma prece ao seu pai Poseidon, pedindo- 
lhe que acabe com a vida de quem o cegou, ou que pelo menos retarde 
a sua volta para a casa, e que chegue lá depauperado, sem seus homens 
e tudo mais. 

É uma prece que se cumpre, na segunda parte: Odisseu, sobrevive; 
Poseidon não o mata, mas acaba com a vida de todos os seus homens, e 
faz com que ele demore os dez anos para chegar à própria casa. 

Se souberes contar a história, tens o sentido literal; e a conclusão é 
(isto já está narrado no meio do livro): eis o motivo pelo qual Odisseu 
demora tanto tempo para voltar para casa, sendo que os outros heróis 
não mortos nas praias de Tróia conseguiram voltar para casa. Então, este 
é o sentido literal, e é um trecho excelente que tens de ter sempre muito 
vivo em tua imaginação, não só pela grandeza de todas as imagens, pelo 
terror causado em ti ao leres a cena, pelos mesmos afetos movidos em ti 
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quando assistes a um filme de terror; é uma cena muito rápida. Porém, 
como é Odisseu que está contando a história, tu já sabes que o final, pelo 
menos para ele, não será de todo terrível. 

Podes, então, passar ao sentido alegórico de tudo isso, pois é uma 
passagem bastante rica em figuras. 

Polifemo é um bruto, e não por acaso é pastor. Ao nos depararmos 
com um personagem assim, pastor, temos presente que, não só esta, 
mas todas as outras profissões mais antigas e que foram exercidas por 
longos anos pelos homens, estão presentes na literatura; encontraremos 
pastores na literatura antiga, lembrando que o próprio Páris foi criado 
por pastores; encontraremos pastores nas Sagradas Escrituras: é uma 
figura que se repete muitas vezes durante as histórias na literatura. 

O pastor nesse caso simplesmente representa um lado de alguém 
manso, paciente e simples, a mais simples das profissões. Vemos que ao 
agricultor é necessário o conhecimento da meteorologia, de botânica, 
de astronomia; tudo, é claro, aprendido por experiência — mas cujo 
conhecimento é necessários ao agricultor, e até mesmo ao artesão são 
necessários muitos conhecimentos. Mas ao pastor, sua atividade é muito 
simples, monótona, o que faz que seja pessoa de muito tempo livre; não 
por acaso associamos aos pastores o surgimento de toda a literatura, e 
toda a arte ligada à música, ao canto e à poesia, lírica principalmente. 
Este é um aspecto de Polifemo, um aspecto da figura de pastor. 

Mas não só isso; Homero não faz Ulisses se encontrar com um pastor 
comum, mas sim com um pastor gigante, que nada mais faz que cuidar 
das ovelhas e alimentar-se: não tem bons costumes, não respeita às 
tradições; nada disso. Ele é um bruto, o que destoa bastante da figura 
do pastor. É uma das figuras mais complexas que temos na própria 
literatura. 

Há muitíssimo que dizer a respeito desta única cena, mas quero que 
prestes atenção no julgamento moral que fazes de Polifemo e de Odisseu; 
este acaba por cegar aquele. Que pensas tu disso? Enquanto Polifemo 
dormia, não torcias para que o plano de Odisseu funcionasse? E quando 
ouves o monstro a gritar, não tens pena dele? Esta cena, obviamente, 
causa reviravolta em tua própria imaginação moral enquanto lês, porque 
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tens pena daquele que acabara de devorar, num ato de covardia extrema, 
dois homens que lhe pediam ajuda; e ainda assim acabas por ter pena 
deste monstro. 

Mas hei de tratar também dos olhos, que sempre aparecem pessoas 
mutiladas na literatura, ou mesmo aleijados e pessoas deficientes; tens 
de pensar na deficiência daquela pessoa como um símbolo. E repito: 
o símbolo tem algo bom e algo ruim, sempre, como os pastores nas 
Sagradas Escrituras, Caim e o próprio Rei Davi: o primeiro assassino; 
como os próprios pastores inocentes a quem primeiro foi anunciado o 
nascimento de Jesus Cristo. Há também muitos cegos na literatura: às 
vezes são profetas, adivinhos, por vezes, sábios. Há cegos nas Sagradas 
Escrituras: os que são curados por Nosso Senhor. E Polifemo é feito 
cego: tinha só um olho, e acabou por ficar cego. O que neste momento 
de análise, de reflexão alegórica que se pode fazer em sentido figurado, 
é que o olho, o fato de ver ou não, é algo que, evidentemente, auxilia- 
nos muito na vida material, de trabalho, para que mantenhamos nossa 
própria subsistência; há também, contudo, o aspecto da cegueira como 
auxílio à vida interior, um incitamento a que outros sentidos sejam mais 
explorados e desenvolvidos. 

E há algo que podes fazer sempre que vês um livro, que é pensares 
na continuação desta história: o que agora então pode acontecer com 
Polifemo depois deste episódio tão dramático de sua vida, em que fica 
cego? Homero não to diz. Mas tu tens toda a liberdade para continuares 
a história e pensares no que seria daquele bruto, filho de um deus, 
que vivia de forma tão incivilizada, sem freio moral algum, agora que 
está cego. Inúmeras possibilidades há que podem advir disso, e que te 
levariam a pensar dependendo das escolhas que fizeres sobre o destino 
de Polifemo: “Ao fim, foi um bem ou maldade o que Odisseu fez com 
esse ciclope?” 

Tens a escolha; podes continuar a história a partir da leitura que fazes 
sobre o bem e o mal; podes, usando de tua imaginação e exercitando-a 
verdadeiramente, continuar o relato biográfico de Polifemo, a partir das 
interpretações morais que fazes, tanto dele quanto da atitude de Ulisses. 

À primeira vista, com efeito, é uma maldade o que Ulisses fez, por 
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mais que o fim fosse superior a esse meio, por mais que fosse a única 
alternativa que Ulisses tinha para salvar a si e aos seus. O fato em si, 
porém, é uma coisa ruim: privar outro indivíduo da vista é algo ruim. 

Podes pensar, fazer a reflexão moral: se o fato de Odisseu ter mentido 
dizendo que seu nome era Ninguém é algo ruim ou bom. Perceberás, 
no entanto, que nesta mentira e nesta mutilação infligida ao ciclope é 
possível haver um aspecto bom e um ruim, como em todos os símbolos 
— e as narrativas são símbolos. E não se trata de relativismo! Muito ao 
contrário: o que te faz a literatura é apresentar certas possibilidades e 
delimitar a tua imaginação para, aí sim, melhor formá-la. 

À narração de uma viagem como modelo de punição ou purgação 
é algo bastante óbvio: por isso, quero que antes de leres a Eneida e 
a Divina Comédia, leias três peças teatrais de Gil Vicente. A função 
educativa desses textos é também bastante óbvia, além de demonstrar o 
que era a sociedade lisboeta no século XVI, à época de Camões. Quero 
que reflitas nos três níveis de leitura, a partir dessa crítica social, naquilo 
que de perene o texto apresenta. Digo a partir da crítica social porque 
esta é única coisa vista pelos professores de literatura de nosso tempo, 
e eles não estão de todo errados, mas a literatura, como temos visto, é 
muito mais do que isso. 

O Auto da Barca do Inferno é uma peça dramática de Gil Vicente. É 
a primeira parte da chamada TRILOGIA DAS BARCAS (13); a segunda é o 
Auto da Barca do Purgatório e a terceira o Auto da Barca da Glória. Na 
Barca do Inferno, seguem quase todos os candidatos às duas barcas em 
cena — a do Inferno, com o seu Diabo, e a da Glória, com o Anjo. Trata- 
se aqui de uma viagem — a última das viagens, a viagem para a qual 
tens de planejar toda viagem que fazes durante uma vida inteira, tanto 
as viagens em si, como as que fazes pelos teus livros e outros estudos. 
Lembra-te de que és um peregrino nesta vida, e que toda peregrinação, 
toda viagem, tem início, meio e fim como as histórias. 
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Lição V 


Meu aluno, 

Camões não conheceu Homero. É óbvio que ele soube de sua 
existência, é óbvio que Homero é praticamente uma figura divina no 
universo camoniano, praticamente um deus distante de quem somente 
se ouve falar e do qual só se pode conhecer os seus efeitos secundários nas 
obras literárias dos que o imitaram. Ademais, por toda a Idade Média, 
Homero foi tratado assim; ninguém nunca negou sua existência, e todos 
os que se dedicaram ao estudo da poesia tinham nele o pai fundador 
desta arte e o príncipe dos poetas, por mais que antes dele existissem 
alguns outros igualmente lendários como Lino, Orfeu e Museu, a quem 
também é associado o nascimento da retórica, e tudo o mais é relacionado 
à palavra. O que, pois, era conhecido tanto de Camões, quanto de todos 
os homens de letras na Idade Média, é Virgílio. Virgílio é o responsável 
por fazer no mundo latino aquilo que Homero fez no grego. Não porque 
as motivações de ambos os poetas sejam as mesmas, ou os fins: quase 
um milênio separa Homero de Virgílio. Ao leres, contudo, e ainda se 
o fizeres em tradução, quase que te esquecerás qual poeta estás a ler, e 
acabarás por confundir os dois, se for apressada tua leitura. 

Virgílio escreve à imitação de Homero. À primeira parte da grande 
epopeia latina Eneida parece-se muito com a Odisseia, e a segunda com a 
Iada. Inclusive o próprio herói de nossa história tem uma ligação direta 
com a Guerra de Tróia. 

Enéias é um nobre troiano, guerreiro e sacerdote, que por desígnio 
divino é responsável por levar os penates, ou seja, as divindades 
especificamente troianas, a outro lugar onde será fundada uma nova 
civilização herdeira de Tróia. Enquanto que Enéias, nas poucas aparições 
que faz na Ilíada, é um guerreiro como todos os outros com virtudes 
exemplares. Todavia, aspecto sacerdotal é o que mais ganha relevância 
na Eneida. 

Enéas sai de Tróia em busca de outra terra, como que uma terra 
prometida. No meio do caminho, ele acaba por aportar, a exemplo de 
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Ulisses que aportara na Ilha de Calipso, num reino bem constituído e 
poderoso, onde reina a Rainha Dido, bela e poderosa, que, por influência 
de Vênus, se apaixona por nosso herói. 

Comento-te um pouco este episódio para que vejas alguns níveis de 
interpretação que podes fazer a este trecho da Eneida e para que te sirva 
de exemplo de como ler todo esse poema. 

No sentido literal, vês Enéias vivendo muito bem com a Rainha Dido. 
Ele tem a oportunidade de permanecer com ela em Cartago e tornar-se 
rei ao Jado de sua esposa, sem lutas, sem intrigas, sem questões políticas 
a serem resolvidas; tudo estava pronto, e tudo parecia acontecer para o 
melhor; ali ele poderia instalar os seus deuses; ele poderia continuar a 
cultura e o espírito troiano; ele teria uma bela e poderosa mulher que 
o amava. Mas Enéas certo dia se levanta e parte para aquela terra que 
lhe havia sido prometida pelo oráculo e onde seria fundada uma nova 
cidade que dominaria o mundo inteiro. Quando a rainha Dido se dá 
conta de que seu amado havia partido, ela comete suicídio por amor. 

À interpretação alegórica deste fato (à primeira vista, se possuíres 
um pouco de conhecimento histórico, ou mesmo se não possuíres, 
certamente após a leitura da Eneida sentir-te-ás impelido a conhecer 
mais a história romana) é que Roma, desde seu fundador, já despreza 
aquela cidade que será a sua grande inimiga, em grandes e longas 
guerras, as Guerras Púnicas. 

Cartago tornar-se-á o maior inimigo de Roma, e só após Cartago ser 
derrotada, é que Roma iniciará sua expansão e caminhará para a glória. 
É importantíssimo que haja esta ligação com Cartago numa epopeia 
que se pretende o mito fundacional de Roma, por mais que tenha sido 
escrita setecentos anos após a data em que Roma, segundo a Tradição, 
fora fundada; é importante que seja demonstrado através de um caso 
tão banal, como parece ser um caso de amor, que a missão de Roma é 
maior, que Roma está acima de qualquer interesse dos outros povos, e 
que Roma tem um destino eterno, não como os outros povos, os quais 
sempre perecem. 

Obviamente se formos pensar que o Império Romano acaba por 
sucumbir no século V, poderíamos discordar disso, mas devemos ver que 
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Roma continua a ser o centro espiritual de toda a cristandade. Foi através 
desta interpretação alegórica, que por toda a Idade Média Virgílio é 
visto quase como mais um dos profetas da Antiga Aliança. Virgílio é 
tido, por toda a Idade Média, como o responsável pelo anúncio da boa 
nova entre os pagãos e, talvez, pode ser encarado assim até hoje. Toda a 
Idade Média aprendeu latim nos versos de Virgílio. 

Dante, não por acaso, também escolhe Virgílio como guia. Por que 
não escolhe algum dos profetas do Antigo Testamento? Por que não 
escolhe algum santo ou teólogo para iniciar a viagem? Porque a formação 
de Dante e toda sua cultura têm em Virgílio o seu maior modelo. Assim 
é não só Dante, mas toda a civilização ocidental. Lembra-te, como já 
disse, que nosso Camões em seu primeiro verso não buscou nenhuma 
originalidade, mas simplesmente copiou o primeiro verso de Virgílio, 
em sinal de extrema reverência. 

Mas e Homero? Virgílio é o Homero do ocidente; Virgílio é o 
Homero latino. E vivemos sob o domínio cultural e a grandeza de Virgílio 
durante mais de mil anos, até que fossem reencontradas, traduzidas e 
editadas as obras de Homero, já que o grego no ocidente havia caído em 
desuso, por falta de professores e pela dificuldade própria, pela distância 
da Grécia e de pessoas que cultivassem esse idioma. Verás no próximo 
volume o quão importante é estudares tanto o latim, quanto o grego, 
para que possas ainda mais crescer nas leituras destes textos. 

Esta interpretação um tanto quanto histórica que podes fazer no 
sentido alegórico — lembra-se sempre — é somente uma das possíveis. 

Passo agora ao sentido moral. Aqui tens uma história de amor, cujo 
desfecho é o suicídio de alguém que não tem o seu amor correspondido. 
Se tu conheces Romeu e Julieta, parecerá familiar. Há na Antiguidade 
ainda outros mitos e lendas que tratam de suicídios por causa de amor, 
como o caso de Píramo e Tisbe, que Ovídio narra nas Metamorfoses. 
A grande lição que podemos tirar da interpretação moral deste trecho 
é que os antigos não eram românticos, nem os medievais, nem durante 
a renascença, o classicismo ou o barroco; não existia o romantismo; 
não há romantismo em Romeu e Julieta. É possível que façamos uma 
interpretação romântica de tudo isso e acabemos por louvar, como 
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quiseram os românticos, a atitude de Dido, que diante de um amor não 
correspondido, vê que sua vida já não vale a pena. 

Mas tanto Virgílio, Ovídio, ou Shakespeare, só para citar três, fazem, 
na verdade, uma grande crítica a esta atitude suicida. Vês tudo o mais que 
é desperdiçado diante de suicídio como esse. Aliás, na verdade, a luxúria, 
que é dos pecados capitais o menos terrível, pois brota de algo natural 
ao homem, nunca pode ser a motivação para a tomada de decisão tão 
extrema. Não há justificativa alguma para atitudes extremas como essa, 
e aprendes isso com a literatura clássica. 

Esta é uma das coisas que podes tirar deste poema, e que te deixa 
a lição de dois aspectos importantíssimos para qualquer leitura: deves 
sempre ler de forma sincrônica os textos antigos; ou podes também 
ler com certo anacronismo. Tens que interpretar os livros, os textos de 
literatura de imaginação, a partir da cosmovisão que tinham as pessoas 
na época em que o texto foi escrito; ou podes fazer com a própria 
cosmovisão que temos nós hoje? À resposta é: as duas coisas! Não só 
podes, quanto deves fazer isso! Pois ninguém escreve um livro somente 
para ser lido naquele momento, por seus contemporâneos. As histórias 
estão aí para serem contadas para sempre. Ninguém nunca pensou em 
fazer o contrário, principalmente quando estas histórias já são contadas 
há muitos anos, como o caso das Sagradas Escrituras; ou o caso dos 
próprios poemas homéricos. Estes poemas precisam fazer sentido para 
nós hoje, assim como fizeram sentido para homens de todos os tempos. 

Faço, pois, essa ressalva de que os antigos não eram românticos, e 
que por isso não podemos encarar este tipo de texto somente pelos 
olhos românticos, que desde o final do século XVIII até hoje é uma 
das principais perspectivas que temos em nossa cultura. Mas saibas que 
cada tempo lê o texto de forma diferente e que a influência que o texto 
exerce em homens de épocas diferentes será também um tanto quanto 
diferente. Esses textos estão ali como bússola, bússola essa que faz 
com que nós não tenhamos de criar a nossa própria epopeia, reescrever 
todos os nossos mitos fundacionais a cada nova geração. Homero foi e 
continua sendo a bússola da cultura grega inteira, sem a qual a filosofia 
não poderia ter se orientado, e nem mesmo antes dela a tragédia, de que já 
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falei; nem as ciências e nem os grandes feitos políticos, dos reformadores 
de Atenas, ou de Alexandre, o Grande, teriam sido possíveis se não 
houvesse um poema como a Ilíada. 

Também para o ocidente, os poemas de Virgílio servem como bússola, 
e não é à toa que, assim como a bússola nos dá a direção exata a ser 
seguida, Dante escolhe Virgílio, o autor da Eneida, como o seu guia que 
será capaz de resgatá-lo da selva escura, e das feras que o amedrontam, 
seguindo um caminho em direção a Deus. Esta é uma das funções do 
estudo da literatura: saíres da selva escura, caminhares na direção de 


Deus. 


Reto 


O que Camões é para nós, falantes de português, Dante Alighieri é, 
para os falantes do italiano; mas não só isso, porque está mais que claro 
que o valor da Divina Comédia é universal e precisa ser lido, amado 
e compreendido por todos. À leitura não é fácil. Há, obviamente, os 
mesmos níveis de compreensão que há em qualquer outro livro. Mas 
este livro foi escrito com a consciência destes níveis, e o próprio Dante 
nos diz que a Divina Comédia é possível ser lida em qualquer desses 
níveis com bastante proveito. 

No meio do caminho de tua vida, faz a leitura da DivINA COMÉDIA 
(14), talvez não com os mesmos trinta e cinco anos que Dante tinha 
ao escrever o poema, mas sempre caminhando para o meio, ou retendo 
o passado desse meio cronológico. À Divina Comédia é um livro da 
vida, apesar de tratar praticamente apenas do que acontece depois da 
morte, mas que só podemos entender porque temos a vida. Tudo ali 
são imagens fantásticas a partir das experiências mais prosaicas que 
temos no dia a dia, onde a imaginação do autor ilumina o que por si 
só não pode ser iluminado, posto que invisível. Dante consegue dar 
visibilidade às realidades invisíveis, a tudo que não pode ser percebido 
pelos sentidos. Dante faz com que percebas o quão grande é a literatura, 
e o quão superior é a literatura diante das outras artes. 
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Uma ideia que já está em Homero e que é ampliada em Dante, é 
justamente essa: a literatura faz-nos entender coisas que as outras artes 
não fazem, o que faz com que a literatura muitas vezes não entre nas 
listas que define o cânon das belas artes: a literatura está por cima de 
tudo, porque somente ela é capaz de fazer com que entendas personagens 
como Helena, a mais bela das mulheres; e que se for objeto de outra arte 
como a escultura, a pintura ou, hoje em dia, o cinema, causará muita 
polêmica, pois as opiniões sobre a beleza visível aos olhos, evidentemente, 
são muito variadas. À mesma coisa aconteceria se fôssemos pintar ou 
esculpir — como muitos já fizeram — cenas dantescas. 

Não digo que tais coisas estrague o poema, mas com certeza o 
empobrece. Podes ler Dante e conversar com outras pessoas sobre o que 
leste, sobre temas quase que inacessíveis por serem imperceptíveis aos 
sentidos externos. Ao leres Dante, travas contato com uma realidade 
que não pode passar desapercebida, por mais que normalmente passe: a 
realidade da vida eterna. 

Dante não escreveu a Divina Comédia, escreveu simplesmente a 
Comédia. Um contemporâneo seu mais jovem, Bocaccio, acabou por 
chamá-la de Divina, e divino são todos os temas. Ali, nesta história 
com final feliz, temos a maior expressão de uma cosmovisão que se 
desenvolvera durante séculos, e tem em Dante o seu ponto máximo. 

Tudo aquilo que vinha já desde a Antiguidade em termos de literatura, 
artes, filosofia, ciências, e fora feito novo através do advento de Cristo; e 
que fora batizado através da filosofia patrística e escolástica, encontramos 
em Dante sua forma poética. Não é possível considerar alguém culto, ou 
seja, que cultive seu próprio espírito, como o agricultor cultiva a terra, 
sem que ele tenha lido Dante e esteja plenamente familiarizada com a 
narrativa, com muitos dos personagens, e que ao longo de toda sua vida 
tenha presente na memória este impressionante alimento, que uma vez 
ingerido, faz com que quem o ingeriu não sinta mais fome. 

Um dos níveis de leitura que podes encontrar à primeira vista na 
Divina Comédia é o moral, que neste caso também é político. O momento 
em que Dante escreve esse poema é um momento de grave crise política, 
tanto do poder temporal, quanto do espiritual. E poderias pensar pela 
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quantidade enorme de personagens que não te dizem respeito, e que o 
historiador não daria grande importância, que trata-se de um poema 
quase provinciano, falando de intrigas cortesãs em Florença, e mesmo 
dentro da Igreja. À impressão que tens é que aquilo já não te diz mais 
respeito, que é algo afastado de ti e indiferente; tantos reis teve a Europa, 
tantos imperadores; tantos papas, cardeais e bispos teve a Igreja; e Dante 
fala principalmente daqueles seus contemporâneos, de pessoas que 
viveram num espaço de tempo muito curto, embora também se encontre 
com personagens históricos e literários de grande importância, como 
por exemplo, Ulisses, que está no inferno. 

Mas não há nada de provinciano na Divina Comédia justamente 
porque quem canta sua própria aldeia, quem canta o seu próprio tempo 
sem receio de não ser compreendido pelos leitores, acaba realmente 
por cantar o universal. E se a Ilíada e a Odisseia são poemas da cultura 
grega antiga, da época dos heróis, é porque elas cantaram homens de 
verdade, que são sim provincianos; e cantaram uma realidade espiritual, 
como a do Olimpo, que se parece em muito, não com seres metafísicos e 
ações de caráter infalível universalmente, mas a própria vida dos deuses 
pagãos parece se aproximar muito da vida na corte pequenina dessas que 
tínhamos na Antiguidade; uma corte que subordinava um número de 
súditos irrisório, se pensarmos hoje que a população submetida ao poder 
dos deuses caberia toda em uma das nossas grandes cidades modernas. 

É a partir desse provincianismo que chegas ao mais universal, porque 
o homem é um microcosmo. Olhando para um único homem, já podes 
compreender as realidades inteiras da natureza humana e mesmo da 
divina. E se Dante fala de personagens que viveram milênios antes 
de si, ou de personagens de seu convívio diário, ele o faz da mesma 
forma, porque tem a certeza de que se Ulisses foi um homem, de que 
se Alexandre da Macedônia foi um homem, eles muito mais tinham 
em comum consigo mesmo, e com os homens que Dante conheceu em 
seu tempo, do que tu poderias imaginar e costumas imaginar hoje em 
dia quando pensas que na pré-história havia somente brutos; ou que na 
Antiguidade os homens eram ignorantes das ciências, não iluminados 
pela razão, como o somos nós hoje. Dante canta o final feliz das almas, 
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porque conhece a própria alma. 

Esta viagem que vai do inferno ao paraíso, já tem em si uma leitura 
figurada bastante evidente. Na tua própria vida percebes momentos de 
sofrimento que parecem não mais terão fim; qualquer pessoa que já se 
sentiu angustiada, — e todos nós já nos sentimos — enquanto durar 
a angústia, acha que aquilo é um estado permanente a partir de então. 
Qualquer pessoa que se vê obrigada a executar certas coisas contra a 
própria vontade, tem a impressão de que aquilo terá um fim, e que 
depois da tempestade sempre há a bonança. E todos nós em momento 
de grande euforia, de grande alegria, temos o desejo, bastante claro, de 
que aquele momento durasse para sempre, e em certos momentos, é 
como se um único segundo assemelhasse-se à própria eternidade. 

Vês estes momentos de inferno, purgatório e paraíso na tua própria 
vida com o passar dos anos. É claro que para teres consciência disso 
demora algum tempo; na primeira metade da tua vida, que compreende 
tua juventude, talvez seja bastante difícil chegares a essa conclusão. Mas 
é muito fácil que o faças no meio de teu caminho. E a Divina Comédia 
está aí justamente para te auxiliar a entender esses três aspectos, essas 
três realidades; ela está aí para que entendas as três realidades em que 
tua alma está imersa. 

É considerada a Divina Comédia a obra máxima da literatura cristã 
e católica, o que pode por vezes fazer com que exista certa refração 
por parte dos que não compartilhem da mesma fé cristã, católica: uma 
verdadeira aversão é vista surgir em muitas pessoas pelo fato de ser 
obra mergulhada na visão católica da realidade. Mas isto é bastante 
pueril; interpretar assim a Divina Comédia é bastante pueril, porque 
assim como ela está imersa em tal cosmovisão, também estão imersos 
os poemas antigos gregos; também estão assim imersos os romances 
modernos; e tentar interpretar um livro católico como fosse uma obra de 
propaganda, para valer-me de termo pejorativo, ou uma obra apostólica, 
pode ser um erro sem volta. Precisamos ler a Divina Comédia como um 
livro, como uma obra poética, da mesma forma que lemos Homero, e 
sob certo aspecto, da mesma forma que lemos as Sagradas Escrituras. 

O mais decidido dos ateus precisa ler estes livros. Talvez ao fim da 
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leitura ele não acabe por crescer em fé, e abandonar o seu ateísmo. Talvez 
aquilo realmente lhe modifique o ânimo e faça com que suas concepções 
sobre a própria realidade divina mudem. Mas é preciso conhecer a história 
sagrada, é preciso conhecer a literatura cristã. Evidentemente, não houve 
da parte de Dante intento de escrever um texto que ladeassem os textos 
da Sagrada Escritura. E assim podemos entrar na interpretação a nível 
moral dessa obra. 

Para o cristão, ler as Sagradas Escrituras é a fonte, é uma das fontes, 
com a qual ele se aproxima de Deus, que por sua vez inspirou a escrita 
de tais livros. Mas o relacionamento do cristão com Deus não para 
por aí; ele vai além disso, e se encontra com o próprio Deus. À Divina 
Comédia é justamente o esforço do homem em se encontrar com o 
próprio Deus. Um homem que conhece a literatura antiga, conhece 
a filosofia e a ciência de sua época; um homem que está imerso nos 
problemas políticos e sociais de sua época, alguém que está exilado fora 
de seu lar, não podendo ver a sua família e que teve uma experiência do 
belo através da beleza humana de Beatriz, faz com que ele, por analogia, 
encontra a Deus. 

Santo Agostinho escreve as suas CONFISSÕES (15) com o mesmo 
intuito. Será ótimo se leres este livro agora no início dos teus estudos e se 
o releres por toda tua vida. Porém, diferente da Comédia, Confissões é um 
livro que, para além de ter sido escrito por um santo, serve-te para aquilo 
que o Padre Sertillanges chama de leitura espiritual; a Divina Comédia 
não é isso. O esforço de Santo Agostinho e de Dante é o mesmo. A 
Divina Comédia, sim, também são confissões; mas o nível de discurso 
empregado é diferente, e Dante também ali faz as suas confissões, pois 
só alguém que tivesse vivido o que viveram todos aqueles personagens 
poderia .contar uma história assim. 

Enfim, neste nível moral compreendes, a partir de um poema, o 
esforço nas tomadas de decisões de um homem perdido na escuridão, 
ameaçado por feras, impedido de seguir adiante. Vês este homem 
passar por aquilo que há de mais humano, por aquilo que faz com que 
o homem não seja só mais uma bestas. É uma viagem à própria alma 
racional e espiritual. E esta viagem precisa ser feita por ti e por todos 
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nós. E a forma que temos de viajar é seguindo os passos daqueles que 
já fizeram tal viagem. Dante seguiu os passos de Virgílio, e nós temos 
a Dante como alguém que também pode iniciar conosco este caminho 
rumo à Deus. É por isso que a partir das próximas lições falarei, entre 
outras coisas, um pouco de como o homem, ou seja, nós todos, foi capaz, 
através daquilo que chamamos de literatura, de entender a Deus, e verás 
que a própria literatura, esta expressão tão humana, não pode ser outra 


coisa a não ser um dom divino. 


Lição VI 


Meu aluno, 

A falarem do surgimento de todas as coisas, tens dois magníficos poetas 
antigos; Hesíodo e Ovídio — que te falam também do porquê de esta 
realidade, na qual estás inserido, ser como é. É tema que, evidentemente, 
gerou e continua a gerar muita curiosidade, muitas dúvidas da parte 
dos homens, pois advém de uma pergunta muito natural: “De onde nós 
viemos?”, “De onde veio tudo que existe?”. Não farias tais perguntas se 
não percebesses haver em ti mesmo início e fim, e haver também em 
todas as coisas um início e um fim, quer presenciados por ti, quer não. 

Vês, por exemplo, que existe um campo aberto sem nenhuma vegetação 
no inverno, mas que no verão passa a ter vegetação. É preciso que haja 
uma origem dessa vegetação. “Unde? De onde?” é uma pergunta que te 
fazes sempre. E essa questão do surgimento do mundo até agora não 
foi respondida — por incrível que pareça! — pela ciência experimental. 
O único ramo do conhecimento que já deu resposta satisfatória para 
esta pergunta foi a metafísica e, claro, a própria poesia ou a religião pelo 
discurso poético, posto que temos em todas as religiões um discurso 
poético que narra o surgimento do mundo. É será possível haver poesia 
sem um discurso religioso mesmo que negando a religião? Falemos 


disso noutra ocasião... 
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Preciso te alertar que não podes encarar esse paganismo politeísta 
dos gregos e dos romanos como encaras as religiões que conheces. O que 
chamas de religião hoje, ou melhor, as religiões que ainda são praticáveis, 
as religiões pagãs existentes hoje em dia, são bem diferentes das “grandes 
religiões” principalmente das abraâmicas. Ao conversares com pessoas de 
nível cultural capaz de um debate assim, mas que praticam, por exemplo, 
religiões africanas, o hinduísmo ou qualquer outra religião pagã, verás 
que o conceito existente de religião ali é diferente do que há no ocidente 
ou no Islão. As religiões abraâmicas têm um conceito de religião bem 
preciso, diferentes entre si, mas incompatível com outras religiões. 

Esta é a primeira advertência que tenho de fazer ao encarares isso, 
pois os textos, tanto de Ovídio quanto de Hesíodo, transparecem muito 
essa ideia de religiosidade; afinal, estão a falar da origem das coisas e, 
normalmente, desemboca em Deus e noutras realidades invisíveis — 
não há o que se possa fazer. Porém, é muito importante que saibas, 
diferentemente do livro do Gênesis, tanto Ovídio quanto Hesíodo 
tratam do surgimento, e não da criação do mundo. Pois no princípio 
era o caos, e a Terra passou a existir, e então o céu, e depois Tártaro, e 
também Eros. E como isso é possível “passar a existir”? É simplesmente 
dessa forma que tais poetas falam dessas coisas; não dizem que alguém 
criou tudo isso, apenas dizem que passou a existir. 

E essa palavra caos — que usamos para significar algo bagunçado, 
algo caótico, fora de ordem — não pode, como tudo em poesia, ser 
interpretada de uma só maneira. Tens diante dos olhos da imaginação 
uma falta de ordem, tens também em mente uma espécie de nada, como 
se diria em inglês, algo de nothingness. Mas é um nada que é tudo. Não 
é algo bastante difícil de ser pensado? Esta palavra, em qualquer língua 
— ovoé, nibil, nichts, nothing — existe justamente para expressar o que 
é impossível de ser experimentado, nem pensamentos, nem em maiores 
abstrações. Tens só palavras para nomear o nada, mas experimentá-lo ou 
imaginá-lo é bastante difícil, para não dizer impossível. 

Diz Hesíodo existia o caos, o abismo, até que a Terra passou a 
existir, e dela o céu, e Eros, e o Tártaro profundo que é uma região que 
não é nem a terra, nem o céu; que é uma região superior. Também já 
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existia Eros, embora seja personagem diferente daquele que em mitos 
subsequentes há de ser filho de Afrodite. E por que era necessário que 
desde o início existisse Eros, esse desejo sexual? Eros é, entre outras 
coisas, principalmente o desejo sexual, pois da união sexual ou, para dizer 
de forma abrangente, da união material entre a terra e o céu, pudessem 
começar a existir todas as outras coisas. 

Essa terra, Tata ou [7% e o céu, Ovpavóç tiveram filhos. Urano, 
porém, empurra todos os filhos de Gaia de volta ao ventre e não deixa 
nenhum sair do ventre da mãe. Até que um dos filhos, Cronos — numa 
das vezes que o pai Urano vai ter de novo relações com a mãe Terra — 
castra o céu. Com a castração, o céu se afasta da terra e é possível que 
Cronos e seus irmãos comecem sua existência. 

Cronos, então, assume a liderança entre esses irmãos: tens aí a geração 
dos Titãs, que são os filhos da terra e do céu. Os Titãs só existem porque 
antes disso já existia Eros e, com a intervenção de Cronos, temos agora 
condições da história continuar acontecendo, posto que antes era tudo 
parado: o céu estava ali a fazer filhos na terra, e os empurrava sempre de 
volta para o ventre da terra. 

As palavras Cronos e Chronos que significa o tempo, são muito 
semelhantes. Alguns estudiosos afirmam que não têm a mesma origem, 
isto é,o nome da divindade e a palavra para denominar tempo, Chronos.? 
Ambas palavras nada têm que ver uma com a outra, mas, em nossas lições, 
o que mais importa é a semelhança entre as palavras, pois os ouvintes 
de Hesíodo durante muitos séculos também viam esta semelhança: eles 
não tinham a informação que os filólogos de hoje têm, isto é, entendiam 
como sendo a mesma coisa, como o tempo entrando na história, por 
assim dizer. Antes não havia o tempo; ele fora empurrado de volta ao 
ventre da mãe, mas ele consegue castrar o céu, fazendo que a história 
continue, dando espaço para que ele e seus irmãos pudessem continuar 
com a formação da realidade, com a continuação da história. 

Esse surgimento do tempo e do espaço é algo bastante presente na 
literatura antiga. É natural que se enxergue justamente essa relação e 





2 Em grego, Kpóvoç — Cronos —, é com kappa —:; ao passo que Xpóvoç — Chronos — é 
com x — chi. 
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interdependência do tempo com o espaço. Sem espaço, não há tempo; 
se, por exemplo, acreditarmos na teoria do Big Bang, caberia perguntar: 
antes do Big Bang quantos anos se passaram até o surgimento do universo 
material que conhecemos? Nenhum, zero segundos! Vês que mesmo 
com as teorias modernas é forçoso que se chegue a esta conclusão: zero 
segundos, nenhum tempo. Só há tempo quando há espaço; e vice-versa; 
são interdependentes as duas coisas. E vês isso com clareza em Hesíodo, 
embora haja algo de cronológico, isto é, primeiro veio uma coisa, depois 
outra. Se temos um antes e depois, temos tempo. Mas releve-se, pois é 
uma dificuldade de linguagem, principalmente dentro da poesia; não 
podes te ater a isso, espera para resolveres estas minúcias ao estudares 
filosofia. Foca no fato de que com a entrada do tempo na história, o céu 
abre espaço para o desenrolar dos fatos na terra. 

Esta primeira parte da teogonia é uma cosmogonia, o surgimento do 
mundo, o surgimento do universo e de todas as coisas. À filosofia como 
é conhecida surge justamente com Tales de Mileto afirmando que no 
princípio, na verdade, era a água, e não o caos. Ele achou essa história de 
caos demasiada difícil de se compreender, e muito pouco específica. Não 
se vê, em Tales, um ateu em busca de desmistificar a religião e a poesia: 
Tales é só mais um poeta um pouco menos criativo e menos prolixo. 

Devo lembrar-te de que a teogonia começa com a invocação às 
musas, por onde Hesíodo se exime de qualquer responsabilidade, como 
se dissesse: “São as musas que hão de dizer, eu nenhuma condição 
possuo, nada mais sou que pastor de ovelhas, não tenho condições de 
saber nada, são as musas que falarão por minha boca”. E concordo com 
Hesíodo, pois estas coisas são impossíveis de serem conhecidas pelo 
homem. Do mesmo modo, Homero invoca as musas naquele famoso e 
molesto catálogo das naus, para que não se esqueça de nada, pois se fosse 
depender da memória humana, seria impossível. 

Tales, todavia, não quer fazer isso de chamar as musas para que lhe 
deem alguma resposta, embora, por acaso, ele volte o olhar ao habitat 
preferido das musas: os rios, as águas! Ele quer olhar a realidade que 
lhe circunda e analisar: o que há no princípio de todas as coisas? E 
Tales responde com esta ideia de que o princípio é a água. Ele observa 
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que há água no corpo humano, nas plantas, na terra, no céu e em todo 
o mais ao seu redor. Ademais, a água não é sempre igual, pois possui a 
capacidade de ser sólida, líquida e gasosa. Vê a água se transformar em 
coisas diferentes, como nesses estados físicos. No princípio, portanto, 
deve haver existido algo como a água. Esse como é o que aqui nos importa, 
esse MÇ em grego, esse uí em latim. 

Como água! No princípio, diz Tales, conforme diz Aristóteles: “Pelo 
que podemos ver, no princípio só pode ter sido a água”. Há poetas que 
dizem que no princípio era o caos, mas não conseguimos ter a experiência 
do caos, pois vivermos na ordem. Tenta pensar no caos, por exemplo, 
tenta pensar no nada, na total ausência de ordem! É impossível! Todavia, 
podes encarar o caos como o campo total de potências, de todas as 
possibilidades. Isso, sim, já existia; isso é o que Pitágoras chamou de 
lepoç Aóyoc e depois em teologia cristã e filosofia se há de chamar de 
logos divino, o campo de todas as possibilidades. É isso, uma das provas, 
um dos argumentos que leva o homem a raciocinar sobre a existência de 
Deus. É um pensamento: “Antes de existir este universo, esse mundo, a 
soma do quadrado dos catetos não era igual ao quadrado da hipotenusa? 
Claro que era! Um triângulo já não tinha os três lados? Claro que tinha!”. 

Não se chega a essas conclusões da geometria somente por observar 
a natureza, mas por abstrair dela princípios que fossem imutáveis e 
independentes da matéria a qual eles podem ser aplicados ou não. O 
campo de possiblidades que existia, todo campo daquilo que conhecemos 
por matemática, pela realidade física das coisas e a realidade espiritual, 
já existia antes, pois para algo existir em ato, nos ensina Aristóteles, 
é preciso que antes tenha existido em potência. Atualizar é entrar no 
tempo, é abrir espaço entre o céu e a terra para que a história possa 
acontecer. 

E o que justamente Hesíodo nos diz é que este caos é a potência, é 
o campo de todas as possibilidades. É comum opor Tales a Hesíodo, 
dizendo que a filosofia venceu o mundo da mitologia, mas isso é falso, 
pois nada foi mudado. À filosofia, apenas, digamos, removeu os adornos 
que fazem a poesia ser bela. Tales contribui com a metodologia, não 
com uma descoberta: ele ensinou que podemos descobrir as coisas, sem 
invocar as musas, como fez Hesíodo. 
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Entre as duas conclusões, a de Hesíodo dizendo que no princípio era 
o caos, surgiu o Eros, e então a terra e depois o céu; e a de Tales dizendo 
que no princípio era água, não há diferença nenhuma senão em método 
e expressão: um é poeta e canta, para além daquilo que vê, aquilo que 
sente (o que ouve das Musas); e o outro é filósofo e narra o que foi a 
partir do que é, contando apenas com seus sentidos e sua razão. Uma 
visão não é superior a outra: a visão de Hesíodo é superior com certeza 
em beleza, em fertilidade, em criatividade, e tudo mais. Tales, porém, 
nos diz: “No princípio deve ter, sim, havido algo como a água. À água é 
a única coisa que eu posso experimentar no meu tempo e no meu espaço 
e que se parece realmente com isto que existia no princípio”. 

É muito difícil que acreditemos Tales realmente afirmou isso, que no 
princípio era a água, e só existia a água, e que dela, por ter a propriedade 
de assumir formas, começou a surgiu tudo. É claro que num certo nível 
ele acreditava, mas ele sabia que não era o fim da discussão. E esse 
símbolo da água havemos de enxergar em muitos outros lugares, como 
por exemplo, no próprio Gênesis, como quando no princípio Deus criou 
o céu e a terra, e acrescenta: “Não havia nada, e Deus pairava sobre 
as águas”. É uma frase cheia de contradição se pensarmos filosófica 
e logicamente, pois se não há nada, e se Deus pairava sobre a água, 
então ao menos água havia, e, portanto, não se pode dizer que não havia 
nada. No entanto, o que ali se diz é que Deus pairava sobre algo que era 
análogo a água: Deus, o ato puro, estava presente com toda a criação em 
potência, essa criação sem forma definida, indistinguível, esse caos que 
se parece com o mar revolto, e o mar é água. 

Essa criação, o surgimento do mundo e o que depois vem com a 
tão louvada filosofia não estão muito distantes uma da outra. Podes 
considerar poetas como ignorantes e primitivos que só ficam contando 
histórias da carochinha, sem nenhuma capacidade razoável? Não! A 
poesia sai da mente, do uso da razão. Os animais não fazem poesia, 
apenas o homem; os animais não são capazes de criar uma imagem 
dessas como Hesíodo criou. 
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Hesíodo é um dos poetas mais antigos de quem temos notícia — já 
que só conhecemos rumores da vida de Homero — porque há relatos 
autobiográficos na Teogonia e nos Trabalhos e os Dias. Hesíodo define a 
si mesmo como alguém que era só estômagos, justamente por morar ali 
aos pés de um monte, e ser um lugar onde o clima era terrível no verão 
e no inverno, e bom em tempo algum. Hesíodo leva uma vida bastante 
sofrida como pastor de ovelhas e escreve essas obras que foram de muita 
importância para a cultura grega desde então. 

São obras de fácil acesso, eram declamadas em curto período de 
tempo, talvez uma hora, e pouco bastava para declamar toda a Teogonia, 
é possível alguém pessoa memorizar toda ela. Temos que ver, porém, 
que não trata-se de texto sagrado; não se trata da religião dos gregos, ou 
de um texto usado como as Sagradas Escrituras são usadas, não se trata 
de dogma, ou de algo infalível e imutável. As pessoas tinham a total 
liberdade para discordar de Hesíodo, ou de achar aquilo uma história 
para boi dormir. 

Não podes, pois, encarar isso como um relato da religião dos 
gregos, ou de suas crenças. Era mais uma obra de literatura que de fato 
influenciou a religiosidade das pessoas, e por conseguinte também a 
visão das coisas sagradas. É só uma fonte a mais que influencia tanto 
quanto, por exemplo, a leitura de um romance de Dostoiévski influencia 
um cristão; não é um texto sagrado nem um dogma, nem tampouco 
deve ser aceito e conhecido por todos que professam a fé cristã, embora 
ninguém possa negar que, para um cristão, a leitura de Dostoiévski pode 
fazer com que se cresça em piedade, na compreensão das coisas divinas 
e também das humanas. 

A literatura tem esse poder, essa capacidade de aproximar as 
pessoas do divino. Isso é assim desde sempre, fazer com que as pessoas 
compreendam mais as coisas de Deus e do mundo; fazer com que 
elas desenvolvam a sua própria percepção da realidade. Disse eu que a 
Teogonia é simples, ou pelo menos mais fácil de ser memorizada: ela 
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tem ta:rez o tamanho de um único canto de Homero, de todos os vinte 
quatro cantos da Odisseia, os que, ademais, são ainda menores, talvez 
cerca de dois terços em termos de quantidade de versos comparado com 
a Ilíada. Isso faz com que a Teogonia seja mais aceita pelas pessoas, seja 
mais digerível, por assim dizer. Não por acaso Otto Maria Carpeaux 
chama Hesíodo de o “Homero dos proletários”, um autor mais do povão, 
para usar uma expressão contemporânea. 

E tu tens que ter em conta que nenhum tipo de literatura antiga foi 
feita para ser lida. Se pensares nas epopeias homéricas, em Hesíodo e 
em todo o teatro grego, tens de pensá-los como algo audível. Inclusive 
todo teatro é assim: Shakespeare não viu suas peças serem publicadas 
em livro, já que teatro não era literatura na Inglaterra elizabetana; 
Shakespeare publicou seus poemas, mas suas peças foram publicadas 
posteriormente. 

Esta literatura é uma tradição passada de um cantor para um ouvinte. 
A literatura na antiguidade se aproxima mais da experiência que hoje 
temos de escutar uma canção no rádio do que de lermos um livro. Esta 
literatura surge para ser memorizada, assim como memorizamos canções. 
Quantas canções já não tens memorizadas? E para que valha a pena 
memorizarmos algo, aquilo tem que ter grande importância, tem que 
ser algo que valha a pena ter, de fato, de cor, isto é, no coração. Portanto, 
para isso, o verso contribui muito. É muito mais fácil memorizarmos 
algo em verso. 

Mas há ainda outra coisa importantíssima para que consigamos 
memorizar algo, que é a falta de um relato ordinário. Se pensares: 
“Eu vou cantar o meu dia”, então dirás que acordas, vais ao banheiro, 
escovas os dentes, e fazes isso e aquilo, e tomas teu café da manhã... 
Pois bem, tudo isso, digamos, não tem muita importância para ninguém, 
especialmente se tu narrares só as coisas que são comuns a todos os 
homens, por mais que haja quem não escove os dentes; mas não narrarás 
somente coisas ordinárias. Toda literatura sempre se preocupou, e 
continua a se preocupar, em narrar o que é extraordinário, e quanto 
mais extraordinário for, mais fácil será a memorização. Tu podes contar 
a travessia pelo cabo gigante Adamastor pelo sul da África, o cabo das 
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Tormentas, podes contar em termos náuticos, isto é, somente dizendo 
como estavam os ventos, e o porquê foi muito difícil a travessia, qual 
era a altitude das ondas, em quantos nós se estava navegando; enfim, é 
possível fazê-lo, é possível contar essa história desta forma, mas será esta 
uma história que valha a pena ser contada pelos séculos dos séculos? 


Lição VII 


Meu aluno, 

Se é difícil saber algo sobre os fatos históricos e até mesmo sobre a 
geografia em Homero e Hesíodo, temos certeza do que fala Camões, 
Por exemplo, ao criar personagens como o Gigante Adamastor ele fala 
do Cabo das Tormentas. Porém, ele faz questão de narrar aquilo para 
que tu, que lês ou ouves tal relato nunca mais te esqueças do que leste. 
Ele dá uma importância tão grande à travessia deste ponto do oceano, 
que ele precisa de artifício maior do que a simples narração dos fatos, 
e por isso conta um mito. Ou podes pensar em Platão, que chega a 
certas conclusões, na maioria de seus diálogos, onde não haja mais 
como avançar na simples especulação dialética, pois a importância do 
que o que está sendo dito é tão grande, que é necessário outro nível de 
linguagem. 

Ressalva-se que o discurso mitopoético não é o mais baixo da 
linguagem; ele é tão alto como o é um discurso bastante abstrato, lógico 
e filosófico. E Aristóteles mesmo dizia que a poética é mais filosófica 
que a própria história ou qualquer outra disciplina mais científica, 
porque a poética trata das coisas gerais; e as ciências e as artes, de coisas 
específicas. A filosofia, após percorrer todo o caminho possível à razão 
humana, chega sempre à poesia, ao mito; esta é aliás uma das funções 
do mito: se algo é tão importante que mereça ser entranhado no coração 
das pessoas em contato com aquela história, ela deve ser fantástica. 
Camões conta como o Adamastor foi aprisionado naquele ponto e o 
porquê deste monstro sempre tentar se vingar das naus que estão por 
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ali p.ssando. Camões conta o que ele próprio viveu: ele teve de passar 
por ali também, e assim, conseguiu imaginar como teria sido a primeira 
expedição que passara por ali, pois no tempo dele, inclusive, já tinham 
os mapas e os relatos que ajudaram a enfrentar aquela grande tormenta, 
aquele cabo das tormentas; e ele dá de fato uma importância muito 
grande àquilo. 

Se queres contar uma história e se queres que as pessoas 
compreendam-na, memorizem; se queres que ela faça parte da vida, da 
cultura e até da psicologia das pessoas que te ouvem ou leem, precisarás 
de tais artifícios mitológicos. Daí surge também o uso de todos esses 
seres fantásticos na literatura. Podes tratar da dificuldade de navegação 
entre o estreito que separa a Sicília da Península Itálica? Podes. Mas se 
pões ali dois monstros, como no caso Silas e Caríbdis, a coisa fica muito 
mais interessante! 

Voltando a Hesíodo, é óbvio que ele não cria os deuses, nem os seus 
nomes; ele não cria a própria genealogia daqueles deuses, ele não cria o 
nome de nada daquilo. Ele simplesmente organiza a coisa. O que fez 
Heródoto, o pai da história, ao recolher as informações das pessoas que 
estiveram mais perto possível dos acontecimentos que ele quer narrar, é 
o mesmo que Hesíodo, pois este já ouvira muitas histórias por aí, muita 
gente já lhe contara desde que nasceu sobre os deuses, e tudo mais; o 
que ele quis foi pôr tudo dentro de uma narrativa coerente e organizada. 

A partir de então, teve-se a possibilidade de contarmos a história 
com o início, meio e fim; a história do surgimento da realidade inteira 
com início, meio e fim. E ele conta a história da realidade, pois ali narra 
como surgiu a terra, bem como diz que surgiu a luz, a lua, os oceanos, 
os rios, como se encontra no Gênesis; tudo porém muito pessoal. A 
palavra rio, não é um rio qualquer: é o rio, não é algo; é alguém, o rio 
dos rios; aquilo que dá forma a todos os rios, assim como a lua é uma 

lua específica embora só haja uma lua. O rio é o rio que circunda toda a 
terra existente. 

Tem-se já na época de Hesíodo a concepção de uma terra em forma 
de disco, que compreendia um mundo que até então era conhecido, no 
caso à Europa, o norte da África e Oriente Médio; e ao redor deles, 
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corria o Rio Oceano. Há relatos de navegadores que já haviam passado o 
Estreito de Gibraltar e perceberam que nada mais havia lá, perceberam 
que todos que traspusessem o assim chamado “As Colunas de Hércules”, 
onde hoje é o Estreito de Gibraltar, não voltariam: ficariam navegando 
em círculo ao redor da terra para sempre. Inclusive era o Rio Oceano 
que possibilitava o nascer do sol todos os dias, pois ele nasce por trás da 
Ásia, e morre depois das Colunas de Hércules. Durante a noite, ele faz 
a volta navegando pelo rio e nasce de novo, do outro lado. 

Poder-se-ia obstar: “Nada há nisso de científico”. É claro que não 
tem nada de científico! Mas a primeira coisa que é preciso para algo ser 
poético, é que ao contar essa história, ela faça sentido de acordo com o 
que vejo. Eu vejo que o sol nasce naquela direção que Hesíodo aponta, e 
o vejo morrer na direção oposta; vejo as coisas serem assim como estão 
no texto. É preciso, portanto, que exista certo nível de verossimilhança 
na poesia. No entanto, é possível sair desse nível, e dizer que é Apolo 
que conduz o carro que carrega o Sol por cima da terra, quando ele está 
já atrás da Ásia e possa subir de novo para morrer no oceano, depois 
das Colunas de Hércules. Há certo nível de verossimilhança necessário 
à poesia, por cima do qual eu porei o resto da fantasia que possibilite a 
devida importância âquilo que está sendo narrado. 

Hesíodo, pois, conta-nos as gerações que sucederam à terra e ao céu: 
Cronos entra em cena e castra o pai. Com a entrada de Cronos (o tempo) 
no espaço, é possível que a história continue a se desenvolver. Cronos, 
um dos titãs, casa-se com Reia, e tem filhos. Ele, porém, engole a todos 
os filhos para não ser nunca superado por nenhum deles e permanecer 
no supremo poder, onde ele chegou após libertar seus irmãos no ventre 
da mãe. Até que, nascendo Zeus, filho Cronos” com Reia, esta dá ao 
marido uma pedra. Cronos engole a pedra em vez do filho. 

E, novamente, Cronos se associa ao tempo, isto é, o tempo que engole 
tudo! Primeiro, Hesíodo fala da necessidade do tempo para a existência 
do próprio espaço e vice-versa. Agora temos o tempo a fazer que tudo 
seja perecível, que tudo acabe sendo pelo próprio tempo engolido — o 





3 Por isso Zeus é chamado de Cronida, assim como Agamenon é Atrida, filho de Atreu, 
Aquiles é Pelida, filho de Peleu, etc. 
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ternpo que com tudo termina. Não é uma realidade que tu experimentas 
na própria pele? Afinal, não somos todos nós, os homens, seres vivos 
engolidos pelo tempo? E mesmo toda a natureza mineral não é engolida 
pelo tempo? Não há a erosão? Cronos engole tudo! 

Mas Zeus, preservado pela mãe, se torna imortal, não foi engolido 
pelo tempo. Ele será criado longe da mãe, e voltará para que seus irmãos 
fujam como ele das garras do tempo e surja a geração definitiva dos 
olímpicos imortais. Mas tens que pensar que Zeus não é um deus 
poderoso assim como é o deus das religiões monoteístas; Zeus não é 
onipotente nem onipresente. 

Tendemos a ter essa concepção sempre ao pensarmos sobre Deus, que 
Ele deve ser um ser sumamente bom, sumamente potente, onipresente, 
onisciente, deve saber de tudo, poder tudo e estar em tudo. Não é este, 
porém, o caso dos deuses pagãos, não só dos gregos, mas também como 
os deuses de outras culturas: se olhares para qualquer outra religião que 
não tenha sua origem na Revelação à Abraão, Isaac, Jacó, Moises, etc., 
nunca verás a conclusão de que Deus é onipresente, onipotente, e que 
rege todo o universo das coisas criadas, conforme a sua vontade que 
é sempre justa, boa e poderosa — é por um dado da fé, ou melhor, 
da Revelação, que chegamos a esta conclusão. Nem mesmo o deus de 
Aristóteles pode receber esses atributos de onipresença, onisciência e 
onipotência; ele é sim, o motor pelo qual todas as coisas foram feitas 
e existem, ou melhor, foi o motor que deu movimento a tudo isso, já 
que para Aristóteles é necessário que o universo inteiro sempre tenha 
existido de uma forma ou de outra; não como vemos agora, nem como 
podemos experimentar agora, mas de algum outro modo. 

Zeus, portanto, não é assim: ele ascende ao poder através de uma série 
de lutas, principalmente contra seu pai, para fazer que ele vomitasse seus 
irmãos, para que o tempo fosse vencido e seus irmãos fossem, de fato, 
imortais como ele. Ele também vence o monstro Tifeu, quais batalhas 
narradas por Hesíodo de forma excelente, e não há nada melhor; são 
poucos os textos tão bons quanto estes na literatura antiga. Talvez muitos 
trechos da Teogonia sejam molestos, chatos de ler, porque principia a 
dizer todas as coisas que surgiu: surgiram as pedras, os minerais, isso 





69 


Clístenes Hafner Fernandes 


4 


e aquilo, etc. Então, às vezes fica algo de chato, mas é necessário que 
Hesíodo assim o faça, porque ele está falando de todas as coisas. Se 
de algo ele se esquecer, fica incompleto; poder-se-ia perguntar: “Mas 
de onde surgiu tudo isso?”. Hesíodo sabia que tais coisas surgiram de 
algum lugar, mas em que momento da cosmogonia elas surgiram, ou de 
que forma... é algo que precisa ser contado, o que no-lo faz. 

Disso, pois, mais ou menos trata a Teogonia. Lembrando: não é um 
texto sacro, não é um texto sagrado das religiões dos gregos; eles nunca 
tiveram um texto sagrado; tiveram sempre a sua religião muito mais 
baseada num ritual que deveria ser seguido, do que no próprio texto 
revelado, por mais que, com a invocação das musas, vemos como era à 
mentalidade, pois Hesíodo não se atribui a si mesmo a narrativa, mas 
sim a uma inspiração divina. 

Na verdade, toda poesia e todo poeta atribuirá a certa inspiração o 
seu talento; vemos, por exemplo, esta invocação das musas em Homero, 
que principia seu poema invocando-as. Camões invoca as musas do Rio 
Tejo, como Hesíodo invoca as musas do Monte Hélicon — ou seja, os 
deuses não são onipresentes, pois caberia perguntar: “Por que Camões 
invocou as ninfas do Tejo?”. Assim sempre se fez, desde Hesíodo que 
invoca as musas que poderiam ouvi-lo, que estão próximas a ele; não 
existe esta universalidade de uma divindade que pode estar aqui e ao 
mesmo tempo noutro lugar. Não vemos, por exemplo, Zeus ou Poseidon, 
se não me engano, ir receber as ofertas dos etíopes e, por isso, não estar 
presente? Mas Zeus vai a Etiópia para receber uma oferenda daquele 
povo, e não está presente ali na guerra quando dele precisam ou coisa 
que valha. Portanto, os deuses estão no tempo e no espaço; têm início, 
mas não têm fim, pela sua própria qualidade de imortais. 

Isso faz-nos então pensar nos mortais, nos homens: quem são os 
homens e de onde vieram? Em princípio, Hesíodo não nos conta; ele 
simplesmente diz que os homens estavam lá, que eram mortais e viviam 
a sua vida. Hesíodo nos dá duas versões disso na obra Os Trabalhos e os 
Dias, que tratará mais do homem e seu espaço na sociedade. É muito 
importante que leias Os Trabalhos e os Dias para que tenhas uma ideia 
das indagações antropológicas mais antigas que existem, porque há toda 
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uma antropologia que podemos extrair da literatura. Os Trabalhos e os 
Dias têm muito a te ensinar sobre ti mesmo, porque és homem, e sendo 
homem, sofres. Hesíodo escreveu este poema justamente para aliviar teu 
sofrimento, porque quando entendes as causas dos sofrimentos é como 
se fosses consolado. 

Há um sentido ritualístico e terapêutico na literatura antiga: um dos 
rituais de cura de doenças, de uma purificação espiritual, ou absolvição 
jurídica, era justamente ouvir o mito da fundação do mundo, o mito 
fundacional da realidade, a teogonia e a cosmogonia. 

Portanto, a leitura ou recitação do texto primordial que explica o 
surgimento universo, e como surgiu o homem e tudo o mais, é algo que 
faz parte de alguns rituais antigos de purificação; esses textos têm uma 
função sagrada também nas culturas antigas, e sempre haverá em todos 
esses textos ambas as características: a criação do próprio universo, seu 
surgimento, sua origem; e a origem do homem. 

É raro haja algum texto falando da origem do homem que não fale 
da origem do sofrimento do homem. Essa insatisfação constante que o 
mortal experimenta e faz com que a mortalidade, na verdade, seja bem 
aceita. Porque se o homem está aqui e não há como fugir do sofrimento, 
hora ou outra tal acontecerá. Toda a literatura antiga quer nos provar 
isso. O belo discurso de Sólon a Creso, se não me engano, narrado por 
Heródoto, conta-nos justamente isso: questionado sobre a felicidade 
do homem, Sólon responde que não poderia dizer se um homem foi 
realmente feliz, antes de morrer, pois até então tudo pode acontecer. 

O que na verdade se tentará fazer com a arte, com a ciência, com a 
filosofia, afinal, não é buscar essa felicidade do homem, é buscar meios 
para que o homem seja feliz, buscar meios para que ele possa vencer sua 
própria condição; esse ser que se vê diferente dos outros, visto que os 
animais, mesmo os mais semelhantes ao homem, inteligentes, não são 
capazes de se assenhorearem de nada, nenhum aspecto de seu próprio 
destino. O homem se vê também incapaz de fazê-lo, mas sob certos 

aspectos ele consegue com o uso da razão, suas faculdades espirituais, 
mais que com as físicas. 

Os dois livros, tanto a Teogonia como Os Trabalhos e os Dias, são obras 
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didáticas. Pretendem ensinar algo às pessoas. Isso é bastante evidente 
mOs Trabalhos e os Dias quando Hesíodo dedica o livro ao seu irmão, 
falando em primeira pessoa e exortando-o a que trabalhe: “Trabalha, que 
assim ficarás bem, farás boa figura diante dos homens e os deuses ficarão 
satisfeitos contigo; terás vida favorável, pois essa vida aqui é sofrida. 
E por que estamos sofrendo? É porque, justamente, o homem estava 
lá”. Essa é a primeira explicação: o homem estava lá. E estava lá até que 
Prometeu roubou dos deuses o fogo e deu ao homem, e por isso Júpiter 
castiga não só Prometeu, acorrentando-o, mas também castiga o próprio 
homem, enviando-lhe Pandora, a primeira mulher. Pandora vem junto 
com uma caixa ou bolsa, dentro da qual se encerra toda desgraça, toda 
doença e intempéries que farão o homem sofrer. À partir de Pandora 
entra no mundo esse sofrimento do homem. O homem sem a mulher 
não estaria sofrendo (e o contrário também). Essa é uma das explicações 
geniais que a poesia dá. 

À outra explicação é que existiram diversas gerações de homens: os 
homens de ouro, os homens de prata, os homens bronze, até chegar 
nos homens de ferro, que são os mais decaídos. Essas gerações, por 
motivos diversos, realmente vão decaindo, por muitos vícios, até chegar 
no homem de ferro, que é a tua própria geração. É nesse caso, o homem 
sofre por culpa já dos seus antepassados. E isto é bastante observável em 
nosso entorno aqui e agora, pois vemos que um pai pode ser rico, mas 
se ele ainda em vida dissipa toda sua riqueza, seu filho terá uma vida 
mais trabalhosa; se o pai tivesse sido mais prudente, isto não ocorreria; 
o mesmo vale ao seu avô, bisavô e assim por diante. Vês como essa ideia 
de herança das circunstâncias é bastante verificável: que se as gerações 
passadas fizeram pouco caso de sua existência, as gerações futuras hão 
de por isso mesmo ser prejudicadas? 

Diante disso, não posso deixar de pensar no próprio Gênesis. Lembro- 
te do mito de Adão e Eva, o mito hebreu sobre a criação do mundo, que 
com certeza recebe influência, pelo menos na forma de contar a história, 
da cosmogonia egípcia. Com certeza no Egito não se fala que Javé, 
Adonai, criou o mundo, mas sim outra coisa, embora este seja um dado 
da revelação. Mas no Egito já existe, sim, explicações poéticas sobre a 
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criação do mundo. Fazer, pois, essa ponte não é algo errado. Quando 
estás a ler um livro, comparar uma coisa com a outra não é errado: forçar 
a barra, sim, é errado: “Isso talvez tenha vindo do Antigo Testamento... 
por certo que Hesíodo aprendera com o Antigo Testamento”. Alguns 
filósofos judeus afirmavam em Alexandria que Platão e Aristóteles 
tinham aprendido tudo de Moisés, do Antigo Testamento. Bom, não há 
como provar esse tipo de coisa, mas o que podes sempre ter em mente 
é que todas essas obras, essa literatura, foi escrita por pessoas. E se foi 
escrita por pessoas, elas têm origem comum; e tudo que possui origem 
comum, terá um desenvolvimento que pode destoar muito dessa origem, 
embora mantenha certa semelhança, pontos a serem comparados e 
outros pelos quais chegamos quase sempre à mesma conclusão. 

Não existiu inventor da matemática, uma pessoa que descobriu 
como contar os objetos e a partir de quem a matemática se desenvolveu. 
Todo o homem tem a capacidade de contar os objetos, qualquer ser 
humano e em qualquer parte do mundo. Hora ou outra a matemática 
acaba por desenvolver-se, numas culturas mais, noutras menos — não 
só a matemática, mas também a literatura. À matemática está sempre 
presente, assim como institucionalizar a família também está sempre 
presente, o que aliás pode ser como no ocidente: o homem, a mulher 
e seus filhos; pode ser uma tribo inteira; pode ser que seja mais de um 
homem com uma mulher, ou mais de uma mulher com um homem; mas 
sempre existe uma institucionalização da família — em toda sociedade 
tais se observa. 

Portanto, não podes te admirar de conseguires traçar paralelos nas 
literaturas de um povo com a de outro; em última instância, esses paralelos 
existem porque a literatura é humana e, como definiu Aristóteles, ser 
humano é ser racional, e vice e versa: se é racional, é humano. Pensa na 
ficção científica das últimas décadas, que opõe alienígenas a humanos, a 
partir da hipótese de vida inteligente em outro planeta. Podes criar uma 
história como esta, mas vê que, independente da forma dos alienígenas, 
se estes forem inteligentes, racionais, eles serão humanos. Podem ter 
oito olhos, tentáculos, podem desejar destruir a terra e seus habitantes, 
mas se forem racionais, são homens tão humanos quanto tu. E vamos 
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mais longe: se forem seres humanos, com certeza teriam matemática, 
música, literatura e tudo mais, porque de uma alma racional, de uma 
mente racional, de uma psique, só podem sair essas coisas; este é o fruto 
da própria existência da razão, assim como o calor inevitavelmente 
muda o estado físico da água, a razão humana faz cálculos, canta e conta 
histórias. 


Lição VHI 


Meu aluno, 

O ser humano de que falava na lição anterior, o homem, é o maior 
dos temas literários; a literatura é a mais humana e a mais importante 
das expressões artísticas. Antes de seguires à próxima epopeia das nossas 
sete, quero que leias três livros sobre o homem. Três livros recentes e 
escritos originalmente na tua língua por aquele que é considerado o 
maior escritor do teu país: Dom CasMuRRO (16), Quincas BORBA (17) 
e MEMÓRIAS PÓósTUMAS DE BRÁS CUBAS (18), de Machado de Assis. 

Estes três romances compõem o que os modernos chamaram de 
Trilogia Realista, e é bom que dês este salto de textos antiquíssimos e 
mitológicos para livros tidos por “realistas”, assim como saltaste para um 
livro dito histórico quando leste Tucídides. 

O protagonista e narrador de Dom Casmurro é Bento Santiago, que 
ao narrar a história quer “atar as duas pontas da vida”, quer unir os fatos 
da sua juventude com os dos dias em que está escrevendo. Neste ínterim, 
Bento escreve sobre seus anos de menino, sua passagem pelo seminário, 
seu relacionamento de ciúmes com Capitu, que é tema principal da 
narrativa. Como em Camões precisas de inúmeras referências de textos 
antigos e medievais para compreender a história em sua totalidade, em 
Dom Casmurro também; Machado de Ássis exprime-se referenciando 
suas leituras anteriores de autores ingleses, como Shakespeare, ou 
franceses, como Víctor Hugo, e alemães, como Schopenhauer. 

A questão por demais debatida se Capitu traiu ou não, é um 
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excelente «xemplo de uma literatura que se pretende realista e consegue, 
ainda assim, continuar sendo literatura. Em toda história literária há 
esta brecha onde o leitor tem de decidir o que acontece por sua própria 
interpretação — é a velha questão: Helena foi sequestrada à força ou 
partiu por vontade própria para Tróia? O leitor, ao longo da vida, deve 
pensar nestas duas hipóteses como sendo verdadeiras, hora uma, hora 
outra hão de favorecer ao leitor em diferentes situações em sua vida de 
ócio e de negócio. 

Estes subentendidos que Machado deixa em Dom Casmurro são 
inúmeros no romance Quincas Borba. Pedro Rubião de Alvarenga é 
discípulo do “filósofo” do “Humanitismo”, uma filosofia maluca que 
ensina que a sobrevivência depende de saber derrotar os outros. Borba 
falece e Rubião é seu herdeiro universal, mas para isso tem de cuidar do 
cachorro, também chamado Quincas Borba. Rubião conhece Cristiano 
de Almeida e Palha e sua esposa Sofia, e deixa-se guiar pelo casal. Passa 
a viver uma vida opulenta convivendo com Cristiano e apaixona-se 
por Sofia. Certo dia, Rubião declara-se a Sofia, que, mesmo sendo a 
causadora da paixão, recusa-o e conta tudo ao marido. Cristiano não 
rompe com Rubião nem desfaz a amizade, porque pretende subtrair- 
lhe a fortuna; Sofia passa a ser um elemento importante nos planos 
de Cristiano. Esse amor falso de Sofia, porém, acaba por enlouquecer 
Rubião, que morre pensando ser Napoleão III. 

E Memórias Póstumas de Brás Cubas é talvez o maior romance da 
literatura brasileira. Machado consegue ser universal e provinciano ao 
mesmo tempo em cada página. É um livro que deves ler e ter presente 
na memória para o resto dos teus dias por ser um guia — não um guia 
de moral, não por conter personagens que te inspiram nobres ações, mas 
ao contrário: pelo mal exemplo também aprendes muito. As referências 
ali presentes são riquíssimas e durante tua vida de estudos vais topar 
constantemente com autores que te remeterão a Brás Cubas, ou porque 
influenciaram Machado, ou porque foram influenciados por ele. 
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Hedoj 


Depois deste banho de literatura realista, estarás mais preparado a 
voltares ao mundo fantástico da mitologia. Preciso falar-te de Ovídio, 
grande poeta romano, contemporâneo de Virgílio e de Horácio. Esses 
três poetas viveram um pouco antes do nascimento de Cristo, e tiveram 
destinos bastante diferentes. 

Antes deles tem-se Ênio, que precedeu aos tempos de Cícero; e 
temos Catulo. Principalmente esses dois, embora haja outros poetas 
menores. Esses dois predecessores de Virgílio, Horácio e Ovídio, 
também são considerados menores, mas eles nos ajudam muito na 
compreensão, principalmente, da sociedade da época, de certos valores 
e correntes filosóficas vigentes em Roma. A leitura de Ênio e Catulo 
é importantíssima também, fora o aspecto estético, principalmente de 
Catulo, cuja beleza dos versos é inegável, apesar dos temas de seus versos 
serem quase sempre repetidos e certas vezes monótonos. 

Catulo é contemporâneo de Cícero; este último vive na época de 
Júlio César, é senador junto dele e um pouco mais velho que ele... e 
acaba tornando-se um dos oponentes políticos de César. E tratando a 
ambos como literatos, escritores, como homens não só da política, mas 
também das letras, vemos, claro, uma superioridade filosófica e literária 
em Cícero, pois foi para esse caminho que ele mais tendeu: a oratória, 
os escritos e a filosofia; ao passo que César foi um homem mais da ação 
política e militar. Porém, a formação de ambos foi feita na Grécia com 
os melhores filósofos e professores que ali existiam, financiado por suas 
próprias famílias — tiveram formações bastante semelhantes. 

Estudou também retórica Ovídio, o poeta de quem quero falar agora. 
E há um relato sobre Ovídio que diz que nas aulas de retórica ele sempre 
se dava mal, porque tudo que ele dizia ou escrevia acabava tendo métrica. 
As aulas de retórica, principiavam pela pureza na correção gramatical da 
língua latina através das obras poéticas, e adentravam em tudo que fosse 
necessário conhecer; também na Lógica, e outras disciplinas vigentes, 
como as ciências naturais — toda uma erudição para formar os alunos 
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na arte de bem dizer, ars bene dicendi ad persuadendum. Claro que falarei 
disso nas lições de retórica, mas o sentido desse persuadir é mais amplo 
do que hoje se pensa: não é simplesmente convencer os outros. 

Ovídio tem essa formação, que faria com que ele pudesse, sim, 
dedicar-se à oratória. Principalmente o orador era contratado por 
pessoas que precisavam se defender em tribunais perante juízes. Ovídio 
poderia ter se dedicado a isso, mas acaba usando todo seu conhecimento 
para a poesia, para a atividade literária. Tens muito mais informações 
sobre a biografia de Ovídio do que tens de Hesíodo; claramente, porque 
no mínimo setecentos anos os separam, e na época de Ovídio, a escrita 
já era bem mais difundida e até mesmo biografias eram registradas. 
E mesmo Ovídio nos conta muito de sua própria história. Portanto, 
é natural que tenhamos mais informações sobre Ovídio do que sobre 
Hesíodo. 

E por que tratar de Ovídio logo depois de Hesíodo? Ambos 
compuseram poemas com assuntos bastante similares, que é no caso 
a Teogonia e as METAMORFOSES (19). Ambos não tratam exatamente 
da mesma coisa, cada um tem objetivo específico, mas os dois, em 
primeiro lugar, são poemas didáticos. Procuram pôr ordem em todas 
aquelas histórias que seguem sendo contadas por tantas pessoas. Ovídio 
fá-lo, não só pela tradição oral, mas também por toda tradição escrita da 
literatura grega, bem como da romana que já havia se desenvolvido em 
seu tempo, para que as pessoas possam ter uma noção bastante clara da 
sua própria cosmovisão; falar das coisas como nós as vemos. É isso que é 
importante nessas duas obras, e saber que tudo tem um porquê. 

Ovídio começa as Metamorfoses justamente falando do surgimento 
do mundo. Às versões de Hesíodo ecoam ali; o metro é o mesmo, o 
metro dos poemas homéricos, dos poemas de Hesíodo, dos poemas de 
Virgílio; é o metro usado para uma epopeia. Sempre se usa esse tipo 
de hexâmetro dátilo-espondeu ao contar uma epopeia. Nas traduções 
que existem para o português, como a do Bocage, utiliza-se um verso 
muito mais português, um decassílabo. Pode-se ver que não há rima, 
pois manteve-se como era. Vês que a rima não é necessária para que haja 
poesia, mas é necessário haver música? 
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Ovídio compõe suas Metamorfoses, que entre tantos outros poemas 
parece ser um tema tão importante. As Metamorfoses, se olhássemos, 
diríamos que não é o mesmo poeta que falou sobre temas como dicas 
de maquiagem, dicas de sedução, de como conquistar as mulheres; é, 
aliás, o oposto: o problema e a superação do amor e da paixão, etc. E 
parecem coisas tão fúteis, diante de coisas como a criação, e de toda 
a história envolvendo deuses, reis e pessoas importantes que existem 
nas Metamorfoses, mas, não: não é. Ele só está pintando com imagens 
diferentes a mesma realidade. 

Ovídio é o poeta do mutável, da falta de certeza e de estabilidade. 
Estamos em Roma, na época de Octaviano Augusto, a capital do 
maior império que jamais existira e que vivia em paz. Fala-se aqui de 
paz interna, pois não houve guerra civil em Roma durante dezesseis 
ou dezessete anos, tempo em que a pax romana fora estabelecida. Os 
romanos não estavam brigando entre si; nenhuma província estava 
rebelada contra a urbs; nenhuma tribo dentro dos domínios romanos 
estavam se rebelando — reinava a paz nesse tempo. E mesmo um pouco 
antes desse período de paz realmente estabelecida, a coisa estava bastante 
estável, e se virmos a história de Hesíodo, onde Zeus realmente ascende 
ao poder e lá permanece, temos uma história perfeita para falar de como 
é o ideal de um verdadeiro império. Quando se chega ao poder, pronto: 
lá se está — tudo parece ser tão imutável e perfeito na vida dos imortais, 
dos deuses, tudo é bastante definitivo. 

Temos essa noção na cultura judaico-cristã, de que o pecado dos anjos 
é definitivo. Lúcifer pecou uma única vez, e por sua própria natureza 
não pode e nem mesmo quer voltar atrás; não é como o homem que é 
um ser mutável. E quanto aos deuses do Olimpo, por serem imortais, 
de certa forma esta visão também se lhes aplica. E como o desejo dos 
grandes homens e heróis é sempre tornar-se semelhantes aos deuses, o 
que acontece é a busca por formar um império, uma ordem terrena que 
seja também imutável. 

Porém, Ovídio, é um poeta que diz: “Não, não é bem por aí. As coisas 
mudam e se transformam”. Ele fala da maquiagem que as mulheres 
usam, e qual o melhor pigmento para ser usado na maquiagem; disso ele 
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trata em alguns de seus poemas. Trata muito de personagens femininos, 
como as cartas de Dido para Enéias, de Helena para Menelau, Helena 
para Páris, de Penélope para Ulisses. O que é a maquiagem senão 
uma mudança, uma mudança da aparência das coisas, uma mudança 
daquilo que elas realmente são? E o quanto isso pode interferir na nossa 
própria percepção da realidade! Este é o objetivo da maquiagem: forçar 
artificialmente uma mudança na ordem natural das coisas. 

Mas o que Ovídio diz é bom: tu podes te apaixonar por uma pessoa 
que está usando maquiagem e depois ser tarde demais: precisarás de um 
remédio para não amar mais essa pessoa de cara lavada. O mundo, pois, 
tem essa capacidade mutável. E as Metamorfoses falam, outrossim, disso, 
porém em nível superior, a outro público, claramente para outro público, 
pois o que ele diz é o seguinte: “Não. Não se engane. Não é que Octávio 
Augusto chegou ao poder e tudo agora será lindo e maravilhoso, e não 
teremos mais problemas, não teremos mais guerras, pois enfim chegou o 
império, a salvação, o grande herdeiro de Vênus, o próprio descendente 
de Vênus, como foi profetizado já na Eneida, pelo pai de Enéias: “aquele 
lá é um dos teus descendentes, Octávio Augusto, e ele trará a paz”. Não. 
Ovídio diz: “Não, não é assim”. Ele faz isto te contando diversas histórias 
de mutações, metamorfoses, o quanto deuses mudam outras divindades, 
como ninfas, pessoas em animais, em seres inanimados também; os 
deuses acabam se transformando em animais para conseguir coisas, como 
o caso de Leda, que foi visitada por Júpiter metamorfoseado em cisne, 
ou se transforma num touro para raptar Europa, ou lo é transformada 
em vaca. 

Tens pois todas essas histórias, para veres que até os deuses não têm 
força para fazer com que as coisas sejam imutáveis, perenes, e aconteçam 
dessa forma como se acreditou em Roma, e como tu às vezes ainda 
acreditas. Pode ser esteja tudo bem agora, mas não será assim para sempre. 
É claro que um poeta que diz isso, principalmente daquele tempo, não 
é bem visto pela sociedade, muito menos pelo governo, e acaba sendo 
exilado. É bastante complexa a causa desse exílio, mas Ovídio é exilado 
de Roma e chora suas saudades em versos. 

A partir de então, sua obra escrita será somente epistolar; todas 
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suas poesias são na verdade cartas a amigos, que estão ainda próximo 
à urbs. Isto acontece também com a própria história da retórica, de 
que já falamos nas tuas lições de educação, e é interessante como por 
uma forma arquetípica dentro da biografia do poeta, observamos que 
a própria retórica também sofre essa espécie de exílio, essa ingerência 
estatal que existe na vida de Ovídio — é normal que assim seja. Se a 
história universal inteira se assemelha à biografia de um único homem, 
por que não seria possível que a história de um homem se assemelhasse 
a um breve capítulo da história da retórica? 

Sabes que a retórica é arte desenvolvida principalmente na Grécia e 
levou a política, a filosofia e as ciências ao desenvolvimento. Sócrates é 
antes professor de retórica que de filosofia, antes de se dedicar a ela, antes 
de ter aquele grande “estalo”. Aquele mesmo estalo que teve o Padre 
Antônio Vieira, pode-se dizer que Sócrates também o teve quando 
alguém veio com a notícia de que o oráculo de Delfos disse ser ele o 
homem mais sábio de todos, e, a partir de então, ele passa toda sua vida 
buscando o porquê disso: “Como é possível que eu seja o homem mais 
sábio de todos, se a única coisa que sei é que nada sei?” Por fim, concluirá 
que ter a noção de sua ignorância é o que lhe confere sabedoria. 

E nesta época, a retórica está muito desenvolvida. Alguém como 
Demóstenes, o ápice da retórica antiga, só veremos em situação 
diferente, contexto diferente, língua diferente, época diferente, talvez em 
Cícero, e em outros oradores romanos; mas temos em Demóstenes esse 
ápice da antiguidade retórica dentro da antiguidade da pólis, dentro da 
antiguidade política. Porém, pode ser bastante estranho que seja assim, 
mas com a tomada de poder por Alexandre Magno, o poder começa 
a ser mais centralizado. Mesmo depois de sua morte, seus generais 
acabam dividindo aquele território imenso conquistado por Alexandre, 
que havia sido discípulo de Aristóteles e, com ele, com certeza aprendeu, 
entre outras coisas, retórica, ou pelo menos seus fundamentos e no que 
consistiam. À vida política dentro de uma Cidade-Estado já não existe 
mais, porque as ordens acabam vindo de cima, e as pessoas não têm mais 
noção de como essas leis e ordens foram elaboradas, do porquê de terem 
de viver daquela forma — têm de viver, tocar a vida adiante; precisam 
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obedecer, não há muito que fazer. 

E a atividade retórica então deixa de ter o papel importante que tinha 
até então nos debates públicos, na tomada de decisão, nos julgamentos. 
À própria Apologia de Sócrates nada mais é que um discurso, um grande 
discurso, claro. Essa arte foi tão desenvolvida, e analisada mesmo por 
Platão, como por exemplo no grande diálogo Górgias, e por Aristóteles, 
que escreveu em mais de um lugar sobre a retórica. Essa arte, essa técnica, 
ela cai no desuso, justamente pela falta de necessidade prática que havia 
de uma tal arte. 

Porém ela sobrevive em forma escrita e epistolar. Toda aquela 
capacidade expressiva de linguagem que havia sido desenvolvida pelos 
grandes oradores e pelos teóricos da retórica, acabam sobrevivendo nas 
cartas, e isso por muito tempo... a retórica na verdade é uma disciplina 
escolar: as pessoas continuam aprendendo retórica, mas muito mais para 
fins estilísticos do que para melhorar a capacidade gramatical; depois 
de dominar a língua, a retórica vem a seguir, para que cresçamos na 
capacidade expressiva e possamos melhor usar a língua. Voltando a 
Ovídio, penso que dá de ver o quanto isso na biografia do poeta também 
acontece. Vemos que Ovídio não pode ser o retórico como seus pais 
quiseram, e ele mesmo em algum lugar relata isso, ao contar que desejava 
ser poeta, embora dissessem seus pais: “Bom, vejam só Homero: é o 
maior dos poetas e ainda assim não ganhou nenhum dinheiro; vivia na 
miséria”. Essa era a ideia que se tinha de Homero, embora não possamos 
saber ao certo. Mas o que realmente sabemos é que olhamos os poetas e 
normalmente eles não têm muito dinheiro. 

Ovídio estuda retórica e sua poesia tem muita influência retórica 
quanto ao bom uso da língua. O verso de Ovídio é muito mais bem 
elaborado que o do próprio Virgílio. Ovídio foi talvez o poeta mais 
criticado durante toda a história da literatura pelos scholars, pelos 
críticos literários, pelos conhecedores, professores e pesquisadores de 
literatura, dizendo que ele trata de temas vazios, superficiais e não pode 
ser comparado a outros poetas. Por mais que sua técnica seja muito mais 
apurada que a do próprio Virgílio, seus temas são banais. Deixa para 
lá! Não te interessa tanto aqui essa análise acadêmica. O que importa 





81 


Clístenes Hafner Fernandes | 


é veres que Ovídio realmente é um poeta preocupado em ensinar e 
persuadir, e isto está ligado à sua formação como orador, sua formação 
em retórica. Observamo-lo nos discursos que existem nas Metamorfoses 
e nas suas epístolas, que são também poemas, escritos em versos. Antes 
disso, Ovídio já teria, digamos, escrito cartas como exercício: como 
vimos, cartas de heroínas, de personagens que escrevem a seus amados 
— e Ovídio escreve agora em primeira pessoa, como Ovídio para outras 
pessoas, para amigos que estão longe. 

Nas Metamorfoses, a realidade do cosmos e a realidade política são 
como uma mulher sendo estuprada pelos deuses, ou seja, impossível de 
escapar, porque seu algoz é um deus e fará de tudo para conseguir o 
que quer. É esta uma das imagens que temos ao terminar a leitura das 
Metamorfoses: uma imagem muito pouco romântica da relação entre os 
homens, ou melhor, entre as mulheres e os deuses, e até mesmo relações 
de amor entre homem e mulher, muito mais erótica, muito mais carnal, 
escrita justamente por um poeta que é pessimista — para não dizer 
gnóstico mesmo — na maior parte do tempo. Uma história que começa 
com a criação do mundo, que já é uma metamorfose, uma transformação 
do caos em cosmos: antes era o caos e passa a existir outra coisa que não 
o caos, é algo ordenado, e dentro desta ordem não somos nós os homens 
quem decide o que acontece. 

Ovídio é um poeta de extrema influência durante a Idade Média e 
principalmente no Renascimento, onde vemos Camões e o censor de Os 
Lusíadas com aquela história de que os deuses são demônios... Mas o 
que vemos é o seguinte: o príncipe deste mundo é o demônio, não somos 
nós. Se formos levados pela corrente, pela maré, se não navegarmos de 
acordo com a vontade superior de Deus, superior a este mundo, seremos 
engolidos, como sofreram essas personagens de Ovídio, na mão dos 
deuses. Sim, poeticamente, a realidade inteira, o cosmos pode ser visto 
como uma mulher sendo estuprada constantemente pelos deuses, ou 
sendo metamorfoseada como na primeira história de Dáfine e Apolo. 

Dáfine vai fazer uma oração e ao levantar os braços, Apolo faz que 
ela crie raízes e de seus braços comecem a brotar flores, transformando-a 
assim numa árvore, como espécie de castigo. Tens este tipo de imagem 
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em Ovídio, e isto rende muito material para tua própria formação do 
imaginário, tua capacidade expressiva, para teu entendimento das coisas, 
não somente como os homens as expressam, mas sim teu entendimento 
das coisas como elas realmente são. 

O poema vai terminar com a divinização de Júlio César. À última 
transformação, a última metamorfose, que por fim é a de Júlio César, 
em uma divindade; ele se transforma numa estrela. Isto acontece muito 
em todas as culturas antigas, quando vemos essa ideia da imortalidade 
da alma e também de que a pessoa após a morte, pelos seus feitos, pode 
adquirir um caráter divino. 

Tens antes, também, um discurso de Nestor em Homero, tem 
aqueles discursos maravilhosos, onde ele, em sua idade avançada, fica 
rememorando pessoas e fatos do passado, e Nestor faz com Hércules o 
que Ovídio faz com Octávio Augusto. Porque dentro daquela ideia de 
glória e de honra da ilíada, onde o poeta é responsável pela imortalidade 
dos homens, quem conta uma história faz com que os personagens 
sejam inesquecíveis. 

Nestor propositalmente deixa de lado a história de Hércules, porque 
Hércules foi quem matou seus irmãos, e tudo mais. Ou seja: “Eu 
condeno Hércules à mortalidade. Não falarei dele, porque ele me fez 
mal; não é de mim que virá sua imortalidade, sua honra e sua glória”. 
E isso Ovídio faz com Octávio Augusto, enquanto Virgílio dedica seu 
poema a Octávio Augusto. 

Vês o intuito de imortalizar um personagem no próprio Camões com 
relação a D. Sebastião, o rei de Portugal, pois a meu ver, sem Camões, 
seria muito difícil que tivéssemos o sebastianismo no mundo luso, 
que é algo tão presente em nossa cultura. Nós, falantes de português, 
por incrível que pareça, estamos sempre a espera de D. Sebastião, não 
só em Portugal, mas principalmente aqui no Brasil. Não por acaso 
nosso imperador da língua, Padre Antônio Vieira, é um sebastianista 
contumaz: acreditava que de fato viria para Portugal um rei, soberano, 
senhor, monarca que estabeleceria o quinto império. 

Ovídio deixa de fora Octávio Augusto. 


Depois temos o discurso de Pitágoras, que nos dá uma grande aula 
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de mitologia e literatura. O principal ponto deste discurso, penso, é 
quando ele diz: “Bom, você pode se admirar de que os deuses tenham 
transformado certa pessoa em pássaro, ou certo grupo de pessoas em 
pássaros, ou rãs. Vocês acham que isso é uma história da carochinha, 
vocês que são muito céticos com relação a essas coisas... mas se eu viesse 
aqui e contasse para alguém que nunca viu um ovo de um pássaro, que 
não teve a experiência do campo, se eu dissesse que as aves ou mesmo as 
rãs nascem de ovos, ninguém acreditaria; tanto quanto eu digo que um 
deus transformou aquela pessoa em rã ou ave”. 

Ou seja, o mundo realmente já é excelente por si mesmo, mas nos 
esquecemos disso. C. S. Lewis trabalhará muito essa ideia, bem como, 
antes, em Chesterton, já havia essa admiração, que é de onde nasce a 
filosofia; ela nasce justamente por esse espanto de ver que realmente as 
coisas, como os poetas cantam, são maravilhosas e fantásticas, e difíceis 
de acreditar a quem tem com os pés no chão o tempo todo. Acostumamo- 
nos, todavia, com as coisas reais, e acabamos por perder essa admiração 
que é natural, como por exemplo, o fato de animais nascerem de ovos: 
isso já é por si só algo fantástico. 

Neste discurso de Pitágoras, no fim das metamorfoses, tens essa 
grande aula de literatura, que faz, na verdade, com que olhes a literatura 
e penses: “Mas isto é só invenção, não tem relação com a realidade”; é 
claro que tem relação com a realidade: só porque é fantástico não quer 
dizer que não tenha relação com a realidade; claro que tem — assim 
como nascer de ovos é algo fantástico, e é a coisa mais banal e real do 


mundo. 
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Lição IX 


Meu aluno, 

Já falei de Virgílio, já falei de Ovídio, seria injusto deixar Horácio de 
fora. As ODES DE Horácio (20) são o que de mais alto se fez em poesia 
lírica em língua latina! Horácio diz ter sido o único a conseguir seguir os 
passos dos gregos Álceo, Safo e Anacreonte; ele tem consciência de que 
seus textos são de altíssima qualidade e que esta obra o imortalizaria. 
Quero que leias com a frequência que qualquer texto lírico pede; se 
for para ler um poema uma vez só, é melhor nem lê-lo. Tens aqui um 
excelente exemplo ao que podem se prestar os textos líricos. História, 
Metafísica, Moral, Amor, a Natureza e a Cultura... tudo aí saído 
diretamente da mente engenhosa do poeta através de sua arte direto aos 
teus ouvidos; tudo isso para mostrar-te que, no final das contas, a aurea 
mediocritas, o undév áyav do Oráculo de Delfos, é um bom caminho — 
fora até mesmo o mais perfeito dos caminhos até o advento de Nosso 
Senhor: fazer bom uso dos bens materiais e ser generoso, não esmorecer 
diante das adversidades, aproveitar o presente por ser perecível, carpe 
diem. 

Mas o que é o dia? Voltemos às nossas epopeias. Tratarei a partir 
daqui até o final das nossas lições do livro do Gênesis, este primeiro 
livro da Sagrada Escritura. Repito, espero que já estejas minimamente 
avançado em teus estudos de Latim, com vocabulário razoável e 
suficientes noções de gramática latina, que podes adquirir nos primeiros 
capítulos do LLPSI, livro que indiquei na Lição I sobre educação — 
então já poderás ler o livro do Gênesis na tradução de São Jerônimo. 
Verás que é um latim muito simples; não é o latim clássico, ciceroniano, 
mas sim o latim escrito na época de decadência da língua. Fora de certos 
ambientes, o latim já estava morto.” Lê, portanto, o GÊNESIS EM LATIM 
(21): sublinha o texto, anota, consulta, memoriza! É um texto que vale a 
pena que tome muitas horas de tua vida. 





4 Tratarei brevemente da história da língua no terceiro volume desta coleção. 
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O Gênesis é o primeiro livro da Bíblia. A Bíblia é um conjunto de 
livros, BiBÃia, plural de BiBAiov, “rolo” ou “livro”: são vários livros escritos 
em estilos e gêneros literários distintos. Na Bíblia temos narrativas, 
códigos jurídicos, poesia lírica, epopeias, crônicas, orações e história. A 
época em que estes textos foram escritos também é muito ampla, coisa 
de milênios. Não te deparas, na Bíblia, com um livro comum, escrito por 
um único autor, por um homem de seu tempo com suas circunstâncias. 
Estamos falando de diversos homens, de diversos tempos, de um livro 
considerado sagrado para muitas pessoas, para a maioria das pessoas na 
Terra. Digo, não a maioria, mas grande parte de todos os habitantes que 
hoje vivem no planeta; falo de algo extremamente importante, do livro 
que mais foi comentado, que mais inspirou outras literaturas, e que mais 
rendeu teses acadêmicas ao longo de toda a história — pessoas viveram 
e pautaram a sua vida por este livro, ou melhor, por estes livros. 

É grande a responsabilidade que tens ao ler um tal livro, e é maior 
a responsabilidade que lhe cabe ao leres outros livros já tratados nestas 
lições. Sendo tu judeu, cristão, ou qualquer outra coisa, tanto faz, porque 
a importância cultural e social deste livro é enorme, e não há como virar 
as costas à esta literatura. 

Sugiro que leias um dia a obra do crítico literário canadense Northropp 
Frye, que foi um grande estudioso da Bíblia e toda sua crítica literária 
se sustenta na ideia de que a Bíblia é o melhor livro para nos ensinar 
literatura, pois nele está tudo o que existe em literatura; não só da que 
vem depois da bíblia, que é claramente inspirado pela visão hebraica e 
cristã, mas também da que veio antes: a Bíblia consegue juntar dentro 
de si todos os estilos e arquétipos literários possíveis. 

Falarei sobre o primeiro desses livros, o primeiro que encontramos na 
bíblia, que é justamente a Criação, assunto do qual já falei, e que agora 
hei de falar sobre a criação do mundo, uma narrativa cosmogônica sobre 
a origem do cosmos e que é apresentada no livro do Gênesis. Já é muito 
diferente de todos os outros relatos de criação do mundo que conheces, 
principalmente dos que viste en Homero e Hesíodo, porque ali diz que 
Deus criou o céu e a terra. Falarei do Gênesis, e com certeza não será 
nestas breves lições que poderei esgotar o assunto, mas talvez possa te 
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indicar o início de uma análise desse texto, porque na simples frase in 
principium creavit Deus celum et terram, já tens uma pista de como ler, 
não só o Gênesis, mas toda a Bíblia. 


Deus creavit caelum et terram, 


DEUS CRIOU O CÉU E A TERRA. 


Deus criou o céu que é invisível, ou pelo menos é um símbolo das 
coisas invisíveis e inalcançáveis pelos sentidos. Podes ver o céu, mas tens 
a plena consciência de que não é possível ver todo o céu. Quando o 
olha, vês apenas um pedaço cá, outro acolá, e ele não parece ser tão 
uniforme como parece ser o mar, o qual, quando vês, percebes que um 
pedaço de mar é provavelmente igual a todo o resto das águas; ao passo 
que o céu não, pois está em constante mudança, e uma mudança muito 
mais precisa que aquelas das coisas visíveis. E o céu sempre representou 
esse mistério, tal qual as coisas invisíveis, e dizemos que Deus está no 
céu, justamente porque Deus está num lugar inalcançável pelos nossos 
sentidos — não conseguimos subir até ao céu: conseguimos navegar o 
mar e conhecê-lo, mas não o céu, não temos essa capacidade. 

Deus criou as coisas visíveis e invisíveis, esta é a primeira frase do 
Gênesis, que vai nos dizer como estas coisas foram feitas. Dixitque Deus, 
e Deus disse: Fiat lux, et facta est lux — Deus disse. Como Deus cria as 
coisas? Ele foi o caos e então do caos surgiu as coisas? Não, ele é Deus; 
e Deus cria as coisas dizendo, Deus diz, Deus fala, e com sua palavra 
as coisas ex nihilo passam a existir, ou melhor, são criadas através da 
sua palavra. Então omnia facta sunt verbo Dei, e aqui vemos que esse 
verbo está no ablativo por causa disso, é um ablativus instumentalis, isto 
é, através da palavra de Deus as coisas foram criadas, ou per verbum, com 
a preposição, o que no latim clássico se diria verbo omnia facta sunt. 

No princípio Deus criou o céu e a terra. O texto, porém, volta um 
pouco e diz: 


Terra autem erat inanis et vacua, et tenebra erat 
super faciem abyssi et spiritus Deus ferebatur 
super aquas. 
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Vê só: não está a dizer que o espírito de Deus era conduzido, mas 
sim que se conduzia a si mesmo, ferebatur, sobre as águas. Como não há 
nenhum agente da passiva ali, então conclui-se que o espírito de Deus 
se conduzia a si mesmo sob as águas (vês como às vezes uma análise 
minuciosa do texto já revela questões importante e profundas). 

Mas que águas, se Deus ainda não as havia criado? Já viste, quando 
falamos de Tales, o conjunto de todas as possibilidades de existência 
material. Ela pode ser líquida, sólida, gasosa, e o espírito de Deus, depois 
de ter criado as coisas visíveis e invisíveis, se conduzia a si mesmo sobre 
essas coisas visíveis e invisíveis. Que coisas eram essas? Eram o céu e a 
terra; mas não distinguíveis, digamos; era tudo apenas vazio, e ali existiam 
as trevas — não era possível ver nada, não era possível distinguir nada 
da existência das coisas, embora já houvesse o céu e a terra. O planeta 
Terra? Não, existia o xócuoc, o mundus; aqui na tradução está Terra, mas 
a melhor tradução no latim clássico seria mundus. As pessoas já na época 
de São Jerônimo tinham outra visão sobre o que é mundus, e usava-se 
mais a palavra Terra. Para que fosse possível distinguir as coisas, Deus 
fez a luz: 


fiat lux, et facta est lux, et vidit Deus quod lux 


esset bona, et divistt lux a tenebris. 


É interessante que a partir daqui comece a aparecer um adjetivo, que 
é a própria opinião de Deus sobre as coisas que Ele fez: as coisas são 
boas, Deus viu que a luz era boa, e chamou à luz dia, e às trevas noite, e 
separou a luz e o dia. Ele o fez isso ao dia, então veio a véspera, e depois 
o amanhã, o outro dia. E completou-se o primeiro dia. 


Dixit quoque Deus: feat Jfirmamentum in medio 
aquarum et dividat aquas ab aquae. 


Vê que firmamento não se diz do firmamento do céu, mas sim de 


algo firme, fixo, que dividia as águas. Alguma coisa seca e firme há ali. 
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Et fecit Deus firmamentum, divisique aquas 
quae erant sub firmamento ab iis quae erant 
super firmamentum. Et factum est ita. Vocavit 
Deus firmamentum caelum, et factum est vesper 


et mane: dies secundus. 


Este firmamento não é somente o que separa as águas, é o mundo 
seco, tens ali as águas € a região seca. Tais águas, todavia, estão um tanto 
ao lado da região seca, da terra mesma como a vemos, mas também estão 
acima; afinal, chove. Há algo de mutável não só cá em baixo, mas também 
ao olhar para cima. Imagina um homem antigo, pensando nas coisas, 
conforme aquilo que ele vê, e chega à conclusão de que era primeiro o 
caos, e do caos surgiu a terra e o céu... Lembras-te de Hesíodo? Não 
havia espaço entre o céu e a terra. Urano cobria a terra e não havia 
espaço e nem tempo para que os filhos do céu e da terra pudessem seguir 
o seu caminho. E quem faz o espaço? Cronos, que divide o céu e a terra, 
que castra o céu e dá espaço e tempo para que seus irmãos e ele mesmo 
possam seguir na sua existência. 

Vejam como se aproximam muito ambas as visões — a pagã e a 
judaica — da criação do mundo. E a grande diferença na visão judaica 
para todas as outras cosmogonias é o Deus criador. Vê-se que temos 
cosmogonias na Mesopotâmia e no Egito que provavelmente inspiraram 
sim, não só Hesíodo e outros gregos, mas também o próprio Moisés, 
a quem se atribui a escrita do Gênesis. Lembra-te de que os Judeus 
estiveram no Egito, que Moisés foi educado dentro da cultura egípcia. 
Santo Agostinho mesmo nos recorda de que Moisés aproveitou tudo 
aquilo de bom que os Egípcios ensinaram. Inclusive levou os vasos de 
ouro junto a si para fora do Egito, boas coisas dos pagãos que deviam 
ser aproveitadas. 

Todo o esforço de leitura vale a pena ao leres o Gênesis. Nestes dois 
primeiros parágrafos já tens consciência disso; tens de imaginar o mundo 
como um homem antigo o via, quem visse as coisas como elas realmente 
são, € cuja imaginação apontava às causas primeiras da realidade: se as 
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coisas são como são, deve ter havido algum outro momento que elas 
não eram assim, inclusive um momento em que nada era, em que nada 
existia. É difícil inclusive de pensar no nada para não dizer impossível, 
como já viste — na verdade, é impossível. E a partir desse teu esforço 
imaginativo, começarás a ler de forma proveitosa esse tipo de texto, 
como é o Gênesis. 

Para leres os livros, olha para as coisas, olha para o homem mesmo 
a fim de entendê-lo. Olha para o homem sem psicanálise, talvez até 
sem antropologia no sentido moderno, sem sociologia, sem teoria crítica 
ou qualquer coisa afim. Tens de olhar para o homem e enxergar o que 
qualquer um vê e sempre viu: o que há quatro mil, cinco mil, dez mil 
anos atrás se via. Verás isto hoje, se olhar para si mesmo com a maior 
sinceridade e interesse pela verdade chegarás a conclusões parecidas 
como as que estão no Gênesis, em Hesíodo, em Ovídio, etc. E estas 
conclusões não são de forma alguma inferiores a certas conclusões que 
podemos chegar hoje através de estudos da antropologia, da psicologia e 
mesmo da teologia. Não desdenho tais ciências, longe disso; ao contrário, 
é importante que elas sejam estudadas. Mas verás que o homem sempre 
teve capacidade de entender a si mesmo, esse microcosmos que é sua 
alma, e também de entender o macrocosmos, que é o mundo inteiro, o 
universo de todas as coisas existentes. 

Lê, pois, o Gênesis, não só em latim como te pedi, mas também 
o texto que tiveres em casa, da edição da bíblia que tiveres. Porém, 
enquanto leres este livro em prosa, lê, relê e memoriza o quanto puderes 
a poesia bíblica, os SALMOS (22). 

Um salmo, 'PaAuóc, é o que poderíamos traduzir por canção, em 
hebraico nm, mizmor, ou Tehilim, nn, louvores, é, portanto, um 
livro que contém canções de louvores. É o maior livro da Bíblia, e talvez 
o mais lido; é o primeiro livro a falar do Messias (ou Cristo), de seu 
reinado e do Juízo Final. São 150 cânticos e poemas proféticos que 
reúnem todos os temas e estilos do Antigo Testamento. Utilizado pelo 
antigo Israel como hinário no Templo de Jerusalém, é o principal texto 
da oração dos cristãos. À educação no ocidente cristão se fez em cima 
do cântico ininterrupto dos salmos nos mosteiros, escolas e conventos. 
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O latim dos Salmos impregnava nos ouvidos e na língua de qualquer 
homem educado mesmo antes de se iniciarem os estudos de gramática e 
serviam por toda a vida ao homem de estudos como padrão linguístico, 
moral, doutrinal, etc. 

Os Salmos são obviamente uma leitura espiritual, mas sua forma e 
seus temas são os mesmos de toda poesia lírica. Acostuma-te a ler e reler 
os Salmos por toda a vida, mas acostuma-te também a ler teus poemas 
profanos preferidos, principalmente os de língua portuguesa. Passo-te 
agora uma lista de cinco livros dos quais com certeza tirarás pelo menos 
um poema que lhe há de ser um dos preferidos. São poetas de várias 
épocas para que também sejas exposto às cores diferentes que o tempo 
imprime na língua. 

O primeiro não poderia deixar de ser o volume de Luiz Vaz de Camões 
editado sob o título de Rimas (23). São sonetos, odes e cantigas, glosas, 
voltas (ou variações),sextilhas,elegias,éclogas e outras estâncias pequenas. 
Foca principalmente nossonetose nas canções,que são a emulação do estilo 
e dos temas de Petrarca e Pietro Bembo, quando não simples traduções 
destes. As odes são, em pleno renascimento, poesias trovadorescas 
de cavalaria, mas sob forte influência erudita da literatura latina. 
O segundo é de um período posterior à renascença, o barroco, e é volume 
de um poeta brasileiro: As POESIAS SATÍRICAS (24), de Gregório de Matos. 
Perto da morte, Gregório de Matos arrependeu-se de suas 
atitudes com relação à Fé Católica. Os poemas deste homem, 
alcunhado de Boca do Inferno, acabam por ser belas e profundas 
expressões de quem percebe “a insignificância do homem 
perante Deus”, de quem percebe e entende o pecado e o perdão. 
O terceiro é o SEGUNDO VOLUME DAS OBRAS DE MANUEL MARIA BARBOSA 
DU BOCAGE (25), conforme editadas por Theophilo Braga, que contêm, 
segundo o mesmo Bocage, os mais perfeitos versos saídos de sua pena; 
é leitura obrigatória para a formação do falante de português, já que 
Bocage é somente superado, em importância e gênio, por Camões, na 
opinião de muitos. Mas não só esse volume, como também os sonetos 
dele, que devem ser a porta de entrada para o autor e que poderás 
encontrar em diversas edições. O quarto e o quinto são respectivamente 
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os livros MENSAGEM (26), de Fernando Pessoa e A CINZA DAS HORAS 
(27), de Manuel Bandeira, dois poetas mais recentes, um português e 
um brasileiro, que quero que conheças para teres um registro literário 
mais próximo de teu tempo, pois precisarás contemplar a vida espiritual 
do teu entorno desde a antiguidade até tua época. Ainda quero deixar 
a sugestão de uma obra bastante técnica que precisarás ler para facilitar 
a leitura de muitos textos: é o Tratado de Versificação de Olavo Bilac. 


Lição X 


Meu aluno, 

A tua época não é muito diferente das outras; é diferente, mas 
não muito. Volto ao Gênesis, este primeiro livro da Bíblia atribuído a 
Moisés. É claro que sempre há, na tua época, aquele engraçadinho que 
diz: “Como pode Moisés ter escrito livros que falam inclusive da sua 
própria morte?” Bem, isto faz parte das contradições normais de textos 
tão antigos e tradicionais, e nada é tão chato quanto o sujeito que lê 
literatura antiga para ficar apontando contradições que nunca levam a 
lugar nenhum, como por exemplo as que existem no primeiro e segundo 
capítulo do Gênesis. 

Nos três primeiros capítulos tens algo que parece bastante evidente, os 
dois primeiros principalmente, foram escritos em momentos diferentes. 
E deles encontramos referências em diversas outras culturas — que faz 
com que seja um texto único, tão importante, e que tanto influenciou 
toda nossa civilização por dizer: “Há um só Deus!” 

Tens ali um só Deus, que cria todas as coisas e já existia antes de tudo, 
um Deus que não podes ver. Está dito que Deus criou o céu e a terra, 
e as coisas visíveis e invisíveis. Havia, contudo, trevas, até que se pode 
ver algo quando o próprio Deus cria a luz: Ele cria a luz e a separa das 
trevas; separa as águas inferiores das superiores e deixa um pedaço seco 
que chama de terra; cria os luzeiros, sol e lua; depois os animais e, por 
fim, o homem. 
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Mas há uma diferença: primeiro Ele cria todas as coisas através da 
própria palavra, Ele cria dizendo palavras. Mas quando chega ao cabo 
do sexto dia de sua criação, Deus faz o homem do barro! Não com a 
palavra, mas com Suas próprias mãos, Deus modela o barro, e com seu 
próprio sopro (uma palavra sem som!) insufla vida ao homem, e o faz 
sua imagem e semelhança. Precisas meditar nos níveis de leitura sobre 
este homem, este primeiro homem, que é uma figura fundamental no 
Gênesis e em toda a Sagrada Escritura, diferentemente do que vês em 
outras culturas, nas quais o homem é um ser inferior, de uma dignidade 
muito menor, criado para fazer trabalhos que os deuses não gostariam 
de fazer. 

Fora da Bíblia, não se ouve dizer que os homens são semelhantes a 
Deus. Na Bíblia, o homem é a criatura mais digna de todas, uma criatura 
que foi posta ali para que cultivasse e dominasse toda a criação, para 
assenhorear-se de tudo o que Deus com sua palavra criou e viu que 
era bom; Deus faz o homem para que este trabalhe, dê nome às coisas 
que ali estão. Dar nome às coisas é o primeiro passo para o homem 
dominá-las — e somente uma criatura racional é capaz de dar nome e, 
por sua vez, dominar (dominar, de dominus = senhor, em latim). Se já 
viste filmes de exorcistas ou leste relatos verídicos de exorcismos, sabes 
que uma das coisas que o exorcista faz é justamente perguntar o nome 
daquele demônio que possui a pessoa, porque sem saber o nome não há 
poder, não há domínio algum; se o exorcista não souber o nome, ele não 
conseguirá expelir o espírito. 

Primeiro tens os nomes de coisas específicas, primeiro te habituas a 
chamar as coisas por maçã, banana, laranja, uva. Depois aprendes o nome 
mais genérico, que será fruta. Vê que quanto mais alguém domina um 
idioma, maior é o domínio do vocabulário mais específico. Uma pessoa 
que fala mal uma língua, que está em nível iniciante, normalmente vai 
saber dizer árvore, animal, pedra, fruta, móvel: “isso é uma árvore”, “isso 
é um animal”, “isso é uma pedra”, “isso é um móvel”; quanto mais se 
aprofunda, porém, no conhecimento da língua, justamente começa a 
chamar não só de árvore, mas dirá: palmeira, paineira, figueira, lagarto, 
jaguar, periquito, quartzo, granito, basalto, mesa, cadeira, sofá. Ela não 
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dirá apenas que é um animal, mas também que é um inseto, ou uma 
espécie de gafanhoto; dirá: “Este inseto é uma mosca, mas não é uma 
qualquer, é uma varejeira, ou é uma drosophila”. Quanto maior e mais 
específico o conhecimento da pessoa, mais ela saberá nomear as coisas 
de forma mais específica e conhecerá as diferenças entre elas. Tratarei 
mais disso nas lições de dialética; por hora, não interessa muito. 

O homem está ali, adest, para dominar as coisas. Primeiro dando 
nomes, mas também, claro, aprendendo como as coisas funcionam, pois 
senão, não seria possível nomeá-las; somente pela forma, pelo exterior, 
de cada realidade do cosmos, não será capaz de dominá-la: é preciso 
conhecê-las cada vez melhor. 

O que justamente fazia Adão? Ele dominava as coisas, embora 
estivesse só. E vês que Adão é criado do barro, Adamah, em hebraico, 
significa terra; é a mesmo que dizer “da terra Deus criou um terreno, um 
terráqueo”. Este terráqueo será tomado por um sono de Deus que lhe 
tirará uma costela para formar a mulher. Homem em hebraico é ish, e 
mulher, ishá. Ela se chamará mulher porque foi tirada do homem — isso 
em português não faz sentido nenhum, mas ela se chamará ishá, por que 
foi tirada do ish. 

Percebes que ao ler em tradução tens estes problemas? À tradução 
diz: “Ela se chamará mulher pois foi tirada do homem”, mas isso não 
faz sentido em português, só faz sentido na língua original, em hebraico. 

Agora Adão e Eva estão ali, adsunt. Mas há duas versões no próprio 
Gênesis, numa Deus diz: “Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra”; e 
há outra que diz que antes do pecado Adão não havia conhecido Eva, 
e não haviam tido nenhum tipo de relação sexual. Mas claro que se 
Deus disse “crescei e multiplicai-vos”, está justamente instituindo a 
união entre o homem e a mulher como uma missão a ser cumprida, 
assim como a outra missão que Deus havia dado a Adão, de dominar 
toda criação, como alguém no topo da dignidade, pelo menos material. 
Qual das versões é a mais antiga? Tanto faz. Qual é a mais correta? As 

duas. Isto não é contradição, a não ser na cabeça de quem lê literatura, 
e mais ainda literatura sacra, como se trabalhasse analisando discursos 
publicitários num órgão de defesa do consumidor. 
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Há ali um jardim, o Jardim do Éden, que Deus plantou e no qual pôs 
Adão. No jardim havia uma variedade grande de árvores, da qual Adão 
podia servir-se livremente, com exceção de uma: a árvore da ciência, a 
árvore do bem e do mal. Foi proibido, tanto a Adão quanto à Eva, comer 
do fruto desta árvore: “Se vós comerdes, morrereis”. Podes te perguntar: 
“Por que que Deus fez isso?”. É é uma ótima e necessária pergunta: 
Deus é todo-poderoso, criou todas as coisas, por que então ele cria algo 
que não é boa? Ou ainda: por que dá ao homem tudo o que é bom, mas 
lhe proíbe de comer do fruto? Por que há uma tal proibição? Não parece 
haver muito sentido se olhares com olhares rasos. Exige um pouco de 
profundidade na leitura. 

Justamente aí, a maioria dos intérpretes de todas as correntes 
místicas, religiosas e teológicas possíveis, hão de encontrar praticamente 
a única interpretação possível e aceitável para este fato, que é justamente 
o estabelecimento do livre arbítrio. O homem é diferente de todas as 
criaturas, pois a nenhuma delas foram dadas ordens, de como devessem 
agir. Somente ao homem é dado uma ordem pois se assim não fosse, 
o homem não seria livre, e se não fosse livre não poderia dominar a 
criação, posto que a liderança seja sempre um fruto da liberdade — se o 
homem pudesse fazer tudo o que quisesse, não seria livre. À liberdade é 

o contrário de fazer tudo o que se quer com a criação; a liberdade é agir 
de acordo com o que é bom, belo e verdadeiro, mesmo sendo capaz de 
agir de acordo com o que é mal, feio e falso. É Eva viu que o fruto da 
árvore era apetitoso, de aspecto agradável e bom para o discernimento, 
viu que era bom, belo e verdadeiro. 

Só há liberdade quando há possibilidade de erro. Valho-me dum 
exemplo bastante carnal, que é o dos vícios em bebidas, cigarros etc. 
À pessoa que não costuma beber pode, a qualquer momento, servir-se 
um copo de bebida alcóolica e beber. A pessoa, porém, que bebe todos 
os dias e disso depende para sua tranquilidade e bem-estar emocional, 
não poderá dizer: “Amanhã não vou beber”, pois não tem essa força. E 
é assim com a árvore que está no meio do jardim, a árvore do bem e 
do mal, do fruto proibido: Adão e Eva poderiam a qualquer momento 
comer do fruto, mas não o fizeram. Quando foram e comeram, perderam 
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a liberdade. Esta é uma das mais belas interpretações — não a única, 
mas a mais difundida: é o pecado original, como foi assim chamado pela 
tradição cristã. 

E como se deu isso? Pela serpente. Poderia ser outro animal, mas 
a serpente é repugnante: ninguém gosta de serpentes, o homem tem 
asco delas, interagir com o que repugna já é meio esquisito. À serpente, 
pois, conversa com Eva, e pergunta: “Então podeis comer de todos 
os frutos?” E responde Eva: “Podemos comer todos os frutos, menos 
daquela ali, pois Deus disse que morreremos se comermos”. E a serpente 
diz algo interessante: “Não haveis de morrer, mas sereis como deuses, e 
conhecerão o bem e o mal, pois Deus conhece o bem e o mal, e vocês 
também hão de conhecer”. 

Vê então que a serpente mente, mas não de todo: não é tudo que 
ela diz que está errado. E o que está errado, o é sob certa ótica. Isso é 
interessante para veres o poder das palavras quando lês qualquer coisa; 
é uma aula de literatura que a serpente ali te dá. Ela diz: “Vocês não 
vão morrer”, e realmente não morrem; logo depois de comer o fruto 
ainda vivem por muitos anos. Eles morrerão, mas não ao comer a fruta; 
morrerão porque comem da fruta, sim, mas não ao comê-la. Percebes que 
a serpente em parte estava certa? Percebes que a mentira não precisa ser 
totalmente falsa? Adão e Eva não morrem logo que comem a fruta; e de 
fato conhecem o bem e o mal, já que antes não haviam tido experiência 
nenhuma do mal. 

Ao comerem da fruta, Adão e Eva percebem que estão nus, se 
escondem, e Deus lhes aparece: “Adão, onde estás?”, “Estou no mato, vi 
que vinha o Senhor, e porque estava nu, me escondi” — e Deus ainda 
pergunta, dialoga: “Mas como sabias que estavas nu? Por acaso comeste 
a fruta que proibi?”. Adão não pede perdão, mas já começa a agir de 
uma forma bastante nova e conhecida de todos nós, que é a forma 
como nós agimos: “Ora a mulher que tu me deste, deu-me de comer da 
fruta”. Adão culpa não só a mulher, mas o próprio Deus; já começa a se 
defender. Como? Com palavras; com o próprio uso da razão: Adão não 
perde a razão, pois ele continua sendo racional, continua senhor, mas ele 
começa a agir de uma forma não esperada de Deus, acusando o próprio 
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Deus. E Eva por sua vez: “Mas não fui eu, foi a serpente”, como quem 
diz: “A Tua própria criação fez com que nós pecássemos”. E há outro 
aspecto, há milhares, na verdade, mas há outro muito interessante: como 
pode a própria criação, de quem Adão e Eva são senhores, tê-los traído? 
Afinal, a serpente também faz parte da criação, ela também é criatura 
de Deus, e ali estava para ser dominada pelo homem, embora se insurja 
contra os seus senhores, Adão e Eva. 

Como isso é possível? Daí virá toda a tradição cristã, toda a doutrina 
das coisas invisíveis. Até então falei mais do que é visível no texto, ou 
pelo menos possui dimensão visível, material, como são os homens e 
animais, contudo virá o tempo de estudares filosofia e teologia, virá o 
tempo de conheceres os anjos. É preciso que exista algo divino no céu 
que explique essa realidade humana aqui da terra. É preciso que tenha 
acontecido algo antes de Adão e Eva, e que desembocou nesta tragédia 
que vemos no Gênesis. 

Deus condena Eva,a serpente e Adão: Eva dará à luz com dores e viverá 
sob o domínio do homem; a serpente rastejará e comerá o pó da terra; e 
Adão terá de suar enquanto trabalha. Há traduções e interpretações que 
dizem que Adão foi condenado a trabalhar. Mas Deus não diz assim: 
“Você está condenado a trabalhar; até então vivias vagabundeando por 
aí”, não. Deus diz: “Ganharás o pão com o suor de teu rosto; a partir 
de então trabalhar será algo duro e difícil. À terra terá espinhos, será 
seca ou alagada, etc.; sofrerás com isso”. Ou seja, Adão já trabalhava, 
mas agora o trabalho será duro. Além disso, Deus põe inimizade entre 
a descendência de Eva e a da serpente: “À tua descendência, Eva, terá 
o calcanhar ferido pela descendência da serpente, mas aquela ferirá a 
cabeça desta. É uma cena simples que podes muito bem imaginar: a 
cobra rasteja e morde o calcanhar da mulher e nesta situação pode muito 
bem, com o outro pé, ferir a cabeça da serpente. Consegues imaginar 
esta cena? É isto mesmo, estás certo, a iconografia cristã representou 
esta imagem muitas vezes. Já vês que só com o Novo Testamento, com 
Maria e suas dores, esta passagem será entendida. E assim é a leitura da 
Bíblia, uma história remete a outra posterior que dá sentido e ilumina 

tudo o que estiver obscuro e inexplicado. Mas a Bíblia não deixa de ser 
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um livro, e se é assim que leio a Bíblia por que não há de ser assim que 
eu leia outros livros? 

Poderia ficar aqui por horas e horas, fazendo isso que a humanidade 
tem feito desde o contato com a narrativa do Gênesis, debruçando-me 
nela como fonte inesgotável de compreensão de quem somos nós, de 
onde viemos e o porquê de as coisas serem assim. Mas basta de Adão e 
Eva, preciso seguir em frente, mas não antes de pedir que interrompas 
o Gênesis para leres dois livros brasileiros de poesia: Os EsCRAVOS (28), 
de Castro Alves e ÚtriMos CANTOS (29), de Gonçalves Dias. Estes dois 
poetas são tidos nos últimos tempos mais como militantes do que como 
poetas. Sim, há a tal “crítica social” nos seus poemas, mas esta é uma, 
e só uma das leituras, em nível figurado, que podes fazer de um bom 
poema. Quero que memorizes dois poemas, um de cada livro, para que 
absorvas a linguagem, o estilo e a perspectiva com que eles, enquanto 
poetas líricos, observam a realidade. Memoriza Tragédia no Lar, de Os 
Escravos, e I-Juca-Pirama, de Últimos Cantos, e presta atenção no nível 
moral, bem e mal, virtude e miséria dos personagens antes de seguires 
com a leitura da origem de toda condição humana que o Gênesis te 
apresenta. 


Lição XI 


Meu aluno, 

Já tens em mente os dois poemas que te indiquei, já meditaste sob 
suas luzes? Sigo, pois, com o Gênesis, que dá toda a concepção de 
história da criação e da história da condição humana mesma: o pecado 
de Adão e Eva herdado por Caim e Abel e por todos nós. 

Os pais pecaram e os filhos herdaram a maldade, já nasceram com essa 
ciência do bem e do mal. Não um conhecimento intelectual e filosófico, 
mas um conhecimento da própria carne, da própria realidade, das suas 
próprias vidas. Não é uma doutrina ética que Adão e Eva aprenderam 
após comer o fruto proibido, mas a realidade de suas próprias vidas na 
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qual está contido o bem e a privação do bem: o mal. Isso permeia toda 
a percepção que temos das Sagradas Escrituras: quando lês o Novo 
Testamento, por exemplo, não vês que ali está sendo apresentado uma 
doutrina, ou qualquer coisa do tipo; é a própria vida de um homem, 
Jesus de Nazaré, que constitui uma realidade específica — não é um 
conhecimento que se te passa ou coisa do tipo, mas sim Sua própria vida, 
que simboliza, ou a dizer melhor, atualiza a criação inteira. 

Quanto à herança do pecado, é muito presente na cosmovisão 
antiga, não só no Gênesis ou entre o povo Judeu. Quero que prestes 
atenção em alguns personagens e histórias que tens na literatura antiga, 
e que demonstram bem uma aceitação total desta realidade por parte 
dos ouvintes e dos que as escreveram. Se pegares a história do Rei 
Édipo, tal estará muito presente: não havia dúvida de que os males 
cometidos por certas pessoas fossem passados a seus filhos; se eles 
nascessem depois dos males cometidos, receberiam estes males, como 
recebem as características genéticas. Há também a história de Tântalo, 
dos antepassados de Agamenon e seus filhos, que podes achar nas 
tragédias que compõe a Oresteia, um ciclo de peças de extrema beleza e 
profundidade, uma literatura de primeira classe, obrigatória para quem 
quer conhecer-se a si mesmo. 

Mas olha agora para Caim e Abel. São ambos filhos de Adão e 
Eva, e que estão já cumprindo a mesma pena imposta a Adão, pois 
herdaram-na: têm de ganhar o pão, sobreviver, sustentar-se através de 
trabalho suado. O trabalho é algo comum e bom, (a punição é suar!) 
fazer as coisas já é algo que foi dado antes do pecado: algo bom e que é 
visto como algo bom, porque o próprio Deus trabalha, por assim dizer. 
Claro, é uma figura de linguagem: os teólogos nos ensinam que nada 
conhecemos de Deus, o Criador, a não ser por analogia com as criaturas, 
isto é, por uma atividade literária conseguimos entender um pouco mais 
sobre Deus. E as Escrituras estão cheias dessas analogias; quando temos 
experiências místicas, tanto na cultura cristã, quanto na judaica, tudo são 
analogias — no Apocalipse, por exemplo, eis a visão mística, cheia de 
analogias: os quatro seres vivos, os raios do sol, etc. Todas essas imagens 
são analogias, figuras de linguagem, porque a experiência de Deus não 
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pode ser narrada de outra forma, não há palavras para falar do que é tão 
grandioso e tão abstrato, e ao mesmo tempo, tão simples, como é Deus. 

Mas Caim e Abel trabalham. Um é pastor, o outro, agricultor. Ambos 

oferecem sacrifícios a Deus: um, o de Abel, é-Lhe agradável, e o de 
Caim, não. Caim não deu o seu melhor para Deus: pegou os restos de sua 
colheita e ofereceu a Deus não a melhor parte. Deus aceita o sacrifício 
de Abel, o melhor animal do seu rebanho, mas não aceita o de Caim — 
eis a história. Caim chama seu irmão para uma caminhada em que o 
mata. E depois do assassinato, Caim esconde-se, até que o próprio Deus 
vai ao seu encontro a perguntar-lhe de seu irmão, ao que responde Caim 
com a famosa frase: “Acaso sou eu o guarda de meu irmão?”; pergunta 
que exime alguém de responder a outra pergunta mais importante. 

Num primeiro momento, parece-te uma maldição: já vês os frutos do 
pecado. E vês a compreensão que tem o homem antigo de que qualquer 
ação, boa ou má, terá consequências. E isso é importante para que se 
desenvolva todo o raciocínio sobre a imortalidade mesma da própria 
alma. Não é possível que a morte seja o fim, pois se assim fosse, seria 
necessário que toda a moralidade, todas as atitudes tomadas por uma 
pessoa, não tivessem consequências diante da morte — assim como as 
dívidas não acabam depois da morte, pois os filhos têm que pagar as que 
os pais deixaram. Algo mais simples: se um pai morre quando os filhos 
são ainda crianças, o destino destes dependerá de duas coisas: ou o pai 
deixou uma provisão para que os filhos pudessem se manter, ou não. Se 
consideras algo tão pequeno e simples, como são os bens materiais para 
a própria sobrevivência, imagina então coisas bem mais sérias, como são 
as atitudes morais. 

Mas talvez te questiones sobre como é possível que Deus pergunte 
algo aos homens como se já não soubesse as respostas. Ora, é possível 
porque é literatura e não teologia que te ensina sobre a onisciência de 
Deus. Mas mesmo não sendo Teologia, deves interpretar essa história da 
melhor forma possível e refletir sobre a onisciência quando lês o Gênesis, 
pois parece que a narrativa não faz sentido se Deus souber de tudo. 

Desde o início, desde o primeiro homem, vês que apesar da onisciência 
divina, quer de sua existência ou não, ao homem é dado liberdade, e os 
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teólogos tratarão desta liberdade como a manifestação mais plena do 
amor de Deus e de que Deus fez o homem por amor. E tu, que estudas 
Artes Liberais, precisas a cada passo em teus estudos, refletir sobre a 
liberdade. 

Como pode existir liberdade humana e onisciência divina? Se 
Deus sabe de tudo, a tendência é que entendas o plano divino como 
predestinação: “Não importa o que eu faça, o meu destino já está 
determinado por Deus”. Contudo, este é um raciocínio bastante raso: 
Deus não é assim, Deus vê tudo de fora do tempo e do espaço, vê como 
as coisas realmente são, como foram e como serão, ao mesmo tempo, 
porque não faz nem sentido falar de tempo. Dou, porém, um exemplo 
bastante simples: um pai, quando o filho nasce, olha para aquele bebê e vê 
que ele tem sua capacidade de imaginação, de inteligência e de raciocínio 
bastante limitada; terá de desenvolver tudo isso, o bebê não sabe o que 
será dele nos próximos dias: apenas sabe o que está acontecendo agora; 
sabe que está com fome ou com a fralda suja, que está perto ou longe 
da mãe. Não sabe que vai crescer, que precisará aprender a lidar com a 
própria vida. O bebê demora muito tempo até perceber que cresce e que 
não precisará mais chorar para se expressar e que pode usar palavras 
para ter o que deseja. E o pai e a mãe olham-no e sabem: “Isto é um 
bebê agora, mas daqui a 6 meses ele será maior, em 1 ano começará a 
falar e caminhar, depois aprenderá a ler, escrever, terá amigos, pessoas de 
que gosta e outras de que não, terá gostos, etc.”; os pais sabem o que irá 
acontecer, mas não têm certeza, embora possam imaginar; sabem que ele 
poderá gostar de futebol ou não, de comer brócolis ou não, de falar muito 
ou pouco; sabem que há sempre dois caminhos que continuamente 
se vão bifurcando, e conseguem ser mais ou menos “oniscientes” com 

relação a uma criança. 

Nenhum recém-nascido sabe que um dia irá morrer, mas tu sabes, 
ao ver um recém-nascido, que ele irá morrer — e Deus sabe sobre todas 
as pessoas, não só que irão morrer, mas também conhece a sua história 
inteira. Se tu sabes, Deus sabe da mesma forma, multiplicado ao infinito, 
para usar uma figura matemática, por que Deus não tem fim. 

Os destinos possíveis de um único homem são infinitos, mas Deus 
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conhece o infinito, senão, não seria onisciente. É assim que é possível 
ao homem ser livre para obrar o mal como Caim, porque quando Caim 
e Abel nasceram, só poderia acontecer duas coisas: ou eles sempre se 
dariam bem, tendo vida de bons irmãos, ou se dariam mal, não tendo 
boas relações entre si. 

Existe liberdade? Claro. Existe onisciência em Deus? Claro, pois 
Deus sabe que será de um jeito ou de outro, et caetera et in saecula 
saeculorum. Deus conhece todas essas possibilidades, e por isso, aliança- 
se com o homem, como no caso de Noé. 

Noé é talvez o personagem preferido das histórias bíblicas infantis, 
onde vemos uma versão bastante reduzida, é claro, e com pouco 
significado: a história de uma tempestade que sobrevém à terra, do 
dilúvio, sendo Noé chamado por Deus para salvar um casal de cada 
animal para que possa assim continuar a vida depois que as águas 
baixarem. E fica por isso mesmo; a versão infantil acaba por aqui: no dia 
em que realmente as águas baixam, Noé consegue sair da arca e todos os 
animais com ele. Isso pode ser interpretado simplesmente dessa forma 
bastante simplista, e para as crianças é bom que o seja, pois as crianças 
entendem muito bem. 

É claro que as causas desse castigo são bastante profundas. Vês que 
de geração em geração, desde os primeiros homens, desde Adão e Eva, 
a corrupção vai aumentando até chegar um momento em que Deus 
decide acabar com toda aquela geração e confia a continuidade da vida 
na Terra a Noé. 

Mais adiante falarei da Torre de Babel, que já reflete dois aspectos 
bastante interessantes do próprio início do Gênesis, e da própria vida de 
Adão e Eva. Com Noé tens uma limpeza não só dos homens, mas de 
tudo que foi dado aos homens, no caso, a natureza. Aqui, tudo acabará 
pelo dilúvio, mas tudo irá renascer com este grande mergulho no qual 
a terra é submergida. Adão é criado, à imagem e semelhança de Deus, 
para submeter toda a criação. 

No último instante da criação, é feito o homem; e tudo o que antes dele 
veio, a ele é dado. E agora, Deus decide punir todos estes descendentes 
de Adão, bem como tudo aquilo que lhe foi dado. A questão é que 
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vemos as coisas acontecerem como prefiguração de uma das outras, até 
chegarmos num clímax. À literatura vai apresentando causas, e coisas vão 
acontecendo ao longo das narrativas, que já são como uma atualização 
de possibilidades que parecem sempre ter existido. Explico. 

Tomo por exemplo o caso de Noé, que tu bem conheces e que é 
bastante simples. Tens em Noé um novo Adão, afinal, a ele também é 
oferecida toda a criação, a salvação e o domínio sobre essas criaturas. 
Noé dentro de sua arca vai proteger tudo aquilo que Adão deveria ter 
protegido, mas que não fez pela sua desobediência: ele então, será como 
um remédio àquele primeiro problema de Adão; não só Noé, mas todos 
os outros personagens têm a função de ser um novo Adão e, além dela, 
a prefiguração do próprio Cristo — afinal, é isto que Cristo vem fazer: 
que surja uma nova geração de pessoas batizadas no espírito. E o que 
é o batismo senão um mergulho? À palavra batizar é justamente isso: 
um mergulho que limpa e renova: a pessoa batizada já não vive mais, ela 
nasce outra pessoa, purificada, como se cada um de nós no momento em 
que formos batizados, passemos por esse mesmo dilúvio que purificou a 
terra — como no tempo de Noé. Embora não mais acontecerá, continua 
sendo válido enquanto instrumento de purificação, enquanto meio pelo 
qual é possível a salvação: não é um dilúvio total do planeta terra, mas é 
um dilúvio de cada um, que precisa, sim, do batismo, para ser salvo. 

Se conheceres a Bíblia por inteiro, partindo do Gênesis, passando 
por todo o Antigo Testamento, até chegar em seu ápice, nos quatro 
Evangelhos, onde todas as coisas irão se concretizar, verás que todos 
os eventos e todos os personagens apresentam um aspecto daquilo que 
será a vida de Jesus e de seu Corpo Místico, a Igreja. E se conheceres 
a literatura profana por inteiro, partindo de Homero, passando por 
Camões e chegando aos teus dias, verás que é tudo um esforço por 
entender quem é o homem, de onde ele veio, o que faz aqui, para onde 
vai e se a resposta a esta última questão, quo it?, for boa e desejável, o que 
ele deve fazer para lá chegar. À partir, pois, desta constatação, percebes 
que precisas tanto das letras sacras quanto das profanas, pois as letras 
profanas são alimento da tua cultura, o pão de cada dia; as letras sacras 


são a palavra de Deus tão necessária para ti, pois nem só de pão vive o 
homem. 
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A história de Noé termina com uma bela cena: Deus pendura o seu 
arco, O arco-íris, no céu, que é um sinal de aliança de Deus com o homem, 
um sinal de harmonia e de reconciliação, de capitulação: simboliza que 
não haverá mais um dilúvio na terra, que Deus não punirá mais sua 
criação com dilúvio algum. Pendurar um arco é algo que faz o soldado 
só quando termina a guerra; ele precisa permanecer com sua arma até o 
fim: é uma das coisas que podemos entender com o “pendurar o arco”, 
até porque a palavra em hebraico usada para “arco-íris”, assim como 
português ou em qualquer outra língua, é a mesma, que a usada para 
arma. 

Depois de Noé o que se segue é o episódio da Torre de Babel, 
onde vês outra consequência do pecado. É óbvio que o dilúvio foi 
uma consequência do pecado: as pessoas de geração em geração se 
corrompiam mais e mais e foi preciso essa purificação. Essa história 
da torre de Babel pode parecer somente história popular, que explique 
porque há tantas línguas no mundo, mas essa é só uma leitura nos dois 
primeiros níveis, tanto no literal, quanto no alegórico. Tu podes ver isso, 
sim, nessa história: há uma tal confusão. As causas poderiam ter sido 
totalmente outras, mas nesse caso, a confusão existe pela própria soberba 
do povo da Babilônia. 

A torre é chamada de Babel, e Babel em hebraico significa “Deus 
fala”; e é a torre da Babilônia, que em hebraico pode ser entendido como 
“confusão”, a própria cidade da Babilônia tem a mesma etimologia da 
palavra “confusão”. Vês esse povo construindo uma torre a fim de chegar 
a Deus, ou a Ele se igualar em grandeza. Por onde haja muita reflexão a 
ser feita, e essa imagem é bastante interessante por veres todo o esforço 
de um povo para fazer uma torre, aparentemente, inútil. 

Mas o que afinal é útil? Existia um sentido de utilidade para esses 
antigos, e nós não compreendemos; lemos e pensamos: “Mas que 
idiotas!”, Qualquer que o ler vai pensar: “Para quê gastar tanto esforço, 
dinheiro?”. Imagina quantos morreram, até mesmo escravos, e perder 
escravos também significa perder dinheiro; e para quê? Para chegar até 
Deus? Se ao menos fosse para competir em grandeza com outro povo; 
mas com o invisível? Vês o profundo sentimento religioso de um povo 
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desses, que comete um pecado, faz um mal (segundo a tradição de um 
livro que estamos lendo), quer se igualar a Deus, mas isso só existe por 
uma visão muito ampla e uma consciência da grandeza de Deus: se fosse 
um povo ateu, materialista que só pensasse em gastar tempo, como nossa 
sociedade, jamais teriam feito isso. 

É como se diz: a pessoa que blasfema precisa ter fé. Ela comete 
algo terrível, acaba por escarnecer o próprio Deus, mas só faz sentido 
se a pessoa tem fé, porque se ela não tem, para quê vai xingar alguém 
em cuja existência, poder e grandeza não acredita? Quem blasfema ou 
constrói uma torre é porque tem fé. E vês os esforços, entre tantos povos 
antigos como no Egito, Mesopotâmia, Grécia e Roma, por construírem 
obras monumentais. Às vezes, nas aulas de história, dizem: “A principal 
atividade desses povos antigos era a guerra”. Mas vês que os maiores 
esforços na verdade foram nas grandes construções religiosas, porque 
somente com uma noção muito clara da imortalidade do homem, da 
existência de Deus, percebe-se que ter riqueza, ouro e metais preciosos, 
fazer sexo ou qualquer coisa do tipo, não é o mais importante da vida. E 
mesmo as guerras: quantas vezes não foram provocadas para demonstrar 
que um deus era mais forte que o outro; ou que o mesmo deus estava do 
lado de um povo e não do outro? 

Vês a história mais famosa de guerra, a guerra de Tróia: olha os 
motivos da guerra. Claro, queriam escravos e riquezas, etc.; o homem é 
sempre assim, o homem tem essa dimensão material, mas o que parece 
é que se analisares outro aspecto, outros grandes feitos além das guerras 
desses grandes povos antigos, se olhares para as construções, a Torre de 
Babel, e todas as construções da Mesopotâmia, para as construções do 
Egito, para as sete maravilhas do mundo, verás que o grande fator, o que 
mais motivou essas pessoas, não era algo muito simples. 

Os homens antigos deixaram-te estas reflexões em suas palavras e em 
suas obras para que tivesses os olhos voltados para cima. Faziam guerras, 
claro; matavam uns aos outros por causa de mulheres ou ciúmes, sim; 
roubavam, queriam enriquecer à custa dos outros, saqueavam cidades. 
Mas no fim o que era mais difícil e pelo que as pessoas mais sacrificavam 
suas vidas e seu bem-estar material, era atingir as coisas superiores. 
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É uma das reflexões que podes tirar desse episódio da Torre de 
Babel, mas que se repetirá por tanto tempo, e mesmo é já um indício 
para que vejamos os nossos próprios problemas e a nossa história mais 
recente, das guerras recentes que tivemos, problemas atuais do nosso 
próprio país, com relação à violência e a tudo que nos assola; podemos 
para tudo olhar e não pensarmos em causas tão imediatas, embora 
existam também. Existem também, contudo, causas espirituais muito 
mais graves que geram todos os nossos problemas. Há causas imediatas 
que precisam ser conhecidas, analisadas e impedidas; mas há sempre 
também em todo o mal causas espirituais: isso nos ensinaram os antigos, 
os medievais e mesmo os modernos, mas parece que nossa geração, ou 
ainda algumas atrás, vem esquecendo disso cada vez mais. 


Lição XII 


Meu aluno, 
Esta é a última das lições de literatura de método tão pouco usual, 


mas lembro-te de que quis abrir minha experiencia de leitor para que 
contasses com alguém que vem lendo a bastante tempo e que pode te 
responder as perguntas feitas na primeira lição: Quid? Quomodo? Qua 
ratione? Enquanto lia sete textos épicos de grande interesse universal 
e partilhava contigo minhas interpretações para inspirar-te em tuas 
próprias leituras, indiquei-te mais de trinta livros que com certeza te 
ajudarão a entender muito sobre ti e sobre tua circunstância. Lê estes 
livros, povoa tua imaginação com belas histórias, não deixes que teus 
pensamentos sejam sonhos desgovernados, mas domina teus sonhos 
pelo menos enquanto estiveres acordado. 

Mas já que cheguei ao fim, e já que falei de sonhos, falarei de José, o 
último protagonista do Gênesis e cuja história talvez mais te emocione já 
que ele mesmo é um personagem muito emotivo. Poderíamos pensar que 
pode ser a própria narrativa fiel do personagem, e vemos esse sentimento 
todo em José, mas com certeza o autor tem que ter conhecido também 
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esse sentimento para narrar dessa forma; refiro-me a todas as partes em 
que José chora, que ele tem de se afastar de seus irmãos para chorar: tal 
é sua emoção, e a sua alegria, esse choro de alegria que José experimenta. 

E nós muitas vezes temos a tendência de encarar gerações passadas 
pensando que naquela época as pessoas eram muito mais rudes... e 
firmes... mais secas e frias, enquanto nós hoje somos mais sentimentais; 
há um problema hoje de sentimentalismo, cujo critério para todas as 
coisas é o sentimento. Bom, com certeza não deixa de existir certa 
verdade nisso... nesse sentimentalismo que experimentamos hoje, que 
passa por cima de todos os outros na nossa conduta moral, ética, em 
nossa tomada de decisão, produção artística, intelectual e cientifica; 
talvez tenha realmente se agravado com a psicologia moderna. Mas não 
vem ao caso: o que vemos é o grande coração de carne que possui José, 
filho de Jacó. 

Temos Jacó com seus filhos. José é o mais novo, e o preferido por ser 
o filho de sua velhice: o pai ama esse filho mais que aos outros por ele ter 
sido considerado quase um milagre, posto que na velhice ele fora capaz 
de gerar aquele filho. 

E os outros irmãos então passam a odiar José, justamente pela 
predileção do pai. José é um filho mimado, pois os outros vão trabalhar, 
e ele fica em casa, até que seu pai o vê, e diz: “Que fazes? Teus irmãos 
estão apascentando as ovelhas; vá ter com eles”. Há ali uma riqueza de 
detalhes que às vezes não parece ter grande importância, porque ele não 
acha seus irmãos onde eles realmente estão, mas noutro lugar após pedir 
informações para estranhos — fica aí pontos que temos que levar em 
conta na leitura. Por que é assim? Por que isso é narrado? Tantas outras 
coisas que gostaríamos fossem mais detalhadas não o são, e um detalhe 
desses é posto aqui. Começamos, pois, a ver o profundo conhecimento 
dessas histórias por parte do povo, cuja riqueza de detalhes se aproxima, 
em termos de verossimilhança, da própria realidade: há muito mais na 
história, contada com bastante fidelidade. 

Pois bem, então ele encontra seus irmãos, quais lhe diz: “Aí vem o 
sonhador”. Já com esse termo pejorativo, pois ele vivia falando de sonhos 
e fazendo interpretações... e então José faz interpretação do próprio 
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sonho: “Eu vi os peixes que estávamos colhendo nos feixes de trigo e 
cada um de nós tínhamos um feixe, e eis meu feixe põe-se de pé, e 
os vossos peixes o circundam... e se prostram diante de meu feixe”. E 
os irmãos, muito desconfiados: “O que está querendo dizer com isso? 
Serás nosso senhor e nós te adoraremos como a rei?” Então, irritaram- 
se muito com isso, e acabam se decidindo matá-lo, pois só lhes trazia 
problemas (diziam): “A predileção do paí, essas histórias se achando 
sempre melhor...” 

Um deles, Rubens, diz: “Não vamos fazer isso”. E Judá: “Não façamos 
isso”. Judá sempre parece o mais sensato, mas por fim, os irmãos acabam 
jogando José numa cisterna e depois vendem-no aos ismaelitas, que lhe 
revendem aos Egípcios. Chegando no Egito, José trabalhará na casa 
de Putifar, que é um alto funcionário do faraó, e faz com que todas as 
coisas na casa prosperem. E nada, porém, é pelo próprio talento de José, 
embora tenha sim algum talento na administração: tudo acontece pela 
graça de Deus. 

Vemos, pois, a figura do trabalhador incansável e próspero na figura 
de José, nesse bom administrador que José encarna: e sempre pela graça 
de Deus, tal é repetidamente dito. Então, a graça de Deus faz com que 
José esteja sempre sob Si, pela graça de Deus José inclusive tem o dom 
de interpretar os sonhos, os símbolos. Quando o faraó pede-lhe que 
interprete o sonho, ele nada interpreta: quem dá o significado real das 
coisas é Deus, ou seja, a verdade está em Deus, e tudo isso, os nossos 
sonhos e imagens que usamos são, enfim, imagens; mas a verdade toda 
está em Deus. E se eu digo a verdade... se consigo interpretar os sonhos, 
é porque Deus mostra. 

Vês aqui inclusive a metodologia que a própria sagrada Escritura dá 
para sua leitura: é assim que se interpreta a Bíblia. Então, se sonhos são 
interpretados assim, tudo o mais também, pois possuem semelhanças 
entre si. Claro, é sim um capítulo de interpretações do sonho; mas o 
que realmente é, se continuou a ser exercido na cultura hebraica antiga 
e moderna, e chegando até nós: tais objeções são outra coisa. Se a 
interpretação dos sonhos dada pela psicanálise moderna seria o mesmo... 
bom, são coisas que não vem ao caso em nosso curso de literatura — o 
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que precisamos perceber são essas coisas: como o homem antigo pode, 
sim, ser sentimental. E vemos que nós nos emocionaríamos lendo a 
cena, mesmo antes de José estar emocionado; vemos que o homem é o 
mesmo: este antigo, os heróis homéricos, os patriarcas, os personagens 
da literatura antiga nunca deixam de ser homens. É muito importante 
que percebamos isso. Se pegássemos uma criança nascida a quatro mil 
anos atrás e criássemos ela hoje em dia, seria uma criança como qualquer 
outra: não haveria diferença alguma. 

O homem é como é hoje, e não podemos pensar de outro modo: ele 
tinha a mesma constituição física e a mesma alma espiritual, psicológica 
— isso é fato. É uma questão racional bastante evidente por si, mas que 
percebemos com clareza ao lermos essa literatura antiga. 

Percebemos também, falando ainda sobre cosmovisão, justamente isso: 
a figura do trabalhador, o que faz com que todas as coisas prosperem. E 
no caso dessa história, é dada uma causa: a pessoa trabalha bem, faz tudo 
direito, PELA GRAÇA DE DEUS. E ela prospera materialmente? Sim 
e não: simbolicamente, sim. Então, tal pode ser usado pelas modernas 
teologias da prosperidade: José estava na graça de Deus e ficou rico; foi 
um grande conselheiro, um ministro do faraó, pela graça de Deus. Mas 
este nunca foi o critério para saber se a pessoa está em graça ou não; na 
verdade, o que acontece com José é que existe uma purgação. Primeiro, 
para ele ter toda essa graça, acontece-lhe de ser escravizado, afastado 
de sua família. Temos, pois, mais uma simbologia daquilo que acontece 
nesta vida terrena, de purgação, de sofrimento, de padecimento mesmo, 
como é com José dentro da cisterna, e dela saindo para ser vendido 
como escravo; e depois de ser preso uma vez mais... enfim, temos essas 
purgações e catarses; temos essas descidas e saídas de dentro da caverna, 
assim como José sai dela. E Ele está ali, pois, com Putifar, muito feliz, 
prosperando nos negócios de Putifar, tudo acontece. 

Mas depois, pela sua virtude (veja só!), ele se dá mal. Ele se dá mal 
por ser virtuoso. Então, na graça de Deus, obedecendo a Deus, não quer 
pecar contra Deus: quer ser fiel ao seu senhor, que tanto lhe confiou 

(no caso, o senhor humano, Putifar). Ele se deu mal e vai para baixo de 
novo: e vê-se que novamente há essa queda de José, esses movimentos 
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de subida e descida continuam a acontecer mesmo na vida de José. 

Ele desce e vai para a prisão, e é claro... Deus consegue tirá-lo. E essa 
queda existe por uma miséria, por um pecado que ele veio a cometer, 
ou pela ausência da graça de Deus? Não! Mas pela abundância da graça 
de Deus, que ainda assim ele passa mais esse período de purgação, 
mortificação e sofrimento que é a prisão. 

Claro, é possível fazer uma leitura da teologia da prosperidade com a 
história de José, senão, tal leitura havia de forçar muito a barra, não teria 
convencido as milhões de pessoas a esse respeito que por aí vemos. Mas 
esta não é, obviamente, a única leitura possível, até porque, ela só cabe se 
a narração da vida de José for recortada; se tirarmos do texto somente os 
momentos em que José se dá bem, somente seus momentos de sucesso. 
Mas José chora, e o choro de José não deixa de ser certo fracasso, certa 
queda, certa dor que ele sente: não são choros de alegria, mas de dor. 
Chora pela impossibilidade de dizer a verdade. 

Então, José vai à casa de Putifar. Por José ser muito belo, a mulher 
de Putifar quer então dormir com ele, e ele não aceita, pois não quer 
ofender a seu senhor e a Deus: eis aí a sua própria ética humana, pois 
ele tem muita consideração por aquilo que é o seu senhor, mesmo sendo 
escravo; e que nele tanto confiou, e tão bem tratava — mas também a 
Deus, que é o que nos conta o texto. 

E acaba então a mulher de Putifar acusando-o, e ele é preso; na 
prisão ele encontra o copeiro e o padeiro do faraó, pois ambos estavam 
presos. Ele tem um sonho, e José faz interpretação dos sonhos deles: 
um será restituído em seu emprego e função, o copeiro; e o outro será 
morto pelo próprio Faraó. E então dizendo ao copeiro que viverá, voltará 

junto de faraó e servi-lo-á, servirá os copos e a mesa, José pede-lhe que 
interceda por ele, pede-lhe que se lembre dele quando chegar ao Faraó, 
pede que fale bem dele. Então vejamos aí esse pedido de intercessão dos 
bem-aventurados, das pessoas que tem boa ventura, boa sorte, para que 
funcione como intercessores. 

Porém, o copeiro esquece-se disso, e José fica na prisão. Um dia o 
faraó tem um sonho e chama a todos os magos, os sábios do Egito, em 
busca duma interpretação para seu sonho, pois fica muito encucado com 
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todas as imagens que lhe redominhavam à mente. E então o copeiro se 
recorda de José, e diz: “Há um escravo hebreu que está preso, mas que 
poderia te ajudar”. Então José é chamado e interpreta o sonho, dizendo 
que haverá os sete anos de bonança e sete anos de escassez e fome, e 
aconselha: “É bom que tu ponhas as pessoas mais preparadas, e sábias, € 
inteligentes para administrar tudo”. E então o Faraó: “Mas tu és o mais 
inteligente: foste o único capaz de interpretar meu sonho, e então serás o 
administrador”. E assim se faz: José administra. É incalculável, narra-se, 
a quantidade de grãos e víveres que eles puderam armazenar naqueles 
sete anos de bonança, e puderam assim suprir todo o povo do Egito com 
tais grãos que foram guardados. 

Começaram, pois, a correr ao Egito muitos outros povos para 
comprar comida. E quem vendia era o próprio José, que já estava casado 
e com filhos. Aparece, então, à mando de Jacó, os irmãos de José, que 
ele reconhece. É interessante, porque eles não reconhecem José, até 
porque não conversam na própria língua, mas através de intérprete. As 
conversas que os irmãos de José têm entre si, José pode compreender, 
mas os irmãos não sabem que José está compreendendo: é uma cena 
muito interessante que nos é narrada, e faz com que pensemos em algo 
teatral, dramático... onde temos a presença de personagens que não se 
compreendem entre si, mas que um deles compreende tudo que estão 
tramando. 

José; então, acusa-os de ser espiões. Há todo um joguinho; o Gênesis 
é cheio de joguinhos — o que vemos são esses jogos sendo tramados 
para que as coisas possam acontecer, como a mesma Providência age: e a 
Providência é algo que está muito presente, a Providência Divina. Eis aí 
derrubada totalmente a questão da prosperidade perpétua, estabilidade 
extrema da felicidade e salvação das pessoas e da própria alma, quando 
estamos a falar de Israel e seus povos, de Jacó e seus filhos: nossa leitura 
hoje em dia é feita assim; cante Israel que cante minha alma. 

Vemos, enfim, a Providência fazer que José sofresse, fosse afastado, 
que seus irmãos sofressem, seu pai sofresse com sua ausência, estando 


em luto até ao dia de sua morte — tudo isso para que ao fim, todos 
fossem salvos: é o que diz José. 
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Então José pede-lhes que voltem e tragam o filho mais novo, fica 
com Benjamin sob custódia. Oferece-os taça para levar trigo num dos 


sacos e depois acusam-nos de serem ladrões, até que José se revela... 
e diz: “Não tenho mágoa com vocês, sei que tudo foi da vontade de 
Deus”. Uma cena memorável, onde José perdoa seus irmãos e fica muito 
feliz com a própria atitude, com o próprio sofrimento que os irmãos lhe 
causaram, porque ele vê que se tal não fosse, ele não estaria no Egito, se 
seus irmãos não lhe tivessem vendido, ele não seria agora o instrumento 
da salvação de todo o seu povo, de seu pai e de seus irmãos. 

O próprio faraó fica sabendo disso e manda que venham todos a 
habitar no Egito, e assim são salvos daqueles anos de fome. E José é 
o grande provedor dessa salvação material do povo de Israel. José é, 
pois, enquanto salvador, a prefiguração de Cristo, e sempre assim foi 
interpretado: e como já vimos, quantos outros patriarcas também, ao 
longo do antigo testamento, com essas prefigurações na própria história 
narrativa, de cada um dos personagens — quanto não há de prefiguração 
de Cristo! José enquanto salvador é a prefiguração, bem como também 
do próprio José, não o do Egito, mas o filho de Davi, sonhador, com 
quem o anjo Gabriel fala em sonhos, e diz até que vá ao Egito a fim 
de salvar o menino, para salvar o salvador: materialmente, claro, para 
salvar o corpo: o grande provedor da sagrada família é José. E a liturgia 
católica, inclusive, assume uma fala que é do próprio faraó na história 
de José do Egito para referir-se a São José, esposo de Maria, pai adotivo 
de Jesus, quando diz assim: “Ide à José!” Esse ize ad Joseph, ide ao grande 
provedor José, é uma das evocações, uma jaculatória, e Ioseph é José do 
Egito. 

Esta é uma frase do faraó que se lê na Vulgata, quando as pessoas 
lhe pediam qualquer coisa, ele passava tudo para as mãos de José: 
Ite ad Joseph, resolvam com José”. E o que a comunidade cristã com 
o tempo vai desenvolvendo é essa relação de devoção para com São 
José, principalmente a partir da Idade Média, de ir a José como grande 
intercessor, como fiel devoto de Nosso Senhor e o maior devoto da 
Virgem Maria, aquele que pegou Nosso Senhor no colo, aquela pessoa 
que protegeu, cuidou e alimentou a Virgem Maria, o Menino Jesus e 
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que, além de tudo, era um profissional, trabalhador, alguém responsável 
de seu trabalho, por cuidar de todas as coisas. Assim como José do Egito, 
quem cuidava de todas as coisas era José, pai de Jesus, pai adotivo de 
Jesus. Sempre houve muita devoção da parte dos trabalhadores, da parte 
das pessoas que precisam ganhar o seu pão, administrar a sua própria 
vida, e podemos vê-la mais modernamente, claro, em São José Operário, 
padroeiro dos trabalhadores. 

Isso já está em germe, ou melhor, prefigurado, na figura de José de 
Egito. Depois disso, veremos um pouco mais do Egito. O Egito que não 
só é palco de todas essas cenas nas Escrituras, mas de que também muito 
dependerá a cultura da Grécia antiga como um todo. O Egito já havia 
esquecido de José, já reinava ali outro faraó. E o povo de Deus havia se 
multiplicado tanto, que passou a ser considerado pelo faraó como uma 
ameaça a sua própria sabedoria. 

Começa então a perseguição dos hebreus, e numa tentativa de salvar 
seu filho, uma mãe o põe num cesto, e lança-o nas águas do Nilo. Este 
cesto é acolhido pela irmã do faraó, e quando vê ser um menino, pede 
que seja buscada uma hebreia para amamentá-lo, para que o crie como 
o próprio filho. 

Essa história de salvação... a salvação de um menino, é bastante 
recorrente em toda literatura universal, não somente na literatura 
hebraica, mas em toda a literatura antiga; não somente nas Sagradas 
Escrituras. 

E este menino fará que seja possível o cumprimento de uma promessa. 
Esta promessa encontra-se na palavra chave que norteará todo o Antigo 
e Novo Testamento; toda a história do povo hebreu, e também a história 
dos Cristãos: a libertação. 

Com certeza, tu que agora me lês, logo relaciona esta palavra com 
certa teologia feita na América Latina, na segunda metade do século 
XX. Mas, uma lição que fica é que nunca podemos tomar as palavras, 
entendê-las sob um único uso ou de acordo com único uso. 

Quando falamos de libertação, evidentemente não estamos falando 
da dita teologia, mas sim em seu sentido mais amplo, com toda a 
carga semântica que a palavra tem. E a história que começa com um 
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estratagema para a salvação de um menino, que é lançado às águas, já 
começa aí mesmo a libertação, para que no futuro seja possível que o 
povo se liberte, é fundamental que este menino seja lançado às águas. 

O arquétipo da salvação do menino, talvez seja o contrário daquele 
de Páris, que também é lançado, jogado fora, não porque ele será a causa 
de libertação ou qualquer boa coisa, mas antes más coisas: Páris será a 
ruína de Tróia. Assim vemos com Édipo, quando o oráculo diz que ele 
matará o seu pai, e casar-se-á com sua mãe. Para evitar esse fim trágico 
é que Édipo é abandonado e criado por outra família, e justamente por 
isso é que o oráculo se cumpre. 

E é justamente porque Moisés foi deixado nas águas, é que ele será 
educado na corte do faraó, aprenderá toda a cultura do faraó, viverá no 
maior centro de cultura de seu tempo, e terá todas as condições políticas, 
intelectuais e morais para libertar o seu povo. Evidentemente, não sem 
que antes Deus lhe revele esta missão. 

E a presença de Deus, no livro do Êxodo é tão grande, ou até maior 
que no Gênesis. Deus está ali o tempo todo, e tudo é determinado de 
acordo com a relação dos homens com Deus. E em Moisés temos um 
particular: as coisas passam pouco a pouco a fazerem mais sentido; 
pouco a pouco é determinado um conjunto de regras, que será expresso 
formalmente nos livros que se lhe seguem ao Gênesis: Deuteronômio 
e Levítico — um conjunto de regras que funcionam como manual do 
usuário para a própria vida humana. 

Trata-se da moral, que hoje conheces como judaica, e que foi 
absorvida e feita nova com o advento de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Esse conjunto de regras é um manual, e como manual, deve ser lido, por 
mais que esteja inserido numa narrativa de tipo mitológico. 

O Decálogo, como chamas aos dez mandamentos, são um manual. 
Quando compras um novo computador, ou nova batedeira, ou mesmo 
novo carro, se queres ter o pleno domínio daquela máquina, é bom que 
leias o manual, que prestes atenção, e que as tuas ações para com aquele 
objeto sejam pautadas pelo que está no manual. Se assim não fizeres, não 
há garantia de que o aparelho execute suas funções de acordo com o que 
foi pensado, projetado e fabricado. 
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Deus dá esse manual como se o homem depois do pecado tivesse 
perdido as instruções que o levam a viver com plenitude a sua própria 
vida. Obviamente, por tratar-se de moral, está a própria chave com a 
qual nós interpretamos o nível moral nas Sagradas Escrituras: todas as 
histórias, desde o Gênesis até ao Apocalipse — tratando-se de nível 
moral, tem sua chave explicativa nos dez mandamentos. 

Para uma boa leitura, evidentemente, dos livros do Antigo 
Testamento, que aqui propomos, é fundamental o conhecimento deste 
decálogo. Isso fará que encontremos no próprio livro do Éxodo, as 
consequências de não se seguir o primeiro de todos os mandamentos 
“amar a Deus sobre todas as coisas”. Tudo o que acontece ali está ligado 
a esse primeiro mandamento, tanto da parte dos hebreus, quanto da 
parte dos gentios. A série de castigos e recompensas que há da parte 
de Deus, está sempre relacionada a uma ação anterior que cumpria ou 
descumpria este primeiro mandamento. 

E desta forma, muito bem lemos no nível moral qualquer livro das 
Sagradas Escrituras. Há ainda, porém, dois níveis anteriores ao moral. 

No nível literal, tens a história de Moisés, a revelação de Deus e 
o chamado à missão. Tens todo um processo diplomático, e mesmo 
logístico e militar, que Moisés conduz para libertar o seu povo. O próprio 
título do livro Êxodo significa “saída”, saída da terra do Egito. 

No nível alegórico, trata-se da própria alma humana, que por vezes 
é aprisionada por aqueles que um dia a salvaram. Explico-te: ir para o 
Egito foi sim a decisão certa da parte de Jacó e seus filhos, permanecer 
ali não havia mal algum, mas deixar-se acomodar naquela situação, longe 
de casa, mereceu certo castigo. Que a perseguição seja um castigo não 
está explicitamente expresso nas Sagradas Escrituras. Ora, e como isso 
funciona na alma humana? Da mesma forma. Muitas vezes buscamos 
boas coisas, mas acabamos por desvirtuar o fim dessa coisa. Queremos 
ter uma casa maior, e a Providência nos leva a que tomemos as corretas 
decisões para tê-la, e acabemos por amar a própria casa, em vez de 
considerá-la simplesmente um fim. É uma questão interna, puramente 
interior, que ali está descrita como a história de um povo inteiro, e que 
nós interpretamos como a história de nossa própria alma. 
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O desfecho de toda essa história do antigo testamento, elaborada 
nos livros que se lhe seguem ao Gênesis e ao Êxodo com esses mesmos 
parâmetros, é somente a própria vida de Cristo, a narração que te leva 
a ver, na prática, a aplicação deste manual que foi dado a Moisés, mas 
que até então não havia sido interpretado. Assim como qualquer código 
jurídico moderno, que precisa de uma doutrina, de extensos debates, 
para que seja interpretado da melhor forma. Lê, pois, pelo menos um 
dos Evangelhos para que conheças a chave interpretativa de toda a 
existência, a vida do novo Adão, a vida daquele que faz novas todas as 
coisas. 

O EvaNGELHO SEGUNDO MATEUS (30), xotà MatBciov edayyéliov, 
é um dos quatro evangelhos e o primeiro livro do Novo Testamento. É 
um relato do nascimento, vida, paixão, morte e ressurreição de Jesus de 
Nazaré. Nele se ressalta como Jesus teria cumprido as profecias judaicas 
e como Ele teria cumprido e feito cumprir a lei bíblica. A linguagem é 
bem corrida, de prosa bastante ritmada, o que faz com que a leitura seja 
bastante proveitosa e marcante na tua memória. Este livro está dividido 
em cinco seções distintas: O Sermão da Montanha, À Missão dos Doze 
Apóstolos, As Parábolas, A Fundação da Igreja e O Sermão do Monte 
das Oliveiras. É bom que tenhas estas cinco partes bem fixas na tua 
memória antes de passar para a leitura dos outros três Evangelhos e 
assim encaixes as passagens umas com as outras e possas ter uma visão 
total da vida de Cristo, que é a biografia mais importante de todos os 
tempos; um mito que seria só mais um se não tivesse de fato acontecido 


na realidade. 


Ego vero Evangelio non crederem, nisi me catholicae Ecclesiae 
commoveret auctoritas. 


— Sanctus Augustinus 


Meu aluno, chego ao fim da transcrição destas lições que diversas 
vezes dei a tão diversos alunos. Segue firme nos teus estudos! Recorda 
sempre da tua vocação. Antes de me despedir, tenho ainda de indicar-te 


duas leituras. 


>>> 
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RECORDAÇÕES DO Escrivão Isafas CAMINHA (31), o primeiro 
romance de Lima Barreto, recheado de referências autobiográficas de 
um teu compatriota que comeu o pão que o diabo amassou para seguir 
sua vocação aos estudos e a literatura. À principal leitura que tens de 
fazer é em nível moral justamente para que tenhas vergonha na cara e 
sempre se recordes de Isaías Caminha quando pensares ter problemas 
demais para resolver antes de te dedicares aos estudos aos quais estás 
vocacionado. Segue o costume de amor dos antigos, como diz Almeida 
Garret, em FoLHAs CAíDAS (32), o último livro que te indico e do qual 
aproveito o último poema para me despedir de ti. Volto a escrever-te nas 
Lições de Letras Antigas no próximo volume desta coleção. 


Fiel ao costume antigo, 
Trago ao meu jovem amigo 
Versos próprios deste dia. 

E que de os ver tão singelos, 
Tão simples como eu, não ria: 
Qualquer os fará mais belos, 
Ninguém tão d'alma os faria. 


Que sobre a flor de seus anos 
Soprem tarde os desenganos; 
Que em torno os bafeje amor, 
Amor da esposa querida, 
Prolongando a doce vida 
Fruto que suceda à flor. 


Recebe este voto, amigo, 

Que eu; fiel ao uso antigo, 
Quis trazer-te neste dia 

Em poucos versos singelos. 
Qualquer os fará mais belos, 
Ninguém tão d alma os faria. 
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D'Os Lusíadas de Luiz Vaz de Camões 
Episódio do Gigante Adamastor 
Canto V 
Estâncias 49-60 


«Mais ia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, 

Lhe disse eu: — «Quem és tu? Que esse estupendo 
Corpo, certo me tem maravilhado! » 

A boca e os olhos negros retorcendo 

E dando um espantoso e grande brado, 

Me respondeu, com voz pesada e amara, 


Como quem da pergunta lhe pesara: 
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«Eu sou aquele oculto e grande Cabo 

PA quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, 
Plínio e quantos passaram fui notório. 

Aqui toda a Africana costa acabo 

Neste meu nunca visto Promontório, 

Que pera o Pólo Antártico se estende, 


A quem vossa ousadia tanto ofende. 


«Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encélado, Egeu e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; 
Não que pusesse serra sobre serra, 

Mas, conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 


A armada de Neptuno, que eu buscava. 


«Amores da alta esposa de Peleu 

Me fizeram tomar tamanha empresa; 
Todas as Deusas desprezei do Céu, 
Só por amar das águas a Princesa. 
Um dia a vi, co as filhas de Nereu, 
Sair nua na praia e logo presa 

À vontade senti de tal maneira 


Que inda não sinto cousa que mais queira. 





120 


Episódio do Gigante Adamastor 


«Como fosse impossíbil alcançá-la, 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la 

E a Dóris este caso manifesto. 

De medo a Deusa então por mi lhe fala; 
Mas ela, cum fermoso riso honesto, 
Respondeu: — «Qual será o amor bastante 


De Ninfa, que sustente o dum Gigante? 


«Contudo, por livrarmos o Oceano 

De tanta guerra, eu buscarei maneira 

Com que, com minha honra, escuse o dano.» 
Tal resposta me torna a mensageira. 

Eu, que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira), 
Encheram-me, com grandes abondanças, 


O peito de desejos e esperanças. 


«Já néscio, já da guerra desistindo, 
Ua noite, de Dóris prometida, 

Me aparece de longe o gesto lindo 
Da branca Tétis, única, despida. 
Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços pera aquela que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos belos 


A lhe beijar, as faces e os cabelos. 
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«Oh que não sei de nojo como o conte! 
Que, crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei cum duro monte 

De áspero mato e de espessura brava. 
Estando cum penedo fronte a fronte, 
Qu'eu polo rosto angélico apertava, 

Não fiquei homem, não; mas mudo e quedo 


E, junto dum penedo, outro penedo! 


«Ó Ninfa, a mais fermosa do Oceano, 
Já que minha presença não te agrada, 
Que te custava ter-me neste engano, 

Ou fosse monte, nuvem, sonho ou nada? 
Daqui me parto, irado e quási insano 
Da mágoa e da desonra ali passada, 

À buscar outro mundo, onde não visse 


Quem de meu pranto e de meu mal se risse. 


«Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos e em miséria extrema postos, 

E, por mais segurar-se os Deuses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostos. 

E, como contra o Céu não valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do Fado imigo, 


Por meus atrevimentos, o castigo: 


Episódio do Gigante Adamastor 


«Converte-se-me a carne em terra dura; 
Em penedos os ossos se fizeram; 

Estes membros que vês, e esta figura, 
Por estas longas águas se estenderam. 
Enfim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto Cabo converteram 

Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 


Me anda Tétis cercando destas águas.» 


«Assi contava; e, cum medonho choro, 
Súbito d'ante os olhos se apartou; 
Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 

Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 

A Deus pedi que removesse os duros 


Casos, que Adamastor contou futuros. 


123 





Da Ilíada de Homero 
Despedida de Heitor e Andrômaca 
Canto VI 
Versos 407 - 505 
Tradução de Carlos Alberto Nunes 


“Tua coragem te perde cruel! Não te apiadas ao menos 

de teu filhinho inocente ou de minha desdita ficando 

cedo viúva de ti quando os feros Aqueus te matarem? 

A ti somente eles visam. Bem mais vantajoso me fora 

que antes de vir a perder-te se abrisse o chão duro. Nenhuma 
outra esperança me resta colhendo-te o negro Destino. 
Dores somente; nem pai ora tenho nem mãe veneranda. 
Foi por Aquiles divino meu pai da existência privado 
quando a cidade imponente dos homens cilícios destruiu 
Tebas de portas muito altas. Aquiles a Eécion tira a vida 
sem despojá-lo das armas contudo; a consciência o impediu. 


Tendo-o queimado na pira com as armas de fino trabalho 





125 


Leituras Selecionadas 


126 


um monumento lhe fez erigir que as oréades logo 

de olmos vistosos cercaram as filhas de Zeus poderoso. 
Meus sete irmãos que comigo viviam em nosso palácio 
num só dia baixaram para o Hades de aspecto sombrio. 

O divo Aquiles de rápidos pés a eles todos deu morte 
quando guardavam bois tardos e ovelhas de velo argentino. 
A minha mãe tão-somente senhora do Placo selvoso 

que para aqui ele trouxe com seus opulentos haveres 

deu liberdade depois de exigir um vultoso resgate; 

ela no entanto por Ártemis foi no palácio frechada. 

És para mim, caro Heitor, assim pai como mãe veneranda 
és meu irmão de igual modo e marido na idade florente. 
Tem pois piedade de mim; fica um pouco na torre; não queiras 
órfão o filho deixar nem viúva a consorte querida. 

Junto da grande figueira coloca mais gente onde há acesso 
para a cidade mais fácil que o muro permite escalada. 

Já por três vezes tentaram subi-lo os heróis mais valentes 
da companhia dos fortes Ájaxes, dos claros Atridas, 

de Idomeneu valoroso e do forte e preclaro Tidida 

ou por conselho de algum sabedor do fatal vaticínio 

ou pela própria coragem a assim proceder impelidos.” 


Disse-lhe Heitor em resposta o guerreiro do casco ondulante: 
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“Tudo isso, esposa, também me preocupa; mas quanta vergonha 
dos outros homens e assim das Troianas de peplos compridos 
eu sentiria se infame fugisse às pelejas cruentas! 

Isso meu peito proíbe ensinando-me a ser valoroso 

e a combater sempre à frente dos fortes guerreiros de Tróia 
para mor lustre da glória paterna e de meu próprio nome. 

O coração claramente mo diz e a razão mo confirma: 

dia virá em que Tróia sagrada será destruída 

bem como Príamo e o povo do velho monarca lanceiro. 
Menos porém me acabrunha o destino que aos Teucros espera 
ou mesmo o de Hécabe ou a sorte que a Príamo está reservada 
e a meus irmãos numerosos que embora valentes na poeira 
hão-de jogados ficar sob os golpes de imigos ferozes 

que imaginar-te arrastada por um desses duros Aquivos 

de vestes brônzeas em prantos sem nada dos dias felizes. 

Às ordens de outra mulher hás-de em Argos tecer belos panos 
ou te verás obrigada a trazer de Hipereia ou Messeida 

água bem contra a vontade agravada por doestos pesados. 

E porventura dirá quem te vir humilhada chorando: 

“Eis aí a esposa de Heitor o guerreiro mais forte e galhardo 
quando ao redor das muralhas de Tróia incessante era a luta.” 


Isso dirão aumentando-te a dor de não teres esposo 
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o homem capaz de livrar-te dos dias do vil cativeiro. 

É preferível que a terra fecunda meu corpo recubra 

a ter de ouvir-te os lamentos ao seres levada de rastos.” 

Disse e estendeu para o filho as mãos ambas visando abraçá-lo. 
Mas teve medo a criança do aspecto do pai; e gritando 

ao seio da ama acolheu-se de bela cintura. Estranhara 

o inusitado fulgor do elmo aéneo de grande cimeira 

pelo galhardo e oscilante penacho de crina encimado. 

O pai e a mãe veneranda a um só tempo sorriram de gozo. 

O refulgente elmo então da cabeça tirou o guerreiro 
pondo-o cuidoso depois ao seu lado na terra fecunda. 

E logo o filho nos braços tomando depois de beijá-lo 

a Zeus e a todos os deuses eternos suplica fervente: 

“Zeus poderoso e vós outros ó deuses eternos do Olimpo 
que venha a ser o meu filho como eu distinguido entre os Teucros 
de igual vigor e que em Ílion depois venha a ter o comando. 
E que ao voltar dos combates alguém diga ao vê-lo: “É mais 
ainda que o pai! Possa a mãe veneranda à sua vista alegrar-se 
após ter matado o inimigo pesado de espólios cruentos!” 
Disse e nos braços da esposa dilecta depõe o filhinho. 

Ela afectuosa o acolheu e o afagou no fragrante regaço 


rindo entre lágrimas. Mui comovido ante o quadro o guerreiro 
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acariciando-a com a mão lhe dirige as seguintes palavras: 
“Minha tolinha por que desse modo afligires tua alma? 
Homem nenhum poderá contra o Fado mandar-me para o Hades 
pois quero crer que a ninguém é possível fugir ao destino 

desde que nasça seja ele um guerreiro de prol ou sem préstimo. 
Para tua casa recolhe-te e cuida dos próprios lavores 

roca e tear assim como às criadas transmite tuas ordens 

para que tudo executem que aos homens que em Tróia nasceram 
mormente a mim está afecto pensar quanto à guerra concerne.” 
O elmo de equino penacho depois retomou o guerreiro. 

Para o palácio retorna entrementes a esposa virando-se 

a cada passo a verter pela estrada amaríssimo pranto. 

Quando chegou ao palácio de bela feitura do insigne 

e incontrastável guerreiro cercada se viu pelas servas 

que prorromperam também a chorar quando aflita a enxergaram. 
Na própria casa de Heitor ainda vivo por morto o choravam 

pois esperança não tinham de que ele voltar conseguisse 

salvo das mãos dos Aquivos à fúria da guerra escapando. 

Páris também não ficou muito tempo na estância elevada 

mas tendo as armas de bronze vestido de fino trabalho 


corta apressado a cidade nos rápidos pés confiado. 
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Da Odisseia de Homero 
Episódio na Caverna de Polifemo 
Canto IX Versos 216 - 436 
Tradução de Carlos Alberto Nunes 


“Em pouco tempo chegamos à gruta, mas não o encontramos 
dentro; levara a pascer pelo prado suas pingues ovelhas. 
Dentro da gruta, tomados de espanto, admirávamos tudo. 

Os secadouros de queijo se achavam repletos; cabritos 

e anhos no estáb'lo apertavam-se, todos mui bem-segregados: 
os que nasceram primeiro, os de idade mediana e, por último, 
os recém-nados. Das muitas vasilhas o soro escorria, 

tarros, não só, mas gamelas bem-feitas, nas quais ordenhara. 
Meus companheiros, então, me pediram voltássemos logo 


com uma boa porção desses queijos; depois cuidaríamos, 
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sem perder tempo, de às naves velozes levar alguns anhos 

e cabritinhos, e as ondas salgadas cursar, em seguida. 

Mas não me quis convencer — e bem mais vantajoso me fora! 
pois desejava encontrá-lo e provar hospital gasalhado. 

Mas para os sócios sua vista haveria tornar-se funesta. 
“Lume acendemos e aos deuses oferta de queijo fizemos, 

do qual comemos depois; dentro do antro a esperá-lo ficamos. 
De apascentar o rebanho voltou, carregando nos ombros 

de lenha um feixe grandíssimo, para a feitura da ceia, 

o qual lançou para dentro da gruta com bulha tão grande 
que, apavorados, recuamos para o ângulo extremo da mesma. 
Para o interior da caverna espaçosa compele o rebanho, 

que pretendia ordenhar, mas deixando do lado de fora 

todos os machos, carneiros e bodes, num pátio cercado. 
Descomunal pedra agarra e levanta, deitando-a na entrada, 
para de porta servir, que do solo incapazes seriam 

de remover vinte e dois carros sólidos de quatro rodas; 

tal era o peso da pedra, que à entrada ele pôs da caverna! 
Logo depois se assentou, porque ovelhas e cabras mungisse, 
como de praxe, deixando cada uma com o filho de mama. 
Faz que, depois, a metade do cândido leite talhasse, 


e o recolheu, comprimindo-o, nuns cestos tecidos com vime; 
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a outra metade em vasilha guardou, porque sempre pudesse 
dele beber e, mais tarde, servisse, também, como ceia. 
Tendo concluído todo esse trabalho, acendeu logo o lume. 
Vendo que ali nos achávamos, disse-nos, presto, o seguinte: 
“Ó estrangeiros, quem sois? De onde vindes por úmidas vias? 
É por algum interesse, ou à toa cruzais o mar vasto 

como piratas, que vagam sem rumo, com risco da vida, 
enquanto vão conduzindo a desgraça a pessoas estranhas? 
“Disse. A essas vozes partiu-se-nos o coração no imo peito, 
ante o ribombo da voz e ante, ainda, a figura do monstro. 
Mas, apesar disso tudo, lhe disse, em resposta, o seguinte: 
“Somos Aqueus, que da terra dos Troas nos vemos jogados, 
por toda sorte de ventos, no abismo infinito das ondas. 

Na rota estamos da pátria; mas, outros caminhos sulcando, 
vimos aqui; foi, talvez, o desígnio de Zeus poderoso. 

É nosso orgulho contarmo-nos entre os do Atrida Agmémnone, 
de cuja glória sem par toda a terra se encontra impregnada, 

tal foi a grande cidade por ele destruída, bem como 

povos sem conta. Ora viemos à tua presença, e te abraço 
súplice os joelhos, pedindo que dons hospedais nos concedas, 
ou qualquer coisa, tal como é costume aos estranhos fazer-se. 


Aos deuses todos respeita, meu caro, pois somos pedintes; 
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o próprio Zeus é quem vinga e protege os mendigos e estranhos, 
Zeus protetor, que acompanha em seus passos os nobres pedintes. 
“Isso lhe disse; ele, logo, me torna com ânimo duro: 

“És bem simplório, estrangeiro, ou de longes paragens chegado, 
para exortares-me, assim, a que os deuses acate e os evite. 

Nós, os Ciclopes, não temos receio de Zeus poderoso, 

nem dos mais deuses beatos, pois somos mais fortes que todos. 
Pelo respeito de Zeus, tão somente, não te pouparia, 

nem a teus sócios, se a tanto meu peito não fosse inclinado. 

Ora me conta onde se acha ancorada tua nave bem-feita, 

para que o saiba, se perto, ou num ponto distante da terra.” 
“Bem compreendi qual seu plano, pois muito sabido me julgo 
por tal motivo, com frase engenhosa, lhe disse, em resposta: 
“Foi por Posido, que a terra sacode, destruída a mui rápida 

nave em que eu vinha, de encontro aos rochedos da terra em que habitas 
num promontório atirado, que foi, pelos ventos marinhos. 

Eu e os meus sócios fugir conseguimos da Morte Precípite.” 
“Disse-lhe; o monstro nenhuma palavra me deu em resposta; 
mas, levantando-se, as mãos estendeu para meus companheiros 
e, segurando dois deles, ao solo, quais dois cachorrinhos, 

os atirou; derramaram-se os miolos na terra, molhando-a. 


Ceia com eles prepara, depois de cortar-lhes os membros, 
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e os devorou como leão montanhês, sem deixar coisa alguma, 
músculos, vísceras e ossos providos de gordo tutano. 

Nós, prorrompendo em soluços, a Zeus elevamos os braços, 
diante daquele espetác'lo; o desânimo a todos invade. 
Quando o Ciclope acabou de entupir a monstruosa barriga 
com carne humana e, por cima, bebeu leite níveo sem mescla, 
dentro da côncava gruta deitou-se, no meio das reses. 

Nesse momento ocorreu-me no peito magnânimo a ideia 

de aproximar-me do monstro e sacar do meu gládio cortante, 
para enterrar-lho no peito, onde o fígado se acha encoberto, 
logo que o houvesse apalpado. Mas outras razões me tolheram. 
Morte haveríamos todos ali pavorosa, decerto, 

pois da alta entrada da gruta jamais remover poderíamos 

por nossas mãos esse bloco maciço, que o monstro pusera. 
Entre suspiros, portanto, aguardamos a Aurora divina. 

“Logo que a Aurora, de dedos de rosa, surgiu matutina, 

lume acendeu na caverna e ordenhou todo o pingue rebanho, 
como de praxe, deixando cada uma com o filho de mama. 
Tendo assim, pois, com presteza concluído todo esse trabalho, 
dois, novamente, apanhou, e o repasto aprestou com seus corpos. 
Tendo almoçado, afastou facilmente o penhasco da porta, 


e para fora tocou todo o pingue rebanho; após isso, 
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torna a repô-lo no mesmo lugar, qual a tampa na aljava. 

Com assobios levou para os montes o gordo rebanho 

o monstro de olho redondo; eu, fiquei com meus planos sinistros 
de como dele vingar-me e obter glória, se Atena me ouvisse. 

Té que, afinal, tomei um, entre os vários alvitres pensados: 

junto da cerca se achava o bordão do Ciclope, do tronco 

de uma oliveira ainda verde, que ali a secar fora posto, 

para depois ser usado. Ao olhá-lo julgávamos fosse 

mastro de negro navio tocado por vinte remeiros, 

barco mui largo de carga, que o abismo marinho atravessa. 

De tal grandeza e grossura aquela árvore a todos surgia. 
Aproximando-me dele, cortei um pedaço da altura 

de uma braçada e o passei para os sócios, a quem logo ensino 
como o polirem. Depois de isso feito, agucei uma ponta 

e, por deixá-lo em bom ponto queimado, o meti entre as brasas. 
Logo depois o tirei e o escondi com cuidado no esterco, 

que se encontrava amontoado por toda a extensão da caverna. 
Aos companheiros, depois, ordenei que por sorte tirassem 
quem com coragem se achava de alçar esse mastro comigo 

e no olho dele enterrar, quando o sono o colhesse agradável. 
“Foram por sorte escolhidos os mesmos que eu próprio haveria 


de designar, quatro ao todo, entre os quais me incluí como quinto. 
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Com seu rebanho veloso voltou, pela tarde, do pasto, 

e as reses todas tocou para dentro da gruta espaçosa, 

sem que deixasse uma só para fora do pátio cercado, 

ou por suspeita qualquer, ou por tê-lo avisado um dos deuses. 
Descomunal pedra agarra e a levanta, deitando-a na entrada. 
Logo depois se assentou, porque ovelhas e cabras mungisse, 
como de praxe, deixando cada uma com o filho de mama. 
Tendo assim, pois, com presteza, concluído todo esse trabalho, 
dois de nós outros, ainda, tomou para novo repasto. 
Aproximando-me, então, do Ciclope, começo a falar-lhe 

e lhe ofereço a vasilha, que enchera de vinho vermelho: 
“Toma, Ciclope, exp'rimenta este vinho, uma vez que comeste 
carne de gente; hás de ver que bebida se achava no bojo 

das nossas naus. Trouxe-a a fim de libar-te, que tenhas piedade 
e nos reenvies. Tua fúria, porém, é, de fato, indizível. 

Quem, insensato, há de vir até aqui procurar-te, dos muitos 
homens, se tão em contrário aos costumes conosco operaste?” 
“Disse-lhe; o vinho aceitou, e o bebeu revelando tão grande 
gosto por essa bebida que logo pediu nova dose: 

“Dá-me outra vez; sê bondoso; revela-me logo o teu nome, 
para que possa ofertar-te um presente que muito te alegre. 


As terras férteis dos homens Ciclopes também nos produzem 
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vinhos em cachos vermelhos, que a chuva de Zeus faz ter viço. 
Este, porém, tem sabor de mistura de néctar e ambrósia.” 
“Disse; de novo lhe pus outra dose do rútilo vinho. 

Três vezes mais lhe of'reci; por três vezes bebeu o demente. 
Mas, quando vi que a bebida alterara a razão do Ciclope, 

para ele, então, me voltando, palavras melífluas lhe disse: 

“Pois bem, Ciclope, perguntas-me o nome famoso? Dizer-to 
vou; mas a ti cumpre dar-me o presente a que há pouco aludiste. 
Ei-lo: Ninguém é o meu nome; Ninguém costumavam chamarme 
não só meus pais, como os mais companheiros que vivem comigo." 
“Isso lhe disse; ele, logo, me torna com ânimo duro: 

“Pois de Ninguém farei o último almoço, depois da companha; 
todos os outros primeiro; esse o grande presente aludido.” 

“Disse e caiu para trás ressupino, estendendo-se ao longo 

com o cachaço monstruoso encurvado; domou-o logo o sono 
que tudo vence; da goela saía-lhe vinho e pedaços 

de carne humana. Embriagado expelia no vômito as postas. 

Foi quando o pau, que eu cortara, enfiei bem no meio da cinza, 
para aquecê-lo. Coragem procuro incutir com palavras 

nos companheiros; não fosse algum deles recuar só de medo. 
Mas, quando o pau de oliveira, apesar de ser verde, se achava 


quase no ponto de em chamas arder, e ficara brilhante, 
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rapidamente do fogo o tirei; ao redor se postaram 

meus companheiros; coragem nos deu qualquer grande demônio. 
Eles, então, levantaram o pau, cuja ponta afilada 

no olho do monstro empurraram; por trás, apoiando-me nele, 
fi-lo girar, como fura com trado uma viga de nave 

o carpinteiro, enquanto outros, em cima, as correias manobram 
de ambos os lados; o trado não cessa de à roda mover-se: 

dessa maneira virávamos todos o pau incendiado 

no olho redondo, escorrendo-lhe à volta fervente sangueira. 

À irradiação da pupila incendiada destruiu toda a pálpebra 

e a sobrancelha; as raízes, à ação do calor, rechinaram. 

Do mesmo modo que um grande machado, ou um machado pequeno, 
em água fria mergulha o bronzista, entre grandes chiados — 
esse o remédio com que se costuma dar têmpera ao ferro — 
dessa maneira rechia no pau de oliveira o olho grande. 

Solta o gigante urro enorme, que atroa a profunda caverna. 
Apavorados recuamos. Depois, arrancou do próprio olho 

o pau vermelho do sangue, que dele abundante escorria, 

e longe o atira, a agitar as mãos ambas com gesto de louco. 

Em altos brados, então, chama os outros Ciclopes, que em grutas 
da redondeza habitavam, nos cimos por ventos batidos. 


Estes lhe ouviram os gritos, correndo de todos os lados. 
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Postos em roda da furna, perguntam de que se queixava: 

“GS Polifemo, que coisa te faz soltar gritos tão grandes 

na noite santa, o que tanto a nós todos o sono perturba? 

Mau grado teu, porventura, algum homem te pilha o rebanho? 
Mata-te alguém, ou com uso de força ou por meio de astúcia? 
“De dentro mesmo da furna lhes diz Polifemo fortíssimo: 
“Dolosamente Ninguém quer matar-me; sem uso de força.” 
“Eles, então, em resposta, as aladas palavras disseram: 

'Se ninguém, pois, te forçou, e te encontras aí dentro sozinho, 
meio não há de evitar as doenças que Zeus nos envia. 

Pede, portanto, socorro a Posido, teu pai poderoso.” 

“Isso disseram e foram-se logo dali. Ri-me no íntimo, 

por ver que o ardil excelente do nome alcançara o objetivo. 
Nisso o Ciclope, a gemer e entre dores atrozes torcendo-se, 
foi apalpando com as mãos e da entrada o penhasco retira; 
mas ali mesmo assentou-se, com braços e mãos estendidos, 

a fim de ver se apanhava qualquer que entre as reses fugisse; 
tão grande néscio julgava, de fato, em seu peito, que eu fosse. 
Eu, no entanto, pensava comigo no modo mais viável 

de como fosse possível livrar a mim próprio da Morte 

e aos companheiros. Pensei toda sorte de astúcias e enganos, 


por se tratar da existência e iminente perigo ameaçar-nos. 
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Té que, afinal, decidi-me entre os vários alvitres pensados. 
Entre o rebanho uns carneiros havia lanzudos e pingues, 
belos de ver e alentados, com lã de violáceos matizes. 

Sem fazer bulha e calado amarrei-os com vime tecido 

em que dormia o Ciclope monstruoso, de ateus pensamentos, 
em grupos sempre de três; o do meio levava um dos sócios, 
os outros dois caminhavam de lado, servindo de amparo: 
logo, eram três os carneiros, que um homem, desta arte, levavam. 
Eu — um carneiro mais forte que todos ali se encontrava — 
esse agarrei pelo dorso, e na lã da barriga escondi-me, 

onde fiquei, tendo o velo abundante com as mãos aferrado, 
sempre na mesma postura, encurvado e com muita paciência. 


Entre suspiros, ansiosos, a Aurora divina aguardamos. 
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Da Eneida de Virgílio 
Explicação de Anquises sobre Hades a seu filho Eneias 
Canto VI 
Tradução de Carlos Alberto Nunes 


“Vou já dizer-te, meu filho, e curar-te de tua cegueira, 

disse-lhe Anquises; e as coisas, por ordem, de fato explicou-lhe: 
Desde o princípio de tudo almo espírito o céu aviventa, 

a terra extensa, as campinas undosas, o globo da lua 
resplandecente e as estrelas titânias, nos membros infuso. 

A mente agita a matéria e se mescla ao conjunto das coisas. 
Daqui os homens e os brutos provêm, gerações dos voláteis, 

e quantos monstros o mar alimenta no seio das águas. 

Tudo retira do fogo celeste a semente da vida, 


de perenal energia, se presa não se acha nos corpos 
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Por isso, temem, desejam, padecem suplícios e gozos, 

cegos à luz, confinados nas trevas de suas clausuras. 

Nem mesmo quando no dia postremo despede-se a vida, 
perdem de todo as mazelas e vícios do corpo terreno, 

só de misérias composto e que na alma por força se apegam 
por modo estranho, em virtude de longa e fatal convivência. 
Por isso, arrostam pesados castigos dos crimes vividos, 
tantas suplícios! Alguns, pendurados no espaço, se expõem 
aos ventos cegos; mais outros, jogados no abismo, se alimpam 
das malvadezas ou se purificam no fogo implacável. 

Todos os Manes aqui padecemos; depois, nos transportam 
para este Elísio tão grande, a mansão de venturas, que poucos 
alcançarão, quando o tempo chegar pelos Fados imposto, 
de se expungirem das manchas das almas, e limpa tornar-se 
a etérea essência de origem, o fogo do início de tudo. 
Então, as almas, mil anos passados na roda do tempo, 
inumeráveis, um deus as convoca às ribeiras do Letes, 

para, de tudo esquecidas, ao mundo de cima voltarem 

e novamente ingressarem nas formas da vida terrena.” 
Tendo isso dito, seu filho e a Sibila levou para o meio 

da multidão buliçosa das sombras, e a um cômoro sobe 


de onde pudesse observá-las de frente e em fileiras dispostas, 
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para melhor distinguir as feições de cada uma, ao passarem. 
“Ora pretendo mostrar-te o que a prole de Dárdano espera; 
que descendentes teremos no solo bendito da Itália. 

almas ilustres que o nome dos nossos projetem na história: 


vou revelar-te sem falta e do Fado de todos instruir-te. 
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D'A Divina Comédia de Dante Alighieri 
Oração de São Bernardo 
Canto XXXIII do Paraíso 
Versos 1 - 39 
Tradução de José Pedro Xavier Pinheiro 


“Virgem Mãe, por teu Filho procriada, 
Humilde e sup'rior à criatura, 


Por conselho eternal predestinada! 


“Por ti se enobreceu tanto a natura 
Humana, que o Senhor não desdenhou-se 


De se fazer de quem criou, feitura. 
“No seio teu o amor aviventou-se, 


E ao seu ardor, na paz da eternidade, 


O germe desta flor assim formou-se. 
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“Meridiana Luz da Caridade 
És no céu! Viva fonte de esperança 


Na terra és para a fraca humanidade! 


“Há tal grandeza em ti, há tal pujança, 
Que quer sem asas voe o seu anelo 


Quem graça aspira em ti sem confiança. 


“Ao mísero, que roga ao teu desvelo 
Acode, e, às mais das vezes, por vontade 


Livre, te praz sem súplica valê-lo. 


“Em ti misericórdia, em ti piedade, 
Em ti magnificência, em ti se aduna 


Na criatura o que haja de bondade. 


“Esse mortal, que da ínfima lacuna 
Do mundo até o empíreo, passo a passo, 


Viu quanto a vida esp'ritual reuna, 


Oração de São Bernardo 


“Te exora auxílio ao seu esforço escasso: 
A mente sublunar lhe seja dado 


À Suma Dita no celeste espaço. 


“Eu que, no meu ardor, nunca aspirado 
Hei mais por mim o que em prol dele peço 


Meus rogos todos alço esperançado. 


“Te digna conseguir que o véu espesso 
Da humanidade sua despareça, 


E assim lhe seja o Sumo Bem concesso. 


“Depois da alta visão dá que ainda eu peça 
Que conserves, Rainha Onipotente, 


Sempre pura sua alma e ao mal avessa. 
“De perversas paixões guarda-o clemente: 


Vê Beatriz e o céu inteiro unidos, 


Juntando as mãos, ao voto meu fervente!” 


149 


sta reg 


/ de e . re 
Pida er q »u 
DC Er rdare, Eres EPE »e 
e Erro gre NÇDA di 


Nida 


SPSS 


ee. 


Dm 


+ 





PR 
Ed 





tando 


virar 


sap: 
a 


Rr 





Das Metamorfoses de Ovídeo 
O Surgimento do Cosmos 
Versos 1 — 222 
Tradução de Manuel Maria Barbosa du Bocage 


Antes do mar, da terra, e céu que os cobre 
Não tinha mais que um rosto a Natureza: 
Este era o Caos, massa indigesta, rude, 

E consistente só num peso inerte. 

Das cousas não bem juntas as discordes, 
Priscas sementes em montão jaziam; 

O sol não dava claridade ao mundo. 

Nem crescendo outra vez se reparavam 
Às pontas de marfim da nova lua. 


Não pendias, ó terra, dentre os ares, 
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Na gravidade tua equilibrada, 

Nem pelas grandes margens Anfitrite 

Os espumosos braços dilatava. 

Ar, e pélago, e terra estavam mistos: 

As águas eram pois inavegáveis, 

Os ares negros, movediça a terra. 

Forma nenhuma em nenhum corpo havia, 
E neles uma cousa a outra obstava, 

Que em cada qual dos embriões enormes 
Pugnavam frio e quente, úmido e seco, 
Mole e duro, o que é leve e o que é pesado. 
Um Deus, outra mais alta Natureza, 

À continua discórdia enfim põe termo: 

À terra extrai dos céus, o mar da terra, 

E ao ar fluido e raro abstrai o espesso. 
Depois que a mão divina arranca tudo 
Do enredado montão, e o desenvolve, 
Em lugares diversos, que lhe assina, 

Liga com mútua paz os corpos todos. 
Súbito ao cume do convexo espaço 

O fogo se remonta ardente, e leve; 


A ele no lugar, na ligeireza 


O Surgimento do Cosmos 


Próximo fica o ar; mais densa que ambos 
À terra puxa os elementos vastos, 

Da própria gravidade é comprimida. 

O salitroso humor circunfluente 

À possui, a rodeia, a lambe e aperta. 
Assim, depois que o Deus (qualquer que fosse) 
O grão corpo dispôs, quis dividi-lo 

E membros lhe ordenou. Para que a terra 
Não fosse desigual em parte alguma, 

Por todas a compôs na forma de orbe. 

Ao mar então mandou que se esparzisse, 
Que ao sopro inchasse dos forçosos ventos, 
E orgulhoso abrangesse as louras praias, 

À mole orbicular deu fontes, lagos, 

Rios cingindo com oblíquas margens, 

Os quais, em parte absortos pelas terras 
Várias, que vão regando, ao mar em parte 
Chegam, e recebidos lá no espaço 

De águas mais livres, e extensão mais ampla, 
Em vez das margens assalteiam praias. 

O universal Factor também dissera: 


“Descei, ó vales, estendei-vos, campos, 
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Surgi, montanhas, enramai-vos, selvas!” 
Como o céu repartido à destra parte 

Tem duas zonas, à sinistra duas, 

E uma no centro mais fogosa que elas, 
Assim do Deus o próvido cuidado 

Pôs iguais divisões no térreo globo; 

Ele é composto de outras tantas plagas; 
Aquela que das mais está no meio 

Em calores inóspitos se abrasa; 

Alta neve enregela, e cobre duas; 

Outras duas, porém, que entre elas ambas 
O Nume situou, são moderadas, 

Misto o frio, e calor. Fica iminente 

À estas o ar, que assim como é mais leve 
O peso d'água que da terra o peso, 

Tanto mais peso coube ao ar que ao fogo. 
Deus ordenou que as névoas, e que as nuvens 
Errassem no inconstante, aéreo seio; 
Que os ventos o habitassem, produtores 
Dos penetrantes frios, que estremecem, 
É os raios, os trovões, que o mundo aterram; 


Mas o supremo autor não deu nos ares 


O Surgimento do Cosmos 


Arbitrário poder aos duros ventos: 

Bem que rebentem de encontrados climas, 
Resistir-se-lhes pode à fúria apenas, 
Vedar que em turbilhões lacere o mundo: 
Tanta é entre os irmãos a desavença! 
Euro foi sibilar ao céu da aurora, 

Aos reinos Nabateus, à Pérsia, aos cumes 
Que o raio da manhã primeiro alcança. 
Véspero, essas plagas, que se amornam 
Com Febo ocidental, estão vizinhas 

Ao Zéfiro amoroso; o fero Bóreas 

Da Cítia fera, e dos Triões se apossa; 

As regiões opostas umedece 

Austro chuvoso com assíduas nuvens. 

O Nume sobrepôs aos elementos 

O líquido, e sem peso éter brilhante, 
Que das terrenas fezes nada envolve. 
Logo que tudo com limites certos 

Foi pela eterna destra sinalado, 

As estrelas, que opressas, que abafadas 
Houve em si longamente a massa escura, 


À arder por todo o céu principiaram; 
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E porque não ficasse do universo 
Alguma região desabitada, 

Astros e deuses tem o etéreo assento, 
O mar aos peixes nítidos é dado, 

Aves ao ar, quadrúpedes à terra. 

À estes animais faltava um ente 
Dotado de mais alta inteligência, 
Ente, que a todos legislar pudesse: 

Eis o homem nasce, e — ou tu, suprema Origem 
De melhor Natureza, e quanto há nela, 
Ou tu, pasmoso artífice, o formaste 
Pura extração de divinal semente, 

Ou a terra ainda nova, inda de fresco 
Separada dos céus, lhe tinha o germe. 
Com águas fluviais embrandecida, 
Dela o filho de Jápeto afeiçoa, 
Organiza porções, e as assemelha 

Aos entes imortais, que regem tudo. 
Às outras criaturas debruçadas 
Olhando a terra estão; porém ao homem 
O Factor conferiu sublime rosto, 


Erguido, para o céu lhe deu que olhasse. 
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O Surgimento do Cosmos 


À terra, pois, tão rude, e informe dantes, 
Presenteou finalmente assim mudada, 
Às humanas, incógnitas figuras. 

Foi a primeira idade a idade de ouro: 
Sem nenhum vingador, sem lei nenhuma 
Culto à fé, e à justiça então se dava, 
Ignoravam-se então castigo, e medo; 
Ameaços terríveis se não liam 

No bronze abertos; súplice caterva 

À face do juiz não palpitava: 

Todos viviam sem juiz, sem dano. 

Inda nos pátrios montes decepado 

Às ondas não baixava o pinho ingente 
Para depois ir ver um mundo estranho: 
De mais clima que o seu ninguém sabia. 
Fossos ainda não cingiam muros, 

As tubas, os clarins não ressoavam, 
Nem armas, nem exércitos havia: 

Sem eles os mortais de paz segura 

Em ócios inocentes se gozavam. 

O ferro sulcador não a rompia, 


E dava tudo a voluntária terra. 
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Contente do que brota sem cultura 
Colhia a gente o montanhês morango, 
Crespos medronhos, e as cerejas bravas, 
Às duras silvas as amoras presas, 

E as lisas produções de tênue casca, 
Que da árvore de Júpiter caíam. 

Eram todas as quadras primavera. 
Mansos Favônios com sutil bafejo, 
Com tépidos suspiros animavam 

As flores, que sem germe então nasciam. 
Viam-se enlourecer, vingar as messes 
Nos campos nem roçados de adubio, 
Em rios ir correndo o leite, o néctar; 
E da verde azinheira estar caindo 

O flavo mel em pegajosas gotas. 
Depois que foi Saturno exterminado 
Ao Tártaro, e ficou a Jove o mundo, 
Veio outra idade, se inferior à de ouro, 
Superior à de cobre, a idade argêntea. 
Jove contrai a primavera antiga, 
Verões, invernos, desiguais outonos, 


Curta e branda estação, que anime as flores, 
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O ano repartem, variando os tempos. 

O ar então começou a escandecer-se, 

É ao som dos ventos a enrijar-se a neve; 
Os humanos então principiaram 

À demandar guaridas, a ter lares: 
Grutas, choupanas os seus lares foram. 
Pela primeira vez o grão de Ceres 

Se esparziu, se escondeu nos longos sulcos, 
E oprimidos do jugo os bois gemeram. 
Às duas sucedeste, ênea prole, 

De gênio mais feroz, mais pronto à guerra, 
Mas não ímpio. — Eis a última, a de ferro. 
Todo o horror, todo o mal rebentam dela. 
Súbito fogem fé, pudor, verdade, 
Ocupam-lhe o lugar mentira, astúcia, 

A insultuosa força, a vil perfídia, 

Da posse e do poder o amor infando. 
Velas o navegante aos ventos solta, 

Aos ventos ainda bem não conhecidos; 
Longamente nas serras arraigado, 

O lenho já comete ignotas vagas, 


À terra, que até'li de todos fora, 
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Como os ares, e o sol, por cauto dono 

Já se abaliza com limite extenso. 

Não se lhe pedem só devidos frutos, 

Úteis searas, vai-se-lhe às entranhas, 
Cavam-lhe o que sumiu na estígia sombra, 
Cavam riquezas, incentivo a males. 

Já se desencantara o ferro infenso, 

E o ouro inda pior: eis surge a Guerra, 
Que, de ambos ajudada, espalha horrores, 
Vibrando as armas na sanguínea destra. 
Fervem os roubos: o hóspede seguro 

Do hóspede não está, do genro o sogro; 

À concórdia entre irmãos também é rara. 
Tentam morte recíproca os esposos, 

Às madrastas cruéis dispõem venenos, 
Conta os dias paternos filho avaro, 

Jaz vencida a piedade, e sai do mundo, 

Do mundo ensangientado a pura Astréia, 
Depois que os outros deuses o abandonam. 
Para não ser mais livre o céu que a terra, 
É fama que gigantes o assaltaram, 


À etérea monarquia ambicionando, 


O Surgimento do Cosmos 


Pondo até as estrelas monte em monte. 
O padre onipotente, o sumo Jove 
Nisto com raios esbroando o Olimpo, 
Partindo o Pélio sotoposto ao Ossa, 
Sobre o tropel sacrílego os derruba. 
Esmagados c'o peso os feros corpos, 
Diz-se que a terra, a mãe, no muito sangue 
Dos filhos ensopada, o fez vivente; 
Homens dele criou, porque a memória 
Da progênie feroz permanecesse. 

À nova geração também foi dura, 

Dos numes foi também desprezadora, 
Amiga da violência, e da matança, 


Denotando que o sangue o ser lhe dera. 
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Do Livro do Gênesis 
A Criação do Mundo e do Homem 


Capítulo 1 em Grego, Latim e Português 
[Septuaginta, Nova Vulgata e Tradução de C.H. Fernandes (sem 


aprovação eclesiástica) ] 


1 "Ev ápxii Exoincev 6 Dedç TOv ovpavov Kai mv yiv. 
1 In principio creavit Deus caelum et terram. 


1 No princípio, Deus criou o céu e a terra. 


21 88 Yi Tv GÓpatoç Kai AKATAGKEÚAOTOS, Kai GKÓTOG ETÁVOD TG 
ápúoccov, Kai mvedua Ocod Exepépero Exávo TOD VdaTOÇ. 

2 Terra autem erat inanis et vacua, et tenebrae super faciem abyssi, et 
spiritus Dei ferebatur super aquas. 


2 Mas a terra estava informe e vazia, e havia trevas sobre a face do 
abismo, e o Espírito de Deus conduzia-se sobre as águas. 
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3 Kai elmev O 0cóc Tevnbiro pó. Koi Eyéveto pós. 
3 Dixitque Deus: “Fiat lux”. Et facta est lux. 


3 E disse Deus: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita. 


4 Kai eidev 6 BeOc TO pç ÓTI KaÃÓv. Kai diexwpioEv 6 Dedg ava uécov 
TOD QUTOÇ Kai AVÔ HÉGOV TOD CKÓTOVG. 

4 Et vidit Deus lucem quod esset bona et divisit Deus lucem ac 
tenebras. 


4 Deus viu que a luz era boa, e dividiu a luz e as trevas. 


5 Koi êxóhecev 6 Dedç TO pc uéÉpav Kai TO ckÓTOG ExÓÃEGEV VUKTO. 
Koi ÊyéveTO ÉOTÉPO. KOL EyéVvETO TpOI, TLÉpa uia. 

5 Appellavitque Deus lucem Diem et tenebras Noctem. Factumque est 
vespere et mane, dies unus. 


5 E Deus chamou à luz Dia, e às trevas Noite. Fez-se tarde e manhã, 
dia um. 


6 Kai eixev 6 0cóg Tevnbito otepémua év uécm TOD DATOS Kai ESTO 
dixwmpilov ava uécov Vdatoç Kai vdatos. Kai EyéveTOo OÚTOC. 

6 Dixit quoque Deus: “Fiat firmamentum in medio aquarum et dividat 
aquas ab aquis”. 

6 Deus também disse: “Faça-se um firmamento no meio as águas € 
que divida as águas das águas”. [E assim foi feito] 
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7 Kai êmoinoev O 0c0g TO otepéwpa, Koi dSexwpicev O Dedç Ava Luécov 
tTOD DOUTOÇ, O Tv ÚMOKÁTO TOD GTEPEÓLLOTOS, KOL Avê uÉGOV TOD 
ÚDATOÇ TOU ETÓVO TOD OTEPEDLATOÇ. 

7 Et fecit Deus firmamentum divisitque aquas, quae erant sub 
firmamento, ab his, quae erant super firmamentum. Et factum est ita. 


7 E Deus fez o firmamento e dividiu as águas que estavam debaixo do 
firmamento daquelas que estavam por cima. [E assim foi feito] 


8 Kai Exákecev O BEdg TO otepémua odpavóv. Kai cidev à 0c0g dr 
KaXóv. Kai Eyéveto EcrÉpa Kal EyéveTo TpwL, Yuépa devtépa. 

8 Vocavitque Deus firmamentum Caelum. Et factum est vespere et 
mane, dies secundus. 


8 E Deus chamou ao firmamento Céu. E fez-se tarde e manhã, 
segundo dia. 


9 Kai cixev 6 0eóc Lovoxdto TO VÔMP TO ÚTOKÁTO TOD Odpavod ig 
CUVOywyTv Licv, Koi óponto 1 Enpá. Kai éyéveto ovtamç. Kai couvixôn 
TO ÚÔMP TO VTOKÁTO TOD OÚPavOd EIG TAG CVVOYWYAG aUTAV, Kai pon 
nénpá. 

9 Dixit vero Deus: “Congregentur aquae, quae sub caelo sunt, in 
locum unum, et appareat arida”. Factumque est ita. 


9 Mas Deus disse: “Congreguem-se as águas que estão debaixo dos 


céus num mesmo lugar, e apareça o elemento árido.” [E assim foi 
feito] 
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10 Kai exákegev O dedçg TTv Enpav yfjv Kai TÃ cvomuata TV VOáTAV 
Exódecev Balácoaç. Kai eldev 6 0cog Ti Kadóv. 

10 Et vocavit Deus aridam Terram congregationesque aquarum 
appellavit Maria. Et vidit Deus quod esset bonum. 

10 E Deus chamou ao árido Terra, e à congregação das águas Mar. E 
Deus viu que isso era bom. 


1 xai gixev 6 0cóg Biaotncáro 1 yr Botávnv xóptov, omxeipov 
OTÉPUO KaTA YÉVOG Kai Ka0” ÓuolóTITA, Kai GUÃov káprinov mTOLOLV 
KOPÓV, OU TO GÉPLO GÚTOD ÉV GTA KaTA YÉVOS Êxi TIS YTS. Kai 
EVÉVEIO OUT. 

11 Et ait Deus: “Germinet terra herbam virentem et herbam facientem 
semen et lignum pomiferum faciens fructum iuxta genus suum, cuius 
semen in semetipso sit super terram”. Et factum est ita. 

1 E Deus disse: “Que germine a terra plantas, ervas que façam 
semente e árvores frutíferas que dêem fruto de acordo com a sua 
espécie e cuja semente esteja no próprio fruto sobre a terra.” E assim 
foi feito. 


12 Kai Eénveyrev 1 yf] Potávnv xóptov, oxeipov orxéppa Katá yévoc 
Kai xaB” ÓLOÓTNTO, KOI ÉVÃOV KÁPTIUOV TOIODV KaprÓv, OU TO orépjia 
OÚTOD ÉV GUTO KATO yÉVO Emi TAG YAÇ. Kai cldev O Bedç óri Kadóv. 

12 Et protulit terra herbam virentem et herbam afferentem semen 
iuxta genus suum lignumque faciens fructum, qui habet in semetipso 
sementem secundum speciem suam. Et vidit Deus quod esset bonum. 


12 E a terra produziu plantas, e ervas que dão semente segundo a sua 
espécie, e árvores que dão fruto que tem em si semente segundo a sua 
espécie. E Deus viu que isso era bom. 
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13 Kai Eyéveto Eoxépa xai éyéveto Tpoí, Yuépa Tpítn. 
13 Et factum est vespere et mane, dies tertius. 


13 E fez-se tarde e manhã, terceiro dia. 


14 Kai eixev ó 0cóg Tevndytwcav quotipeç év TO oTepeúpati tod 
odpavod ig padorv TÃG YTic TOD diywpilew áva Légov TAG nLéÉpaç Kai 
OVO. HÉGOV TG VUKTÔÇ Koi ÉGTMOAV Eiç onueia Kai Eiç Katpovç Koi gig 
NLÉPOG Kai ELG EviaUTODE 

14 Dixit autem Deus: “Fiant luminaria in firmamento caeli, ut dividant 
diem ac noctem et sint in signa et tempora et dies et annos, 


14 E Deus disse: “Façam-se luzeiros no firmamento do céu para 
separar o dia da noite; sirvam eles de sinais e marquem o tempo, os 
dias e os anos, 


15 Kai Eotmcav Eiç podorv év TÊ oTEpEdpaTI TOD OVpavod doTE 
paívervy êxi TAC yTiG. Kai EyéveTO OÚTOG. 

15 ut luceant in firmamento caeli et illuminent terram. Et factum est 
ita. 


15 e resplandeçam no firmamento dos céus para iluminar a terra”. E 
assim foi feito. 
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16 Kai êxoincev 6 Dedç TODG dVO PWOTI|PaG TOUS HEyÓÃOVS, TOV 
PWoTIpa TOV uÉyov Eiç Apxãs TAGS NHÉpas Kai TOV QusTiipo TOV 
EXÓCOM EIC APYAG TG VUKTÓS, KOL TOUG ÁGTÉPAÇ. 

16 Fecitque Deus duo magna luminaria: luminare maius, ut praeesset 
diei, et luminare minus, ut praeesset nocti, et stellas. 


16 E Deus fez dois grandes luzeiros: o maior para presidir ao dia, e o 
menor para presidir à noite; e fez também as estrelas. 


17 Kai Édeto adTOdG O DedG Ev TÁ GTEPEDpATI TOU ODpovod WoTE 
paíverv éxi TAG YA 
17 Et posuit eas Deus in firmamento caeli, ut lucerent super terram 


17 Deus pôs no firmamento dos céus para que iluminassem a terra, 


18 Kai dpyxeiv Tic Úuépaç Kai TAC vukTOÇ Kai Siaywpileiw áva uécov 
TOU PWTOC Kai Av LÉGOV TOD CKÓTOUS. Kai Eldev 6 gdg ÓTI kadóv. 
18 et praeessent diei ac nocti et dividerent lucem ac tenebras. Et vidit 


Deus quod esset bonum. 
18 presidissem ao dia e à noite, e separassem a luz das trevas. E Deus 


viu que isso era bom. 
19 Kai êyéveto éorépa Kai Eyévero tTpwi, Yuépa TETÁp TN. 


19 Et factum est vespere et mane, dies quartus. 


19 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quarto dia. 
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20 Koi eirev 6 Deóc Elayayéro Tá vdata épretá yoxôv Cocó Kai 
TETEIVÔ TETÓLEVO. ÉMI THG YNS KOTA TO oTEpéwjia TOD OÚpavoid. Kai 
EyÉvEIO OÚTOÇ. 

20 Dixit etiam Deus: “Pullulent aquae reptile animae viventis, et 
volatile volet super terram sub firmamento caeli”. 


20 Deus também disse: “Pululem as águas de uma multidão de seres 
vivos, e voem aves sobre a terra, debaixo do firmamento dos céus.” 


21 xai êxoinoev O dog TA km TÁ ueyóÃo Kai rãoav yoymv Comwv 
Epretódv, À EEMyayEv TO DOCTA KOTO YÉVM adTÓv, Kai tÃv mETEIVOV 
TTEPWTOV KaTA yévOC. Kai eldev O Dedg ÓTI kodá. 

21 Creavitque Deus cete grandia et omnem animam viventem atque 
motabilem, quam pullulant aquae secundum species suas, et omne 
volatile secundum genus suum. Et vidit Deus quod esset bonum; 


21 Deus criou os monstros marinhos e toda a multidão de seres vivos 


que enchem as águas, segundo a sua espécie, e todas as aves segundo 
a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 


22 xai nvAÓymoEv adTA Ó Dgdç Aéywv Avtávecde Kai rAndúvecde 
Kai TÂNpÓGaTE TO DONTA Éév TOS BuAá coa, Kai TA mETEIÔ 
rinduvécdmcav éxi TNG YTjc. 


22 benedixitque eis Deus dicens: “Crescite et multiplicamini et replete 
aquas maris, avesque multiplicentur super terram ”. 


22 E Deus os abençoou: “Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, e 
enchei as águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra.” 
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23 Kai êyéveto Eorépa Kai EyéveTo TpmÍ, Yuépa TégIT. 
23 Et factum est vespere et mane, dies quintus. 


23 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quinto dia. 


24 Kai eixev 6 0cóc Eloyayéro 1 YT] yoxmv Cdcav Kat yévos, 
TETPÓIOOA Kai Epretã Koi Onpio TAG yr Katá yévos. Kai Eyéveto 
OÚTOG. 

24 Dixit quoque Deus: “Producat terra animam viventem in genere 
suo, iumenta et reptilia et bestias terrae secundum species suas”. 
Factumque est ita. 

24 Deus disse: “Produza a terra seres vivos segundo a sua espécie: 
animais domésticos, répteis e animais selvagens, segundo a sua 
espécie.” E assim se fez. 


25 xai êxoinoev 6 Dedc Tá Onpia TG fig Katá yévoç Kai TA KTÁvm Katã 
YÉVOÇ KO TÁVIA TA EpTETO TÍÇ YTg KaTA yévoç adtóv. Kai eidev 6 Bcoc 
ÓTI KOÃÓ. 

25 Et fecit Deus bestias terrae iuxta species suas et iumenta secundum 
species suas et omne reptile terrae in genere suo. Et vidit Deus quod 
esset bonum. 

25 Deus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, os animais 
domésticos igualmente, e da mesma forma todos os animais, que se 
arrastam sobre a terra. E Deus viu que isso era bom. 
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26 Kai eixev 6 Ocóc Nomcwpnev avoparmov Kat” cixóva Quetépav Kai 
KaB” Ouoimo1v, Kai Gpyétocav Tóv ixdvmv TAG DaLáconç Kai Tódv 
TETEWÓV TOD OVPOVOD KOL TV KTNVÔV Koi TÓONG TIS YAG Kai mávIov 
TV EPIETÓV TÓDV EPTÓVIOV EMI TTG VTC. 

26 Et ait Deus: “Faciamus hominem ad imaginem et similitudinem 
nostram; et praesint piscibus maris et volatilibus caeli et bestiis 
universaeque terrae omnique reptili, quod movetur in terra”. 


26 Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e 
semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos 
céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos 
os répteis que se arrastem sobre a terra.” 


27 xai êxoingev O Bed TOV GvOpwrov, 

kart” eixóvo 0cod ExoincEv adTÓv, 

ápoev Kat OrjAv Exoingev adTobS. 

27 Et creavit Deus hominem ad imaginem suam; 
ad imaginem Dei creavit illum; 

masculum et feminam creavit eos. 

27 E Deus criou o homem à sua imagem; 

criou-o à imagem de Deus, 


homem e mulher os criou. 
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28 Kai nÚAÓynoEv aútodGS O Be0ç Aéywv AvéávecdE Kai rAndúvecde 
Kai TANPÓGATE THV YIjV Kai xataxvprúcate adTiiÇ Kai âpyete TV 
ixdvwv TIÇ DuAÓáconG Kai TV mETEIVÓV TOU OVpavod Kai TÁVIGV TÓNV 
KITVOV KOL TÓGNÇG TTIC YÃS Kai TÁVIOV TV Epretv TÓV Epróviv éi 
tis vis. 

28 Benedixitque illis Deus et ait illis Deus: “Crescite et multiplicamini 
et replete terram et subicite cam et dominamini piscibus maris et 
volatilibus cacli et universis animantibus, quae moventur super 
terram”. 

28 Deus os abençoou: “Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, enchei a 
terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos 
céus e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra.” 


29 xai eixev 6 0cóg Tdod dédwka VLIV Tãv XÓópTov oxópitov oxeipov 
OTÉPLO, O ÉGTIV ETÁVO TÁONG TIC YTic, Kai nãv GUÃov, O Éxei Ev EauTA) 
KOPOV OTÉPLOTOÇS oxopíLOV — VUIV ÉGTAL Eiç Bpúdorv 

29 Dixitque Deus: “Ecce dedi vobis omnem herbam afferentem semen 
super terram et universa ligna, quae habent in semetipsis fructum ligni 
portantem sementem, ut sint vobis in escam 

29 Deus disse: “Eis que eu vos dei toda a erva que dá semente sobre 

a terra, e todas as árvores frutiferas que contêm em si mesmas a sua 
semente, para que vos sirvam de alimento. 
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30 Kai tão ToIÇ Ompíoiç TAG YAg Kai tão! TON mTetErvOIS TOD Odpavod 
Kal TOVTI EpTETO TO EprovTi Emi TAG YTiG, O Exel év EavTo yozynv Cris, 
TÚVIO. XÓPTOV YAWPOV Eiç Bpúolv. Kai Eyéveto ovtTas. 

30 et cunctis animantibus terrae omnique volucri caeli et universis, 
quae moventur in terra et in quibus est anima vivens, omnem herbam 
virentem ad vescendum”. Et factum est ita. 

30 E a todos os animais da terra, a todas as aves dos céus, a tudo o que 


se arrasta sobre a terra, e em que haja sopro de vida, eu dou toda erva 
verde por alimento.” E assim foi feito. 


31 xai cidev 6 0c0ç TA mávIA, ÓGA ExOincEv, Kai idod KaXà Aiav. Kai 
ÊYÉVETO EOTÉPO Kai EyÉvETO TPpOÍ, TLÉpa ÉkM. 


31 Viditque Deus cuncta, quae fecit, et ecce erant valde bona. Et 
factum est vespere et mane, dies sextus. 


31 Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom. 
Sobreveio a tarde e depois a manhã, sexto dia. 
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ÉS 


Introdução Geral 


Por que estudar a gramática do português 


agora 2 


Quando começamos a planejar a “Coleção 7 Artes Liberais”, uma das 
primeiras coisas com a qual tivemos que nos confrontar foi a situação 
problemática da educação brasileira; em outras palavras, se aquilo que os 
alunos brasileiros costumam receber como educação de base seja matéria 
suficiente para que eles possam embarcar na jornada pelo Trivium e pelo 
Quadrivium. E o fato — inegável e de imediato evidente por nossas 
próprias experiências — era que a resposta só poderia ser, na imensa 
maioria dos casos, um redondo “não”. 


Claro que a Coleção inteira tem por objetivo retificar e expandir 
nossa educação de base, introduzindo, por exemplo, matérias que 
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estão completamente de lado, como a Lógica e a Retórica. Porém, 
a verdadeira questão era esta: o que fazer para amenizar o choque 
linguístico e pedagógico da metodologia? À resposta impôs-se com 
certa naturalidade: através da gramática — que é, afinal, a primeira das 
artes liberais, e por boas razões. 


Até aqui, a coisa parece apenas seguir a lógica. No entanto, o leitor 
precisa entender que, na visão pedagógica do Instituto Hugo de São 
Vítor, o aluno de Artes Liberais deve, idealmente, iniciar os estudos de 
gramática direto por literatura e latim. Destarte, foi contrariando essa 
visão que decidimos escrever, antes de qualquer outra coisa, um guia da 
gramática portuguesa. 

E por quê? 

Bem, gostaríamos de subentender que o aluno que chega aos estudos 
liberais tenha um domínio apropriado do seu idioma materno — afinal 
ele é obrigado a passar doze anos na escola para isso. Infelizmente, não 
é assim que as coisas acontecem. Ao olharmos em torno, o que vemos 
são pessoas em cargos altíssimos cometendo erros gramaticais simples, 
os quais rapidamente estão virando marcas registradas nacionais. Pior 
ainda: de tais erros, tende a brotar todo tipo de vícios de pensamento. 
Não é de admirar: a gramática é como que o fundamento material do 
pensamento. No nosso caso, é o português, especialmente, que compõe 
essa base. Por consequência, é a ele que temos de aplainar, antes de dar 
início à edificação de todo o aparato das Artes Liberais. Tal é a linha de 
raciocínio que seguimos. 

Para transpô-la à prática, elaboramos um plano que põe o aluno em 
contato com obras clássicas e básicas da literatura portuguesa e um guia 
da gramática da língua. Aqui, de antemão, já deixamos bem claro que 
não se trata, propriamente, de uma gramática do português; mas de um 
guia, um documento que serve para o aluno se situar nessa história. 
Continuando a figura: vamos acompanhar o aluno até a gramática da 
língua, abrir-lhe as portas e conduzi-lo pelos cômodos da veneranda 
mansão. Entraremos no salão da Fonética e mostraremos a disposição 
dos móveis, os objetos que ornam a sala e o mais que se verá. No entanto, 
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caberá ao aluno a tarefa de fazer o exame minucioso do lugar; e assim 
por diante com relação ao demais cômodos, da Sintaxe, da Semântica, 
da Morfologia, etc. Isso é que para nós significa este guia. 


Mas, além de guia, também é um estudo nos moldes das antigas 
gramáticas, ainda que com adições relevantes feitas ao longo dos tempos. 
Há, é verdade, alguma dificuldade em se nomear o que pretendemos fazer 
aqui; chamamos de guia, mas poderíamos chamar de prolegômenos ou 
preâmbulo. Mas essas palavras poderiam assustar o aluno, neste início de 
leitura. O fato é que buscamos restaurar a ordem dos estudos gramaticais, 
colocando tudo em seu devido lugar; e, para isso, retomamos o termo 
Partes do Discurso ao invés de Morfologia. As Partes do Discurso eram 
a culminância da teoria gramatical de tal forma que a Morfologia, hoje, 
não é. Esperamos que o estudante saia daqui ao menos com um gosto 
disso, que depois irá desenvolver em um paladar treinado. Este guia é 
só início de uma longa jornada; é bom que se saiba disso. Depois deste 
texto, o aluno terá ainda a primeira gramática que o Ocidente viu para 
ler e desbravar, a de Dionísio da Trácia: e ali verá em primeira mão a 
ordem de que falamos. Com isso finaliza este volume. No próximo, a 
coisa só se torna mais puxada. Encontrar-se-á com a grande gramática 
do latim do Pe. Manoel Álvares, da qual deverá aprender, e bem, a língua 
dos romanos. Este é o estudo chave. Entretanto, não é só isso; lerá a 
consagrada gramática de Élio Donato e também um estudo de grego 
antigo. Só após tudo isso se poderá dizer pronto, de acordo com um 
parâmetro seguro, para os estudos mais avançados. 


Deverá, enfim, o aluno daqui sair deste texto com um mapa bem 
detalhado do edifício que terá de desbravar. E ele o terá, já que nossa 
relação com o idioma é de contínuas descobertas. Sempre há coisas 
novas que aprender, expandir e relembrar, como naquele baú de que 
nos fala o Evangelho, que até hoje nos dá coisas novas e antigas. Se 
conseguirmos incutir no aluno essa percepção de cultivo com respeito às 
línguas, teremos feito o trabalho que pretendíamos. 
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GE? 
Da | Linguagem 


Prólo go 


Onde estamos e como chegamos até aqui 2 


Ainda que não mais em nossos tempos, a linguagem já foi tida como 
a mais excelente criação humana e, por consequência, digna dos mais 
esmerados cuidados no seu cultivo. 


Não mais. À mais alta atividade intelectual atualmente é a mistura 
de matematização inconsequente da realidade com especulações 
disparatadas e temerárias: extrapolações indevidas do método científico, 
que em sua própria definição se afirma rigoroso. 


Em tempos idos, consideravam-se sagradas as línguas. O hebraico 
era a língua original ensinada à Adão, que continha o mistério do nome 
verdadeiro do Senhor, o qual não deveria ser mencionado por bocas 
impuras. Platão pensava encontrar na etimologia das palavras gregas 
o segredo do nome dos deuses, seu significado originário e verdadeiro. 
Os romanos tinham leis estritas para que não se alterasse regra alguma 
do latim; sabe-se também que Roma possuía um nome secreto (relativo 
à sua divindade tutelar), que não podia ser divulgado, nem sequer 
pronunciado, senão por pouquíssimos escolhidos. Na China, Confúcio 
ensinava que a retificação do Estado deveria iniciar-se com a retificação 
dos nomes. 
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Tal era a importância da linguagem em todo os lugares, à disposição 
de quem busque os registros históricos para constatação. 


Atualmente, no entanto, a linguagem quase que se restringiu a 
funções pragmáticas. Ela serve apenas para expressar sentimentos, 
desejos, veleidades, necessidades do dia-a-dia, notícias, etc. Quando 
muito, ainda é usada para passar informações ditas científicas, mas na 
condição de escrava da matemática, e a um público que não tem nem de 
longe os instrumentos para atinar com o que está sendo dito. 


O que passa despercebido nessa equação redutora da linguagem 
à humilde assistente da matemática é coisa muito básica e elementar 
— mas que, justamente por ser tal, não merece fazer parte das altas 
considerações dos intelectuais que nos cercam. Trata-se do fato de que, 
em essência, os números matemáticos são abstrações que se reportam 
a entes e fatos reais, sem nunca poderem exprimir o que de fato são; 
tais entes e fatos estão somente ao alcance da linguagem. Dito de 
outro modo, a matemática só trata de um aspecto da realidade, nunca 
da essência. Corolário disso: o devaneio doentio de procurar o segredo 
da realidade, a teoria de tudo, tão somente a partir de equações é isso 


mesmo: um devaneio maluco. 


Por isso, urge (e no Brasil mais intensamente) a restauração do senso 
linguístico mais fundamental. E, com a palavra “fundamental”, não 
queremos dizer que se trata de coisa fácil, a realizar-se entre uma série e 
outra da Netflix, como passatempo. É preciso ter em conta que, quanto 
mais elementar o conhecimento, mais próximo ele está da intuição 
pura, e isso muitas vezes significa que está debaixo do nosso nariz, mas 
não o vemos, é o mesmo que dizer que se trata de algo que deveria 
ter sido treinado desde a idade mais tenra da alma. Assim, adquirir em 
idade adulta essa como que intuição direta será fruto de um esforço 
especialmente árduo, sem que haja nenhuma garantia de sucesso pleno. 
Não basta, pois, saber da existência desses aspectos de modo teórico: é 
preciso introjetá-los, absorvê-los. 


Para fazer uma analogia que elucide um pouco esse aspecto intuitivo 
dos princípios do entendimento gramatical — embora buscada nas 
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secas abstrações da lógica —, podemos comparar o entendimento dos 
princípios de uma arte ou ciência com o das categorias aristotélicas. As 
categorias são os princípios dos juízos lógicos, mas, em si mesmas, não 
podem ser definidas em termos lógicos, justamente por constituírem a 
origem deles. Segue-se, pois, que não existe uma definição de substância 
nem de acidente em sentido estrito, pois isso pressuporia categorias 
anteriores à da substância e à do acidente. Substância e acidente, 
portanto, enquanto categorias, são captáveis de certo modo direto, 
sem intermediários lógicos. Aristóteles usa, para chamar a atenção a 
essas duas categorias, a via da definição negativa. Ele diz: “substância 
é aquilo que não pode ser afirmado do sujeito, e nem está no sujeito”. 
Praticamente aqui se volta ao terreno da gramática, no esforço de 
esclarecimento. “Acidente”, diz ele, “é aquilo que não pode ser afirmado 
do sujeito, mas está nele e não pode existir fora dele”. 


Apesar de obscuro o exemplo, claro está que havemos de retornar 
a níveis de conhecimento elementares a fim de corrigir os desvios na 
educação linguística; não se pense, contudo, que isso seja algo sem 
precedentes. Toda educação é um voltar às origens, um retroagir sobre 
a “matéria-prima” recebida na infância, e a correção e fertilização dela. 
Quanto pior a matéria-prima, porém, mais dificultoso será o processo. 


De certa forma, em tempos de bonança intelectual, esses aspectos estão 
como que subentendidos e são parte do espírito da época, da cosmovisão 
de todas as pessoas. Por isso que por muito tempo o Ocidente se valeu 
de restos da educação clássica, ainda caudatária do sistema educacional 
antigo, para avançar muito em ciência e, principalmente, na técnica. 
Agora que praticamente enxotou o que dela restava, encaminha-se mais 
e mais para a dissolução psíquica e intelectual. 


Hoje as correntes de pensamento que influem na educação apregoam 
que zudo é texto e que estes a nada se referem no mundo exterior. 
Assim, vemos muitas pessoas a negar realidades óbvias, que deviam ser 
apreendidas pelos sentidos, cheios de assombrosa convicção: pois, para 
elas, tudo é texto — e textos são coisas manipuláveis pelo ser humano. 
Como dizia Aristóteles, “quem nega o que os sentidos percebem não 
precisa de argumentos, mas de uma vara corretiva”. 
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Capítulo 1 


O que fazemos ao utilizarmos a linguagem? 


Se consultarmos o segundo capítulo do Gênesis, é possível encontrar 
uma pista para responder ao título. Primeiro, Deus dá ao homem a função 
e o dom de cuidar e de trabalhar no Jardim do Éden; em seguida, dá-lhe 
a função de nomear os animais da terra e do céu. Eis a pista, o primeiro 
ato que o homem executa ao falar é dar nome às coisas que percebe, seja 
no mundo exterior, seja em si mesmo, seja no mundo invisível: terra e 
céu. 

O homem principia pelos aspectos exteriores das coisas, para só 
depois captar a essência. No Crátilo, Platão distingue duas propriedades 
dos nomes: comunicar e distinguir as essências. Uma dessas atividades 
é externa; a outra, interna. Pode parecer estranho que se fale antes na 
propriedade de comunicar que na de distinguir as essências, mas, no 
fim das contas, não é. Se fizermos um esforço para rememorar como 
aprendemos as primeiras noções, logo nos daremos conta de que elas 
nos vieram de fora, de fonte exterior, normalmente de nossos pais. 


Quando recém-nascidos, temos reações corporais de fome, sono, 
sede, dor, saciedade etc., mas não temos palavras para expressar esses 
padecimentos; recebemo-las, quase as absorvemos, da querida gente que 
nos cerca, e assim começa nossa vida comunicativa e verbal. 


E o que passamos a possuir? Nomes. Pouco poderíamos fazer, nesse 
período da vida, com vocábulos como “para”, “de”, “todavia”, “porquanto” 
e outros que tais. Nem os próprios verbos nos ajudam em grande coisa. 
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Os nomes, sim. É por quê? Bem, porque os nomes significam, de maneira 
concreta, coisas, acontecimentos e, em suma, essências. Antes de tudo, 
porém, simbolizam coisas que o bebê enxerga. À mamãe, o papai, a 
mamadeira e por aí vai. O infante nessa fase, na prática, associa nomes 
comuns (genéricos) a seres concretos e individuais. Para ele, a mãe é 
apenas a mãe dele, que ele enxerga. Somente muito depois, quando ele 
tiver certo domínio da língua, que se lhe apresentará de forma inteligível 
o fenômeno da generalização, isto é, o fato de que existe a mãe dele, mas 
que existem diversas outras mulheres a quem o nome “mãe” também 
cabe. 


No entanto, muito antes disso, o ato de nomear já tem grande utilidade 
para a criança. Ao nomear, ela passa a poder expressar os sentimentos 
interiores que antes ficavam como que trancados, só escapando de forma 
confusa por meio de gritos e de choro. É um tipo precário de expressão, 
mas real. Então, assinalemos em nossa mente essa função primária da 
linguagem: expressar desejos, carências etc. Ela está ligada ao mundo 
das coisas concretas e distante dos conceitos abstratos e genéricos; muito 
mais ligada ao mundo da práxis, em que a insuficiência e a dependência 
humana mostram-se cruamente. Psicologicamente, a linguagem se 
torna um importantíssimo fator de estabilização e, posteriormente, de 
expansão ordenada, pois através dela passamos a domar e trabalhar os 
desejos orgânicos, o que é a base do desenvolvimento psíquico. 


Olhemos mais detidamente para o fenômeno. 


Estamos, até aqui, falando do nível significativo das palavras, sem ainda 
levar em conta o aspecto sonoro. Mas, se nos voltarmos um pouco a ele, 
enxergaremos que seu funcionamento é quase orgânico; é necessário, não 
obstante, tê-lo em conta. O que fazemos ao criarmos palavras é fixar uma 
sequência sonora repetível e lhe impor um significado. Esse significado 
é um conceito mental, não a própria coisa real. Os conceitos não são 
coisas necessariamente claras e precisas (como queria René Descartes), 
capazes de ser todos explicitados em parâmetros aristotélicos. Muitos 
de nossos conceitos são apenas imagens mentais a que recorremos, não 
passam da esfera imaginativa e da memória; e podemos confundir-nos 
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bastante se alguém nos pede definição formal mesmo de coisas do dia 
a dia: mas ao menos sabemos, em boa parte dos casos, reconhecer o 
objeto, o que é um tipo de domínio. 


À criança vai adquirindo progressivamente um domínio sobre os sons 
repetíveis que, de início, serão usados para expressar sua subjetividade 
(desejos, dores, necessidades); ela vai dominando, portanto, essa 
capacidade de repetir sons e atribuir a eles significados. 


Um segundo momento é quando ela começa a distinguir a dicotomia 
— enraizada na própria realidade — entre o genérico e o individual, o 
abstrato e o concreto. Tal dicotomia complica formidavelmente as coisas, 
ainda que a criança não atente à complexidade no primeiro momento 
em que capta que sua mãe e a do amigo participam do mesmo fenômeno 
de ser mãe. À complexidade chega a tanto que, em nossos tempos, vê-se 
na taxonomia uma sanha em distinguir espécies diferentes de minerais, 
plantas e animais que se baseia em diferenças mínimas e sutilíssimas, 


quando não circunstanciais. 


A partir daí, existem várias relações que vão engrandecendo as 
funções da linguagem que a criança, depois de se tornar aluno, descobre 
e aprende gradualmente. Uma função que ela adquire e observa mesmo 
antes da escola é a analógica, isto é, a que descobre as semelhanças (reais 
ou aparentes) entre os diferentes seres, que é a base de certas figuras 
de linguagem como a metáfora, a catacrese, a metonímia e outras. A 
criança compraz-se em achar e imaginar essas semelhanças nas coisas, 
como se fosse um jogo de encontrar imagens nas nuvens. Para dar um 
exemplo — no caso, de uma catacrese —, é uma analogia o que fazemos 
ao usar a palavra “pernas” para designar os suportes da cadeira ou da 
mesa. À literatura imaginativa, de mitos, contos de fada e lendas é muito 
rica nesse sentido analógico. 


Asrelações problemáticas entre som e significado, porém, permanecem 
sempre. Nenhum desses aspectos é perfeitamente estável; assim, tanto 
o som quanto a grafia de uma palavra podem variar e de fato variam ao 
longo do tempo e, também, um mesmo som e uma mesma grafia podem 
ser usados para referir entes inteiramente diversos, como pode ser 
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percebido na palavra “banco”, que ora significa o móvel para sentar, ora 
a instituição financeira. É importante ter em conta essas instabilidades 
e variações na língua, para que não pensemos que a língua possa ser 
imobilizada em um estado puro e intocável; — mas, também, para que 
não caiamos no erro oposto, tão ao gosto dos estudiosos modernos, de 
sancionar quaisquer variações que venham a aparecer, por acreditar que 
a natureza da língua é estar sempre em mudança. Levada ao extremo, tal 
atitude exporia as línguas a um estado de fluxo perpétuo que, por óbvio, 
terminaria por dissolvê-las e tornar incompreensíveis suas literaturas. Por 
sinal, como vamos sublinhar mais de uma vez aqui, o fiel da balança das 
línguas é a literatura. Enquanto ainda se puder ter acesso às riquezas de 
obras escritas em séculos anteriores, ainda poderemos dizer que a língua 
existe; e ela continuará tendo seiva viva, de fato, enquanto continuar 
produzindo obras literárias, às quais servirão de base para as tentativas 
de sistematizações gramaticais ao longo do tempo. 
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Capítulo 2 


A situação brasileira 


Aquilo que dissemos no prólogo, cum grano salis (mas ponham-se 
bastantes grãos aí), quiçá possa ser afirmado do Ocidente inteiro em 
linhas gerais, uma vez que o Trivium foi abandonado ao longo de toda 
a nossa civilização. No entanto, basta lermos textos escritos ou assistir a 
palestras feitas por americanos e por europeus para notarmos, a despeito 
das críticas que possam ser tecidas quanto ao conteúdo, que a força da 
expressão verbal nesses países é bem maior que no Brasil; percebemos 
que a função explicativa e racional da língua, lá, está bem viva. Muito, 
sem dúvida, devido às escolas de elite desses países, que ainda conservam 
em larga medida um currículo aparentado com o antigo, de sabor 
notadamente humanista. 


Mas, e quanto ao Brasil? 


Quem quer que tenha cursado faculdade, leia a mídia, tenha tido 
contato com trabalhos acadêmicos, e os possa comparar com materiais 
de estudo de outros países e de outras épocas, não deixará de sentir que 
há algo de errado com a linguagem neste país. Mormente na área dita de 
“humanas”, posto que na de exatas ainda haja o mundo concreto a servir 
de chão aos pesquisadores... por enquanto. 


Para além dos chavões que abundam desde o primeiro parágrafo; da 
insistência nas mesmas ideias já desacreditadas de décadas; dos erros 
crassos de concordância e até de ortografia (dos quais trataremos mais 
adiante); do vocabulário pobre e desnutrido; das construções obscuras e 
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enfadonhas que mal e mal ocultam o vazio teórico; dos saltos lógicos que 
soam ofensivos ao mais durão dos irracionalistas: enfim, para além desses 
problemas todos, parece existir um princípio que os unifica na condição 
de causa. É o fato de que os brasileiros não aprendem, ou apenas muito 
nebulosamente, a usar a linguagem para falar da realidade, das coisas 
como são. Por aqui, enfatizamos além de qualquer escopo razoável, as 
funções “expressiva” e “apelativa” da linguagem, para fazermos uso da 
terminologia de Karl Buhler. 


Para dar uma breve explicação, a função expressiva é a que está 
centrada no emissor da mensagem e geralmente expressa sentimentos 
e opiniões (no sentido pejorativo, de opinião que seria válida apenas 
por ser a do emissor). A função apelativa é aquela que visa a obter algo 
desejado do receptor da mensagem através de pedidos, rogos e súplicas. 


No caso dessas duas funções, a importância da veracidade da 
mensagem é diminuta: suas finalidades precípuas podem ser, e muitas 
vezes são, alcançadas através de mentiras, deturpações, apelos emocionais 


e desabafos. 


Nenhuma delas, portanto, é suficiente para fundamentar a vida de 
estudos e de busca da verdade — nem a vida em sociedade de forma 
racional. Para tanto, é necessário fazer uso da função chamada por 
Buhler de “referencial”, que se radica no interesse em torno do objeto em 
discussão e que põe em segundo plano os sentimentos e desejos pessoais. 
Põe em segundo plano sem, contudo, abandoná-los, pois extirpar essas 
duas facetas do homem seria reduzi-lo a uma mera máquina de produzir 
raciocínios precisos. Basta, pois, podar suas manifestações ao justo 


tamanho. 


Voltando à situação brasileira com tais conceitos em mente, 
verificamos que durante muito tempo as duas funções mais imediatas 
e materiais tiveram predominância; isso até seria de se esperar, se a 
coisa permanecesse só dentro dos confins da vida cotidiana e familiar. 
Contudo, mesmo no debate público e nos círculos acadêmicos ocorreu 
uma invasão avassaladora dos discursos expressivo e apelativo, muito 
devido à influência sorrateira da corrente desconstrucionista, que postula 
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só existirem textos sem referentes objetivos e, sendo assim, que apenas 
podemos expressar através do discurso nosso desejo de poder. De modo 
que por muito tempo abundaram, ora a expressividade bruta de quem 
afirma seu discurso “porque sim e fim de papo”, ora a mera captatio 
benevolentiae que se dissolve em mesuras e afagos para a audiência, 
a fim de obter sua aprovação. Não queremos dizer, é óbvio, que não 
foram escritos no Brasil trabalhos acadêmicos de valor nas mais diversas 
áreas; mas, quando a situação descrita se instaura, torna-se muito mais 
difícil encontrar o que é benemérito em meio à barafunda de sandices 
em derredor. À situação vem gradativamente se alterando, mas ainda 
estamos bem longe de um cenário ligeiramente ideal. 
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Capítulo 3 


O que fazer diante deste cenário para cultivarmos a 
lín gua? 


À primeira e mais urgente coisa a ser feita é bem prática: procurar ou 
formar um grupo de estudos. Se possível, é melhor que os membros do 
grupo vivam perto e possam reunir-se num mesmo local, para conversas 
e debates que exercitem a clave referencial do discurso. Mas, se não 
houver jeito, que seja pela internet. 


Contudo, num segundo momento, a provisão é, de certa forma, a 
contrária: não quebrar totalmente os laços com as pessoas que não sigam 
a vida dos estudos. É preciso estar sempre em contato com a realidade, 
por mais ruim que seja, e jamais adotar postura de escapismo, porque que 
isso levará o estudante a desenvolver um estilo totalmente dissociado 
do público maior que o circunda. Devemos ter isso especialmente em 
conta: não depende só de nós o tipo de linguagem que reproduziremos: 
existe sempre uma tensão — por mais que leiamos toda a alta literatura 
universal — entre a fala interna que expressamos e fala externa que 
absorvemos do meio ambiente. Pior ainda, esta última precede, no 
tempo e em poder de influência, ao nosso diálogo interior e àquele com 
as pessoas que escolhemos de livre vontade. Desta forma, insista-se, não 
se trata de fazermos um corte absoluto entre nós e nosso meio; mas de, 
partindo dele e tendo-o sempre em mente, esforçarmo-nos para elevá- 
lo na medida do possível. 


Um exemplo claro disso pode ser aferido do estilo de Olavo de 
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Carvalho. O filósofo sempre insistiu que deveríamos fazer uma fusão 
entre o estilo caricato, desbocado e irreverente do brasileiro médio e 
os elementos colhidos da cultura superior. Em especial dos escritores 
que produziram obras em português, já que cada língua tem suas 
peculiaridades. Assim, o próprio estilo de Olavo é o melhor exemplo 
que possuímos no momento dessa fusão. 


A segunda atitude salutar é a do estudo silencioso e resguardado 
por alguns anos, evitando ocasiões de disputa e debate com pessoas de 
cujas opiniões dissentimos. À isso Olavo de Carvalho denomina voto de 
abstinência em matéria de opinião, que recomenda por cinco anos. No 
mínimo, é necessário exercitá-lo por dois ou três anos. Essa disciplina 
na fuga das controvérsias servirá, justamente, para incutir no aluno um 
espírito de análise mais rigoroso e imparcial, que vá aplainando caminhos 
destinados à descoberta da verdade nos assuntos estudados. Que o 
aluno saiba: a mente prega peças e é por isso que seguir a disciplina por 
certo tempo é de grande valia. Essa disciplina psicológica, aliás, não é 
nada de novo. Já era praticada desde a antiguidade pelos pitagóricos e 
pelas escolas filosóficas que os sucederam. Assim, é bom que o aluno vá 
maturando essa proposição desde o início dos estudos gramaticais. 


Juntando a primeira recomendação à segunda, podemos resumir 
as dicas em: formação de grupo de estudos que discutirá assuntos de 
interesse internamente, baseado no ideal da busca da verdade, que não 
vá atrás de vãos e estéreis discussões com pessoas de fora, que só fazem 
perturbar a alma do estudante. Debate é coisa de gente grande. Por outro 
lado, o grupo de estudos não pode degenerar em grupo de apoio contra 
o mundo mau exterior. Se assim for, ele vai servir apenas para reforçar os 
discursos sentimentais e apelativos. 


No quesito da disciplina interior, o aluno deverá buscar o meio termo 
de ouro em relação à linguagem, que esteja entre o rigor terminológico 
e certa flexibilidade que permite a riqueza das alusões. Como todo ideal, 
ele nunca é plenamente alcançável, mas é a ele que devemos aspirar. 
Usando o Trivium como parâmetro: entre a Gramática, que representa 
a flexibilidade da Literatura e o rigor da Dialética, há o meio-termo da 
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Retórica, que une o melhor dos dois mundos em termos de expressão. 
Não é dizer que ela é a arte mais importante. Todas têm importância em 
igual medida. Mas, de certa forma, a retórica reúne em si o melhor da 
gramática e da dialética; por isso se lhe atribuía em especial o nome de 
eloquência. A meta do Trivium entretanto é dar ao aluno a capacidade 
de transitar entre os três tipos de discurso, conforme necessário. 
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Capítulo 4 


Lin guagem e Literatura 


O leitor terá notado o uso, até aqui, do termo /inguagem e não língua, 
para o fenômeno que viemos descrevendo de forma um tanto solta. 
Qual a diferença entre esses dois termos? 


Costuma-se diferenciar linguagem de língua dizendo que a primeira 
palavra refere-se ao fenômeno da sistematização da fala humana em 
regras discerníveis, ainda que nem sempre todas discernidas; enquanto 
que a segunda palavra refere-se a cada sistematização particular no 
tempo, como a língua portuguesa, a inglesa, a italiana, etc. Claro que 
essa distinção se presta a infindáveis digressões se atentamos a cada 
modificação que sofre uma língua particular ao longo do tempo, e daí 
poderíamos enfocar, por exemplo, a “língua portuguesa do século XIX 
como falada no Brasil no estado do Rio Grande do Sul”. Entretanto, tal 
assunto é do interesse dos linguistas, não deste livro. 


Nesta primeira parte estamos lidando com o fenômeno mais geral da 


linguagem, ou seja, com aspectos presentes em todas as línguas. 


Já que mencionamos os linguistas, para estes, a palavra linguagem 
refere-se a qualquer fenômeno de expressão de uma informação. Assim, 
para alguns linguistas, um estilo de corte de cabelo é uma linguagem, 
pois comunica um estilo de ser. Admitimos que se possa usar a palavra 
“linguagem” para esse fenômeno, mas apenas em sentido metafórico. 


Aqui, usaremos a terminologia do filósofo Mário Ferreira dos Santos, 
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como exposta no seu livro Tratado de Simbólica. 


Para ele, o fenômeno linguístico fundamenta-se no ato de sinalizar. 
Sinalizar é utilizar-se de um sinal. E um sinal, por sua vez, é algo que 
representa ou aponta para outra coisa. Sinal é a raiz do que estamos 
estudando. 


O sinal desdobra-se então em instrumental e formal. O formal 
refere-se aos conceitos, que dão notícia de si sem prévio conhecimento, 
ou seja, sem que percebamos de imediato sua presença. Isso será mais 
bem estudado na Dialética. 


O sinal instrumental, que é nosso interesse aqui, é aquele em que o 
sinal precisa ser conhecido de antemão para que possa haver o processo 
de sinalização. O sinal instrumental divide-se em natural e convencional. 
O natural é aquele ente que por uma relação conhecida indica outro sem 
intervenção humana; por exemplo, a fumaça que indica o fogo ou as 
nuvens negras que indicam a chuva. Podemos chamar esse tipo de sinal 
de indício ou índice. 


O sinal instrumental arbitrário, ou convencional, que chamaremos 
de signo, é aquele em que a razão humana impõe um significado por 
vontade própria. Há vários tipos, como o conjunto de sinais de trânsito, 
os signos táteis do braile ou mesmo os inventados de improviso entre 
amigos para se comunicarem sem que os outros entendam. Dentre esses, 
o tipo que mais se destaca, de longe, é a linguagem, isto é, a articulação 
dos sons emitidos pela boca para significar conceitos, imagens mentais e 
coisas presentes; os produtos próprios da linguagem, como já afirmado, 
são as línguas particulares. 


Assim, as palavras da linguagem são signos articulados pela boca 
do homem, ou vozes. Ainda, numa definição mais extensa, são sinais 
instrumentais convencionais articulados pela boca humana. Estes signos 
convencionais tendem, pela própria natureza humana, a ser ordenados 
por regras que buscam imitar a natureza das coisas exprimidas. Os signos 
se referem, portanto, à parte material do discurso. Mas, na realidade, só 
se tornam signos efetivamente quando passam a significar, isto é, apontar 
por imposição humana para outras realidades que não eles. 
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Vencida essa explanação introdutória da teoria do signo, vamos dar 
um salto sobre os detalhes e desenvolvimentos dessa questão para nos 
aproximarmos de outra parte importantíssima das línguas: sua literatura. 


Por sinal,o leitor deve ter percebido que, dos prometidos 34,só falamos 
sobre 32 livros nas Lições de Literatura... Bem, é porque deixamos para 
falar agora dos últimos dois. Não é nada de especial, apenas estamos 
aproveitando a deixa do tema. Trata-se de dois autores cuja ausência 
deves ter notado: William Shakespeare, o bardo de Stratford-upon- 
Avon, e Miguel de Cervantes Saavedra, soldado e escritor. Muita coisa 
os une. Reza a lenda, inclusive, que os dois morreram no mesmo dia: um 
fatídico 23 de Abril de 1616. Além disso, não resta dúvida de que os dois 
são considerados os maiores nomes da literatura dos seus respectivos 
países, Inglaterra e Espanha. Bem, tu lerás qualquer coisa deles com 
proveito; mas, para fechar com chave de ouro, os livros indicados são 
Rei Lear (33), de William Shakespeare, e Dom QuixorTE (34), partes 1 
e 2, de Miguel de Cervantes. No caso de Shakespeare, não há dúvidas de 
que ganharás muito mais se o leres no original, em inglês. Podes ganhar 
muito, não obstante, mesmo com uma tradução. Já o livro de Cervantes 
pode-se ler na tradução dos Viscondes de Castilhos e Azevedo sem 
medo. No entanto, não precisa nem dizer, estas leituras serão só o salão 
de entrada para que leias toda a obra desses dois grandes. As duas obras 
elencadas já embasaram muitas teorias, inclusive filosóficas e místicas, 
mundo afora, e é esse cabedal que vais ter quando as tiver lido com 
atenção. Por isso, elas encerram nossa lista de leituras essenciais. 


A pergunta que surge aqui é: mas por que a literatura é tão relevante? 
A primeira demonstração pode ser dada pela consideração de que todas 
as línguas conhecidas, que deixaram traços, possuem obras literárias; 
esses traços são justamente as obras literárias. Podem não ter deixado 
tratados de lógica, filosofia e ciência, nem documentos políticos, mas 
alguma descrição poética das origens de sua sociedade ou tribo é 
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forçoso que nos tenham legado. Então, isso já nos dá uma dica sobre a 
prioridade, ao menos cronológica, da literatura, ou poética, em relação 
demais formas de discurso humano. 


A segunda demonstração advém do fato de que, em geral, na 
sociedade as formas de discursos mais depuradas e analíticas tendem a 
se prender às balizas dadas pela obra de literatura que trata da fundação 
da sociedade e, muitas vezes, do próprio mundo; mais ainda, as noções 
científicas desenvolvidas analiticamente costumam ter inspiração 
em símbolos poéticos compactados. Quando, como é o caso de nossa 
civilização, as noções científicas começam uma lenta revolta contra os 
símbolos contidos na literatura sacra que a gerou, cria-se um antagonismo 
dentro da própria classe intelectual, que redunda em descrédito da 
religião, ao passo que deixa livres cientistas e filósofos para abraçarem 
um materialismo chão e para desposarem ideias mais e mais absurdas. 
Tal fenômeno aconteceu também na Grécia, quando os filósofos que 
seguiam Sócrates, principalmente Platão e Aristóteles, desenvolveram 
teorias que iam frontalmente contra a cosmogonia reinante, que lhes 
conduziram à afirmação de um Deus único. Neste último caso, o 
resultado foi mais feliz do que o que se observa em nossa civilização, ao 
menos no que diz respeito às teorias cosmogônicas e metafísicas. 


Mas deixemos de lado essas questões espinhosas e voltemos para a 
literatura. 


Assentado o fato de que literatura tem proeminência tanto no tempo 
quanto em ordem de importância, voltemos os olhos a outro aspecto 
que dela advém. Trata-se daquele fenômeno que às vezes ganha o nome 
de “gênio da língua” ou, em palavras menos carregadas, estilo da língua. 


Podemos ver que é do gênio do inglês, por exemplo, prestar-se muito 
bem à poesia lírica e, com menos intensidade, à épica. Edgar Allan Poe 
chega a afirmar que a poesia épica só poderia ser lida como uma séria de 
poesias líricas. Não admira que a música 20p hoje em dia seja dominada 
pelo inglês, já que suas letras copiam — em geral toscamente — a 
estrutura de pequenos poemas líricos. Isso ocorre em grande medida, 
sem dúvida, pelo fato de que abundam em inglês palavras monossílabas 





195 


Guia de Gramática da Língua Portuguesa 


ou dissílabas, o que facilita a condensação de muita coisa em poucas 
linhas; e, ainda, porque se trata de uma língua muito plástica, que 
permite construções nominais extremamente versáteis, e que conta com 
numa enorme quantidade de adjetivos à disposição. Também é de se 
notar a profusão de bons romancistas que escreveram obras clássicas em 
inglês. Já na filosofia, não é um língua que tenha tanto destaque. 

Mas, e quanto ao gênio do português? 

É claro que há muitas obras de valor, no gênero lírico, escritas em 
português, principalmente sonetos, onde exceleram Camões e Bocage 
com grande notoriedade, embora haja muitos outros. O soneto funciona 
bem no português, porque é uma forma estabelecida que usa o metro 
decassilábico e dodecassilábico (de dez e doze sílabas respectivamente), 
que dão mais espaço às palavras portuguesas, geralmente longas. 
Nossa língua também se mostrou capaz de produzir épicos — muito 
embora, claro, o único que tem merecido méritos imorredouros seja o de 
Camões, Os Lusíadas. Mesmo assim, não é para qualquer língua ter em 
seu catálogo uma obra de tanta envergadura e ambição. 


Na seara dos romances, temos nomes reconhecidos, mas não em tão 
grande profusão quanto em outras línguas, como o inglês, o francês e o 
alemão. Eça de Queirós, Camilo Castelo Branco, Almeida Garret e o 
nosso Machado de Assis são alguns dos poucos nomes de que podemos, 
sem perigo de erro, afirmar que têm espaço na galeria dos clássicos de 
todos os tempos, e já assim são vistos fora de seus países de origem. 
Ultimamente vimos alguns escritores do português que angariaram fama 
e venderam bem no mundo todo; um brasileiro e o outro, português — 
a saber, Paulo Coelho e José Saramago. No entanto, parece claro que 
o sucesso deles não redundou em maior interesse pela língua em que 
escrevem, ao menos que possa ser aferido. Continua o português a ser, 
infelizmente, uma língua amplamente ignorada pelo resto do mundo, 
talvez porque sejam obras de qualidade questionável, principalmente a 
do escritor brasileiro. 


Ainda se devem mencionar os nomes de Gil Vicente e Antônio 
Ferreira no teatro: o primeiro com seus autos, e o segundo com a peça 
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“A Castro”, provável obra máxima do gênero em nossa língua. 


Saindo do campo da pura literatura, em português se tem escrito 
obras filosóficas de muito peso, como as de Mário Ferreira dos Santos e 
Olavo de Carvalho, provando que a língua se presta às altas indagações 
do espírito humano. Outra menção impossível de esquecer é a obra 
magna do crítico literário Otto Maria Carpeaux, História da Literatura 
Ocidental, escrita em português quando o autor tinha pouquíssimo 
tempo de contato com a língua na bagagem. 


Há ainda um escritor sui generis que não se pode excluir desta 
listagem: Fernando Pessoa; escritor lírico — tão lírico que escreveu um 
épico composto de pequenas poesias líricas como queria Edgar Allan 
Poe, chamado “Mensagem”; um autor modernista, que misturava, quase 
sempre com acerto, gêneros e estilos. Pessoa deve ser muito estudado por 
quem queira compreender a fundo o português, porquanto fez questão 
de levar a expressividade de nossa língua ao máximo, com maior ou 


menor sucesso a depender do caso. 


Bem, com esse breve relato, podemos ter uma visão, muito por alto, 
do que se pode fazer com a língua portuguesa. Vimos sua força épica 
em Camões; o lirismo, principalmente dos sonetos (o que não implica 
não se veja lirismo de qualidade em outros subgêneros e autores não 
citados); no romance, encontram-se obras qualificadas, que se revelam 
quase sempre críticas mordazes de tipos humanos baixos: nota-se uma 
eloquente ausência de tipos positivos na literatura portuguesa. 


O português parece prestar-se naturalmente mais à elegância que 
à força e energia no estilo. Por isso mesmo se devem buscar modos de 
emprestar energia às frases, a fim de que não soem tão somente como 
exercícios de futilidade estilística, mas exprimam uma voz verdadeira. 
Por ser uma língua muito influenciada pelo humanismo jesuítico — o 
qual, por sua vez, tinha inspiração grande na retórica jurídica latina — 
percebemos que a língua desenvolveu muitos finos torneios frasais e um 
sabor jurídico; isto não é algo necessariamente ruim, mas pode sê-lo: 
por isso é tão importante irmos atrás de escritores que antecederam essa 
fase jesuítica — como o próprio Camões, Sá de Miranda, Gil Vicente 
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— para aprender diretamente com eles também. 

Na temática, notamos um excessivo destaque posto na saudade, 
na melancolia e na nostalgia — temas sentimentais negativos, presos 
ao anseio de recuo a um passado glorioso, que muita vez se refere aos 
tempos das glórias marítimas portuguesas. Daí o famoso sebastianismo 
que perpassa essa cultura. Já no Brasil, a temática é vaga em razão de não 
termos história tão marcada pela glória; destarte, o tema que aqui mais 
vingou foi o do indigenismo, também sentimental, que se revela quase 
sempre uma forma de fuga dos problemas da vida citadina. 


Assim, num olhar panorâmico, o que podemos enxergar é essa 
língua jurídica que expressa a saudade, sentimento vago que nunca 
sabe muito bem que bem anseia e se realmente o anseia, exaltado 
pela retórica bombástica e muitas vezes pedante e desnecessária, 
principalmente no Brasil. Como se isso não fosse bastante, após os 
excessos da grandiloquência exaltada que, no Brasil, teve auge durante 
o romantismo, sobreveio-nos algo ainda pior e oposto: o modernismo 
da Semana de 22. Este, então, jogou a criança fora junto com a água 
do banho, inaugurando um desleixo gramatical e estilístico que, ainda 
que não tão grave na época, veio a culminar na anomia idiomática dos 
nossos dias. E não só a nosso idioma chegou a anomia causada pela 
malfadada Semana. Mas isso é assunto para outro momento. 


dofok 


Este curto esboço sobre o gênio do português, por óbvio, não se 
pretende definitivo. É ele apenas uma tela em linhas gerais para que 
o aluno possa captar como um todo a figura da língua; mas essa figura 
pode ser (e provavelmente será) abandonada pelo aluno assim que ele 
próprio tiver metido as mãos ao trabalho e estudado a fundo o idioma 
que lhe há de acompanhar os pensamentos pelo resto da vida. Vamos 
adiante. 


Tendo já falado sobre a importância da literatura e de como ela está 
na origem de todas as línguas, resta-nos falar sobre o fato de que ela é o 
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fiel depositário da mesma língua. 


Como qualquer linguista de meia pataca hoje em dia pode confirmar, 
a língua falada em sociedade, no dia a dia e nas discussões públicas, é 
volátil e extremamente cambiante. Especialmente devido ao fenômeno 
moderno do jornal diário, que pode absorver qualquer novo giro frasal 
ou gíria da moda e transformá-lo em parte do vocabulário público 
quase do dia para a noite. Assim, muito do que antigamente era encargo 
dos literatos, isto é, a legislação informal do idioma, passou sem muita 
cerimônia para a jurisdição dos jornalistas — os quais, em geral, têm a 
sensibilidade literária adquirida em livros que estão na ordem do dia. 
Dê-se-lhes um Aquilino Ribeiro para a leitura e hão de correr um sério 
risco de terem permanentes danos cerebrais. 


Antigamente, como dito, não era assim. As inovações linguísticas 
tinham de ser aprovadas por escritores de verdade, cujo crivo era 
extremamente fino. Hoje, gírias de funk são sancionadas pelos novos 
legisladores com a doçura da garota que aceita apelidos amorosos do 
namoradinho. Munidos de princípios seletivos de um tal nível, não 
admira que os linguistas passem a ter cada vez mais, se não razão, razões. 


Seja como for, não fosse a influência, no mais, deletéria da mídia 
de massas, ainda assim a língua tenderia naturalmente à mutação 
e desagregação das formas, tanto no aspecto sonoro, quanto no do 
significado. Pois isso o faz a própria força desagregante do dia a dia, 
com suas necessidades, caprichos e reviravoltas imprevisíveis. Assim, o 
português falado hoje no Brasil tem suas diferenças bem marcadas com 
relação ao português falado em Portugal, ainda que seja a mesmíssima 
língua e que os dois povos consigam se entender na grande parte das 
vezes. Mas são diferenças de pronúncia, de ortografia e até no sentido 
de algumas palavras. À distância e as distintas circunstâncias operaram 
isso naturalmente. 


Entretanto, como já dissemos acima, existe um porto seguro para as 
línguas, um ancoradouro que os falantes precisam ter sempre em mente 
enquanto navegam pelas águas traiçoeiras do cotidiano: é, de novo, a 
literatura. Nossa tese é esta: enquanto um povo ainda puder absorver 
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a literatura escrita na língua em que fala, esta língua é viva. Existe essa 
ligação umbilical entre uma e outra. Infelizmente, no Brasil, estamos 
nos aproximando por demais e perigosamente do ponto de ruptura, 
justamente porque houve por cá um divórcio entre a literatura e o 
ensino de gramática, em proveito de teorias modernosas que apregoam 
que o aluno deve aprender a escrever a partir dos objetos que lhe são 
familiares, sem nunca estabelecer um ponto de contato com a literatura. 
Tal matéria só aparece no segundo grau, quando o estudante já está 
abarrotado até a goela com cultura pop de baixa qualidade e adestrado a 
sentir um desprezo olímpico por textos longos e complexos. 


Por isso, no projeto pedagógico de Olavo de Carvalho, que em 
muitos sentidos nos embasa, a retomada da cultura no Brasil só poderá 
ser efetivada através de uma recuperação primeira da literatura e por 
uma linguagem informada pelas potencialidades da mesma. Olavo fala 
muito da absorção da literatura mundial, mas, num primeiro momento, é 
preciso dar muita ênfase à do nosso próprio idioma, a fortalecê-lo: se nos 
lançamos com muita voracidade para as literaturas estrangeiras, é bem 
possível que continuemos a falar e escrever com linguagem depauperada, 
corrompida por giros verbais estranhos à índole portuguesa. É o caso do 


gerundismo. 


É preciso, portanto, ir aos clássicos do português. E, após a leitura de 
um livro cujo estilo calou mais fundo, que ficou na mente mesmo sem 
que o buscássemos, o estudante pode e deve tentar imitá-lo. À imitação, 
no caso, não se opera através da análise da forma de escrever do autor 
imitado, mas quase que naturalmente, pois o estilo dos grandes escritores 
gruda na mente sem esforço nosso. O momento da análise virá bem 
depois, quando tivermos as ferramentas da gramática à disposição. 


O exercício da imitação não é algo novo ou recomendado apenas às 
pessoas comuns: é prática desde sempre estabelecida entre os grandes 
poetas e escritores. Camões, em seus sonetos, imitava quase à risca 
Petrarca e, nos Lusíadas, ele abre o poema nada menos que com as 
mesmas palavras que Virgílio abre sua Eneida. Assim, se Camões o fez, 
quem somos nós para eximirmo-nos de um tal exemplo? 
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À intertextualidade é o nome da atividade de criar um texto usando 
outro como modelo, que poderá ir desde uma alusão à tradução e plágio. 
Assim, o aluno se beneficiará muito se começar com cópias bem fiéis ao 
original, quase como plágio (claro que sem fins de publicação), e depois 
ir descendo e abandonando o modelo até fazer apenas alusões aos textos 
que o inspiram. Esse é um método possível de imitação. Que o aluno 
busque aquele que melhor lhe couber. 


Terminamos esta primeira parte, que tratou da linguagem, falando 
da literatura, além das demais razões, para também fazer um elo com 
a próxima parte, na qual começaremos a tratar em específico da língua 
portuguesa. É na literatura que estão conservados os melhores modos 
de dizer das línguas, e não na expressão espontânea do aluno; nem, 
como querem outros, em obras áridas de lógica e filosofia. Então, se 
buscamos a máxima expressividade, que é dizer o máximo de linguagem 
humana que oferece a língua, devemos ir buscá-la na fonte da literatura, 
principalmente bebendo dos clássicos e sendo seus alunos fiéis. 
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Introdução 


Antes de prosseguirmos ao guia da gramática do português 
propriamente dito, faremos uma parada, neste capítulo, para analisar 
nossa língua em suas características mais gerais. Estudaremos algo breve 
de sua história e certas considerações com relação às diferenças entre o 
latim e o português, para termos bem fixa a noção de como nossa língua 
derivou daquela, bem como o porquê de isso ter acontecido. 


Também compararemos, brevemente, o português usado em 
Portugal com o usado no Brasil, principalmente para mostrar como — 
e talvez o porquê — o português brasileiro sofreu mutilação de dois 
tempos verbais, o “tu” e o “vós”, criando com isso um sem número de 


complicações e artificialismos. 
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Capítulo 1 


Brevíssima história do Português 


Todos sabem que a língua portuguesa deriva em linha direta do latim 
dos romanos. Como tudo o mais pertencente à história humana, porém, 
esse processo de derivação não foi sem fartura de acidentes. 


Para começo de conversa, o acidente principal, por assim dizer, de 
que advém o português, é da corrupção do castiço latim dos poetas e 
oradores. Em outras palavras, o processo de derivação não foi planejado 
artificialmente por um grupo de pessoas, mas aconteceu devido ao 
desgaste natural, já aludido no capítulo anterior; devido ao entrechoque 
de forças envolvidas em qualquer comunicação entre os homens. 


Bem, sempre houve, mesmo durante o auge do Império Romano, uma 
corruptela da língua latina na boca do povo. À pureza do latim clássico, o 
de Cícero, era mantida a rédeas curtas no uso das funções mais elevadas 
de estado; mas, na fala do dia a dia, entre o povo, as regras gramaticais 
não eram assim tão rígidas. Mais ainda, com a expansão territorial do 
Império, houve o choque entre a língua dos conquistadores e a dos 
conquistados, que foi ocasião de variações nas diferentes províncias. 


E foi assim que se criaram as condições para o surgimento de nossa 
língua. Quando os romanos avançaram território até a Península Ibérica, 
muito em virtude das Guerras Púnicas, encontraram diversos povos 
diferentes, dos quais escasseiam os registros. Com o domínio político 
e cultural, o latim se disseminou pela região, mas, ao mesmo tempo se 
mesclou aos dialetos locais. 
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Com a queda do Império, as invasões bárbaras e, posteriormente, as 
islâmicas, o caldo linguístico que formaria o português já borbulhava. 
Depois da tomada islâmica da península, que gerou os povos ditos 
moçarábicos, ainda seria necessário, no entanto, um último ingrediente 
para dar consistência à nova língua; ingrediente esse que seria o mesmo 
que daria origem às demais línguas nacionais, advindas da grande 
diversidade de dialetos falados durante a Idade Média: o estabelecimento 
dos estados nacionais. 


No caso do português, o evento histórico cabal que unificou o estado 
de Portugal foi sua reconquista particular, ocorrida entre os séculos XI 
e XIII. O romanço (nome dado a cada dialeto medieval falado na região 
conhecida como România) chamado galego-português foi o precursor 
imediato de nossa língua. Era falado no norte da Península Ibérica — 
na Galiza — e possui literatura documentada. Foi adotado quando da 
fundação de Portugal e, claro, foi se modificando ainda a partir daí; não 
obstante, com a adoção oficial, iniciar-se-á um processo de formalização 
e cristalização que culminará nas primeiras gramáticas do português 
escritas no século XVI. 

Esse primeiro português é denominado arcaico e vai até o século XV. 
Temos documentos escritos e grande número de poesias coligidas em 
cancioneiros que nos atestam o uso arcaico. É interessante ter trato com 
esses poemas do galego-português e os que estão no Cancioneiro Geral 
de Garcia Rezende àqueles estudantes que procuram conhecimento 
mais íntimo do nosso idioma, pois aí se vê o sabor originário dele, que 
a partir do século seguinte teria mistura do latim literário, oriunda do 
humanismo, principalmente do italiano. 


As últimas influências que a língua teve em seu período formativo, 
neste caso restritas ao Brasil, foram as de termos tupis e africanos. É fato 
que algum resquício do português arcaico pode ser notado, ainda, em 
lugares do nordeste, por exemplo. 

Como já dito, a partir de 1500 iniciaram-se publicações de gramáticas 
do português. À que por primeira se tem é a de Fernão de Oliveira, 
frade dominicano, que escreveu a Grammatica da lingoagem portuguesa 
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em 1536, onde traça a linhagem história de Portugal (de acordo com 
as fontes de seu tempo) antes de enunciar as regras gramaticais. Fernão 
de Oliveira quer, claramente, justificar perante o público a existência da 
língua portuguesa como língua distinta de suas antecessoras imediatas, 
a grega e latina, e capaz de estear uma cultura. E ele tinha razão, pois 
ainda em seu século viria à luz Os Lusíadas, de Camões, que viria a pôr 
o português de cheio no mapa da cultura europeia. 


O que ocorre a partir deste período gramatical e após o aportar d'Os 
Lusíadas, são quase se pode dizer variações de estilo. Dá-se então o 
período chamado clássico, que engloba os séculos XVI e XVII e, depois, 
o denominado período pós-clássico. Como ensina Mattoso Câmara, a 
grande distinção que se dá aí é entre uma sintaxe complexa e muito 
fixada em subordinações frasais, na fase clássica; na fase pós-clássica, há 
uma processo de simplificação e a progressiva preponderância de frases 
mais curtas e sintaticamente autônomas. 
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Comparação entreo latimeo português 


Como já dito, o português tem como seu antecessor mais influente e 
importante o latim, mais propriamente o latim vulgar, falado pelo povo, 
antes que o latim rigoroso da literatura e da alta classe. Pode-se dizer que 
o latim vulgar é o pai e o clássico, o padrasto do português, guardadas, 
claro, as devidas proporções. À influência da língua clássica, falada por 
Cícero, só se fez sentir quando o humanismo trouxe de volta os modelos 
antigos e fê-los fonte única de inspiração da literatura no século XV. 


Quais são, todavia, as grandes diferenças entre a língua portuguesa 
como a usamos e esse latim clássico? 


À maior delas será sempre a que salta aos olhos assim que começamos 
a travar contato com o latim: a flexão dos nomes. À título de curiosidade, 
para o leitor de todo ignorante ou que muito ignora da língua de Virgílio, 
pode-se pensar na forma como funcionam os verbos no português; eles 
se flexionam para dar várias informações, como o tempo e a pessoa. Por 
exemplo: 


Comparo — informa o tempo presente e a 
primeira pessoa, ou seja, “eu”. 


Comparavas — informa o tempo passado 
imperfeito e a segunda pessoa, ou seja, “tu”. 
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Vemos que a flexão, isto é, a alteração no fim da palavra, muda certo 
aspecto do entendimento (tempo e pessoa), embora mantenha seu 
significado essencial de “fazer comparação” em ambos os casos. 

No latim, isso se dá também com os substantivos; no caso, as flexões 
têm a função sintática de indicar que tipo de função o substantivo 
exerce na frase: se de sujeito, objeto ou ainda de algum complemento. 
Por exemplo, no nome Paulus a terminação “us” indica que está sendo 
tomado na declinação sintática nominativa, que se usa como sujeito ou 
predicado da frase. Na frase Paulus sanctus est [Paulo é santo] temos 
dois termos no nominativo, sendo usados como sujeito e predicado 
respectivamente. Estudaremos a gramática do latim mais adiante na 
Coleção. Por ora, basta dizer que poderíamos também encontrar o 
termo Paulum; neste caso, está-se a usá-lo na posição sintática chamada, 
em latim, caso acusativo, como em Aurelius Paulum pulsat [Aurélio soca 
Paulo] e que nós, hoje em dia, dizemos ser o objeto direto do verbo. 


No português, como em grande parte das línguas modernas, essa 
característica do latim deu lugar à identificação sintática a partir da 
posição da palavra na frase e de outros detalhes. Assim, a ordem básica 
de funções no português é sujeito, verbo e objeto. Ao olharmos com mais 
detença, a coisa se mostrará mais complexa, claro, por isso nos havemos 
de estender mais na próxima parte. 

O modo de funcionar do latim diminuía em muito a necessidade 
de preposições; nossa língua, porém, faz uso delas em profusão. Mas 
é importante notarmos que há flexões nos nomes portugueses: as de 
gênero, número e grau. 


Outro aspecto a ser destacado é que o sistema verbal do latim possui 
uma riqueza quase esbanjadora de formas, que se perdeu no meio 
do caminho. Nesse quesito, o latim mostra-se mais sintético que o 
português, que precisa lançar mão de formas compostas, muitas vezes, 
para expressar certas nuanças verbais. Por exemplo, lembremos do verso 
imortal de Catulo “nox est perpetua una dormienda”. Aqui, se seguisse a 
ordem natural, a frase seria “una perpetua nox est dormienda”. Logo se 
vê tratar-se de uma frase predicativa, com “una perpetua nox” [uma noite 
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perpétua] como sujeito, “es?” (é) como verbo de ligação e “dormienda” 
assumindo o papel de predicado. Ocorre que “dormienda” é uma forma 
verbal sintética do latim que encerra em si a noção de dever, chamada 
gerundivo. Assim, a tradução para o português seria algo como “uma 
noite perpétua deve-se dormir”, com a explicitação do verbo dever, 
que no latim estava sintetizado na forma do gerundivo. O gerundivo, 
no português, desapareceu, embora haja vestígios de sua existência em 
substantivos como “formando” ou “doutorando”. Poderiam citar-se 
outras formas sintéticas, como o supino, porém isso apenas alargaria esta 
passagem. Como já dito, o latim ainda será estudado e o aluno poderá 
ele mesmo perceber todas as diferenças entre as duas línguas. 


Existem, claro, mais diferenças, mas de menor importância. O leitor 
deve manter em mente as características que identificamos aqui: de fato, 
a língua latina é mais sintética que a portuguesa; essa informação é de 
grande valia em escolhas estilísticas — levando em conta que o estilo 
não toca apenas no aspecto estético da fala e da escrita, mas também no 
da pragmática, isto é, saber se o conteúdo expresso será captado pelo 
leitor. Assim, assuntos como a anfibologia, que é a ambiguidade advinda 
da construção da frase, também são questões de estilo. 


Ás frases portuguesas são extensas e requerem habilidade de síntese 
da parte do escritor. Há muito por obrar ainda neste campo, visto que 
a literatura brasileira foi completamente devastada e com ela quaisquer 
resquícios de um estilo genuinamente brasileiro de escrever a que 
possamos recorrer quando em apuros. 


Dadas as longas palavras desta língua, precisamos ter em vista 
que um estilo periódico — isto é, com várias orações subordinadas e 
intercaladas, sem pausas longas — torna-se maçante, rebuscado e até 
incompreensível ao leitor médio de hoje, já que o terreno da atenção não 
anda bem em nossos tempos. É fácil concluir que o escritor, no Brasil 
destes tempos, deverá considerar, seriamente, escolher um estilo entre o 
periódico atenuado e o lacônico. Ainda veremos mais sobre este assunto. 
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Capítulo 3 


O português de Portugal e o do Brasil 


Por fim, falemos um pouco das diferenças entre o português de 
Portugal e o brasileiro. 


São notáveis de imediato as discrepâncias de sotaque entre um e 
outro. Muitos dirão que o português falado no Brasil, ainda que se levem 
em conta as diferenças regionais, parece mais relaxado, mais solto que 
o falado em Portugal; o qual, por sua vez, tem como característica soar- 
nos mais embolado e seco. 


Tecnicamente, o que o explica é o fato de que em Portugal os falantes 
dão mais ênfase à silaba tônica e menos às átonas que no Brasil. Há por 
aqui, portanto, maior suavidade, cadência e uma tendência a pronunciar 
todas as letras. 


2 
“ » 


E curioso que em Portugal a segunda pessoa do singular, “tu”, 
continue a utilizar-se em muitos lugares com a conjugação correta, 
ao passo em que no Brasil ela foi quase obliterada; ao mesmo tempo, 
percebe-se, ao menos no Rio Grande do Sul, uma tentativa bastante 
tímida de retomar a conjugação do pretérito perfeito desse tempo verbal, 
de um jeito canhestro. Assim, por exemplo, ao invés de pronunciar 
“viste”, o falante diz “visse”, como se sentisse soar agressiva a pronúncia 
do “t”. É de se considerar se a queda da segunda pessoa do singular não 
tem algo que ver com essa tendência brasileira de pronunciar sílabas 
átonas com muita distinção, o que, no caso da segunda pessoa do plural, 
poderia ter redundado em senti-la como forçada. Seja como for, o fato 
é que quem tente falar empregando a conjugação correta da segunda 
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pessoa será recebido friamente e com desconfiança por seu interlocutor, 
como se estivesse querendo passar-se por superior. Entretanto, vencer 
essa barreira em busca da restauração dos tempos verbais perdidos 
no Brasil deveria ser assunto de muitas e seriíssimas discussões entre 
os gramáticos, pois uma coisa é certa: não será possível continuar por 
muito tempo ensinando em teoria que a segunda pessoa do plural é 
uma coisa, ao passo que todo o país, praticamente, emprega outra forma 
bem diferente. A alteração formal da segunda pessoa de “tu” para “você”, 
entretanto, é uma péssima solução. Essa é a solução dos linguistas; mas 
os linguistas são os coveiros da língua. 


Ao ouvirmos um falante de Portugal, é comum, abstraídas as 
diferenças de sotaque, que o brasileiro encante-se de certa naturalidade 
com que ele constrói frases bem cadenciadas e com giros linguísticos 
interessantes: eis o normal. Ao menos, é o normal em um país onde se 
bebe da fonte da literatura constantemente e não tão somente da fonte 
das novelas. Infelizmente, o padrão da fala brasileira advém destas, ao 
passo que em Portugal ainda existe literatura de fôlego sendo escrita, a 
qual dita, em certa medida, os rumos da língua. 


Se é assim, resta-nos tomar Portugal como exemplo — não de como 
devemos falar em sentido estrito, pois nosso jeito de ser é bem diferente 
— mas ao menos do que poderemos ser em termos de fluidez e de 
versatilidade da língua, tanto escrita como falada. Na seara estilística, 
os portugueses tendem a ser mais sóbrios do que nós; nosso modo de 
comunicar é mais exacerbado, por falta de melhor descrição. Por isso, 
que o aluno acompanhe falantes e escritores portugueses atuais, nem 
que seja pela internet, para não perder de vista certas potencialidades 
da língua à disposição do falante médio que, para nossa vergonha, estão 
ausentes no Brasil, mas que ainda subsistem entre nossos irmãos de 
ultramar. 


Mas se, porventura, algo daquela sobriedade portuguesa acabasse se 
apegando a nosso estilo, isso não nos faria mal algum. 
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Capítulo 1 


O português é uma língua difícil? 


Uma pergunta que muitas vezes surge: é o português uma língua 
difícil? Se formos tentar responder a ela, teremos alguma dificuldade já 
em saber o que se pretende dizer por “difícil”. 


O fato é que existem níveis e níveis de aprendizado. De modo que 
a pergunta acima, aparentemente simples, termina por mostrar-se 
bastante complexa. Mais ainda porque, hoje em dia, nem se suspeita 
que existam os níveis superiores de compreensão. Somente quando se 
deparam com textos mais complexos de literatura e de filosofia, em geral 
antigos, que as pessoas acabam por perceber que estão aquém em certos 
sentidos. Mesmo aí, o provável é que abandonem a leitura e sentenciem 
que não têm necessidade de ler tais textos, por pertencerem a épocas 
superadas. À empáfia torna-se, pois, o escudo da ignorância. 


Algumas pessoas, ainda assim, persistem no desejo de saber 
justamente porque sabem que não sabem. O que podemos fazer, a esta 
altura, é reafirmar o que dissemos logo atrás: existem níveis de domínio 
do português (e de qualquer língua), os quais não são demarcáveis; em 
outras palavras, não existe uma linha visível que distinga um nível do 
outro, bem como não existem, em geral, linhas entre países de fronteira 
seca. No máximo, há um pedaço de muro, uma placa ou alfândega que 
notifica o viajante de estar ultrapassando uma fronteira. No caso da 
língua, decifrar os níveis de sentido de certos clássicos é o que graduará 
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o nível do aluno. No português, naturalmente, a capacidade de ler e 
entender Os Lusíadas. 

Se atentamos ao que atualmente se entende por nível aceitável de 
conhecimento linguístico no Brasil, vemos que em geral se espera do 
cidadão médio apenas o pragmático. Em outras palavras, a capacidade 
de decodificar textos básicos para navegar no dia a dia — textos que 
se referem apenas a coisas concretas, e de modo instrumental. Nisto se 
incluem a leitura de textos técnicos, como manuais de instrução; ainda, 
a capacidade de entender regras como as de trânsito e de repartições 
públicas: enfim, a capacitação para apenas receber passivamente 
instruções burocráticas. Claro que isso, muitas vezes, gera um homem 
incapaz até de fazer essas coisas. 


Enfim, até então falamos de maneira tangencial. Voltemo-nos à 
pergunta inicial. 

Tendo em conta os níveis de leitura aludidos, que pertencem a 
todas as línguas (ao menos em potência), repondamos se o português é, 
materialmente falando, uma língua difícil de aprender. A resposta mais 
simples e honesta que podemos dar é: sim. E é preciso acrescentar que 
os alunos que aprendem português no Brasil têm desvantagens extras 
com relação aos de outros países, por paradoxal que possa soar. Não é 
tão incomum que conheçamos pessoas de outro país, que aprenderam 
português para visitar ou morar no Brasil, e que falam com correição 
bem próxima da gramatical — mais próxima que a de boa parte de 
nossos concidadãos. Como pode? 


O aluno atencioso ao conteúdo que estamos a expor neste livro já 
terá alguma noção do porquê. É que os falantes nativos estão expostos 
a toda sorte de influências nefastas, que vão desde a devoção à má 
expressão e à incorreção gramatical na cultura até professores que não se 
esforçam, por ideologia, para instilar as regras gramaticais nos próprios 
alunos. No Brasil, há palestrantes, usuários de técnicas de Programação 
Neurolinguística, que se esforçam por falar errado a fim de obter rapport 
da audiência. Assim, o estrangeiro que aprende a língua portuguesa a 
partir de um professor particular ou diretamente de uma gramática, acaba 
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por não ser afetado por tais problemas e por outros que já mencionamos. 


Aqui, pois, fica uma dica importante para os estudos de gramática: 
o aluno deve estar bem atento e caçar todos os vícios de linguagem 
que nele foram inoculados pelo ambiente que o circunda e por maus 
professores. Remover esses obstáculos é meio caminho andado na 
direção da boa expressão, mas requer uma dolorosa introspecção; alguns 
problemas graves e muito encontradiços em que o aluno deverá prestar 
a atenção, como: “para mim fazer”, neste caso, vale a regra de que se 
deve usar o pronome no caso reto (eu) para designar o sujeito da oração. 
Logo, deve-se dizer e escrever “para eu fazer”. Essa confusão advém de 
frases como esta: “para mim, aquele carro custa caro”. Aqui não se trata 
de sujeito, pois o sujeito é “aquele carro”. “Para mim” é o chamado dativo 
de opinião e está corretamente posto no caso oblíquo. 


Outro erro de igual jaez, mas que aparece na escrita, é o uso da crase. 
Nas escolas, é praxe inventarem-se toda sorte de regrinhas bobas sobre o 
uso da crase, que acabam dificultando a questão. Duas coisas devem ser 
notadas: 1) A regra geral é que ela deve ser usada quando há o encontro 
do artigo feminino “a” com a preposição “a”. Ex: Vou à capital do meu 
Estado. Aqui há o encontro da preposição “a” pedida pelo verbo “ir” e 
o artigo “a” usado para designar que a capital é um lugar determinado, 
não genérico. 2) Existem vários casos em que ela é opcional, como por 
exemplo junto com um pronome possessivo: “Vou hoje a sua cidade”. 
Aqui é opcional, pois se entende que quando há emprego do pronome 
possessivo pode-se dispensar o artigo. Neste exemplo só vai explícita 
a preposição “a”. Existem outros casos em que é opcional, como em 
expressões idiomáticas. Um exemplo é a expressão “à mão”. Como 
não existe uma definição entre os gramáticos se essa expressão contém 
encontro entre preposição e artigo, pode-se dizer que é facultativo o uso 
da crase aqui. Não obstante, recomenda-se o uso, para afastar possíveis 


ambiguidades. 


Outro problema que perturba muito quem escreve em português 
é o confuso sistema de regência verbal e nominal. Muitos verbos são 
regidos por várias preposições, de modo que o estudo sistemático desse 
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assunto torna-se quase impossível. Um exemplo a esmo: o verbo atinar; 
encontra-se regência desde verbo com as preposições com, em e para. 
Para tais casos remediar — que os temos à farta — a melhor saída é 
fazer uso de um bom dicionário de regência verbal e nominal, que colha 
seus exemplos de escritores clássicos e, quando o verbo admitir mais de 
uma regência, escolher a que mais parecer bem, mantendo a coerência 


ao longo do texto. 


Poderíamos continuar citando casos de regras gramaticais meio 
arbitrárias, meio sensatas, como ainda o caso do infinito pessoal e suas 
regras de aplicação e muitas outras. Mas isso virá a seu tempo. À função 
deste capítulo é estabelecer que existem, sim, dificuldades consideráveis 
no estudo de nossa língua e que o estudante de pouca experiência na 
língua portuguesa — no caso, pouca assiduidade nos clássicos escritos 
em português — encontrará muitas dificuldades no caminho. Por sorte, 
basta que ele comece a se experimentar na leitura desses clássicos para 
que as coisas mudem de figura. Veremos isso no próximo capítulo. 
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Capítulo 2 


Como estudar a partir da Literatura 


A primeira definição de Gramática dá-nos um grego, o que não é 
surpreendente. E a definição cunhada por Dionísio da Trácia tem um 
valor mais elevado que o de mera curiosidade histórica. Ei-la: gramática 
é o conhecimento experimental dos modos de escrever correntemente usados 
pelos poetas e prosadores de uma língua. 


Nesta lapidar explicação já estava refutada a canhestra tentativa 
moderna de impugnar a “autoridade” da chamada gramática normativa. 
Caso o leitor esteja apenas agora entrando no mundo dos estudos 
linguísticos, é bom que saiba da existência de uma crítica acadêmica ao 
ensino de gramática. É bem possível que o auge dessa crítica já tenha, 
graças a Deus, passado. Não obstante, e infelizmente, por um longo 
tempo ainda suas consequências nefastas se farão sentir. 


Basicamente, a crítica diz que o ensino de uma gramática baseada 
em regras fixas é impossível e indesejável, porquanto a língua esteja em 
constante “evolução”. Dionísio da Trácia, porém, em 100 a.C. já havia 
observado e resolvido a questão. Até porque não se trata de coisa assim 
tão complexa. É que os iluminados linguistas do nosso tempo não 
cessam de surpreender. 


À primeira providência de Dionísio foi atrelar a gramática à literatura. 
Com isso, fica comprometida toda a historieta de que a língua está em 
constante mutação. Sim, na boca do povão, está; mas, na literatura, ela 
adquire uma perfeição, uma completude final, no sentido de que não 
sofrerá mais alterações (salvo adaptações ortográficas, que infelizmente 
acontecem a mancheias no português). 
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A solução que alguns professores encontram para contornar essa 
objeção é dizer que a literatura consiste na quebra de paradigmas 
gramaticais. Confundem eles o seu métier com o dos literatos. Por 
evidência, confundem também os níveis lógicos de predicação. Mas aí é 
já pedir demais — muito mesmo — a cientistas que fizeram tabula rasa 
de tudo que antecedeu Saussure. No entanto, apenas porque os poetas 
e prosadores quebram, eventualmente, regras gramaticais, em busca de 
algum efeito literário, não quer dizer que a essência (palavra anátema na 
ciência moderna) da atividade literária seja a destruição das regras, como 
querem dar a entender os linguistas e seus epígonos. 


Em primeiro lugar, porque originalmente a gramática é uma técnica 
que faz uso de um corpus literário prévio para moldar suas regras e 
diretrizes. Assim, quando escritores que vêm já na esteira de uma 
tradição gramatical de profundas raízes acabam por quebrar certas 
normas estabelecidas, o que estão fazendo, na verdade, é contradizer 
algum mestre da literatura que os precedeu. E o poderá fazer com razão 
ou sem ela; seja como for, sua atividade não poderá consistir tão somente 
disso, a não ser que a única literatura possível hoje em dia seja a dadaísta. 
De fato, esse tem sido o legado da crítica empreendida pelos linguistas e 
outros modernos: um mundo onde a única cultura possível é a dadaísta. 


Em segundo lugar, Dionísio da Trácia atrelava a gramática ao estudo 
dos meios de escrita dos poetas e prosadores de determinado período 
histórico. Ora, daí já resta claro que a obra gramatical de uma língua 
jamais se há de findar por gramático algum, pois novas formas de dizer 
serão elaboradas e hão de ser incorporadas de algum modo ao corpus 
gramatical. Essas formas muitas vezes nascem anarquicamente no seio 
do povo e na fala popular. À partir daí, é função dos escritores elevá- 
las ao patamar literário e, por fim, dos gramáticos é função dar-lhes 
formulação prescritiva. 


Outro aspecto que a definição genial de Dionísio contempla, e que 
hoje é muito esquecido e desprezado, é a distinção entre fala e escrita. 
Nesta veia, o gramático Carlos Nougué esclarece com pertinência no 
início de sua Suma Gramatical que as regras e normas são vinculantes 
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na escrita (variando de acordo com o gênero literário, claro), mas apenas 
parcialmente na fala. Ou seja, a fala humana, mormente em interações 
do dia a dia, pende mais à informalidade, na escrita, dá-se o contrário. 
Existem, evidentemente, situações de fala que pedem — se não exigem 
— mais rigor formal, como, por exemplo, na política e nos tribunais 
— situações que requerem linguagem depurada de ambiguidades e 
imprecisões. 

Bem, vencida essa questão, passemos agora a falar sobre como 
estudar gramática a partir da literatura. Primeiramente, deve-se ter 
uma visão mais ampla do que sejam obras de literatura, que vá além 
das obras de ficção. Há muitos casos em que livros de História podem 
ser considerados verdadeiras obras-primas literárias e não meras obras 
de literatura científica; principalmente na antiguidade eles assim eram 
vistos; biografias também entram nessa categoria: basta lembrarmos a 
de Santo Agostinho. Ainda, algumas obras filosóficas nela se encaixam: 
Platão teve sua escrita sempre elogiada por filósofos e poetas e por vezes 
até foi alinhado na fileira destes últimos. Em geral, veremos autores 
descrevendo o estilo de um livro de filosofia como seco e árido, mas 
não o será necessariamente. Orações como as de Cícero, Demóstenes e 
Isócrates também podem aqui ser elencadas; e não nos esqueçamos das 
maravilhas literárias do Padre Antônio Vieira, leituras indispensáveis 
que com frequência devem ser revisitadas. 


Com isso em mente, o que fazer? 


À primeira coisa, que pode soar simplista, sem o ser, é ler as obras. 
Existe uma grande dificuldade em chegar ao fim de uma atividade, neste 
tempo de excesso de estímulos e de opções de divertimento. Ou então até 
lemos até o fim, mas em conjunto iniciamos tantas leituras paralelas, que 
acabamos por ler com incrível lentidão; assim, perde-se muito do efeito 
de unidade proporcionado por uma leitura mais dedicada e assídua. 


Também, que o aluno não entre na leitura do livro portando as 
facas cirúrgicas de crítico literário. À primeira leitura deve sempre ser 
reservada para a imaginação e deve deixar em segundo plano a captação 
consciente e a categorização dos truques empregados pelo escritor. 
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Antes de tudo, um texto narrativo se endereça à imaginação, pois conta 
uma história; os truques literários são meios usados para dar realces 
à narrativa e não fins em si mesmos, como querem alguns escritores 
hedonistas da escola que defende /'art pour V'art. 

Sobre a imaginação, cabe dizer, ainda que sob pena de soarmos 
monocórdios, que em nossos tempos ela sofre muito por algumas 
razões: 1) a superabundância de estímulos sensórios, mas especialmente 
de estímulos visuais; 2) a disponibilidade de muitos filmes e séries para 
se assistir, que são mídias que dispensam em grande medida a ação 
imaginativa; 3) a saturação de imagens lúbricas em nossa cultura como 
um todo, as quais tendem a excitar a concupiscência. Todas essas razões 
trabalham em prol da atrofia da imaginação. O próprio passar dos anos 
parece, também, diminuir o ímpeto dessa faculdade, de modo que se 
torna importante formar um imaginário robusto e rico o quanto antes, 
mormente na infância. 

À imaginação não cria só imagens descartáveis. Ela é parte essencial 
da personalidade humana; o que implica dizer, da inteligência. Nela 
se fundem, de certa maneira, todas as faculdades da mente. Liga- 
se ela com a concupiscência, com a cogitativa, com a vontade, com a 
razão. Assim, um imaginário depauperado, nutrido na infância e na 
adolescência apenas com filmes de ficção científica, ao estilo Star Wars 
e Star Treck, teria muita dificuldade em entender e aceitar as premissas 
do cristianismo, e mesmo a cosmologia e os códigos morais antigos. 
Em suma, isso causa uma mutilação na razão e na vontade. Há muitas 
razões para crermos que, na verdade, as obras de arte favorecidas pela 
chamada indústria do entretenimento são deliberadamente escolhidas 
por causarem esse efeito e, por isso, quase nunca fazem menção a Deus e 
a pessoas religiosas, senão de forma caricatural, debochada ou blasfema. 


Bem, a segunda coisa a ser observada não é, ainda, a análise minuciosa 
dos textos. É a imitação. Melhor, a tentativa de imitação. Assim como 
um cantor bom e experiente, em geral, consegue imitar razoavelmente 
a voz de outro cantor — assim também bons escritores conseguem 
imitar outros escritores com certa facilidade e espontaneidade. Mas 





220 


Guia de Gramática da Lín gua Portuguesa 


o aluno recém iniciado nesse mundo, haverá, por certo, de encontrar 
dificuldades; é normal. Existem, claro, as exceções: pessoas que têm um 
dom inato para a imitação. 


O princípio da imitação é o fato de que, após ler bem um texto 
clássico — por clássico, subentende-se que tenha sido escrito em estilo 
notável —, algo daquele texto ficará impresso na imaginação e na 
memória do leitor. Essa impressão forte do modo de dizer do autor faz 
com que o leitor medianamente preparado escreva, durante certo tempo, 
quase que automaticamente na mesma toada do autor. Isso ocorre 
com mais facilidade após a leitura de poesia que de prosa. Evidente, 
no entanto, que não será exatamente igual. Ao automatismo o aluno 
deverá acrescentar a intenção de copiar o estilo do autor. Seja como for, 
não há como explicar muito. Imitar é algo natural para o ser humano, 
logo não é uma atividade passível de ser decomposta em minúcias. Os 
gregos inventaram manuais de imitação chamados frogymnasmata, 
algo que poderíamos verter como “ginástica mental”, no bom sentido. 
Esses manuais, contudo, em geral focavam nos aspectos estruturais de 
cada gênero literário a ser imitado e não em como copiar o estilo de 
determinado autor. Há disponível na internet uma tradução em inglês 
da Progymsnasmata de Aftônio de Antioquia, de inestimável valor, que 
pode e deve ser acessada pelo aluno. 


Todavia, é bom relativizar um pouco a importância do estilo literário. 
Desde o romantismo, existe uma busca ensandecida pelo “estilo 
próprio”, o qual supostamente provaria a grandeza do autor; mas o estilo 
está a serviço do sentido e da verdade, não o contrário. Esquecendo-se 
deste detalhe, na modernidade, cada nova geração, cada novo escritor 
acha que tem de inventar formas cada vez mais estranhas e rebuscadas 
de expressão, para se provar diferente do que veio antes — tudo isso 
contribuiu para movimentos como o dadaísmo e para o advento de 
escritores cuja única meta de vida é ser mais e mais hermético que James 
Joyce. 

Por fim, o aluno deverá proceder à análise dos mecanismos literários 
e da estrutura de cada gênero de forma plena. Não será agora o 
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momento em que vamos expor todos os tropos e figuras de linguagem 
que possam ser pescados nos textos, pois este tratado se propõe a um 
estudo mais elementar da língua; no entanto, falaremos algo sobre as 
figuras grarnaticais, que modificam a estrutura material da língua, mais 
adiante. 


O fato de que essa parte do estudo fique por último se explica porque, 
no fim e ao cabo, não vale muita coisa saber o nome de um artifício de 
linguagem, quase todos eles de nome complicado em grego e latim. Mais 
vale poder identificá-los, entender o motivo do seu uso e saber empregá- 
los na hora certa. O emprego, à diferença do que talvez se imagine, 
acontece na maior parte das vezes de forma automática, não deliberada; 
ou seja, dificilmente, no ato de escrever um texto, paramos e pensamos: 
“agora, me hei de valer da metonímia”. Até ocorre quando notamos que 
certa passagem necessita mais força; então, podemos pensar no uso da 
hipérbole, do paradoxo, da metáfora etc. Mas é coisa rara. Quando um 
escritor pega um ritmo de escrita, a coisa flui com certa naturalidade; 
e é na revisão que ele fará alterações mais meticulosas. No entanto, é 
claro: existem hábitos e hábitos de escrita, então isso não é regra geral e 
absoluta. Gustave Flaubert, fimosamente, dizia passar horas em cima de 
uma frase, lapidando-a, ao ponto da total exaustão mental. 


O estudante não poderá — ou não lhe será tão proveitoso — fazer 
análise minuciosa de textos inteiros. Por isso, importa escolher um trecho 
rico em que possa se exercitar e medir seu progresso. Uma sugestão é 
a introdução de “Os Lusíadas”, que vai até a estrofe 41 do primeiro 
canto. Às duas primeiras estâncias prestam-se, como é notório, a análises 
sintáticas que muito rendem; elas serão usadas com esse fim no decorrer 
deste livro. 


Ao proceder à análise das partes constituintes da linguagem, as 
camadas de discurso a serem notadas são: a sonora, tratada pela ortoépia 
ou fonética; a métrica e a rítmica, tratadas pela prosódia; a significativa, 
tratada pela semântica; a estrutural, tratada pela sintaxe; as transposições 
de som e os giros de significado, tratados pelos tropos e figuras de 
linguagem. Por fim, a crítica, patamar mais alto, não faz somente ao 
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juízo da qualidade de uma obra, pois, em geral, trabalha com obras já 
julgadas e celebradas de há muito tempo. À interpretação e a crítica 
buscam compreender em profundidade os poetas e prosadores, através 
da identificação de referências históricas, mitológicas, bem como do 
juízo baseado nas exigências de cada gênero literário, etc. 
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Capítulo 3 


As regras da gramática 


Antes de entrarmos, enfim, na gramática do português, vamos 
recapitular algumas coisas que vimos até aqui e expandi-las quando 
necessário. 


Com o que foi dito já,o leitor deverá ter-se dado conta de que as regras 
gramaticais, longe de serem ditames inscritos em pedra, são arranjos mais 
ou menos inteligentes, os quais podem ser abandonados com o tempo, 
na ocasião em que surjam novos e melhores arranjos. Não é necessário 
dizer, porém, que alguns deles são tão antigos e bem enraizados, que 
parecerão, aos de tosca mentalidade progressista, imposições malvadas 
vindas de alguma época de trevas. Mas, destes, não falemos mais. 


Às regras gramaticais são, portanto, a regulamentação de 
fenômenos linguísticos mais ou menos caóticos, para facilitar a escrita 
e o entendimento mútuo entre os usuários da língua. Elas podem ser 
mudadas e até ignoradas — quando haja bons motivos. 


Ademais, elas podem ser ambíguas, admitir duas possibilidades, como 
já notado. Nestes casos, trata-se de escolher uma das formas possíveis e 
permanecer com ela, sem muitos escrúpulos. Outra alternativa: quando 
o escritor possua material de consulta, escolher a forma que mais foi 
empregada pelos autores clássicos. 


As regras dividem-se em materiais e estruturais. As materiais são 
as da fonética e ortografia; as estruturais são as da sintaxe. As regras 
da morfologia estão no meio termo entre o sonoro e o estrutural. À 
semântica engloba os significados possíveis de cada palavra e ocupa um 
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lugar especial, pois seu conteúdo já não só é gramatical, mas lógico: são 
conceitos e coisas reais. 

Às regras materiais são mais estáveis por natureza, mas podem ser 
alteradas pelos poetas, e o são com frequência para fins de adequação 
métrica ou para dar aparência arcaica ao poema. Um exemplo é a 
chamada aférese, que corta fora uma sílaba no começo da palavra, como 
escrever travessar ao invés de atravessar. Mas há outros tipos, os quais 
ainda veremos. 


Ainda assim, elas se prestam à confusão e à ambiguidade. Se 
atentarmos no uso das letras G e / na ortografia, ver-se-á que há diversas 
exceções e regras ocultas para além da regra geral de que / usa-se 
antecedido das vogais 4, O e U; e G das vogais E e !. Dúvida famosa 
no português é a que existe entre o verbo viajar e o substantivo viagem. 
De imediato, se poderia argumentar que a diferença ocorre devido à 
regra acima enunciada. Porém, ao descermos até a conjugação do verbo 
viajar, percebemos que, no modo subjuntivo, conjuga-se “eu viaje”, “tu 
viajes” etc. Assim, optou-se aqui por manter todo o verbo com a letra j, 
independente da regra geral. Outro é o caso do verbo “granjear”. Pela 
regra, dever-se-ia escrevê-lo grangear. Mas, como deriva do substantivo 
granja, preferiu-se escrever todas as conjugações com J. Destarte, quando 
o substantivo originador se escreve com G, pode-se mudar o verbo para 


J, ao passo que o contrário tende a não acontecer. 


Sobre as regras estruturais, muitas pertencem ao campo da estilística, 
quando não geram anfibologia, que é a ambiguidade advinda da 
construção da frase, embora mesmo esta possa ser usada como recurso 
estilístico. 


As regras de sintaxe nos informam um modelo básico de construção 
de frases, já referido, que é o modelo sujeito, verbo, objeto. Porém, se todas 
as frases do texto seguirem essa ordem, no mínimo ele há de redundar 
em fastio. Inversões da ordem também são usadas pelos poetas, para 
ajustar a métrica e para enfatizar. Parte da “aura poética” é fruto da 
ordenação incomum das palavras no verso, que poderá ser engenhosa, 
bem como desastrosa. 
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À lei da concordância entre as partes da oração é útil para que se 
evitem muitas ambiguidades; divide-se ela em nominal e verbal. Os 
nomes que estão relacionados entre si na oração no geral concordam em 
gênero e número, ao passo que os verbos concordam com seus sujeitos em 
número e pessoa. Tal relação pode tornar-se um tanto mais complicada 
quando nos deparamos com substantivos coletivos, como metade, 
Entretanto, quando se emprega esse gênero de palavras, deve-se notar 
que ele se torna o núcleo do sujeito; assim, o verbo tenderá a concordar 
com ele. Um exemplo: Metade dos empregados está sobrecarregada. As 
regências nominal e verbal são bastante confusas no português, como já 
se disse, devido ao fenômeno comum do uso de mais de uma preposição 
para reger a mesma palavra. Assim, reiteramos sempre, é aconselhável a 
posse de um dicionário de regências abalizado. 


Para além das questões de concordância e regência, emprego de 
pronomes, artigos e outras coisas — que têm grande importância —, 
há uma parte da sintaxe muito negligenciada, que é a dos tipos de 
oração. Quase ninguém mais sabe a diferença entre oração principal 
e subordinada, por exemplo, nem para quê existe o modo subjuntivo. 
Retornaremos a esse assunto no capítulo 6. Esse é o remate do estudo 
de sintaxe, e está praticamente abandonado. Será de admirar que os 
brasileiros estejam tateando em seu entendimento gramatical, valendo- 
se tão somente do instinto e daquilo que absorvem, sem defesa crítica, 
da baixa cultura que os rodeia? 
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Capítulo 4 


Fonética e Ortografia 


“Linguagem é figura do entendimento”. Assim começa a nossa 
primeira gramática do português, já citada em capítulo anterior. Figura 
é um tipo de imagem, mais precisamente uma imagem exterior. Uma 
figura, porém, não é mero invólucro plástico, sem vida e sem caráter; ela 
de alguma forma expressa o que está no interior. Assim, as figuras do 
entendimento, ou seja, os sons e grafias que perfazem palavras, tentam 
expressar, por seus próprios meios, a qualidade principal da coisa de que 
são Signo. 

Hoje em dia esse aspecto é majoritariamente ignorado, por ser tido 
como subjetivo e alheio a uma ciência que se pretende objetiva. Para 
os fins desta Coleção, eles serão considerados tão subjetivos quanto os 
sentimentos humanos; se se quiserem desprezar os sentimentos por 
serem subjetivos, que se faça: eles, não obstante, seguirão existindo. 


Assim, para dar alguns exemplos: as vogais u, o e e fracos aparecem 
em palavras que expressam tristeza e sentimentos negativos. Vide 
melancólico, macambúzio, lúgubre, triste, tristonho, sorumbático, amargura, 


acabrunhado, merencório, fúnebre, tenebroso. 


Pelo contrário, sentimentos positivos e felizes geralmente vêm em 
[1 o)» 


palavras cujas vogais de destaque são o “a” e o “e” abertos: alegre, álacre, 
agradável, festa... 


Mas a vogal o também expressa sentimentos heroicos, rudes ou 
violentos: forte, ordem, tronco, bronco, ronco, ribombo... 


A vogal i usa-se em palavras que expressam coisas ternas, suaves: 
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carinho, ninho, amigo, sensível, pipilo e nas palavras do diminutivo. 


Isso que estamos expondo não é uma regra, mas uma tendência; e o 
estamos expondo no início deste capítulo para que o estudante não entre 
no assunto com a impressão de que a parte sonora da língua limita-se 
a uma convenção, que deve ser posta de lado para que se fixe a atenção 
somente no aspecto lógico. Veremos mais sobre isso adiante. O hábito 
não faz o monge, mas faz parte de seu modo de ser: ele é um sinal 
daquele que o veste. 


Postulemos o princípio de que, em gramática, o som articulado 
é figura de conceitos e coisas, e que as letras são figuras dos sons. 
Assim, temos que a escrita, cuja utilidade como registro perdurável é 
inquestionável, por outro lado é uma derivação, uma construção que tem 
como base aquilo que é primário nas línguas: o som. Nunca houve quem 
aprendesse uma língua simplesmente a partir da grafia; ou, se houve, é 
a anomalia das anomalias. Logo, a primeira providência que temos de 
tomar é distinguirmos e termos na ponta da língua, por assim dizer, os 
sons do idioma que falamos. 


Da primeira e mais geral divisão dos sons do português, por certo, 
todos já ouvimos falar: eles dividem-se em vogais e consoantes. 


Observe-se, de início, que o que dá corpo mesmo às palavras são as 
vogais. As consoantes são como formas de dizer as vogais. Formas de 
articulá-las na boca. 


O som emitido na glote, se mantivermos a boca fechada, será um 
som confuso e indistinto: um grunhido. Para tornar-se voz, precisamos 
abrir a boca a fim de emitirmos o som. Pela medida da abertura da boca, 
formar-se-ão as vogais. Não entraremos em detalhes anatômicos aqui. 
Será suficiente dizer que o “a” é a mais aberta, querendo isto dizer que 
a abertura da boca para emissão dessa vogal é máxima em relação às 
outras quatro. Na direção da menor abertura, passa-se para o “e”e depois 


Ce 


para o “7”. Na direção da menor abertura ainda, vai-se para o “9” e depois 


“» 


para o “u. 


Disto podemos captar o fundamento do fenômeno acima mencionado 
das vogais que expressam certos sentimentos e certas circunstâncias: as 
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vogais mais abertas tendem a expressar sentimentos alegres, os quais, 
naturalmente são expansivos e irradiantes, têm uma direção para fora. 
O contrário com relação aos sentimentos tristonhos, que tendem ao 
afastamento, ao fechamento e ao ensimesmamento, pois têm uma 
direção para dentro. Tudo isso está de acordo com o fenômeno, bem 


conhecido da Psicologia, da contração e expansão como polos da psique 
humana. 


Há ainda que se considerar as variações nas vogais. Neste sentido, 


dd “c» 


as vogais “a”, “e” e “o” possuem desdobramentos de intensidade. Na 
palavra pálida, por exemplo, o primeiro “a” é chamado grande, por ser 


pronunciado com mais abertura, e o segundo, pequeno, por ser debilmente 
pronunciado. 


Ainda outra modificação das vogais são as chamadas nasalizações. 
Estas ocorrem com todas as vogais quando seguidas na sílaba da 


«o», 


consonante “m” ou “n”; ou no final da palavra com o sinal do til, nas 
«o» «o» 


vogais “a” e “o”, quando estas forem sílabas tônicas. Exemplos: lâmpada, 
sempre, instante, sombra, umbral, anão, anões. 


Segue-se uma lista das vogais do português: 
Vogal Pura - Exemplo 


A grande — Pá 

À pequeno — Casa 
E grande — Pé 

E pequeno — Leve 
I comum — Agui 

O grande — Só 

O pequeno — Ponto 


U comum — Uva 
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Vogal Nasal - Exemplo 


Á, am, an — santo, pampa, sã 
Em, en — enxada, embaixada 
Im, In — importante, instilar 
Ó, om, on — rincões, ombro, lontra 


Um, un — um, unido 


Como é de se esperar, existem listas diferentes. Há quem refira um “e” 
«my 


e um “o"grandes fechados, intermediários entre os grandes e os pequenos 
da nossa lista, que seriam os que aparecem em palavras como vê e avô. 


Seja como for, o falante do português precisa reter esses sons bem 
distintos na memória; deve poder classificá-los em cada palavra com 
bom grau de acerto. Para isso, basta treinar a pronúncia, de preferência 
na recitação de poemas com atenção ao som e à prosódia. 


Às consoantes, também, por sua vez, possuem diversas classificações, 
de acordo com a posição formada pela língua na boca e por suas 
características sonoras. Aqui, trataremos apenas de passagem da questão 
de como o som se forma na boca, dando mais ênfase à questão da 


qualidade do som. 


Dividiremos as consoantes em linguais e labiais, seguindo a divisão 
de Soares Barbosa na Grammatica Philosophica da Lingua Portuguesa. 


Às labiais puras formam-se sem ajuda direta da língua. As linguais, 
primariamente através desta. 


As labiais, quando puras, formam sons que parecem batidas. 
Observemos as onomatopeias que criamos para indicar o som de batida: 
são geradas com as consoantes “4”, »”, com intensidade crescente quando 
passamos da primeira para a segunda, do bam! para o pam!. O “f também 


é usado para indicar o som de batida, e ainda mais forte, embora lingual. 


O segundo tipo de labiais, as labiais-dentais, tem som sibilante, que 
dá a impressão de movimento rápido, como outras vogais que ainda 
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veremos. São as consoantes “v”e Y”. Veloz, suave, fácil, fogo. As labiais- 
dentais ainda possuem um resquício da batida surda das labiais puras, 
mas como que a desfaz na fricção com os dentes. Elas naturalmente se 
prestam melhor para indicar certo movimento fluído. 


Após estas, passamos às consoantes linguais. As primeiras que 
veremos são as lingual-guturais, que são produzidas no início da 
garganta. São elas as consoantes “g”e “.” quando veem juntas das vogais 
We “w E “gu"e “qu” para as vogais ”e “7”, Trata-se de uma formação 
árdua, muitas vezes empregadas em palavras que significam coisas duras 
ou violentas. Para g: Garra, guerra, guincho, engolir, gula. Para “c”: calo, 


querer, quizumba, comer, cruz. 


Às linguodentais vêm a seguir, que são “d” e “”, formadas pelo toque 
da língua atrás dos dentes incisivos centrais. Seu som é também uma 
batida surda, porém mais fraca. “d” é muito encontradiça em palavras 
relacionadas ao verbo dar, como dom, dádiva, também forma enorme 
gama de palavras com o prefixo “des-” com significado de retirar uma 
qualidade ou efeito: desligar, destronar. Também significa dualidade, 
como em difundir, dimensão. O “f" é som mais forte e indica violência: 
tanque, tapa, tambor a interjeição toma!, tolher; a reunião de coisas, como 
em tudo, todo, tanto, tamanho, entre outros aspectos. 


Passamos para as lingual-palatais. Soares Barbosa divide-as em 
sibilantes, chiantes, nasais e puras. 


CV a) 


Às sibilantes são as que produzem uma espécie de silvo: “”, ("e “x” 
e até o ”, Naturalmente expressam o som do vento, como em sussurro, 
sopro, assobio, cicio; movimento ondulante, como em sinuoso, serpentear, 


zigue-zague. Também um movimento rápido, como em soco. 


Às chiantes produzem um som como as sibilantes, mas mais 
encorpado, com um chiar. São elas as consoantes “x”, SG”, ge ch”. 
Seu chiar lembra o som da chuva fraca: jarra, gelo, xícara, chá, feixe, 
peixe, xerife, cheiro, chumbo, chumaço são alguns exemplos. Há bastante 
dificuldade em determinar quando empregar o “x” e quando o “h” na 
ortografia. Algumas regras que podem-se elencar: use-se o “x” após 
ditongos, como feixe, em palavras de origem indígena e, quase sempre, 
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depois do prefixo “en-”, como em enxada. Encher é uma das exceções. 
Na dúvida, consulte-se o dicionário. 


O som das lingual-palatais nasais é indicado pela letra “n” e “nh” e, 
como diz a designação própria, indica a nasalização da vogal anterior, 
como em enlatado e tamanho. Este som representa bem a ideia de 
ondulação: onda, tromba, sonoro, ribombo, fundo, tentar, tanger, andar. 


LOPRE/4 


Usa-se o “m” antes de '“p”e “b”, como em pompa e ombro. 


Por fim, encontramos os sons que Soares Barbosa chama de 
lingual-palatais puros. Há, contudo, os puríssimos, que são “/”e “!h”, e 


“ 


os tremulantes, Y” e “rr”. São chamadas de líquidas, pois se misturam 


“« » 
Pra 
“bl” e “br”, No entanto, também podem ser usados como descrição do 


“nr 


som, em especial para a letra “/”. lago, leve, lua, leite. Já “r” indica ruído e 


facilmente com outras consoantes, como no caso dos fonemas “h/”, 


movimento, que pode ser o de córrego, corre, carro, ruir, rapace. Também 


“o 


o “r”é usado para expressar poderio, heroísmo, força, em palavras como 
forte, corte, proeza, portento, armas etc. 


Segue-se uma lista dos sons conforme aqui expostos, sempre tendo 
em conta que a nomenclatura atual diferencia-se desta. À nomenclatura 
atual deve ser consultada em uma gramática moderna: 


Som - Letra, Exemplo 


Labial pura branda — b, bota 

Forte — p, pálido 

Nasal — m, música 

Labial-dental branda — v, varanda 
Forte — f, fogo 

Lingual-gutural branda — g e gu, gato 
Forte — c, casa 

Lingual-dental brando — d, data 


Forte — t, tolo 
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Lingual-palatal sibilante branda — s, solo 

Forte — z, zombaria 

Lingual palatal chiante branda — j e g, jarra, gelo 
Forte — x, ch, xampu, cheio 

Lingual palatal nasal branda — n, nada 

Forte — nh, façanha 

Lingual palatal pura branda — 1, livro 

Forte — 1h, lhano 

Lingual palatal trêmula branda — r, caro 


Forte — rr, carro 


Temos, assim, a enumeração dos sons de nossa língua — que, se 
formos preciosistas, não os esgotam. Estes, por ora, são os que convém 
ter em mente; e, insistimos, treinar com atenção a pronúncia com a 
leitura de poemas. 


Além desses sons, que denominamos de simples, há os compostos 
ou complexos: são os assim chamados ditongos e tritongos. O ditongo 
ocorre quando duas vogais estão juntas numa mesma sílaba, ou seja, são 
emitidas juntas na mesma voz, como no caso da palavra pão. Tritongo 
é o mesmo fenômeno, mas envolvendo três vogais, como na palavra 
Uruguai. No ditongo, uma das vogais é emitida de forma fraca e por 
isso chamada semivogal. O tritongo possui duas semivogais e uma vogal 
plena. Quando duas vogais estão juntas, mas não são pronunciadas 
na mesma sílaba, ocorre o fenômeno chamado hiato, por exemplo na 
palavra país (pa-ís) e na própria palavra hiato (hi-a-to). 

Segue-se uma lista dos ditongos e tritongos onde vão misturados os 
nasais e os orais: 
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Grafia - Exemplo 


ãe — mãe, pães 

ai — pais, mais, caixa 

ão — pão, mão, concessão 
au — aumento, saudável, mau 
ei — papéis, infiéis, lei 

eu — céu, leucemia, meu 
iu — ouviu, viu, sentiu 

de — põe, limões 

o1 — herói, boia, coisa 

ou — sou, ousou 

ua — guarda, quanto 

eu — cinquenta 


ui — ruim, fui, intuito 


uai — iguais, quais 
uão — quão, saguão 
uôes — saguões 

uei — averiguei 


uou — averiguou 


Destarte, podemos tocar no assunto próprio da prosódia, a saber, as 
sílabas. Sílaba quer dizer conjunção de sons e consonâncias que podem 
ser pronunciados de uma só emissão de ar. Às sílabas compõem-se de 
uma, duas ou três vogais e de até quatro consoantes. Uma das sílabas 
será mais fortemente pronunciada: a chamada sílaba tônica. 


Conforme o acento caia na última, na penúltima ou na antepenúltima, 
as palavras são chamadas de oxítonas ou agudas; paroxítonas ou graves; 
proparoxítonas ou esdrúxulas. 
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Eq 


No português predominam as palavras paroxítonas. E importante 
sabê-lo, pois isso influi muito em escolhas atinentes ao ritmo poético e 
também ao tipo de verso. Chamam-se versos agudos aos que terminam 
em palavras agudas, e versos graves aos que terminam em palavras graves. 
Os versos agudos dão sensação de finalização, enquanto que os graves 
de continuidade ou incompletude. Os versos esdrúxulos são... esdrúxulos 
e dificilmente encontrados em poetas clássicos. As proparoxítonas são, 
na maior parte, descendência do latim e muitas vezes na pronúncia 
acabamos por truncá-las e torná-las paroxitonas. 


Por óbvio, não vamos aqui ensinar a combinatória toda dos sons do 
português. Para tanto, recomendamos que se adquira um silabário, para 
treino dos que estão no início do aprendizado, bem como para reforçar a 
pronúncia e para consertar deficiências dos que já são falantes veteranos. 
Trata-se de um treinamento mecânico, de repetição: literalmente um 


beabá. 


Posteriormente, passamos a notar assonâncias, ritmos, rimas e metros, 
os quais pertencem precipuamente à poesia, mas também encontrados 
na prosa. 


Aliteração é a repetição da mesma consoante na mesma frase ou 
verso, como, para usarmos um exemplo infantil, a repetição do “r” na 
oração “O rato roeu a roupa do rei de Roma”. Ou do “7”, no famoso verso 
de Álvares de Azevedo “Pálida à luz da lâmpada sombria”. Assonância 
é o mesmo fenômeno, mas relacionado às vogais. Podemos exemplificar 


com o verso “O formas alvas, brancas, formas claras”, de Cruz e Souza. 


Os metros e ritmos poéticos referem-se, respectivamente, à quantidade 
de sílabas e à sucessão regular de sílabas tônicas de um verso ou frase. 
Por exemplo, o famoso verso de Camões “Amor é fogo que arde sem 
se ver” apresenta dez sílabas poéticas e, por isso, é chamado de verso 
decassílabo. Se fizer uma contagem simples das sílabas, porém, o leitor 
chegará ao resultado de onze, não dez. Isso se dá porque em versos 
poéticos ocorrem cortes e aglutinações de sílabas de vários tipos. Assim, 
neste caso, deve-se aglutinar as palavras “que” e “arde” e pronunciá-las 
“qu'arde”, como duas sílabas, não três. Contando assim, chegar-se-á ao 
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resultado esperado de dez sílabas. 

O ritmo diz respeito à posição das sílabas tônicas no verso. O ritmo 
chamado heroico — que está ligado ao decassílabo — consiste em ter 
acentos tônicos, pelo menos, na sexta posição e na décima. O leitor 
notará que esse é o caso do verso de Camões, desde que faça a elisão 
mencionada e pronuncie “qu'arde”, como indicado. 


No português, os principais metros são o decassílabo, o dodecassílabo 
e o heptassílabo, mais conhecido como redondilha maior. Com relação 
aos ritmos, o decassílabo heroico é de longe o mais usado. À redondilha 
maior possui uma grande variedade de ritmos possíveis, sendo assim 
mais livre nesse quesito. No caso dos dodecassílabos, o ritmo alexandrino 
é o mais empregado, o qual possui acentos obrigatórios na posição seis 
e na doze, precisando também haver cesura na sexta posição. Cesura é 
uma espécie de pausa que se pode alcançar se a palavra for aguda, isto 
é, tiver acento na última sílaba; ou, se a palavra for grave, deverá ocorrer 
elisão na sétima posição. Seguem-se exemplos retirados do Tratado de 
Versificação, de Olavo Bilac e Guimarães Passos. 


“Este amor, este amor, este meu louco amor!” Aqui a palavra que 
b) , 
encerra a sexta posição é a aguda, “amor”, gerando automaticamente 
uma pausa. 


“Bailando no ar gemia inquieto vagalume”. Aqui há elisão na sétima 
posição, de modo que se deve pronunciar “gemi' inquieto”, quase sem 
tocar na vogal “a” de “gemia”, tornando-a uma semivogal da primeira 
sílaba de “inquieto”. 

Quem não estiver familiarizado com este assunto da versificação deve 
ler a obra referida de Olavo Bilac e Guimarães Passos, onde aprenderá, 
em detalhes, todos os tipos de metro e ritmo que comporta o português. 
Para os fins deste guia, seria estender demais este capítulo se fôssemos 
destrinchá-los todos aqui. 


Para finalizar, ainda algumas dicas sobre a divisão silábica. Para 
dividir as sílabas, deve-se atentar no número de vozes, isto é, vogais, 


ditongos e tritongos, que há em cada palavra. Cada uma dessas vozes 
comporá, junto ou não de uma consoante, uma sílaba. O que pode gerar 
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dúvida é quando há ou não hiato em encontros vocálicos. Tomemos dois 
exemplos abaixo com o fito de esclarecer rapidamente: 


A palavra consoante divide-se nas sílabas con-so-an-te. Pode-se, porém 
pronunciar de uma só rajada o encontro vocálico “OA” e a tornar uma 
palavra de três sílabas, mas não é essa a pronúncia considerada padrão: 
Con-soan-te. 


Outro exemplo. Na palavra relógio, pode haver dificuldades com 
relação à última sílaba, pois alguns a dividirão com hiato, outros a 
juntarão em ditongo. Na pronúncia, no Brasil, é fato que falamos como 
se fosse ditongo crescente: re-/ó-gio; mas existe também a divisão re-ló- 
gi-o. 

Não devemos nos apoquentar diante dos casos excepcionais. Hoje 
possuímos muitas ferramentas na internet para nos ajudar com exceções. 
Com o tempo, havemos também de dominá-las. 


Para finalizar, falaremos brevemente das figuras de linguagem 
gramaticais atinentes à fonética. São as que alteram o som de uma palavra, 
seja por supressão, seja por acrescentamento, seja por transposição de 
sons. Elas se subdividem em mudanças no início, no meio e no fim das 
palavras. 


Figuras de acrescentamento: 


Prótese: acrescenta um som no início da palavra, como quando se diz 
alevantar em lugar de levantar. 


Epêntese: acrescenta no meio da palavra, como quando se diz 


florzinha em lugar de florinha. 


Paragogue: acrescenta um no fim da palavra, como quando diz felice 
em lugar de feliz. 
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Figuras de supressão: 


Aférese: Suprime um som no início da palavra, como quando se diz 
té em lugar de até. 


Síncope: Suprime no meio da palavra, como quando se diz esprito em 
lugar de espírito. 


Apócope: Suprime no fim da palavra, como quando se diz des em 


lugar de desde. 
Figura de Transposição: 


Metátese: Transpõe a posição de certos sons da palavra, sem suprimi- 
los nem aumentá-los, como quando se diz frol em lugar de flor. 


Essas alterações podem ser efetuadas, principalmente por poetas e 
prosadores de ficção, com intuito de se ajustar aos requisitos da métrica 
ou de emprestar realismo à fala de algum personagem. No entanto, e 
principalmente no caso da poesia, deve-se proceder com tino e cuidado, 
para não se cair no ridículo, que sempre está por perto. 


Com isso, encerramos nossa excursão pela fonética, ortoépia e 
ortografia. No próximo capítulo, a sintaxe será o assunto de que iremos 
tratar. 
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Capítulo 5 


4 Estrutura do Discurso 


No começo da obra de Santo Agostinho chamada De Magistro [Do 
Professor], Agostinho e seu filho, Adeodato, discutem para quê servem 
as palavras. Depois de idas e vindas, eles concluem que sua função é 
“ensinar”. 


Embora não seja exatamente a palavra que está no original em latim 
— que é docere, de onde vem o nosso termo docente e douto — a palavra 
ensinar, como tradução, é precisa. Sua etimologia é muito interessante. 
Vem do latim medieval insignare e denota a impressão de um signo em 
uma superfície. Signos ou sinais, já vimos, são coisas que estão em lugar 
de outras. Assim, podemos perceber aqui certa metáfora: dirigir palavras 
a alguém é análogo a deixar uma marca, um signo em sua alma ou, pelo 
menos, propor o registro de um signo na alma do interlocutor. 


Assim, ensinar é propor signos; sejam afirmações lógicas a serem 
sopesadas racionalmente, sejam ordens a serem seguidas, sejam pedidos 
a serem atendidos. 


O processo interior pelo qual absorvemos os signos e os interpretamos 
em parte é estudado pela psicologia, em parte pela arte da interpretação, 
que pertence eminentemente à artes do Trivium. A psicologia estuda 
as faculdades e operações envolvidas; gramática, retórica e lógica 
prescrevem como otimizá-la. 


Bem, com tudo isso em mente, importa vermos agora quais as regras 
gerais pelas quais isso se desenvolve. 


À fim de que não venhamos a criar um ambiente em que reine o 
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palavrório vazio, a primeira providência a ser tomada é assumir que os 
vocábulos indicam ideias. Cada palavra deve significar uma ideia ou 
uma articulação entre ideias. Poderá, ainda, significar a determinação 
de uma ideia, como os artigos e os pronomes demonstrativos o fazem. 
Assim, “este homem” expressa uma modulação da palavra “homem”, que, 
sozinha, simplesmente aponta para uma ideia genérica; o pronome “este” 
especifica a palavra para que passe a significar um homem concreto que 
já foi citado em uma oração anterior ou que está presente à situação de 
discurso. 


Feito esse preâmbulo, passemos a analisar aquilo que para os antigos 
era o cerne do estudo de gramática: as partes do discurso. Se quiséssemos 
transpor à terminologia atual, podíamos dizer tipos de palavras. Várias 
listas diferentes existem, umas com oito, outras com seis, outras ainda com 
dez tipos. Em grande medida, é questão de ponto de vista. Utilizaremos 
a lista que por mais tempo esteve em voga, de Dionísio da Trácia até 
Élio Donato. Nesta lista de oito partes constam: nome (substantivo), 
verbo, particípio, artigo, pronome, preposição, advérbio e conjunção: 
eis as partes do discurso. Para quem estranha que não apareçam aí os 
adjetivos, é porque estes eram contados entre os nomes, com o subtítulo 
“nomes adjetivos”. Já Jeronimo Soares Barbosa argumentava que os 
adjetivos formam um tipo próprio, pois são empregados para indicar 
qualidades, quantidades, etc., as quais formam, por sua vez, em lógica, a 
classe dos acidentes, diferentemente das substâncias, as quais tendem a 
ser indicadas pelos substantivos (nomes). Essa argumentação de Soares 
Barbosa é válida, mas insistiremos em usar a lista mais tradicional, 
havendo feito as considerações acima para que o leitor esteja ciente. 


Antes ainda de passarmos a analisar cada tipo de palavra e sua 
função, deve-se explicitar o seguinte: cada tipo tem algum parentesco 
com as categorias da lógica conforme elencadas por Aristóteles. Assim, 
o substantivo e o pronome referem-se à categoria da substância; o verbo 
e o particípio à categoria da ação e da paixão; os adjetivos e os artigos às 
categorias da qualidade e quantidade; advérbio às categorias de tempo, 
espaço; preposição e conjunção às de relação e estado. 
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E, no entanto, o que distingue a linguagem é que ela é um espelho 
dos pensamentos, que os reflete sem com eles se identificar. Isso fica 
claro na plasticidade que as línguas têm de expressar uma categoria 
lógica mediante diferentes partes do discurso. A mais notável é a de 
substantivar acidentes. Assim, podemos falar sobre uma cor como se 
fosse uma substância, em frases como “O vermelho é uma bela cor”. Ou, 
então, falarmos em “filiação”, como substantivo, sendo que, logicamente, 
trata-se de uma relação e se deveria escrever como “fulano é filho de 
sicrano”, para que a frase mais ou menos espelhe a realidade lógica. 


Essa propriedade de substantivar acidentes, no entanto, não é 
antilógica; nem é somente mero artificialismo, mero mecanismo: é, 
antes, um reflexo do fato de que mesmo os acidentes possuem uma 
natureza, por assim dizer, essencial. Do contrário, nem poderíamos falar 
sobre eles. Nossa capacidade abstrativa consegue, a custo, encontrar a 
essência dos acidentes, para sobre eles poder discorrer. Assim, podemos 
definir, de algum modo, que a filiação é certa relação biológica entre 
ascendentes e descendentes diretos ou a relação entre genitor e gerado 
biológico. 

Mais ainda, podemos empregar um termo como substantivo, mas 
encará-lo não enquanto significante, mas como signo sonoro ou apenas 
gráfico, como na frase “A palavra eternamente soa-me bem”. Normalmente, 
na escrita usamos aspas ou algum outro sinal para indicar que a palavra 
não está sendo tomada puramente enquanto signo de uma realidade, 
mas enquanto palavra mesmo. Ademais, precisamos de outro tipo de uso 
para indicar as próprias categorias gramaticais; assim, quando dizemos 
que “Homem é um substantivo”, estamos usando o termo homem não 
apenas como som, nem como significante de uma realidade, mas como 
parte do sistema gramatical. Os antigos denominavam esses diferentes 
usos das palavras como imposições. 


A imposição zero, portanto, é a que toma a palavra como som, sem 
significado. Por exemplo, quando dizemos “Palavra é um trissílabo”. 
Dizemos, assim, que o termo Palavra foi usado na imposição zero. 


À primeira imposição é aquela que toma a palavra como significante 
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de algum conceito ou ente real. Por exemplo, quando dizemos “Pedro é 
um homem”. Dizemos, assim, que o termo Homem foi usado na primeira 
imposição. 

À segunda imposição é a que toma a palavra como enquadrada em 
uma categoria gramatical; para que isso possa ser feito, claro, é necessário 
que ela já tenha um significado e este seja levado em conta. Por exemplo, 
quando dizemos “Carro é um substantivo”. Dizemos, assim, que o termo 
Carro foi usado na segunda imposição. 


Vistos estes aspectos, podemos proceder às partes do discurso. 


ds partes do discurso 


ubstantivo: O substantivo, ou nome, foi sempre considerado, 

junto com o verbo, como parte indispensável da oração. Em outras 

palavras, sem ambos os dois, não se constroem orações. Dessa 
forma, a oração acaba definida como uma frase composta de substantivo 
e verbo — seja afirmativa, seja negativa, seja interrogativa, seja hipotética. 
Em termos mais técnicos, dizemos que a oração é composta de sujeito e 
predicado, que são termos da Sintaxe, mas esse sujeito e esse predicado 
precisam ser ao menos preenchidos por um substantivo e um verbo, 
salvo no caso das orações sem sujeito, formadas com verbos impessoais, 
tais como “Choveu ontem”, a qual, porém não deixa de subentender um 
sujeito, como “nuvens” ou “céu”, 

Tradicionalmente, desdobram-se os substantivos em comuns e 
próprios. Os primeiros referem-se a entes abstratos e genéricos, como 
casa; os comuns, referem-se a entes individuais, como Júlia. Numa 
primeira análise frasal, deve-se atentar neste ponto: se ela versa sobre um 
substantivo genérico e, portanto, expressa uma teoria ou argumentação; 
ou, então, se gira em torno de um substantivo individual e é, assim, uma 
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narrativa ou descrição de um fato. Há diversas possibilidades nuançadas 
entre essas duas, mas elas, no cômputo final, penderão para um desses 
dois lados. 


Os antigos distinguiam várias espécies de nomes, que o aluno 
estudará na obra que consta no fim deste volume. Tais distinções são 
muito úteis para a inteligência. Algumas dessas espécies são as dos 
nomes corpóreos (cão, pássaro, estante), a dos incorpóreos (justiça, saúde, 
graça). Confundirmo-nos já nesta fase inicial da análise, não discernindo 
as qualidades e possibilidades atinentes aos entes corpóreos e as que 
pertencem aos incorpóreos, é caminho certo para o engano. Há, ainda, 
os nomes coletivos que apontam para um conjunto de indivíduos da 
mesma espécie, mas não de modo universal, como povo e alcateia. E 
assim sucessivamente. 


Como dissemos, nas antigas gramáticas entre os nomes incluíam- 
se os adjetivos, que são signos dos acidentes, os quais por sua vez 
distinguem os indivíduos e as espécies. “Minha casa é branca” caracteriza 
uma casa individual como branca. “Homem é animal racional” qualifica 
restritivamente o gênero animal como racional, dentre as outras espécies 


de animais. 


No português, os nomes possuem gênero, número e grau. Gêneros 
refletem, por vezes, o sexo do próprio ente descrito, mas, muitas vezes, 
é apenas uma desinência convencional. Assim, borboleta é uma palavra 
feminina que engloba tanto os machos como as fêmeas da espécie. E 
muitas outras seguem pela mesma racionalidade. 


A desinência de número indica se se trata de um indivíduo ou de 
uma pluralidade. E de notar como os plurais cada vez mais têm sido 


ignorados na fala cotidiana. 


À desinência de grau concerne o mais e menos, bem como o maior 
e o menor, com relação a uma qualidade e a quantidade; logo, são 
mais propriamente casos dos adjetivos. É chamada de comparativo nas 
gramáticas antigas. Destarte, dizemos “Júlia é mais bela que Rute”, 
quando fazemos uma comparação entre duas alternativas. Ou então 
“Júlia é a mulher mais bela”, quando o sujeito possui a qualidade no mais 
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alto grau concebido. Outra forma do comparativo é formada pelo anexar 
do sufixo -íssimo(a) no fim do adjetivo, como em “Júlia é uma mulher 
belíssima”. Esta forma é chamada de superlativo. No latim, o superlativo 
fazia as vezes de grau mais elevado da qualidade, mas, no português, 
parece que perdeu um tanto dessa característica e muitas vezes significa 
o equivalente a se juntar os advérbios muito ou extremamente ao adjetivo. 
Assim, “Júlia é uma mulher belíssima” pode equivaler a dizer “Júlia é 
uma mulher extremamente bela”, ou seja, muito bela, mas não a mais 


bela de todas. 


Há também os graus chamados aumentativo e diminutivo, que 
incidem sobre substantivos, adjetivos e até advérbios. Tecnicamente, 
as substâncias, como nos informa Aristóteles, não admitem mais ou 
menos, isto é, não admitem graus de ser, como as qualidades. Assim, 
tecnicamente, nenhum ser humano é mais homem que outro. Por isso, 
quando dizemos que “fulano é um homenzinho”, estamos nos referindo, 
no fundo, a alguma qualidade, como a estatura, a coragem, etc. Mas, 
como a língua é mais plástica que a lógica, podemos criar formas de 
dizer como carrão para sinalizar de forma compactada, ou que se trata 
de um carro grande, ou de um modelo de luxo. 


Aristóteles famosamente definiu o substantivo como voz significativa 
por convenção e sem tempo; ao que os gramáticos adicionaram com caso. 
Significativa porque é um sinal de outra coisa, como já tratamos. Por 
convenção porque não significa naturalmente, mas por um acordo 
humano. Sem tempo porque o significado não denota se a coisa existe, 
existiu ou existirá — o que só o verbo pode fazer. Com caso pode ainda 
ser adicionado para enfatizar que ele executa várias funções na oração, 
como sujeito, complemento, predicado, etc. 


erbo: O verbo junta-se ao substantivo para gerar uma afirmação 

completa. Por exemplo, a afirmação mais simples e primária 

advém de juntar com o verbo ser, como em “Sócrates é”, 
enunciando a existência do ente nomeado. 


Mas, no mais das vezes, o verbo enuncia ação ou paixão, como 
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em “Sócrates corre” e em “Sócrates foi agredido”, respectivamente. A 
linguagem lógica e teórica parece ser uma derivação da linguagem da 
práxis, da ação — o que, por sua vez, é lógico, dado que precisamos 
observar uma pessoa que corre antes de teorizar sobre o ato de correr 
em abstrato. 


O verbo, pois, declara, explicita algo sobre o sujeito, e é o núcleo da 
oração e a parte de onde se extrai sua interpretação. Um substantivo, por 
si, nada expressa além de uma ideia que flutua no ar. O verbo é que lhe 
confere um status, um modo de existência além do meramente ideal. Se 
pensamos o substantivo gato tão somente, nada afirmamos sobre a ideia, 
se é real ou meramente fantástica. Ao dizer, porém, “O gato correu pelo 
telhado da minha casa”, muitas coisas aí vão implícitas, além da ideia 
central de correr; passamos desde já a afirmar que um gato existe de fato, 
que nasceu em algum momento, que há o telhado de alguma casa, etc. 


Outra nota dos verbos é que eles significam com tempo. Assim, pelas 
desinências verbais, podemos saber se uma ação ou estado pertence ao 
passado, presente ou futuro e, mais ainda, de forma modulada. Assim, 
o passado possui três tempos, o imperfeito, o perfeito e o mais-que- 
perfeito. O presente, dois, o presente simples e o presente perfeito. O 
futuro possui um tempo apenas, se não contarmos o futuro do pretérito, 
que é um caso à parte. Há diversos usos e vários matizes para cada tempo 
verbal elencado, que o escritor, com a atenta leitura dos clássicos e com o 
suporte da gramática normativa, deverá explorar e dominar. 


Temos, depois, os modos verbais, entre os quais se contam o 
modo indicativo, o subjuntivo, o imperativo e o infinitivo. De magna 


importância é saber operar com cada um deles, os quais delimitam 
diferentes campos da realidade, a saber: 


1) O indicativo, ou indica a realidade como é, ou a nega. Ele descreve 
um ente de forma afirmativa ou negativa, sendo empregado, no mais das 
vezes, para constituir uma oração lógica, que deve ser analisada contra 
o pano de fundo da realidade. São exemplos: “Todo homem é mortal”, 

=” 


» Joana foi a salvadora dos franceses”, “Agostinho 
não cedeu sempre ao pecado”. Tais frases afirmam ou negam algo do 


« 2 . sz . 
Fábio é um assassino” 
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sujeito categoricamente; em outras palavras, pretendem descrever a 
realidade como é, sem matiz de dúvida. 


2) O subjuntivo se subjunge, isto é, se une em nível inferior, 
subordinado, a outra frase. Assim sendo, em tese, este modo pede uma 
oração, chamada de principal, para se unir a ela de forma explanatória 
e dependente. Há, no entanto, um outro uso, que é o para expressar 
dúvida, onde pode constituir uma oração independente doutras. Como, 
por exemplo, em “Talvez gostasse de Cláudia”. Nestes casos, o verbo 
deverá vir antecedido de um advérbio de dúvida. 


Entretanto, a principal função do modo subjuntivo será em orações 
subordinadas, conforme acima dito. As orações subordinadas modificam, 
modulam orações principais, isto é, as do modo indicativo. Por exemplo, 
“Embora não quisesse nem um pouco, fui ao mercado com Rosa”. Aqui, 
a oração que vem introduzida pela conjunção embora está subordinada à 
outra. Pode-se ver que a oração principal expressa um fato concreto, ao 
passo que a subordinada um fato psicológico que não impediu o outro 
de acontecer. Para adquirir seu domínio, o aluno deve estudar os vários 
tipos de orações subordinadas. Veremos exemplos no próximo capítulo. 


O modo subjuntivo possui uma forma para cada tempo verbal, 
passado, presente e futuro. 


3) O imperativo serve para imperar, em outras palavras, dar uma 
ordem ou enunciar uma proibição. “Vai tu ao supermercado para mim”, 
“Não ouses me contrariar”, “Traga você a própria refeição”. Tal função 
de dar ordens está muito presente na conversação do dia a dia, em várias 
facetas. Às vezes expressamos uma ordem através de um formato mais 
ameno, como “Quero que vás ao supermercado para mim”; ou seja, 
enunciando uma vontade no modo indicativo. 


O imperativo, como outros modos e tempos verbais no português 
falado no Brasil, anda gravemente deformado, principalmente na 
, , 
forma negativa. Segundo prescrevem as gramáticas, deveríamos usar 
B P , 
o subjuntivo para expressarmos uma proibição. Desta forma, “Não 
acredites nesse homem!” Mas o comum é dizermos com o imperativo 
positivo, “Não acredita nesse homem!” De novo o dizemos, em algum 
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momento essa discrepância entre o que a gramática afirma e o que 
falamos haverá de ser resolvida. À solução ótima é sempre ensinar o que 
prescreve a gramática, uma vez que as distinções geralmente são feitas 
para evitar algum tipo de ambiguidade. Contudo, em nosso tempo, ceder 
ao desvio é o que normalmente ocorre. 


4) O infinitivo é também chamado, mais descritivamente, de forma 
nominal, pois neste formato os verbos podem ser tomados como 
substantivos, como no caso da oração “Caminhar faz bem à saúde” 
e “Gostei de saber que estás feliz”. Também é usado em locuções 
verbais, onde o verbo principal vai para o infinito, enquanto o auxiliar 
é flexionado, assim em “Tua irmã poderá vir à minha casa amanhã” e 
“« . 2243) 

Costumo dormir nesse horário”. 


O gerúndio também se pode, mesmo que provisoriamente, incluir 
como forma nominal. Ele exerce diversas funções, notadamente a de 
adjetivo em frases como “Jonas, matando um leão por dia,! é mais 
produtivo do que Carlos”e “A água fervendo? caiu-lhe em cima do colo”. 
Outra função do nosso gerúndio é aquela que exercia em sua língua de 
origem, o latim, isto é, a de caso ablativo do gerúndio. Para nós, ela exerce 
ainda essa mesma função, ainda que não utilizemos mais a terminologia 
do latim. São as orações subordinadas adverbiais reduzidas de gerúndio, 
as quais estudaremos mais à frente. Elas são orações que no mais das 
vezes modificam, detalham e especificam o verbo, prestando-se, assim, a 
uma função análoga à do advérbio. Outro uso do gerúndio no português 
é como verbo principal em orações que expressam ação em andamento, 
tais como “Estamos assistindo a um programa na televisão” e “Joana 
estava saindo de casa quando a entrega chegou”. 


Os verbos do português ainda marcam, através de flexões, a pessoa 
e o número, à diferença, por exemplo, do inglês, em que quase sempre 
se faz necessário deixar explícito o pronome em cada frase. Assim, no 
português, basta dizer “Deixaste passar uma grande oportunidade”, 





1 Poder-se-ia trocar por “que mata um leão por dia” ou até por “matador de um leão por 
dia”. 
2 Poder-se-ia trocar por “que fervia” ou até por “fervente” e “férvida”. 
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para informar que se trata de oração na segunda pessoa do singular, 
prescindindo do pronome “tu”, 

Com o que foi estudado até aqui, pode-se compreender a definição 
de verbo como o que significa com tempo e é sinal de coisas que são afirmadas 
de outras ou, em outras palavras, sinal de um predicado, que poderá vir a ser 


uma ação, uma paixão ou uma descrição. 


ronome: Em geral, se define como a parte da oração que fica 
em lugar do nome, isto é, do substantivo, visto que esse já tenha 
sido explicitado em oração ou título anteriormente. 


Os pronomes pessoais pôem-se em lugar das três pessoas do discurso, 
tanto no singular quanto no plural. Eu indica a pessoa do falante; zu 
indica a pessoa com quem se fala; ele indica a pessoa ou ente de que se 
fala. Nós, vós e eles são, respectivamente, as formas plurais. Ademais, há 
os casos ditos oblíquos, que são formas que se usam para expressar a 
função de objeto, seja direto, seja indireto. Átonos: me, te, lhe e o/a, nos, 
vos, lhes e os/as. Tônicos: mim, ti, a ele/ela, a nós, a vós, a eles/elas. 


Os pronomes demonstrativos são usados para designar coisas que 
estão presentes no local onde se dá o discurso, como “Esta caneta aqui é 
minha”. Este(a) e isto usam-se para coisas próximas do falante, esse(a) e 
1sso para coisas próximas do interlocutor e aquele(a) e aquilo para coisas 
distantes de ambos. Um desvio comum desse padrão ocorre quando 
falamos “esse país é uma droga”, estando localizado no próprio país. O 
correto seria dizer “este país é uma droga”. 


Os pronomes demonstrativos também se empregam de modo 
intratextual, para retomar sujeitos anteriormente enunciados. “Pablo 
detestava Mauro. Este, porém, era indiferente àquele”. Este retoma o 
último nome, neste caso, o de Mauro; aquele retoma o nome dito por 
primeiro, no caso, o de Pablo. O pronome isso usa-se para retomar todo 
um parágrafo ou frase e dar continuidade à exposição. 


Pronomes relativos são os que relacionam o nome a um complemento 
oracional, como a palavra que em “O homem que cruzou a rua às tontas 
é um notório beberrão”. Outros exemplos: “À época quando fui mais 
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, 


feliz foi a juventude” e “A casa onde Jairo mora não é das mais asseadas.” 
Ambos os casos poderiam ser escritos, também, com a forma em que: “A 
época em que fui mais feliz foi a juventude”. 


O caso dos sujeitos oracionais também se inclui aqui: “E imperioso 
que saiamos daqui depressa”. Temos aqui em Que saiamos daqui depressa 
uma oração subordinada substantiva e em é imperioso, um predicado. 


Pronomes possessivos: Indicam posse real ou figurada de algo ou alguém. 
“Meu celular está pifado”, “Minha esposa está acamada”, “Aquele carro 
não é meu”, etc. 


Pronomes indefinidos: Indicam substantivos de forma desconhecida 
ou confusa. “Algo de errado não está certo”, “Alguém entrou em minha 
casa”, “Outro que eu será feliz com ela”, “O pai a deu em casamento a 


outrem”, etc. 


Os pronomes funcionam muitas vezes como adjetivos restritivos que 
individualizam um nome genérico. É a diferença entre “O homem é 
animal racional” e “Aguele homem não faz jus à definição da espécie”. 
Claramente vemos que, no primeiro caso, falamos dos homens de modo 


genérico; no segundo, individualizado. 


rtigos: Também os artigos são qualificativos dos sujeitos e 
os determinam. Se observarmos, os nomes são sempre, em 
alguma medida, genéricos — ou, em termos gramaticais, 
comuns. Mesmo os nomes próprios de pessoas são aplicáveis a várias 
pessoas diferentes e, por isso, temos os sobrenomes para restringir ainda 
mais o significado. Mesmo assim, há nomes completos rigorosamente 


iguais, às pencas, mundo afora. 


Por isso, é preciso que apelemos a descrições físicas e morais em 
muitas instâncias. É para atender a este tipo de problema que possuímos 
os artigos. Assim, ao dizermos “homem que andava pela rua” parece que 
estamos nos referindo a uma hipótese apenas. Se, no entanto, dizemos 
“O homem que andava pela rua” já passamos a nos referir a um homem 
concreto. Bem assim quando dizemos “Um homem que andava pela 
rua”; ainda nos referimos a um homem concreto, mas parece que com 
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menos informação quanto a sua identidade. Assim, os artigos o, os, à, as, 
são chamados definidos, pois indicam um ente já bem delineado pelo 
texto. Já os artigos um, uns, uma, umas são chamados indefinidos, pois 
são designadores de entes ainda pouco conhecidos ou descritos. 


dvérbio: Empregam-se os advérbios, como diz o nome, 
como moduladores dos verbos ou, em outras palavras, para se 
explicitarem as qualidades e circunstâncias da ação. 

Assim, eles indicam, primariamente, tempo e lugar: hoje, ontem, 
agora, em algum momento; aqui, lá, acolá, em casa, proximamente, a duas 
quadras de distância. 

Depois, eles significam o modo como a ação se dá: fortemente, 
dolorosamente, depressa, de hábito, com sabedoria, com um martelo, com um 
chute, de modo complexo. 

Formam-se muitos advérbios pela adição do sufixo -mente aos 
adjetivos, como alegre/alegremente. A diferença é que, ao descrevermos 
um substantivo como alegre, damos a entender que a qualidade 
pertence, com mais firmeza, ao ente descrito. Quando usamos um 
advérbio, estamos afirmando, ou negando, que apenas aquele ato teve 
determinada qualidade. Assim, uma pessoa habitualmente triste pode, 
em dado momento, fazer alguma atividade com alegria. 


Os advérbios podem ser: 

Uma palavra: hoje, ontem, confusamente. 

Uma locução adverbial: com um chute, a marteladas, a pontapés, de 
maneira rude. 


Uma oração subordinada adverbial: Quando o inverno se instalou, ao 
chegarmos ao cinema, para aprendermos a escrever, conforme dizia Platão. 
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articípio: O particípio possui características tanto de adjetivo, 

como de verbo, já que traz em seu significado a noção de tempo. 

Assim, ele é um qualificativo que advém da finalização de uma 
ação. Desta sorte, aquele que entrou torna-se entrado. Descrevendo uma 
sequência lógica, podemos escrever “Fui entrando na casa de Sônia. 
Havendo entrado, sentei-me no sofá” e “Ano passado, Pedro escreveu 
um livro. O escrito saiu melhor que o esperado”. Aqui, escrito assume o 
papel de sujeito da frase e, de fato, os dicionários também registram o 
termo como substantivo, embora sua origem seja o particípio passado do 
verbo escrever. Usa-se o particípio para a formação da voz passiva, como 
em “João foi operado ontem por um excelente cirurgião”. Ainda, na 
formação do presente perfeito e do pretérito-mais-que-perfeito em suas 
formas analíticas, conforme os exemplos “Tenho feito muitas tentativas 
frustradas de contato com o banco” e “Já eu tinha deixado a universidade 
quando chegaste”. 


reposição: Às preposições articulam palavras entre si e 
expressam relações entre os entes. Secundariamente, elas 
articulam orações entre si, embora esta seja mais propriamente 
a função das conjunções. 
São tipos de articulação que as proposições indicam: 
Forma e matéria: Casa de madeira, telhado de palha, lago de lava, 
pintado a tinta. 
Parte e todo: Porta do quarto, pé da mesa, manga de camisa. 
Causa e efeito: Filho de Jonas, escrito por Camões, por saber demais. 
Espacial: Perante a estátua, em cima da mesa, até a esquina, dentro do 
apartamento. 
Temporal: Durante a ceia, antes de dormir, amor de juventude, dia a dia, 
para sempre, no início. 
Modo: Com certeza, em suspenso, por alto, sem coragem. 
Alternativa: Entre a cruz e a espada, entre mim e ti. 
Subordinação: Chefe da repartição, vassalo do rei, sob as ordens do 


suserano, sob o mandato de Carlos X. 


RS O E SE ga te sy 
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onjunção: Por fim, as conjunções articulam as orações entre si, 

estabelecendo variadas relações a fim de que o texto expresse 

a conclusão querida pelo escritor em meio às contradições do 
pensamento. 

São divididas em coordenativas e subordinativas, conforme 
estabeleçam relação de igualdade ou de subordinação entre as orações 
respectivamente. 

As coordenativas dividem-se em aditivas, adversativas, alternativas, 
explicativas e conclusivas. Elas estabelecem relações que são, de certa 
forma, vistas como de igualdade, sem que uma oração se subordine a 
outra. Vejamos exemplo a seguir: 

Aditivas: acrescentam ideias, pensamentos, fatos que se concertam 
com o que já foi dito. Exemplo: “As crianças brincavam e os adultos 
conversavam”. “Homem é bípede implume e animal racional”. 
Conjunções: e, também, outrossim, ainda, mais. 

Adversativas: acrescentam ideias, pensamentos, fatos que desacordam 
ou são impedimentos efetivos ao que já foi dito. Exemplo: “Estava 
pensando em fazer um curso, mas não pude juntar o dinheiro necessário”. 
“O homem é racional, mas não pode voar”. Conjunções: mas, porém, 
contudo, todavia. 

Alternativas: acrescentam alternativas factuais ou intelectuais a 
serem escolhidas ou investigadas. Exemplo: “Ou vamos à praia, ou 
vamos à serra, ou vamos ficar em casa”. “O homem é, ou razoado, ou 
desarrazoado”. Conjunções: ou, ora, seja, quer, talvez. 

Explicativas: acrescentam explicação ou motivação ao que já foi dito. 
Exemplo: “Venha aqui em casa, pois quero falar-lhe sobre um assunto 
sério”. “Deve ter chovido ontem, porquanto a grama está molhada”. 
Conjunções: que, porque, porquanto, pois, pois que. 

Conclusivas: acrescentam conclusão a partir do que já foi dito. 
Exemplo: “Quero falar-lhe sobre um assunto sério, então peço que 
venha aqui em casa”. “Choveu ontem, portanto a grama está molhada”. 


Conjunções: portanto, então, logo, por conseguinte. 
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Outros exemplos de conjunções: quando (subordinativa temporal), 
como (subordinativa conformativa), embora (subordinativa concessiva), 
porque (subordinativa causal), tanto que (subordinativa consecutiva), 
se (subordinativa condicional), dentre várias outras. Estas introduzem 
orações subordinadas, as quais devem ser estudadas, junto com as 
coordenativas, extensamente, visto que hoje em dia esse estudo é 
totalmente negligenciado no Brasil. 


He 


Depois das partes do discurso, falemos das funções da oração ou, no 
linguajar gramatical atual, funções sintáticas. 

À sintaxe é muita vez reduzida às questões de concordância — das 
quais não trataremos aqui, pois é uma série de estudos muito extensa. 
Referimos o aluno a uma gramática normativa e às obras da literatura 
para que se aperfeiçoe nesse quesito. Há, no entanto, esse outro aspecto 
da sintaxe, de maior importância, o qual está ligado indissoluvelmente 
às partes da oração. 


Tecnicamente, podemos dizer que são duas as partes principais: 
sujeito e predicado, em outras palavras, aquilo de que se afirma e aquilo 
que é afirmado (ou negado). Assim, o sujeito é, idealmente, aquilo que é 
conhecido; o predicado a informação nova que se quer passar, seja narrativa, 
seja conceitual. 


Além do sujeito e do predicado, porém, existe outra parte da oração que 
podemos chamar, com certa imprecisão, acidental: são os complementos, 
sejam os do sujeito, sejam os do predicado. Os complementos, ou são 
necessários, ou descritivos. Estes últimos geralmente são denominados 
adjuntos. Os complementos necessários são em geral denominados, 
propriamente, de complementos. 


Bem, importa assinalarmos que as classes principais de nomes 
podem ocupar tanto o papel do sujeito, como o do predicado e dos 
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complementos, em quase todos os casos. As classes principais são: nome 
(substantivo e adjetivo), pronome, verbo e o advérbio. 


Vamos a alguns exemplos: 


a) Flávio atacou seu amigo Marcos. 


Flávio: sujeito substantivo próprio 

Atacou: predicado verbal transitivo direto 

Seu: adjunto adnominal pronominal possessivo do objeto direto 
Amigo: predicado nominal objeto direto substantivo comum 


Marcos: Aposto nominal substantivo próprio do objeto direto 


b) O reitor conferiu-lhe título de doutor em filosofia. 


O: adjunto adnominal artigo definido do sujeito 

Reitor: sujeito nominal substantivo comum 

Conferiu: predicado verbal bitransitivo (direto e indireto) 
Lhe: objeto indireto pronominal pessoal oblíquo átono 
Título: objeto direto nominal substantivo comum 


De doutor: complemento nominal (necessário) substantivo 


comum do objeto direto 


Em filosofia: complemento nominal (necessário) substantivo 


comum do complemento nominal 


c) Um saque de Roma aconteceu no ano de 455 d.C. 


Um: adjunto adnominal artigo indefinido do sujeito 

Saque: sujeito nominal substantivo comum (núcleo do sujeito). 
de Roma: complemento nominal próprio (necessário) do sujeito. 
Aconteceu: predicado verbal intransitivo. 


No ano de 455 d.C.: adjunto adverbial de tempo do predicado. 
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Notamos que a cláusula “no ano de 455 d.C.” é um adjunto, pois 
não é um complemento necessário ao verbo acontecer, este poderia estar 
desacompanhado, e ainda assim expressaria sentido completo. Se o 
verbo empregado fosse datar, este pediria um complemento temporal 
para que se completasse o sentido da frase. 


d) Nós não conseguimos fazer a diferença que queríamos. 


[1] 
direto 


Nós: sujeito pronominal pessoal do caso reto 
Não: advérbio de negação 

Conseguimos: predicado verbal transitivo direto 
Fazer: objeto direto verbal transitivo direto 

A: adjunto adnominal artigo definido 


Diferença: objeto direto nominal substantivo comum do objeto 


Que: pronome relativo que introduz oração subordinada adjetiva 


restritiva 


Queríamos: adjunto adnominal verbal do objeto direto 


e) A casa vizinha da minha é de tijolos à vista. 


A: adjunto adnominal artigo do sujeito 

Casa: sujeito substantivo (núcleo do sujeito) 
Vizinha: adjunto adnominal adjetivo 

da: preposição que subordina complemento nominal 


Minha: adjunto adnominal pronominal possessivo de 


complemento nominal elíptico 


É: verbo de ligação 


de tijolos à vista: predicado nominal adjetivo 
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Alguns reparos se podem fazer aqui acerca dessa classificação e como 
ela pode ser complicada. O pronome minha, à primeira vista, talvez 
seja considerado um complemento nominal, mas, como ficou expresso, 
existe uma palavra elíptica naquela parte da oração. Elipse é como se 
denomina a figura de linguagem em que se omite uma palavra por ser 
facilmente subentendida; no caso, a palavra que está elíptica é casa, sendo 
ela o complemento nominal. Assim, o sujeito completo da frase ficaria 
“À casa vizinha da minha casa”. 


No predicado, também há uma ou mais palavras elípticas, no caso, 
o adjetivo feita (ou construída, ou algum outro sinônimo); desta forma, o 
predicado completo ficaria algo como “é feita (no estilo) de tijolos à 
vista”. Poderíamos até explicitar mais o predicado, se quiséssemos. 


É essa é a lição que deve ficar: atentarmo-nos às elipses, que tantas 
vezes ocorrem, e de forma natural, tanto na interpretação correta das 
frases, como na escrita, para que não deixemos de fora algo importante 
ou, por outro lado, para que não multipliquemos as palavras de 
maneira enfadonha, quando poderíamos ter omitido sem prejuízo de 
compreensão. 


Como vimos, a nomenclatura usada para exprimir minimamente 
a função exercida na frase pode tornar-se bastante complexa. Por isso, 
não vale a pena, nem é humanamente possível, fazer análises desse tipo 
cada vez que lemos um texto. No entanto, como treino, o aluno pode 
e deve dissecar algumas frases de grandes escritores — após ler a obra 
de forma corrente e, se possível, a decorar — de modo a categorizar as 
funções exercidas pelas palavras empregadas. No entanto, é melhor se 
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aprofundar na nomenclatura com uma gramática normativa antes de 
fazer isso, pois, senão, poderá se frustrar em alguns momentos frente às 


dificuldades. 


No próximo capítulo, veremos brevemente como escrever uma 
Pp , 

frase em português; não deixaremos, porém, de continuar, com outro 

propósito, a análise das partes da oração que aqui vimos. 
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Capítulo 6 


Como escrever uma frase em português 


Comecemos lendo as duas primeiras estrofes de nosso poema 


máximo: 


As armas e os barões assinalados, 

Que da ocidental praia Lusitana, 

Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram inda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados, 

Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 


Novo Reino, que tanto sublimaram; 


E também as memórias gloriosas 
Daqueles Reis, que foram dilatando 

A Fé,o Império, e as terras viciosas 

De África e de Ásia andaram devastando; 
E aqueles, que por obras valerosas 

Se vão da lei da morte libertando; 
Cantando espalharei por toda parte, 


Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 
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Muito se disse a respeito dos problemas que os estudantes hodiernos 
têm ao interpretar sintaticamente estas duas primeiras estâncias. Isso se 
dá, porém, porque nossos alunos nem sequer aprendem o mínimo sobre 
sujeito e predicado na escola. Quando bem entendemos esses conceitos, 
percebemos, já sem grandes dificuldades, que o sujeito dessas duas 
estrofes iniciais somente aparece no verso sétimo da segunda, quando 
lemos a palavra espalharei. Em outras palavras, todo o lido até então era 
objeto direto desse verbo, com que o poeta deixa clara sua intenção de 
“espalhar cantando por toda parte” os feitos de certos barões assinalados 
e de certos reis. 


Saber isso não é coisa de pouca monta. No entanto, há muito mais 
que ser apreendido nessa passagem, em termos de escrita e escolhas 
estilísticas. 


Por primeiro, podemos considerar a questão de Camões ter escolhido 
inserir o sujeito da oração — no caso, ele próprio — somente no fim. A 
resposta que se insurge, para atalhar caminho, é uma só: por modéstia. 
Assim, ele introduz primeiro o assunto, que são homens insignes, feitos 
valorosos, reis gloriosos; por fim, a ele, que é apenas o cantor de tudo isso: 
os primeiros têm mais importância. Desta maneira, a própria construção 
reflete a ordem das coisas, ainda que sintaticamente o mais comum seja 
o sujeito vir antes do predicado. 


A lição que devemos aprender daqui é que, para escrever uma frase 
em português — e em qualquer língua — devemos saber que ela está, 
de forma explícita ou não, encaixada em um cenário mais amplo: num 
parágrafo, num texto, etc.; assim como aquilo que queremos expressar é 
sempre um aspecto, um recorte, uma parcela da realidade. De sorte que 
esta é a primeira consideração a ser tomada: ter noção de onde se encaixa 
na ordem das coisas a frase que vamos escrever. Na narrativa, sempre há 
o antes e o depois. Teoricamente, o antecedente e o consequente, o fato 
e a especulação, a premissa e a conclusão. Quando Camões se põe a 
escrever seu épico, ele se dispõe, nas duas primeiras estâncias, a declarar 
sua intenção, à imitação de Virgílio e Homero. E, para bem fazer as 
estâncias refletirem esse intento, as compõe descrevendo-se em último 
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lugar, como vimos. Isso ele pode fazer porque considerou a ordem das 
coisas sobre que escreveria. 

Em segundo lugar, uma frase pode ser desenvolvida de quatro modos 
— ou, podemos dizer, em quatro direções diferentes. 


À primeira é a direção para qual tende o texto que visa a deixar uma 
impressão profunda no leitor, e é chamado de discurso poético. Impressão 
profunda é aquilo que aceitamos como possibilidade real. Normalmente 
se desenvolve na forma narrativa, que pode ser literal ou alegórica; este 
último caso, quando se busca representar um ensinamento sob a figura 
de uma forma narrativa. 


A segunda direção é a que tende para a persuasão de uma pessoa 
ou grupo, isto é, que busca incutir uma crença. Crença, no caso, é algo 
em que se acredita, ainda que sem prova completa, ou, como os antigos 
chamavam, algo em que se crê com receio de errar. À persuasão visa a 
mitigar de algum modo esse medo, para que a pessoa dê aderência a tese. 
Normalmente se desenvolve pelo entimema: esta é a direção retórica. 


À terceira direção é a que tende para a oposição de teses com o intuito 
único de encontrar a verdade, sem se importar com o convencimento de 
um interlocutor. À intenção aqui é fazer a tese confessar seu teor de 
verdade e de falsidade; em outras palavras, depurá-la do seu conteúdo 
errôneo e inseri-la dentro do contexto e do plano de realidade apropriado, 
ou rejeitá-la completamente. Normalmente se desenvolve pelo embate 
de teses contrárias: esta é a direção dialética. 


Por fim, ainda há a direção que tende para a exposição de uma 
teoria pronta, como quando se faz um raciocínio baseado em premissas 
certas, as quais conduzem a uma conclusão certa, sem que existam mais 
contraposições a serem feitas. É a direção analítica. 


Ter noção ainda que por alto e deficientemente em um primeiro 
momento desse enquadramento, é vital para bem escrevermos, assim 
como refinar o entendimento dele com o tempo. 
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detete 


Trabalharemos com o modelo sujeito + predicado com seus respectivos 
complementos, conforme exposto no capítulo anterior, onde esclarecemos 
que, por complemento, estamos sinalizando os adjuntos e complementos 


propriamente ditos. Voltemo-nos agora de novo às duas estâncias que 
abrem este capítulo. 


Como vimos, Camões inicia o poema de modo convencional, isto é, 
imitando Virgílio na declaração do tema. Ele inicia expondo as armas e 
os barões assinalados (Arma virumque), os quais, como vimos, são objetos 
diretos (predicado) de espalharei (sujeito implícito: “eu); se tivesse 
parado por aqui, Camões teria completado já o sentido do que queria 
expressar; ele, porém prossegue. Fazendo o quê? Desdobrando o sentido 
dos termos principais do predicado as armas e os barões assinalados. Em 
outras palavras, O que se segue até novo reino que tanto sublimaram são 
desdobramentos de características e feitos dos barões. O poeta sente a 
necessidade de explicar quem são os ditos barões. Em termos sintáticos, 
as orações seguintes são orações subordinadas adjetivas explicativas. 
Interessante também notar como Camões parte das descrições físicas 
para as morais. Ele: 


Indica a origem da empreitada: (saídos) da ocidental praia lusitana, 


A empreitada em si: (passando) por mares nunca dantes navegados, 
passaram inda além da Taprobana, em perigos e guerras 


Característica moral: (foram) esforçados mais do que prometia a força 
humana 


Saldo final da empreitada: entre gente remota edificaram novo reino que 
tanto sublimaram; 


Na linguagem poética — e ainda na retórica, por vezes — podemos 
produzir essa síntese lógica tal como ele faz na passagem mais do que 
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prometia a força humana. Há aqui várias ideias condensadas, a saber, 
de que existem dois tipos de esforço: um humano ou natural, que é o 
esperado de todos os homens e um sobre-humano, dado por intervenção 
divina, que é o que os barões assinalados demonstram. E Camões torna 
ainda mais expressiva a descrição ao fazer uso figurado do verbo prometer. 

Depois, na estrofe dois, Camões principia a falar de outras personagens, 
que são reis gloriosos. Em comparação, esta estrofe é mais simples que 
a outra, tendo um caráter mais direto. Elas exprimem as ações dos reis 
sem muitas determinações, de forma sóbria: os reis foram dilatando a fé, 
o império, e andaram devastando as terras viciosas de África e de Ásia; há, 
ainda, outros reis que por feitos valerosos se vão libertando da lei da morte. 
Nesta última sentença vemos, de novo, o gênio camoniano fulgurando; 
mais uma vez há um condensado de ideias: os feitos valorosos dão a 
quem os executa honra; a honra gera a fama; esta, por fim, liberta os 
homens da lei da morte, isto é, o esquecimento. 

Por fim, como já está claro, Camões modestamente introduz a si 
mesmo como cantor desses atos heroicos. Ainda uma nota de modéstia 
que não mencionamos está na frase se a tanto me ajudar engenho e arte. 
Aqui, o poeta não presume de seus poderes, mas emprega uma oração 
condicional para dizer que o ato de espalhar os feitos lusitanos depende 
da ajuda do engenho e da arte, por serem faculdades que ele não domina 


plenamente. 


ot 


Até aqui, tratamos de ver como, ao fazer certas escolhas estilísticas, 
Camões teve de lançar mão desta ou daquela estrutura sintática. Assim, 
fique-nos esta lição: escolhas estilísticas são sempre acompanhadas de 
decisões fonéticas, sintáticas e semânticas. Da mesma forma, quanto 
mais elevado o estilo, mais rebuscados serão os arranjos gramaticais, 
e isto pela própria natureza da língua. O estilo elevado é aquele que 
mais amplia e desenvolve as orações, geralmente terminando por formar 
complexos períodos frasais. Hoje em dia, a tendência é a contrária: frases 
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curtas e estilo mais simples; mas nem sempre foi assim. Quando o aluno 
ler os autores do século XVI, verá que o estilo geral era o periódico 
longo. Os mestres medievais e os da antiguidade, contudo, divisavam 
três tipos de estilo: o baixo, o médio e o elevado. 


O baixo, tipicamente, era apropriado para o ensino, pois os adornos 
podiam ser distrações; o médio, para deleite; e o elevado, para mover 
e convencer. Hoje em dia, é-nos mais fácil, para iniciarmos neste 
estudo, lidar com o baixo e com o elevado, pelo contraste. Dentro desse 
enquadramento é que teremos que tomar decisões para escrevemos em 
português. 

No entanto, é claro que o estilo baixo, por natureza, é o mais acessível 
a estudantes, ainda que muitos se entreguem, devido ao ardor da 
juventude, a tentar emular gente grande logo de início; a estes, pode-se 
deixar que continuem tentando, pois isto, afinal, é de graça. Permanece, 
porém, que é mais fácil iniciar do simples e ir depois para o complexo. 


Vejamos estes dois exemplos: 


“Pregava Santo Antônio em Itália na cidade de Arimino, contra 
os hereges, que nela eram muitos; e como erros de entendimento são 
dificultosos de arrancar, não só não fazia fruto o santo, mas chegou o 
povo a se levantar contra ele e faltou pouco para que lhe não tirassem 
a vida.” (Padre Antonio Vieira, Sermão de Santo Antônio aos Peixes). 


Em transposição para um estilo mais simples, poderia esta passagem 
ter ficado assim: 


Santo Antônio fazia pregações contra os hereges na cidade de 
Arimino, na Itália. E lá havia muitos. O santo não alcançava resultados, 
pois os erros da razão não são fáceis de destruir. O povo da cidade 
chegou mesmo a se levantar contra ele, pouco faltando para que não 
dessem fim a sua vida. 
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No estilo baixo, as frases são mais pontuadas; encerram cada 
pensamento dentro de uma oração, com no máximo uma ou duas 
subordinações descritivas. O estilo elevado as desenvolve, explicita suas 
circunstâncias, suas qualidades, as decorrências de suas ações e por aí em 
diante, quase que num mesmo fôlego. 


Por razão de espaço, não havemos de alongar muito os exemplos, 
coisa que o próprio aluno deverá fazer. Pode comparar autores como 
o próprio Padre Antônio Vieira, ou o poeta Antônio Ferreira, com os 
autores atuais que lhe estejam ao alcance: assim, terá bem marcada na 
mente a diferença de estilos. Um segundo exercício mais edificante é 
fazer ele próprio a transposição de estilos, como no exemplo acima, 
começando pela simplificação, mas, depois, tomando um texto em estilo 
baixo e procurando traduzi-lo para o alto. 

Por fim, o vocabulário também influi na questão estilística. Nem 
é necessário afirmar que ter à disposição um vocabulário farto é 
mandatório para um escritor. Mas não só isso. Ele precisa ter o controle 
efetivo das palavras conhecidas, para que não escorregue no seu emprego. 
E o coroamento disso tudo é ter o tino para o uso de cada vocábulo. É 
notório que se pode descrever uma situação de maneiras diversas, que 
variam de acordo com o estilo do texto. O decoro de que muitos autores 
antigos falam é esse tino que sabe a que vocábulo recorrer, dentre os 
vários sinônimos e as várias construções possíveis à disposição. Tal só 
se consegue depois da leitura atenta dos clássicos seguida da meditação 
neles. 


dest 


Tendo tido uma visão ampla do que envolve o nosso tema, podemos 
enfim tratar daquilo a que este capítulo se propõe em seu título: como 
escrever uma frase em português. 


Vamos pegar como tema “Acordar cedo é aborrecido”, por expressar 
uma ideia simples e acessível. Vejamos primeiro uma análise sintática 
breve, seguida por algumas variações e amplificações possíveis dessa 
frase: 
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e Acordar: sujeito verbal infinitivo impessoal. Poderia ser 
desenvolvido como “O ato de acordar”. Ou seja, fala-se de modo 
genérico a respeito da ação de acordar e não de um caso concreto. 


e Cedo: advérbio de tempo que restringe a ideia do acordar para 
que signifique apenas um tipo específico, o acordar na primeira hora da 
manhã ou ainda de madrugada. 


* E:verbo de ligação que relaciona o sujeito com o predicado. 


e 'Aborrecido: predicado nominal adjetivo 
Variações: 


e Eaborrecido acordar cedo — inversão da ordem das palavras. 


e Despertar cedo é desagradável — variação de palavras com 
sentido sinônimo ou aproximado. 


e Acordo cedo, aborreço-me — coordenação assindética, isto é, 
sem conectivo: indica-se um nexo entre uma frase e outra, mas sem 
afirmá-lo. 


e Acordo cedo e fico aborrecido — coordenação sindética (com 
conectivo) aditiva: uma coisa segue-se à outra, sem, porém, que se 
indique um nexo causal entre elas. 


e Fico aborrecido, pois acordo cedo — coordenação sindética 
explicativa: a primeira frase passa a explicar a segunda; estabelece-se o 
laço causal. 


e Acordo cedo, portanto fico aborrecido — coordenação sindética 
conclusiva. Já se estabeleceu certo laço causal; aqui, da primeira frase se 
conclui a segunda. 

e QOuacordo cedo, ou não me aborreço — coordenação alternativa, 
que implica que somente uma das alternativas pode dar-se, pois as duas 


são mutuamente exclusivas. 


e Acordo tarde, mas não me aborreço — coordenação adversativa, 
em que uma ideia exclui a outra. 
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e Quando acordo cedo, aborreço-me — mudança do sujeito 
em oração subordinada adverbial e do predicado adjetivo em verbo 
pronominal: a frase aqui adquire caráter pessoal, mas ainda é genérica. 

e Nas ocasiões em que acordo cedo, aborreço-me — como o caso 
anterior, mas trocando a oração subordinada por locução adverbial de 
tempo. 

e Aborreço-me porque acordo cedo — subordinação causal 
propriamente dita: a primeira frase se subordina à segunda como sua 
causa. 

e Acordo cedo só para me aborrecer — subordinação de finalidade: 
a segunda frase se torna causa final da primeira; neste caso, claro, de 
forma sarcástica. 

e Acordo tão cedo, que me aborreço — subordinação consecutiva: 
a primeira oração ocorreu com tal intensidade, que a segunda não podia 
senão se seguir. 

e Se acordo cedo, aborreço-me — subordinação condicional: se a 
primeira oração for verdadeira, a segunda também será. 

e Cessaro sono no começo do dia resulta aborrecido — periífrase, 
isto é, reformulação da frase em outros termos, mais desenvolvidos. 


Bem, temos aí grande parte das possibilidades funcionais que uma ou 
mais orações podem assumir. O leitor terá notado que partimos de uma 
simples afirmativa com sujeito e predicado, para depois elaborarmos em 
variações; inclusive, depois, dividimos a oração inicial em duas, ligando- 
as então de formas diferentes. À forma chamada coordenativa é a que. 
relaciona duas orações com sentido pleno entre si; já na forma das 
orações subordinadas, uma delas não possui o sentido completo, por isso 
se subordina a outra, que é chamada de principal. 


Para escrevermos uma frase em português, portanto, precisamos ter: 


1) Um assunto, assim como Camões, que tinha as armas e os barões 
assinalados e seus feitos, ou como um auxiliar administrativo tem a 
convocação de pessoas para uma reunião. 
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2) Uma clave, finalidade ou estratégia de comunicação, a saber: 
poética, retórica, dialética, analítica; ou, ainda, mera comunicação 
pragmática, como dar ordens e expressar sentimentos, desejos, etc. 

3) Um modo, estilo ou tática de comunicação: lacônico (baixo), 
eloquente (elevado) ou um meio termo entre essas duas coisas (médio, 
medíocre). 


Reunidas essas coisas, poderemos escrever uma frase com os seguintes 
componentes, já Vistos: 


e 1 sujeito, que pode ser substantivo, adjetivo (em alguns 
casos), pronome, verbo (no infinitivo, pessoal ou impessoal) ou oração 
substantiva; 


e 1 predicado, que se divide em verbal (com verbo que indica 
ação) ou nominal (com verbo de ligação e predicativo); 


Complementos, que se dividem em: 
e do sujeito: adjuntos adnominais ou complementos nominais; 


e do predicado: advérbio, adjunto adverbial, oração subordinada 
adverbial, complementos dos objetos e do predicativo. 


Mas o mínimo é um sujeito e um predicado. 


Claro que no dia a dia as escolhas sobre tais tópicos são feitas, muitas 
vezes, de forma confusa e mesmo inconsciente, mas não assim quando 
nos pomos a escrever sobre assuntos importantes: para estes casos, 
devemos ter ciência e domínio de nossas escolhas. 


A fala do dia a dia sobe-nos à boca quase naturalmente, e às vezes 
insensatamente, pois os objetos sobre que se discute estão geralmente, 
ou na nossa frente, ou frescos na memória; e ainda contamos com a ajuda 
de nosso interlocutor. Na escrita, discorremos mais de coisas distantes 
ou abstratas: daí a necessidade de empregarmos mais a arte nesse gênero 
de assuntos, até porque estamos a sós com nós mesmos e muitas vezes 
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lidando com uma plateia idealizada. 

E arte nos conduz à noção de certo e errado. A definição de gramática 
como a arte de falar e escrever corretamente, que é a mais comum, embora 
um pouco simplificada, sugere-nos que tratemos brevemente do tema 
da correção no sentido mais material e visível. 


Não faz parte do plano deste livro o inculcar de regras gramaticais. 
Mas temos de discutir alguns aspectos gerais delas. Por estarmos num 
momento de degeneração intelectual, nos deparamos com um cenário 
onde existem dois polos extremos que não admitem conversa. Um lado 
é o dos rigoristas, que defendem aplicação estrita das regras gramaticais 
e que tendem a multiplicá-las até que se tornem inabarcáveis; de outro, 
os laxistas, que acham que seguir quaisquer regras gramaticais é coisa 
inteiramente opcional, que pouco ou nenhum impacto tem no frigir dos 
ovos; e os mais exaltados destes pensam que é uma espécie de opressão. 


A verdade é que uma luta similar sempre houve, mas entre oponentes 
mais respeitáveis: entre poetas e gramáticos. Ao longo da história da 
cultura ocidental, houve poetas e prosadores que ironizaram o métier 
dos gramáticos que, com suas “regrinhas”, ousavam corrigir os escritores; 
no outro lado da arena, os gramáticos também davam, com certa dose 
de sarcasmo, “licenças” para os escritores pecarem. Essa disputa sempre 
foi salutar e da sua tensão resultaram as línguas, as obras poéticas e 
as gramáticas. Hoje em dia, entretanto, saíram os escritores de cena e 
entraram outra vertente de gramáticos, que se intitulam defensores da 
poesia; pena que os poetas tenham dado no pé desde que esses surgiram. 
Urge, pois, que retomemos a antiga divisão de coisas: de um lado, os 
gramáticos, com o rigor, de outro, os poetas, com a licença para criar 
novas formas de dizer. E que estes resolvam seus problemas entre si. 
Aos gramáticos laxistas da escola do “preconceito” linguístico só restará, 
se tudo correr bem, a lata de lixo da história. 


Contudo, não existe solução final para o problema. Outro fato é 
que os poetas precedem os gramáticos e críticos literários no tempo na 
relevância; logo, estes sempre, por bem ou por mal, terminarão seguindo 
àqueles — desde que se trate de verdadeiros poetas criadores. Assim, 
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a correção gramatical é sempre um ideal cuja completude nunca se 
alcança, mas que deve ser buscada. 


Na questão da correção, os dois marcos que devemos observar são no 
nível da palavra e no da construção (sintaxe). No da palavra, é chamado 
barbarismo; no da sintaxe, é chamado solecismo. 


Tipos de barbarismo: 


1) Silabada — Defeito na pronúncia de acento tônico, por exemplo: 
rúbrica em vez de rubrica. 


2) Cacoépia — Defeito na pronúncia de fonemas, por exemplo: 
adevogado em vez de advogado. 


3) Cacografia — Defeito na escrita, por exemplo: vitma em vez de 
vítima. 

4) Erro de semântica — Defeito de utilizar uma palavra pensando 
ser outra, por exemplo: concerto em vez de conserto. 


5) Estrangeirismo — defeito de usar uma palavra estrangeira em 
lugar de uma que já existe na língua de origem, por exemplo: “szartar” 
em vez de começar ou dar início. 


Tipos de solecismo: 


1) De concordância — Defeito na relação entre palavras que deviam 
concordar em gênero ou número, por exemplo: Os moleque foi na festa ao 
invés de Os moleques foram à festa. 

2) De regência — Defeito no emprego da preposição que rege um 
nome ou verbo, por exemplo: Jerônimo foi na casa da namorada ao invés 
de Jerônimo foi à casa da namorada. 


3) De colocação — Defeito na ordem das palavras que gere 
ambiguidade ou na colocação dos pronomes átonos, por exemplo: me dá 
um cigarro ao invés de Dá-me um cigarro. 
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Reiteramos que as regras gramaticais são relativizáveis, tanto no 
gênero literário, como na fala do dia a dia, de ritmo próprio que muitas 
vezes salta por cima de regras. Ainda assim, é ótimo que a fala sempre 
tenha por norte a correção gramatical. Um caso muito corriqueiro é o 
da colocação pronominal: parece descabido que se cobre o uso enclítico, 
como em Dá-me um cigarro, quando o mais natural desde há muito é 
dizer Me dá um cigarro, ao contrário do que manda a regra. Já, porém, 
dizer Os menino foi é erro mais grosseiro que deve ser evitado a todo 
custo por quem conhece as regras de concordância. Portanto, fique 
consignado que também no erro gramatical existe certo tipo de gradação 


de gravidade. 
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Capítulo 7 


Etimologia 


Pode surpreender que no último capítulo deste livro tratemos da 
origem das palavras e de como se formam. O critério usado nessa escolha 
é o fato de que não se costuma aprender um idioma pela etimologia. 
Ademais, faremos apenas análise perfunctória do tema, que melhor cabe 


ao filólogo. 


A etimologia do vocábulo etimologia revela-nos a ideia de significado 
verdadeiro, em outras palavras, para quem quer que tenha inventado a 
palavra, o estudo que a etimologia empreendia dirigia-se à descoberta 
do sentido verdadeiro das palavras, que estaria como que escondido em 
suas origens. É em torno dessa discussão que ocorre o diálogo Crátilo, 
de Platão. Nele, Sócrates dispõe-se a desencavar a intenção dos antigos 
legisladores da língua ao nomearem as coisas. Não por outra razão, a 
mais famosa obra de Santo Isidoro de Sevilha chama-se 4s Etimologias. 


Se é assim que devemos encarar hoje em dia, não é assunto para 
este livro. O que podemos e devemos fazer notar são as vantagens de 
se estudar o tema ou de pelo menos ter um dicionário de etimologias à 
disposição para consultas. 

Em primeiro lugar, deixemos claro que a etimologia não revela a 
definição da palavra, pois isso,no modelo atual de investigação, é alcançado 
mediante outros meios, que ainda veremos em outros volumes desta 
Coleção; não obstante, a investigação etimológica pode dar subsídios 
interessantes, nem que seja para colaborar com a descoberta da definição. 
Quem negaria que, para se entender o conceito de forma em lógica e 
metafísica, ajuda muito pensar na origem etimológica da palavra, que 
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não só dá a ideia de fôrma, mas também a de figura e contorno das coisas 
e mais outras que a etimologia nos sugere; igualmente, descobrimos que 
essa palavra é aparentada com sua equivalente grega, uoppn, morphé, 
à qual poderíamos, a título de expansão do significado, aproximar de 
Morfeu, o deus grego dos sonhos, e assim por diante, formando um 
quadro de significados sugestivos. 


Para dar uma rápida informação sobre o tema que se há de tratar, 
pode-se afirmar a etimologia do nome da ciência, por exemplo: a 
astrologia deriva das palavras gregas ástron (astros, estrelas) + logia 
(discurso, ciência) e, portanto, é a ciência que versa sobre os astros. 


Uma segunda utilização é para embelezar e expandir argumentos. 
Assim, se estivermos escrevendo sobre a virtude da piedade, um tipo de 
argumento disponível é o da etimologia, embora não tenha muita força 
probante em geral, mas, sim, ilustrativa. Poder-se-ia, assim, em dado 
momento, afirmar que a piedade vem, segundo os filólogos, da raiz que 
significa puro, tendo aí matéria para trabalhar. 


Uma terceira função, já mencionada no primeiro volume da Coleção, 
é de fundamentar distinções entre termos aparentemente sinônimos. 
Um exemplo, que buscamos em Mário Ferreira dos Santos, é a distinção 
entre os termos severo, austero e rígido. À um primeiro olhar, parecem- 
nos como termos mais ou menos sinônimos. Mas uma consulta ao 
dicionário etimológico nos dará que severo pode ter algo que ver com 
vero, veraz, verdadeiro (ainda que haja discrepâncias); austero, por sua 
vez, é termo grego que tem que ver com gosto amargo; por fim, rígido se 
prende mais ao sentido de imóvel. 


Portanto, severo pode ser modulado para indicar, quando usado com 
mais propriedade, alguém que é sério por nunca desviar da verdade, nem 
para brincadeiras. Austero para alguém que passa uma impressão, um 
gosto de seriedade na própria aparência e no trato. Já rígido passaria a 
ser empregado mais para objetos físicos e, apenas figuradamente, para 
pessoas que de tão sérias, mal se mexem. 
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Exemplos: 


Severo: 1) Ele não diria isso de brincadeira: ele é um cara severo 
nas suas palavras. 2) Ele não abranda as palavras para agradar, pois seu 
código de honra é severo. 


Austero: 1) Quem é aquele que se veste de modo tão austero? 2) Não 
a acho bela: seu rosto é muito austero para o meu gosto. 


Rígido: 1) Não temas subir: a estrutura é bem rígida. 2) A postura 
pública desse homem é deveras rígida; nunca o vi causar surpresa a 
ninguém por seus atos. 


Outro aspecto que vale a pena ser estudado, embora hoje em dia seja 
considerado parte da morfologia — isto é, o estudo de como se formam 
as palavras e suas flexões — é o dos prefixos e sufixos, e seus significados. 


Prefixos são, como diz o nome, formas fixas que se pôem no início 
de uma palavra e que, com isso, lhe transmitem também um significado 
fixo, como o próprio prefixo pré/pre, que traz o significado de prioridade 
ou anterioridade. 


Os sufixos são formas fixas que se pôem no fim da palavra para 
indicar, muitas vezes, a que classe ela pertence. Entre os mais conhecidos, 
-ção e -mento, que formam um sem número de palavras que indicam 
ação, como: combinação, contenção, doação; banimento, preenchimento, 
empreendimento. 

As flexões são formas mutáveis no fim ou em meio a uma palavra 
usadas para dar indício de gênero, número e grau. Em geral, a letra o 
indica o gênero masculino e a letra 4,0 feminino. Exemplo: amigo, amiga. 
À distinção de número distingue entre singular e plural e geralmente é 
indicada pela letra s. Exemplo: árvore, árvores. Ocorre no meio da palavra 
no vocábulo qualquer, quaisquer. Sobre a flexão de grau, já falamos em 
capítulo anterior. 


As flexões podem ser chamadas de assunto propriamente morfológico, 
ao passo que os prefixos e sufixos e radicais (núcleo significativo da 
palavra), são parte também do estudo da etimologia. 
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Conclusão 
Depois do fim: 


Chegamos ao fim deste guia e fizemos, conforme declarado no início, 
uma jornada pela linguagem e pela língua portuguesa em específico. A 
ideia é que, a partir de agora, o aluno saiba onde está pisando ao ler uma 
gramática normativa para consertar os vícios materiais que comete. Mas, 
acima de tudo, que cultive a sua língua pela frequentação dos clássicos. 
Mais ainda, contudo, este livro tem a finalidade de que o aluno conheça 
verdadeiros mundos linguísticos que são completamente ignorados no 
estudo escolar, sendo apenas tratados de maneira pretensiosamente 
científica nas faculdades de letras. Muito importante é que esteja ciente 
de que não há apenas textos fechados em si, esquizofrênicos, mas que 
as línguas têm de se reportar à realidade e aos pensamentos humanos 
e são instrumento para operar a mediação entre essas realidades; 
mas um instrumento que requer todo o nosso esforço e devoção, se 
ambicionamos obter domínio sobre ele. Tenhamos sempre em mente 
essas três realidades — língua, pensamento e realidade — e estaremos 
bem mais perto da meta que possamos imaginar. 

Vimos, ademais, que existem formas melhores, mais completas, 
precisas, belas de dizer e que elas se encontram em grandíssima medida 
na literatura. Mais do que isso: a gramática emana da literatura; assim, 
busquemos sempre estar na presença dos poetas e prosadores. 


Neste início dos estudos, que é a gramática, estamos começando o 
processo de separar nossas ideias dos pensamentos; ou, como diziam 
os romanos, a ratio da oratio. Quando começamos a falar, existe uma 
relação muito confusa entre ambas as coisas. Uma das funções principais 
do Trivium é que o homem consiga separar os planos de existência para 
contemplá-los com o olhar do espírito desanuviado. Na gramática, isso 
começa a efetuar-se pelo extenso e dedicado estudo das partes da oração; 
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este é um dos focos a que se deve dar maior atenção e exercício. Pode ser 
algo penoso no início e a terminologia gramatical pode muito bem não 
ser a dos nossos sonhos; não obstante, isso é até salutar, para nos forçar 
a fazer as distinções corretamente, entre as partes da oração e as partes 
das coisas mesmas. Por outro lado, nem mesmo adianta nos sentirmos 
fracassados se nos restar um fundo de dúvida com respeito ao assunto, 
pois a operação só estará completa depois da Retórica, onde havemos de 
separar ao estudo o que é ornato do que é instrumento de persuasão; e, 
por fim, da dialética, quando finalmente lidaremos com os conceitos da 
forma mais objetiva possível — Tudo, pois, a seu tempo. 


Por fim, sobre as questões técnicas da gramática, referimos, como 
já o fizemos, a uma gramática normativa dentre as tantas que existem. 
Encontrará nelas muitas divergências, muitas regras que se contrapõem 
de uma gramática a outra: isso é normal e esperado, mais ainda num 
país como o nosso, de tantas confusões. Uma das funções do escritor 
experimentado é justamente saber navegar entre essas contradições e 
tomar decisões; ao se deparar com regras conflitantes, ele deve escolher 
a que mais lhe aprouver, desde que não encontre argumentos fortes para 
preferir uma a outra. Também não deve se intimidar perante ameaças 
de gramáticos rigoristas: esse tipo de atitude, como bem notou Mattoso 
Câmara, só contribui para gerar um medo indevido de se expressar, 
pelo constante receio de infringir regras. Criar à força uma regra que 
se oporá a regra em outra gramática apenas semeia confusão. Em boa 
parte dos casos, pois, em que encontramos uma regra em torno da qual 
haja disputa, podemos suspeitar que não é uma regra, mas no máximo 
uma recomendação. Uma dica de como se portar nesses casos é observar 
como escreve o autor clássico cujo estilo o aluno mais admira, para 
copiá-io. 

Finalizando este livro, repetimos o que viemos dizendo ao longo 
dele: não só de gramática vive o homem, nem sequer só de literatura; 
a união das duas é que é a situação ótima. Só a leitura atenta das duas 
poderá nos trazer para mais perto da meta — que não pode ser perdida 
de vista — de escrever com precisão e riqueza de linguagem. 
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Dionísio da Trácia 


Finalizando o primeiro livro de gramática, disponibilizamos uma 
tradução desta que é considerada a primeira gramática produzida 
no Ocidente, a Tékhne Grammatiké, ou Arte Gramática, de Dionísio 
da Trácia. Este livro embasou por muito tempo as demais obras 
dessa disciplina por todo o Ocidente, de tal modo que podemos 
até dizer que as demais gramáticas eram só atualizações locais 


277 


Dionísio da Trácia 


e para outras línguas. O formato, no entanto, permanecia quase 
sempre inalterado, o que pode ser facilmente conferido através da 
comparação com a gramática de outro notório autor da mesma 
arte, o latino Élio Donato. Juntos esses dois foram tidos como os 
mestres das letras até pelo menos o fim do medievo. Disto, notar- 
se-á como, também nesta disciplina, os gregos abriram o caminho 
que os romanos seguiram. Outro que deu muitas contribuições, e 
que figura bastante nesta obra, é Aristóteles, com a aproximação da 


gramática com a lógica. 


Quando começam a surgir as gramáticas das línguas vernáculas, 
a influência de Dionísio e Donato diminui sensivelmente, o que 
não quer dizer que passem a ser desprezados. Desprezo -- ou, até 
melhor, desinteresse --, é o que verificamos hoje em dia; por isso, 
fizemos questão de trazer o livro novamente ao debate, na medida 
de nossas forças. E, no próximo volume, além da gramática já muito 
mais detalhada do Pe. Manuel Álvarez, traremos também a de Élio 


Donato, para completarmos os estudos dessa arte. 


Para além do mero interesse da curiosidade, este livro terá, 
se bem estudado, o condão de restaurar a hierarquia correta nos 
estudos das letras; tal hierarquia se encontra nos dias de hoje 
claramente quebrada. O leitor porém deverá perceber que o livro 
segue a ordem da importância, bem como a ordem correta do 
aprendizado. Começamos pelos sons e terminamos na estrutura 
quase ontológica do discurso, nas Partes da Oração. Esta parte 
derradeira, como temos enfatizado praticamente à exaustão, é um 
assunto que deve ser retomado dentro do quadro de referências em 
que se encaixava antigamente. Isto pelo bem da educação que não 
queira degenerar em mero palavrório vazio. Tomara este livro possa 


prestar de novo o serviço que já prestou um dia. 


O texto que cá apresentamos é bilíngue, para que, quando aluno 
tiver adquirido o domínio do grego, possa ele tirar proveito do texto 
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original. Assim esperamos que a coisa corra no curso destes estudos. 
Quanto à tradução para o português, ela foi feita, a fim de facilitar 
as coisas, com base em uma tradução inglesa, e depois conferida 
com o texto original. Essa tradução inglesa, do filósofo Thomas 
Davidson, pretende ser a primeira para essa língua, e bastante fiel ao 
original. Mantiveram-se os exemplos dados no original em grego; 
não obstante é possível que leitor encontre, com algum esforço, 
exemplos dos conceitos enunciados em sua própria língua. Será 
um exercício muito proveitoso. Feitas as considerações, só podemos 
desejar uma boa leitura. 
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1. EPI FPPAMMATIKHL. 


Fpaunatiki éoTIv EuTEIpia TV TApÁ mOmTAIÇ TE Kai cuyypagedor 
ÓG EMI TO TOAU Aeyouévoov. Mépm dE adrriç eloiv ÉE- tpúTOv AváyvwgSIÇ 
EVTPIBNG Kat Tpocmdiav, deúTEpov ELOI KaTA TOS EVUTÁPXOVTAÇ 
TOW TIKODG TPÓXOVC, TpÍTOV YAmOGÓV TE Kai iotTopidv mpóxEIpoç 
AMÓDOGICS, TÉTOPTOV ÊtuiOÃOyiaco eúpeoiç, méuNTIOV Avaloyiaç 
EKÃOYIOLÓS, ÉKTOV KpÍoIG TOMLÁTOV, O OT] KÓAMOTÓV ÉGTI TÁVIGWV TÓ)V 


Ev TT] TÉXVN. 


2. IEPI ANATNOLEOL. 


Aváyvwoiç EOTI TOMLÁTOV T| OVYYPALHÁTOV ADIÁMTUTOS TPOPOpÁ. 
Avayvwotéov dé kaB” ÚmÓKPLOIV, KaTà Tpocwdiav, Kat dLAGTOANV 
êK Luêv Yáp TAG ÚmOKpicemg TV Aperáv, Ex dé TAG mpoomdtaç mv 
TÉXVNV, EK dE TIC ÔLOTOAMG TÔV TEplExÓLEVOv VODV ÓpOuEV: TvO THV 
HSV TPAYWdiav TPpOikÓG Avayvnev, TV dé Kopmdiav Protiá, TO dE 
êXeyeia Aryvpós, TO dE Éxoç EvTÓVODS, TV dE Avpuemv roinoIv EuueÃD, 
TODG dê OlktTOVG DPEIÉVOS Kai YoEpÓG. TA Yáp HT TApÓ THYV TOÚTOV 
YIVÓLEVO TAPATHPNOIV Kai TAG TV TOM TV ApETAÇ KOTAPPÍXTEL KO TAG 
ÉÉEIÇ TV AVAYLVOCKÓVIOV KOTOYEXÁGTOVS TAPÍGTNOL. 
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1. SOBRE A GRAMÁTICA (TPAMMATIKH, GRAMMATIKÊ) 


A gramática é um conhecimento empírico (Eureipia, empeiria) que 
surge da observação do uso corrente que os poetas e prosadores fazem 
da língua. Ela se divide em seis partes: 


I. A leitura adestrada, levando-se em devida consideração a 
prosódia!; 

H. O esclarecimento das figuras poéticas; 

II. A pronta asserção das peculiaridades dos vocábulos obsoletos 
ou estrangeiros e as alusões aos fatos e coisas (iotopíiar, historiai); 

IV. A pesquisa pela etimologia; 

V. Uma descrição exata das analogias; 

VI. A crítica? das obras poéticas, a qual é a mais nobre atribuição 
do gramático. 


2. SOBRE A LEITURA (ANATNOLIZ, ANÁGNOSIS) 


A leitura é a interpretação das obras poéticas ou prosódicas sem 
dificuldade ou dúvida. Deve ser feita prestando-se a devida atenção à 
expressão, à prosódia e às pausas. Pela expressão” ficamos sabendo sobre 
o mérito (à pet), aretê) da peça; pela prosódia, a habilidade do leitor; e 
pelas pausas, o sentido que se quer passar. Desse modo devemos ler a 
tragédia de forma heroica; a comédia, de forma coloquial; os elegiacos, 
de forma entusiasmada; os épicos, de forma prolongada; a poesia lírica, 
de forma musical; e os cantos lutuosos, de forma suave e melancólica. 





] Prosódia (Tpocwôdta, prosôidia), no sentido grego, inclui tudo o que é representado por 
diacriticos — aspiração, acentuação, quantidade e, algumas vezes, pausas. A prosódia então nada tinha 
a ver com a composição dos versos, mas Linha relação com a música. 


2 Parece que essa crítica não incluía a discussão dos méritos poéticos de uma peça (kpivei 
dE Tá TOMuaTa od ÓTI Kaká EotTIv 7] Kaká: tom TOP yáp Ev Ein TO Tolodtov). 


3 A expressão (Wrókpiois, Aypókrisis) é equivalente à uiunois, mimésis, ou imitação. 
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3. TIEPI TONOY. 
Tóvoç éoti qwviic dmiynoiç évapuoviov, 7) Katà àvátaow év 
TI] ÓGeia, 7 Katã Oualiouov év Tfj Papeíg, f) Katá mepixhaor év TT 
TEPIOTWUÉVN. 


4. EPI LTIPMHBLZ. 


LTYyuaí cior TpEiç, TEÃEIO, HÉON, ÚMOOTIY EM. Kain HEV TEÃEIa OTIY EM 
ÉOTI ÔLOVOÍOG AMNPpTIOUÉVINC OnETOv, HÉCT] dE onuEiov TvEÚNATOÇ ÉVEKEV 
TApaauBavógevov, VLOSTIY LT dé dLavoLac undéro dmMpTioLÉvIÇ AA” 
ÉTI EvÔcOÚONG OnuEiov. 


5. TINI ATADEPEI LTIVTMH YIHOLTIVMBZ; 


Xpóvo: év UEV YOP TI OTIYLT TOAD TO ôtáGTNLIA, EV 6E TI] ÚTOOTIYUT 
TOVTEXÓG ÓAÍYOV. 
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Qualquer leitura que se faça sem a devida observação dessas regras 
rebaixa o mérito dos poetas e torna ridículo o hábito dos leitores. 


3. SOBRE O TOM (TONOLZ, TÓNOS) 


O tom” é a ressonância da voz provida de harmonia. Eleva-se no 
agudo; equilibra-se no grave; quebra-se no circunflexo. 


4. SOBRE A PONTUAÇÃO (LTITMH, sriGMe) 


Há três sinais de pontuação: o ponto-final (.), ponto médio (:), e a 
vírgula (,)º. O ponto-final indica que o sentido está completo; o ponto 
médio indica onde se deve parar para respirar; a vírgula demonstra que 
o sentido ainda não está completo e que se deve acrescentar algo mais 
adiante. 


s. EM QUE, ENTÃO, O PONTO-FINAL SE DISTINGUE DA 
VÍRGULA? 


(TÍVI OLAPÉPEL OTIYLT ÚTOOTIYLTIC;) 
“Na duração do tempo. No ponto-final a pausa é longa; na vírgula, 
é curta. 








4 O tom é aquilo que costumamos chamar de acento. O vocábulo latino accentus, ao imitar 
o grego trpoowóia, prosoidia, sem sombra de dúvida pretendia ter a mesma amplitude no significado. 

5 Esses termos estão longe de serem precisos; na seguência se explicarão seus sentidos. 

6 Veremos que na prática Dionísio distingue apenas dois sinais de pontuação, sendo que 


a otwHi HÉon, stigmé mésê (ponto médio), não chega a ser propriamente um sinal. O ponto médio 
equivale ao ponto-e-vírgula atual. 
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6. IIEPI PA'POIAIAL. 


Paywôia êoti uÉpoç momuatoç EurEpiEAnNÇÕE TIVA vrÓDEGIV. 
eipntou dê paywdia, oiovei paBômdia TIG oUGa, ámo TOU dapvivn páBom 
neprpxonévovç Gderv Tà Opmpov rompata. 


7. HEPI LTOIXEIOY. 


Fpáuuatá ot Elkooi TÉGOapa do TOD a HÉXpLTOD W. YpáuHaTO dÉ 
Aéyetar did TO Ypaunaiç Kai Evcuoiç Turododal: Ypáyar yáp Tó Gúcar 
TapO TOIS TAAOIC, DG Kai TrO4p' Ohpo 


vv dé LU ExIVPÓAÇ TÁpOOV TODOS ELE aÚTUS. 


Tã dê adtà Kai otoreia KaXeitar dá TO Ex oTOixÓv TIVO Kai TÁÉIV. 

Tovrwv pwvhevia uév eioiv ÉXTÁ, O, E, N, 1, 0, V, O. povhevia dE 
AÉYETOL, ALÓTIQOVIV AP” EGUTAV AMOTEET, OLOV É, 1. Tv dê povnéviov 
LaLkKpÕ Hév gioi SVO, 1 Kai w, Bpaxéa dé dvo, E Kai o, dixpova dE Tpia, 
a, 1 Koi v. dixpova dê AéyetaL, ÊmELOT EkTEÍVETOL KaÍ GUOTÉAETAL. 
Ipotakrtixá pwvnevia TÉVIE, O, E, 1, O, D. TPOTAKTIKA ÔE AéyETOL, ÓTI 
TPOTAGGÓLEVO. TOD 1 KOi v GVAÃAPTV âmOTEALI, Olov 1 av. ÚMOTAKTIKA 
OVO: 1 KOI VU. KOL TO U OE ÉVIÓTE TPOTOKTIKÓV ÉGTI TOD L, DG EV TO uvio 
Kat Gprvia. dipdoyyor dé giorv ÉS: ar av gLEV OL OU. 
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6. SOBRE A RAPSÓDIA (PA'PQAIA, RHAPSÓIDIA) 


Uma rapsódia é uma parte do poema que inclui algum argumento 
(definido). Tem o nome de rapsódia, isto é, rabdódia, porque aqueles 
que recitavam os poemas homéricos portavam uma coroa de louros 
(pápõos, rhápsos). 


7. SOBRE OS ELEMENTOS (LTOIXEIA, sToIKHEIA)” 


Há 24 letras, de o (a) a o (6). São chamadas de letras (ypóuuarta, 
grámmata) porque tomam forma a partir de linhas e rabiscos, uma vez 
que para os antigos escrever (ypáwyor, grápsai) significava rabiscar 
(Gvca, ksysai), tal como em Homero: 


"Só por me haveres riscado no pé fazes tanto barrulho" 


São também chamados de elementos (otouia, stoikhéia), porque 
estão numa dada ordem (ctoóç, stoikhós) ou arranjo. 

Dessas letras, sete são vogais: a (a), e(e), n(e), 1(D, o (o), v(),e qm 
(6). Têm o nome de vogais (povhevra, phôneenta) porque formam um 
som completo (pwv, phône) por si mesmas. Entre as vogais, duas são 
longas, n (E) e q (0); duas são curtas, e (e) e o (0); e três são dúbias — q 
(a), 1 (5), v (7). São chamadas de dúbias* porque podem ser tanto longas 
quanto curtas. Cinco das vogais são prepositivas — a (a), E (e), n (8), 
o (0), w (6). São chamadas de prepositivas porque, quando colocadas 
antes de 1 (i) ou v (y), formam uma sílaba, tal como at (ai), av (au). 
Duas são subjuntivas, t(i) ev (7). Y (y) algumas vezes é prepositivo em 
relação a 1 (i), como em puia (myia), áprvia (hdrpyia), vióc (Ayiós), e 
similares. Há seis ditongos: ou (ai), av (au), et (ei), ev (eu), ot (oi), ov 


(ou). 


7 A definição de Aristóteles de otorciov, stoikhgion, significando som, é a seguinte: “um 
elemento é um som indivisível, que não se refere, no entanto, a qualquer som, mas somente àqueles 
que podem tomar parte na expressão da fala inteligível”. 


8 Aixpovor, dikhronoi = de tempo dobrado. 
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Lvupwva dê TA Aoumã Extaxaidexo: PyoCOKxAuvEÉTPpOTPOY 
y. cúupova dé Aéyovtar, ótTi adtã uév KaB” Eavtã qwuvm]v ovk Éxei, 
OCUVICOCÓLIEVO. ÔE META TODV QUVNÉVIOV Qwvn]v dmoTEÃEI. TOÚTOV 
nuipuva uév éotTIv OKTO: CE WAV po. Tuipava dé Aéyeror, é rap' 
ÓGOV TTTOV TV PuvnÉVIOV EÚpwVva kadéoTIKEV Év TE TOIS uUYyuoiç Kai 
ouuoic. apwva dé êotiv évvéa: By do xr TO q x. aqwva dé Aéyetar, 
ótTi uÔAÃov TV GAAWV ÉGTIV KakÓQWVA, MOTEP APpwvov AéYOHEV TOV 
TPOYMÔOV TOV KOKÓPmVOV. TOÚTOV WIÃO NÉV ÉSTI TpÍa, K 7 T, dacéa 
Tpia, O q x, uéca dé TOÚTWV TpÍa, BP y à. uéca dê cipntar, óti Tv uév 
yiADv ÉGTI DAGÚTEPO, TV dE dacéwv ylÃÓTEpO. Kai ÉOTI TO Hêv P uégov 
TOU TT Kai q, TO OE Y LÉGOV TOD K Kai %, TO dE O uécOov TOD O Kai 1. 
ÚVTIOTOLYEI DÊ TO ÓNCÉA. TOIG WIÃOIC, TO HEV TT TO Q, OÚTOGS: 


dá noi clip” ómn Éoxeç wmv edepyéa via 
Tó dé x TO x adTix O uêv yAaiváv TE xiTOvA TE ÉVVuT Odvocevbc 
etO dE O TO T' Dc EQOO”- OLÔ ápa mávIEG AKTV Eyévovto ciwTT 


"Ei 68 TV oLLUÇÁVOV dIutÃd uÉv ÉoTI Tpio: CE y. dmÃd dE cipa, 
ÓTI Ev ÉKAGTOV GUTOV ÉK OVO CVLPÓVOV GÚYKEITAL, TO HÊV C ÉK TOD O Kai 
Ô, TO ÔE É ÉK TOD K KOL O, TO OÊ W EK TOD X KOI O. AuETÁBOÃO TÉGOAPA: 
À 4 vp. Auetápoio dé Aéyetor, óTI od uetTaBáAÃEi Ev TOTG HÉXÃOVOL 
TV PNLÁTOV OVÕE EV Toiç KAÍOEOL TV OVOLHÁTMV. TO DE AUTA Kai vYpá 
Kaleitar. Telixã ApoevikDV ÓVOLÁTOV AvemEKTÁTOV KaT' evbciav Kai 
ÉVUKT|V ATÓOIV OTONYETÁ EGTITÉVIE: V É p O Wy, olov Aiwv Doivig Néotwp 
Mápiç Iéowy. OnAvkdv dé dxtó: am q v E po y, oiov Modoa 'EXévn 
Kheib xeMdwv EXE umtnp Oétic Acihay. ovdetépov dE ES aivpo 
v, olov úppa LuéM dévôpov vomp déraç dópu. TIvêÇ dê TpooTIdÉaO1 Kai 
TO O, Olov dAÃO. dvixdv dé Tpia: a E w, oiov Atpeíida "Extope pião. 
TAnOvvTIKOV OS TÉGCAPO: 1G Gn, Olov pião "Extopeç BiBÃia. BéAn. 


286 


Arte Gramática 


Às 17 letras restantes são as consoantes: B (b), Y (2), O (d), € (2), 0 
(o, e (6, AD em), v (10), EGO, 1 (D), 6 (1) 6 (8), (8) 9 (ph), x (4h), 
y (ps). Recebem o nome de consoantes porque sozinhas não produzem 
som, somente o fazem quando acompanham as vogais”. Entre as 
consoantes, oito são semivogais, É (2), E (0), y (ps), À (D, u (m), v (n), 
p (7), g (s). São chamadas de semivogais porque, como ressoam com 
menos facilidade do que as vogais, acabam produzindo sons sibilantes e 
murmurantes quando são pronunciadas sozinhas. Há nove mudas, B (b), 
Y (2),9 (0,6 (th), x (0), x (g), T (0), q (ph), x (kh). Recebem o nome de 
mudas porque ressoam com ainda menos facilidade que as outras, assim 
como chamamos de mudo um ator de tragédia cuja voz não reverbere 
bem (Gpwvoçs, dphonos = áfono). Dessas, três são suaves, K (k), T(p), T 
(1); três são ásperas, 0 (th), q (ph), x. (kh); e três são médias, B (Db), y (2), 
ô (d). Estas últimas são chamadas de médias porque são mais ásperas 
que as suaves e mais suaves que as ásperas. Ademais, B (b) é um meio- 
termo entre x (p) e q (ph); y (g), entre x (k) ex. (kh); e 8 (d), entre 1 (t) 
e 9 (th). A relação das ásperas com as suaves se dá da seguinte forma: 

q para 7 — dAÃÁ poi clip” Sn Ecxec imv edepyéa via 
x para K — avtix” O uêv yAaiváv TE ud vá TE ÉvvotT' Odvoceds: 


3 


O para T— dc EpaM”, oi do” Apa tÁVIEC AKTV EvévovTO CIDA. 
e À t 


Também há três consoantes duplas, é (z), E (x), y (ps). São chamadas 
de duplas porque cada uma dessas é composta por duas consoantes: 
E (2), por e (s) e ô (a); E (x), por x (k) e o (5); y (ps), por x (p) e o(s). 
Quatro são imutáveis. São chamadas de imutáveis porque não mudam 
nos futuros dos verbos ou nas flexões nominais. São também chamadas 
de líquidas. São cinco os elementos finais dos nomes masculinos no 
caso nominativo do singular: v (1), € (x), p (1), 6 (s), wy (ps), tal como em 
Siíwv (Dión), Doivig (Phôinix), Néorwp (Nestor), Ilápig (Páris), éloy 
(Pélops); entre os nomes femininos, há oito elementos finais: a (a), n 





9 A Poética de Aristóteles, no cap. XX, faz as três divisões dos sons — Tó TE Qwvijev Kai TO 
Wuipavov xai Aqwvov — as vogais, semivogais, e mudas. Cf. com toda a classificação de Dionísio, 
Schleicher, Compend. der verg. Grammatik der Indoger. Spr., pp. 54 sgg. et passim; Curtius, 
Grundzige der griech Etymologie, pp. 85 sqq.; Max Múller, Lectures, 2nd Series, Lect. III. 
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8. IEPILYAAABHLZ. 


ZvAÃoBY éoTI Kvpimç cvAÂNVIS cvupúvov get qpuvhevios 1 
POVNÉVIOV, OlOV Kap, BoDC: KOTOAxpnoTIKÓÇ OE Kai 8E Evôc puwnevios, 
fi 
olov 0.1. 


9, EPI MAKPAL LYAAABHL. 


Maxpã cvAÃaBm yiveror Kato TpÓTOVS ÓKTO, QÚGEL HEV TPEIC. 
Oécei dê TÉVIE. Kal qúoel uêv Titol OT" àv dá TV uakpÓv oTomWEiwv 
êxpépntar, olov Hpwç: 7 OT &v Em Ev TT TOv Bixpóvov Kat” ExtagIv 
Taporanpavópgievov, olov"Apnc: 1 6" àv Em Lav Tôv dipBóyywv, olov 
Alaç. Oéoer dê fror OT dv ic dvo ocupava Ay, olov dAg: 7 óT' dv 
Bpaxeii) Bpaxvvonévo puvhevrr êxipépntar dvo cúLupava, otov dypóç: 
n OT" dv eiç AxÃodv cÓLupavov Afym Koi THv Ééric EM ámo cuupáavou 
àpxouévnv, olov Epyov: 1) Ot" dv durhodv cúuqwvov êmpépntar, otov 
EEm: 1 OT" &v dutÃodv cúuquvov AYyn, olov das. 


288 


Arte Gramática 


(e), w (0), v (n), & (x), p (1), 0 (5), y (ps), tal como em Modoa (Môdusa), 
EJévn (Heléne), KAgiw (Kleid), ycAiôov (Khelidôn), &X:é (hélix), mjtnp 
(mêtêr), Oétig (Thétis), AaiÃay (lãilaps); entre os nomes neutros, há seis 
elementos finais: a (a), (7), v (1), p (1), 6 (5), v (7), tal como em apua 
(hárma), uéA1 (méli), dEvôpov (déndron), vôwp (hydôr), déraç (dépas), 
dópv (dóry). Os elementos finais nas formas duais são três, a (a), £ (e), 
q (0), tal como em Arpeida (Atreída), “Extope (Héktore), piÃo (philo); 
nas formas plurais, há quatro elementos finais: 1 (1), c (s), a (a), n (e), 
tal como em qido: (philoi), “Extopeg (Héktores), BiBÃia (biblia), Bélm 
(béle). 


8. SOBRE AS SÍLABAS (LYAAABAL, SYLLABÃ!) 


De modo próprio, uma sílaba é a combinação de uma vogal'” com 
uma ou mais consoantes, tal como em Kãp (Kãr), Bodç (bôus). De modo 
impróprio, dizemos que uma sílaba se compõe de uma única vogal, tal 
como em & (à), 1] (6). 


9. SOBRE AS SÍLABAS LONGAS (MAKPAT LYAAABAI, 
MAKRAI SYLLABAI) 


Uma sílaba longa pode vir de oito formas — três pela natureza e 
cinco pela posição!!: ela se dá pela natureza quando é representada pelos 
elementos longos, tal como em Tipos, herôs, — ou quando se entende 
que um dos elementos dúbios é longo, tal como em “Apnc, Árs, — ou 
quando contém algum dos ditongos, tal como em Aiac, Áias. A vogal 
é longa pela posição quando termina em duas consoantes, tal como 





J0 Ou ditongo, evidentemente. 


y Posição (0égg, Thésis), neste sentido não significa ligar, como geralmente se entende, 
mas convenção, ou imposição arbitrária, a qual se opõe à natureza (púoi, physis). Vide Lersch, 
Sprachphilosophie Pt. I pág. 5; Rossbach und Westphal, Metrik der Griechen. vol. 1I., pág. 74. Isso 
evidencia a completa absurdidade da regra de que uma vogal seguida por duas consoantes é longa, a 
quai tantos gramáticos gregos e latinos estabeleceram. 
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10. HEPI BPAXEIAL LYAAABHE. 


Bpaxeia cvAÃaBm yiveral xará tpórovç dSvo, Ytor OT àv Éxm Év TL 
TOv qúGei Bpayxémv, olov Bpépoç: 1) OT" &v Exm Év TLTOV Ouxpóvav Katã 
GUGTOATV rapalauBavógevov, olov Apre. 


11. HEPI KOINHE LYAAABHL. 

Koivm ovAÃaPm yívetral Katã TPÓTOVS TpEiç, TtOL ÓT' Av Eic quvnev 

LOKpOv Ary Kai try éEfic Em àro quvievioç dpxotévnyv, otov 
v Ti not aitin écotl: deoi vó gor atol giotv 

| ótãv Bpoxei Tm Bpayvvonévo pomevri éxipÉépNTOL SVO CduQWVA, 
Ov TO uEv ÔcÚTEpOV AuETÁPOÃOV, TO dE Tyoúuevov kKaB” Ev Epwvóv 
ÊSTIv, OloV 

IátpoxÃé noi det] tÁgioTOv Kexapiopéve Ovpá- 


nót' àv Bpaxeia oca xKatameparoi eis uépoç Aóyov xai Tv Eric Exm 
ÓMO povieviOC Apyouévnv, olov 
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dAG, háls; ou quando uma vogal curta ou reduzida"? é seguida por duas 
consoantes, tal como em ápyóc, argós; ou quando termina com uma 
única consoante e a próxima sílaba começa com uma consoante, tal 
como em épyov, érgon; ou quando é seguida por uma consoante dupla, 
tal como em ééw, éxô; ou, ainda, quando termina com uma consoante 
dupla, tal como em àxaé, hápax. 


10. SOBRE AS SÍLABAS CURTAS (BPAXEIAI LYAAABAI, 
BRAKHÊIAI SYLLABAI) 


De duas formas uma sílaba é curta: quando contém uma vogal 


naturalmente curta, tal como em Bpégoç, bréphos; ou quando possui 
uma vogal dúbia que se entende como curta, tal como em 'Apnc, Áres". 


11. SOBRE AS SÍLABAS COMUNS (KOINA ILZYAAABAI, 
KOINÁi SYLLABAI) 


De três modos uma sílaba é comum: quando termina com uma 
vogal longa, enquanto a próxima sílaba começa com uma vogal, como 


Ovrí nor aitim êcoi: Ogoi vô noi aitioi eiorv —; 


ou quando uma vogal reduzida é seguida por duas consoantes, de 
onde a última é imutável, enquanto a anterior é em si muda, como 


Iátpoxhé noi def) tAciotov Kexapiopéve Bvô —; 


ou, ainda, quando é curta e fica no fim de uma parte do discurso, 
enquanto a próxima sílaba começa com uma vogal, como 


12 Uma vogal curta é tanto £ (e) quanto o (0); uma vogal reduzida acontece quando uma 


vogal dúbia (a, a, 1, i, v, Y) se entende como curta. 
13 Cf. Hom. II., v. 31: Apeç, "Apec, BpotoÃoryÉ, piaipóve, TEyeounA Tita. 
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Néortopa 6 ovk Eladev lux Tivovtá rep Eurmc. 


12. EPI AEZEQL. 


Aééic ÊGTI HÉPOÇ EXÓXIOTOV TOD KOTÁ GÚVTAÉIW AóyoD. 


13. HEPI AOTOY. 


Aóyoç dé éotI nElric AéCemç cúvdEoIS dlávolav avtoTEAM) ônÃodoa. 
Tod dê Aóyov uépm éocTiv OxtW: óÓvoua, priua, uetoxm, GpOpov, 
AvTwvonia, rpÓdEGIG, ExÍPPNLO, GÚVÔEGLOG. 1 YÔPp npocnyopia mg 
eldoç TA Ovóuam dmoBéBAntOL. 


14. EPI ONOMATOL. 


"Ovoná EoTI UÉPOÇ AÓyOV TIWTIKÓV, CÓNO 7] TPÓYNa onuaivov, cóua 
uêv otov Aidoc, rpyuo dé olov mordeia, KoLvÓ TE KO Dim Aeyópevov, 
Kotv uêv olov EvOpwroç ixmoc, LStwç dé olov Loxpátnç. tapéretar dê 
TO) ÓVÓNATI TÉVIE: YÉVN, ElÓN, oxÚuata, Apidnoi, atwcerç. 


Févm uêv obv eio1 Tpio: Apoevixóv, OmAvkóv, ovdétEpov. Évior dE 
TpocTIDÉCOL TOÚTOIÇ ÓAÃO OVO, KOLVÓV TE KOL ExikOIVOV, KOLVOV LÉV 
oiov ÍxTOC KÚWV, ExikOIVOV DE OLOv YEMÔMV GETÓC. 


Eiôn dé dvO, TPWTÓTUMOV Kai TApÓywYOV. TPOTÓTUIOV LÊV OUV EGT1 
TO KOTO THV xpúTny Déo Aeydév, olov PT. TaApúywmvov dê TO à" Etépou 
THV YéÉveGIv Eoynkóç, otov Tavioç. Eiôm dE mapayóvov êotiv ExTA: 
TOTPODVULIKÓV, KTNTIKÓV, CUYKPpITIKÓV, ÚEpOETIKÓV, ÚIOKOPLOTIKÓV, 
Tapúvonov, PyuaTIKÓv. Matpovojuxôv uév odv éoTI TO Kvpímc dó 
TOTPÓG ECYMUATIOUÉVOV, KOTAXPNSTIKÓS DE Kai TO ÓMO Tpoyóvov, 
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Néoctopa 6º odk ÉAadEv lay mivovtá rep ELmnç. 


12. SOBRE A PALAVRA (AE&IL, LÉxIS) 


Uma palavra é a menor parte de uma sentença ordenada. 


13. SOBRE A SENTENÇA (AOTOL, Lócos)! 


Uma sentença é uma combinação de palavras, tanto em prosa quanto 
em verso, que tem sentido completo. Há oito classes gramaticais: 
o nome, o verbo, o particípio, o artigo, o pronome, a preposição, o 
advérbio e a conjunção. O nome próprio, como se trata de uma espécie 
de substantivo, está subordinado ao nome. 


14. SOBRE O NOME (ONOMA, ónoma) 


Um nome é uma parte declinável da oração, e se refere tanto a algo 
concreto quanto a algo abstrato (concreto, como pedra; ou abstrato, 
como educação); ou a algo comum ou próprio (comum, como homem, 
cavalo; ou próprio, como Sócrates e Platão)'*. Está sujeito a cinco 
acidentes: o gênero, a espécie, a forma, o número e o caso. 

Há três géneros — o masculino, o feminino e o neutro. Alguns 
defendem que há mais dois: o comum e o epiceno; o comum é como 
homem e cavalo; o epiceno, como a andorinha e a águia. 

Há duas espécies de nomes, o primitivo e o derivativo. Um nome 





I4 Aristóteles (De Interp., cap. IV) define Aóyos, lógos, como um “som significante, cuja 
parte em separado significa uma expressão, mas não uma afirmação”. 


I5 Em oposição aos estoicos, que definiam a mpocnyopia, prostgoria, como uma parte 
distinta do discurso. 


l6 Aristóteles (De Interp. cap. II) diz: “um nome é um som significante por convenção 
(0éo1ç, thésis = posição), é atemporal, e nenhuma de suas partes é significante em separado”. CI. 
Schmidt, Beitráge, p. 227 sqq. 
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olov IlmAeiônç, Aiaxiônç O AxÃeÓS. - TÚXOL SÊ TOV TATPWVO UK 
dpoevikv uêv TpEiS, O Eiç ônc, O Eiç mv, O Eig adioç, olov Atpeiônc, 
Atpeiwv, Kai 6 Tv Aiokémv tóLoç TóxoS Yppádioç: “Yppa yáp roiç 
ó Ittaxóç. OnAvkúv dé oi igor TpEiç, O Eiç 16, olov Tpragiç, Kai 6 eiç 
ac, otov Ielrás, Kai O eic mm, olov Adpnotivn. - áxo dé untépov ou 
oxnuaTiler raTpwvoLxov elõdoç é OLnpoç, dAX” oi vetepor. KtnyTIKOv 
ÔÉ ÉGTI TO VIO TT|V KTÍJOIV TENTWKÓC, ÊUTEPLEÂMLLÉVOU TOD KTNTOPOS, 
otov NnAúfioi, íxmor, Extópeoc yitóáv, Matwvikôv BiBAiov. Lvykpitiov 
dÉ ÉGTI TO TI]V CÚYKPpIOIG ÊxOV EvOC TPpÓG ÉVA ÓLrLOyEvT, OG AxAÃEVÇ 
avôpelótepoç Atavtos, 7 EvOC TpÓG TOAÃOVG ETEpoyevEis, vg AxÃEdG 
avopelótepoç Tv Tpúmwv. TV dE GUYkKpiTIKÓV TÚXOL Eloi TPpEIG, O Eiç 
tEpos, olov dEvtepoç Bpadútepoç, Kai 6 giç mv KaBapóç, otov Betim 
Ka iwv, Kai ó eiç mv, olov Kpeisomv foowv. “YrepOeTIKOv dé ÉOTI TO 
Kat" ExITACIV ÉVOG TPÓG TOMÃODG TapalauBavógevov Év avykpÍcEL. 
TÚOL dE aúTOdD Eio1 dvO, O Eiç TATOS, Olov dEvTaTOG Bpadúratoc, Kai 
Ó Eiç TOG, Olov ápiotoc LiéyiOTOC. YmokopioTIKOV dé ÉGTI TO HEÍwOIV 
TOD TpwTOTÓTOV Aouykpitoc ômÃodv, olov avOpwriokoç Aídaé 
LE pakvAMOov. Mapúvonov dé éoti TO Tap óvoga mombév, olov Oéwv, 
Tpópwv. Pyuaticôv dé EoTI TO dO PúuaTOc TaApnyuévov, otov DAYuov 
Noyuowv. 
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primitivo é aquele que segue a imposição original, tal como YTj, gê 
(terra); um nome derivado é aquele cuja origem deriva de outro nome, 
tal como yauoc, gaiéios (nascido da terra). 

Há sete classes de derivados: patronímicos, possessivos, 
comparativos, diminutivos, nominais, superlativos e verbais. 

Um patronímico é, de modo próprio, um nome formado do nome 
próprio de um pai; dizemos que é de modo impróprio quando se forma 
a partir do nome de algum ancestral, e.g., Aquiles é chamado tanto de 
Pelida quanto Eácides. Entre os patronímicos masculinos há três formas 
— a primeira é -ônçg (-dês); a segunda é -wv (-0n) e a terceira é -ádioc 
(-ádios), e.g. Atréion, Atréidês e aquela forma peculiar dos éolios, 
hyrrádios (Piítaco era filho de Hirras). Os patronímicos femininos 
também possuem três formas: a primeira é -1ç (-1s), como em Priamis; 
a segunda é -aç (-as), como em Pelias; a terceira é -vy (-nê), como 
em Adrastíne. Homero não forma nomes a partir dos nomes próprios 
maternos, mas os autores posteriores o fazem. 

Um nome possessivo é aquele que designa posse e inclui o possessor, 
como Nydúiai inxoi, Neleiai híppoi (as éguas de Neleu), Extópeoç 
xitwv, Hektóreos khitôn (as vestes de Heitor), IMatwvixôv Bibhiov, 
Platônikôn biblíon (o livro platônico). 

Um comparativo é um nome que faz uma comparação entre um 
indivíduo e outro do mesmo gênero, e.g., Aquiles mais corajoso que 
Ájax: ou entre um indivíduo e vários de um gênero diferente, e.g., 
Aquiles mais corajoso que os troianos. Os comparativos têm três formas: 
a primeira é -tepoç (-téros), como ocútepos (oxyteros) e Bpadutepog 
(bradyteros); a segunda é -«)v de forma pura, como BeAtiwv (beltion) e 
KoMiwv (kalliôn); a terceira é -owv (-sôn), como Kpeicomy (kréissôn) 
e oowv (Essôn). 

O superlativo é um nome usado para expressar a superioridade 
de um indivíduo sobre vários numa comparação. Há duas formas 
de superlativo: uma é -tTatoc (-tatos), como óGvtatoç (oxytatos) e 
Bpadvtatoç (bradytatos); e a outra é -otoç (-stos), como em uéyiotoç 
(mégistos) e áprotoç (áristos). 

Um diminutivo é um nome que expressa uma redução do vocábulo 
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Exnnata dê ôvonátmv éoTi Tpia: àmÃodv, cuveTov, TapagúvbEetov- 
úAoDV uEv olov Méjvwv, cúvbeTOv dé olov Ayauéuvov, Tapacúvdetov 
d€ olov Ayaneuvoviênc, Duaniônç. - TOV dé ovvBéTOv diapopoí gior 
TÉGCApEÇ. À uêv Yap odtTÓv glory éx ddo TelEimyv, DG Xeipísopos, à dE 
ÉK SVO AMO ÃEUTÓVIOV, DC LopokAfic, à dE E6 AmoÃgimovTOC Kai TEÃLIOU, 
Dc PAÓdmuoc, O dé Ex TeXeiov Kai AmoÃeimovtoc, vg IepuAtic. 


Apiduoi Tpeiç: Evixóc, ôvikóc, tAnbvvTLIKÓG: EvikÓG HEV O “Ounpos, 
dvikoç dé TO Oppo, TANOvvTIKOG dE oi OunpoL. - eioi dé TIVEÇ EvikOL 
YAPOKTIPEÇ KOL KaTO TOAAOV AcyÓópevoL, olov drug xopÓg óxÃoç: Kai 
TÂNGVVTIKOL KATA ÉviKÓV TE Kai Ovikúv, ÉvikOv LuEv og ABrivar Ofpar, 
ÔvIkÓVv dE DG AUPÓTEPOL. 


Irúceis óvonátTmv gioi mévie: 0p0m, yevum, dotuxm, aitiatiKm, 
KAmtum. Aéyetar dE n Lêv óp0m óvopastikT xai evbeia, | dE yeviam 
KTNTIKM TE Kai TATPUM, 1] dE doTIKT EmIOTOATIKM, 1) dE aitiaTIKT Kat” 
aiTiATIKAv, 1] ÓE KÂNTUM Tpocayopevtum. 


YmonéniwkE dé TO ÓVÓNOTI TADTO, À Koi adtá clôn rpocayopedetar: 
KÚPpIOV, TPOCNyOpIKÓV, ÊxidETOV, TpÓC TL ÉxOV, OG rpÓG TIL ÉxOv, 
ÓOLUÓVVLHOV, CUVOVOHOV, OLNVVLOV, ÊETOVVLOV, EOVIKÓV, EPOTYHATIKÓV, 
dÓPIOTOV, Óvapopixôv O Kai ÓLuoImuATIKOV Kal delkTiKOV Kai 
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primitivo sem fazer comparação, como ávôpwrnioxos, anthrôpiskos 
(homenzinho), Aidag, lithax (pedrinha), uepaxúddiov, meirakyllion 
(rapazinho). 

Nominal é a palavra formada junto a um nome, ou derivada de um 
nome, como Théon e Tryphon. 

Um nome verbal é aquele que deriva de um verbo, como Philémôn 
e Noémon. 

Há três formas dos nomes: simples, composto e supercomposto: 
simples, como Mémnôn; composto, como Agamémnôn; e, por fim, 
supercomposto, como Agamemnônides e Philippídes. Entre os 
compostos há quatro tipos: 1º) aqueles compostos por duas palavras 
completas, como Kheirísophos; 2º) aqueles compostos por duas palavras 
incompletas, como Sophoklês; 3º) aqueles compostos por uma palavra 
incompleta e uma palavra completa, como Philódêmos; e 4º) aqueles 
compostos por uma palavra completa e uma palavra incompleta, como 
Periklês. 

Há três números — singular, dual e plural; singular, tal como Ounpos, 
Hómeros (Homero): dual, tal como to Ourpw, tô Homero (os dois 
Homeros); plural, tal como 'Ounpoi, Hómeroi (os Homeros). Há alguns 
substantivos coletivos que na forma singular designam as coisas no 
plural, como acontece com óíjuos, demos (o povo), xopóç, khorós (o 
coro); e há substantivos que na forma plural designam coisas que em 
verdade são singulares ou duais — como os referentes singulares Adijvau, 
Athênai (Atenas) e OijBar, Thebai (Tebas), bem como os referentes 
duais, e.g., aupótepoi, amphóteroi (ambos). 

Há cinco casos, o "reto", o "genérico", o dativo, o acusativo, e o 
vocativo. O caso reto recebe também o nome de nominativo e direto; 
o genérico, de possessivo e pátrio; o dativo, de injuntivo; o acusativo, 
por sua vez, tem o nome derivado de causa; e o vocativo é chamado de 
alocutivo. 

Os seguintes termos, os quais se referem a acidentes a que o nome está 
sujeito, são também chamados espécies: o próprio, comum, adjetivo, 
relativo, semirrelativo, homônimo, sinônimo, ferônimo, diônimo, 
epônimo, étnico, interrogativo, indefinido, anafórico (também chamado 
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AVTOIODOTIKÔV KOÁEITAL, TEPIÂMATIKÓV, EMINEPICÓNEVOV, TEPLEKTIKÓV, 
MEMOMLÉVOV, YEVIKÓV, LÔLKÓV, TAKTIKÓV, ApIÔLNTIKÓV, AMOÃEAVNÉVOV, 
HETOVGLOOTLKÓV. 

Kúpiov uév oUv éotI TÔ THV idiav odoiav onguaivov, otov “Ounpoç 
Lwxpátnç. Ilpoonyopixóv dé EoTt TO TNV Kolviv ovoiav onpaivov, 
olov GvOpwroç into. Enidetov dé éoTi TO Emi kvpiwv | tpoonyopiáv 
OumvÓLuwS TIDÉéuEVOV Kai ômnÃodv Éxaivov T| Wóyov. Aaupávetar dE 
TPIXÔS, AMO WUXTiG, ÚMO CÓNATOS, AMO TV ÊKTÓG: ÁMO HÊV WUxTIG DG 
COPPOV AKÓLASTOS, MÓ dE CÓLATOÇS DG TAXÓG Bpadvs, dO dE TV EKTOS 
OG TAOÚGLOÇ TTÉVNG. IIpóç T1 Éxov dé ÉGTIV DG TATP VLÓG piÃoç deGLÓG. 
Qc npóç T1 Exov dé EoTIv DÇ vVÊ, Muépa, Oávatos, Cum. Ouúwvugov dé 
ÊGTIV ÓVOLO TO KATO TOAADV Ou VÓS TIDÉNEVOV, OLOV Emi LÊV KVpiwyv, 
og Aiag 6 Telauávioç Kai Ataç é Iéwç, êxi dE TPOCNYOpikÓVv, DG 
uôc Oalácoioç Kai udc ynyevic. Luvóvunov dé ÉGTIL TO Ev dLapÓópo 
ÔVÓLAO! TO GUTO BNÃODV, Olov Gop Eipoc uáxaipa orábm pácyavov. 
Depúvvuov dé ÉOTI TO AxÓ TIVOC ouupeBnkótos tedév, vç Ticapnevóc 
Kai Meyaxévônc. Arbvognov dé EoTIv Ovógato dvo kKaB' Evo Kupiou 
tetayuéva, olov Akétavôpoç 6 xai Ilápiç, odk avactpépoviroç Tod 
Aóyov: ov yáp, eitiç Axétavôpoc, ovtoç Kai Iápiç. Enbvupov dé éotIv, 
O kal dbVULtOv KoÃEiTOL, TO HEO' ÉTÉpOV Kupiov KaB' Evoç AgyóuEvov, 
oc Evociydwv O Ioceldv Kai DoiBoç é AróMAmv. EBvikov dé ÉGTI TO 
EOvovç AmAwTIKÓv, DG Dpvs Talátnc. 
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assimilativo, demonstrativo e retributivo), coletivo, distributivo, 
compreensivo, onomatopaico, genérico, específico, ordinal, numeral, 
partitivo e absoluto. 

Um nome próprio é aquele que se refere a uma essência em 
particular!” tal como Homero ou Sócrates. 

Um nome comum é aquele que se refere a uma essência comum, 
como homem ou cavalo. 

Um adjetivo é um nome que é atribuído homonimamente!* a nomes 
próprios e comuns e que indica louvor ou censura. Deriva de três fontes 
— da alma, do corpo e das coisas externas; da alma, tal como sábio ou 
licencioso; do corpo, tal como veloz ou lento; e das coisas externas, 
como rico ou pobre. 

Um nome relativo é tal como pai, filho, amigo, direita (mão). Um 
nome semirrelativo é tal como noite, dia, morte e vida. 

Um homônimo é um nome que predica homonimamente vários 
seres, como nomes próprios, e.g., Ájax telamoniano, Ájax ileano; bem 
como nomes comuns, e.g. rato-do-mar, batata-da-terra. 

Um sinônimo é o que, juntamente com outros nomes, designa a 
mesma coisa, tal como gládio, espada, arma, lâmina, ferro. 

Um ferónimo é nome que deriva de algum acidente, tal como 
Tisamenós (cheio de vingança) e Megapenthes (grande tristeza). 

Um diônimo são dois nomes atribuídos ao mesmo ser, tal como 
Alexandre Páris, sem que haja reciprocidade em seu significado — se 
alguém é Alexandre, não necessariamente é também Páris. 

Um epônimo (também chamado de diônimo) é aquele nome que, 
juntamente com um nome próprio, é aplicado ao mesmo objeto, a 
exemplo de Poseidon, que tem o título de Evociy0wv, Enosikthôn 
(aquele que faz a terra tremer); ou Apolo, que tem o título de DoiBoç, 
Phôibos (Febo, radiante). 

Um nome étnico é aquele que demonstra a que nação, etnia ou povo 
um indivíduo pertence, tal como frígio ou gálata. 


17 Cf. Aristóteles, Categ., cap. V. 


I8 Cf. Aristóteles, Categ. cap. I: “seres que têm um nome em comum, mas cujo sentido 
correspondente é distinto, chamam-se homônimos ". 
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Epornuatixôv dé êotiv, O Kai mevoTIKÔV Kadeita, TO Kat 
EpOTOIV AgyóuEvOv, Olov TIG TOIOG nÓGOÇG TmAÍkOG. AÓpioTOv OÉ ÉGTI 
TÔ TD EpoTNLATIKO Evavtimç AeyógEvOv, Olov ÓGTIG ÓmOioç ómóGoç 
órnAixos. Avapopikôv dé ÉGTIV, Ô Kai OvowmnaTIKÔV Koi delkTIKÔV 
Kal ÔVTAMODOTIKOV KaÃEiTOL, TO Ógoimoiv onuoivov, olov ToLdTOS 
TOGODTOC TNAIKODTOÇ. Ilepiânatixov dé éoTI TO TO ÉvIKO Apiduá 
nAfjdoc onuoivov, olov drjuoç xopóç óxÃos. 'Eminepulógevov dé ést1 
TO éx dvo 1) Kai nÃcióvmv êmi Ev Éxov TV àvapopáv, olov Exátepoç 
ÉkactTOoS. MeprxtikOv dé ÉGTI TO ELQOIvOv Év EVT TI TEpPlEXÓLEVOV, 
olov dapvav rapdevav. Memromuévov dé êotI TO Tapã TAG TV Axwv 
idlóTNTAS LuUNTIKÔS eipnnévov, olov pAoisBoc poitoç dpvyuadóc. 
Tevixov dé éoti TO duvágevov Eiç 70AÃA eiôm diupedrivar, olov Cbov 
qutóv. Eidixdv dé éoTI TO EK TOD Yévovc diauipebév, olov Bode Txmoç 
úureÃos éXaia. TaktIKOv dé ÉGTI TO TÁÉIV ONA ODV, olov tpÓTOÇ deÚTEpOC 
tpitoç. Apiuntixôv dé êoti TO ApiÓuÔv onuaivov, olov eiç dvo Tpeic. 
Amokelvuévov dé éGTIv O Ka8” Éavto vositar, olov Beóç Aóyos. 
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Um interrogativo (também chamado inquisitivo) é assim chamado 
porque é usado em perguntas, tal como rig, tis (quem?); xoioç, poios 
(de que natureza?); xóoos, pósos (quanto?); mmAíkos, pelikos (de que 
idade?). 

Um nome indefinido é aquele que está em oposição em relação ao 
interrogativo, tal como óÓotiç, hóstis (qualquer), óxoioç, hopôios (de 
qualquer natureza), óxócoç, hopósos (quão grande seja), omnAixos, 
hostelíkos (de qualquer idade). 

Um nome anafórico (também chamado assimilativo, demonstrativo 
ou atributivo) é aquele que implica uma similaridade, tal como Tozodros, 
toidutos (tão grande quanto), t9AIkodTOS, telikôutos (tão velho quanto), 
TOIODTOÇ, toidutos (tal). 

Um nome coletivo é aquele, tendo a forma do número singular, 
refere-se a uma multidão ou grupo, e.g., óijuos, demos (o povo), xopós, 
khorós (o coro), óxÃoç, ókhlos (a multidão). 

Um nome distributivo é aquele que tem relação com dois ou mais, 
tal como étepoç, héteros (o outro), Exátepos, hekáteros (cada), Exagtos, 
hekastos (cada um, todo). 

Um nome compreensivo é aquele que demonstra o que está contido 
em si mesmo, tal como óapvav, daphnôn (bosque de loureiros), 
mapbevav, parthenôn (aposento da virgem). 

Um nome onomatopaico é aquele que se forma a partir da imitação 
da natureza particular dos sons, tal como qyÃoioBogç, phlôisbos (barulho 
estridente e confuso), poitoç, rhôizos (assobio), ópvjaydós, orymagdos 
(barulho alto). 

Um nome genérico é aquele que pode ser dividido entre um número 
de espécies, tal como animal e planta. 

Um nome ordinal é aquele que implica uma ordem, tal como 
primeiro, segundo e terceiro. 

Um numeral é aquele que implica um número ou quantidade, como 
um, dois, três. 

Um nome partitivo é aquilo que uma certa essência contém, tal como 
dourado e prateado. 

Um nome absoluto é aquele que é por si próprio mentalmente 
representado, tal como Deus e a Razão. 
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Tod dé óvógartoç didécEi iai dvo, Evépyeia Kai rádoç: Evépyeia 
LÊV DG KpiTÁÇ O Kpivmv, TÁDOG dE MG KpiTÓG O kpivÓLEVOS. 


15. HEPI PHEMATOL. 


Pijuá éoti AÉÉIG bnTWTOC, ÊMIDEKTIKT XPÓVOV TE Kai TpocÓánrwV 
Kai àpidumv, évépyerav 7) tádOG TaApioTÃGa. TapémeTOl dê TO PApaTi 
ÓK TO, EyKhicEIS, OadÉGEL, Elôm, cxmuata, àpidnuot, TPÓCUIA, YPÓVOL, 
oulvyio. EyxAicEIC NÊv ODV EIGI TÉVIE, ÓPIOTIKM, TPOCTOAKTIKY, EVKTUM, 
VAOTAKTIKT, Gmapéupotos. diadécelç eici tpeiç, évépyeia, mádo, 
uECÓTNÇ: Evépyeia uÊv olov TÓTIO, TÁDOÇ OÊ Olov TÚXTOLAL, LEGÓTNG ÔE 
| mOTÊ HÊv êvépyerav moTÊ dê rádoc napistãoa, olov méxmya dépdopa 
ETOMCÁLNV Eypoyáunv. elôm dE dVo, TpwTÓTUIOV Kai Tapáywmyov' 
TPOwTÓTUTOV HÊV Olov úpôm, tapáywyov dé olov ápõevmo. oyúuata tpia, 
úmÃoDV, cúvDETOVv, TApacÚvOcTOVv: AÃOoDV uÊv Olov ppovô, cúvdeTov dê 
olov xatappovõ, tapacvvletov dé olov avtryovito puurito. àpiduoi 
TpEIC, ÉvIKÓG, OvikÓG, TAMBVVTIKÓC: ÉvIKOG HÊV Olov TÓMTO, ÔvikOÇ E 
OÍOV TÚXTETOV, TANÔVVIIKOÇ DÊ OLOV TÚXTOLNEV. TPÓGOTA TPÍO, TPÓTOV, 
dEÚTEPOV, TPITOV: TpTOV LUÊV AP” OU O Aóyos, deútepov dê apoc dv 6 
Aóyos, TpitTOv DÊ mEpi OD O AGyOG. xpóvol TpEis, EveSTÓC, TapeAnAvOGE, 
HÉXAOV. TOÚTOV O TApEANAVÔME ÉxEL OLAPOPÃG TÉCCAPOG, TAPATATIKÓV, 
TOpOkEiguEvOV, ÚTEPOVVTÉLIKOV, GÓplOTOV: Ov auyyévela Tpeic, 
ÊVEOTÓTOS TPOG TOPOTATIKÓV, TAPakELIÉVOL TPÓG ÚEpOVVTÉAIKOV, 
dOpÍSTOV TPÓG UÉXÃOVTOL. 
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São duas as disposições do nome: a atividade e a passividade; 
atividade, tal como o juiz, o judicante; e passividade, tal como julgável, 
julgado. 


15. SOBRE O VERBO (PHMA, RHÊMA)" 


Um verbo é uma palavra indeclinável que indica tempo, pessoa e 
número, bem como quando o sentido é ativo ou passivo. O verbo está 
sujeito a oito acidentes: o modo, a disposição (as vozes), a espécie, a 
forma, o número, o tempo, a pessoa e a conjugação. 

Há cinco modos: indicativo, imperativo, optativo, subjuntivo e 
infinitivo. Há três disposições: atividade, passividade e medialidade — 
atividade, como túzro, typtô (eu espanco); passividade, como tóxtoga, 
typtomai (sou espancado); medialidade, que é parcialmente ativo e 
passivo, como zéroida, pépoitha (eu confio), diépdopa, diéphthora 
(eu devasto), êmoinodunv, epoiesámên (eu me tomei), éxpaydunv, 
egrapsámen (eu registre). 

Há duas espécies: primitiva e derivada — primitiva, como dpdo, 
árdo; derivada, como àpócóm, ardéuo. 

Há três formas: simples, composta e supercomposta — simples, 
como gpovô, phronô; composta, como «arappovô, kataphronô; 
supercomposta, como àvriyovitw, antigonizo (eu antigonizo), pilimmito, 
philippizô (eu filipizo). 

Há três numeros: singular, dual e plural — singular, como Tóxto, 
typtô; dual, como Túztetov, typteton; plural, como tóxrogev, typtomen. 

Há três pessoas: a primeira, a segunda e a terceira. A primeira pessoa 
é aquela que faz a afirmação; a segunda pessoa é aquela a quem se dirige 
a afirmação; e a terceira pessoa é aquela sobre quem se faz a afirmação. 

Há três tempos: o presente, o pretérito e o futuro. O pretérito tem 
quatro subespécies — o imperfeito, o perfeito, o mais-que-perfeito e o 





19 Aristóteles (De Interp. cap. III) diz “um verbo é aquilo que traz, além do seu próprio 
significado, uma especificação de tempo. Nenhuma parte dele tem significado de forma independente, 


e ele se refere a algo que se diz sobre outra coisa”. Cf. Schmidi, Beitrãge, pp. 344 sqqg.; Harris, 
Hermes, Livro I, cap. 6. 
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16. EPI ZYZYTIAL. 


Lvlvyia éoctiv àxóÃovdoc pnátwv KAíoiç. Eioi dé culvyiar 
Bapvtóvov uêv Pnuátov EE, dv 7 uêv Tpúm êxpépetar dá TOD P 1) q 
x hat, olov AciBo +ypáçor tTépro Kório: 1) dé devtépa dá tod Y ) KT 
x Nx, olov Aéyo tÃéo Tpéxo Tiktm: 1) dé tpitm dá Tod à 1) O TT, olov 
tudw TANDO Avúto: 1 dê TETápT Bià TOD 1) TV dvO 09, olov ppálo, 
VÚCCA, ÓPÚCOM: 1] dÊ TÉLATM DIA TV TESCÁpwV AueTaBÓAOV, À UV p, 
olov TÓXÃO vÉLO Kpivo omeipo: 1) dê Ekm di Kadapod Tod mw, olov 
irredo tÃÉO Pacúevo. TIvêÇ dé Kai EBOGuNV ovCvyiav cioáyovoiv da 
TOD É Kai y, olov dAéEo Eyo. 


17. HEPI IEPITIOMENON. 


Neprorwpévov dê Pnuátov ovCvyiar gioi tpeic, Ov 1 uêv tpóm 
êxpépetar émi devtépov Kai Tpítov Tpocúov d1à TAig Et dipbóyyov, olov 
voê vogiç voei: 1) dé devTépa did Trica dipdÓóyyov, TPOGypaponévov 
TOD 1, LM CvvEKpwvovLÉvOD dé, olov Bom Boãs Boã: m dé tpirm dià Tric 
o1 diPOÓYYOV, OLOV YPUcÁ YpVGoiç YpvGol. 
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aoristo. Essas subespécies têm três relações: o presente está relacionado 
ao imperfeito; o perfeito, ao mais-que-perfeito; e o aoristo, ao futuro. 


16. SOBRE A CONJUGAÇÃO (LYZYTIA, srzycia) 


A conjugação é a flexão consecutiva dos verbos. Os verbos barítonos 
têm seis conjugações, sendo a primeira delas caracterizada por B (b), 
q (ph), x (p), ou at (pt), como Agipo (léib5), ypágo (gráphô), Tépro 
(térpô), xóxto (kóptô); a segunda, pory (g), x (k), x (kh), ou xr (kt), como 
Aéyo (légo), tÃéxo (plékô), Tpéxmo (trékhô), tTikto (tiktô); a terceira, por 
ô (d), O (th), ou 7 (t), como ddw (ádo), TANdo (pléthô), ávito (anyto); 
a quarta, por C (z) ou oo (ss), como qppálmw (phrázô), vócomw (nyss0), 
ÓOpúcomw (oryssõ); a quinta, pelas quatro letras imutáveis, À (1), u (m), 
v (n), p (r), como rádio (pállô), véuo (némo); e a sexta, por uma letra 
pura, como ixxevw (hippéuô), mÃéo (plé5), Pacevo (basiléud), áxova 
(akóuô). Alguns defendem que há uma sétima conjugação, caracterizada 
por E (x) e w (ps), as dXéém (aléx6), Éym (hépso). 


17. SOBRE OS VERBOS CIRCUNFLEXOS 
(NEPIZIQMENA, PERISPÔMENA) 


Entre os verbos circunflexos há três conjugações, sendo a primeira 
delas caracterizada pela presença dos ditongos et (ei), como em voô 
(noô), vocic (nois), voei (noi) na primeira e segunda pessoa; a segunda 
conjugação, pelo ditongo q (ai), como em Boó (boô), Bods (boãis), Boã 
(boãi), sendo acrescentado na escrita o 1, iota, mas não pronunciado; e 
a terceira conjugação, pelo ditongo ot (oi), como em xpvcô (khryso), 
xpvcois (khrysôis), xpvcoi (khrysõi). 
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18. EPI TON EX MI. 


Tó dé eic wi Anyóviov PngátToov ovlvyiar gioi TÉGCapEç, dv 1] név 
TPÓT EkWÉpETOL AXO TTIG APÓTIG TÓV TEPLOTWpÉVOV, DG AMO TOU TIDO 
Yéyove TÍBmuL: 1 OE devtépa dO TT deVTÉPAS, DG ÁMO TOD LOTO YÉyOVEV 
tornur: 1 dé TpíTm dxo TAG Tpitns, AG dmo Tod didO yéyove dou T 
GÊ TETÓPTM dO TI ÉKING TÓV Bapvtóvov, DG Áxo TOU TNyvÔm yéyove 
TÚyVoUL. 


19. TIEPI METOXHD. 


Metoyh êotTi AÉÉIC uETÉXOVOA TG TV PruÓTOV Kai TIIG TOV 
ÔVONÓTOV LBLÓTITOC. TOpÉmETOM DE QÚTI] TAÚTA É Kai TA ÓVÓpOTL Kai TO 
PúuaTi dixa TPOCATWV TE Kai EyRAicEmV. 


20. HIEPI APOPOY. 


"Apbpov éoti LÉpog Aóyov nTWTIKÓV, mpotaccógevov +Kat+ 
ÚTOTAGOÓLEVOV TI KMÍGEWG TV OVOHÓTOV. KOL ÉGTI APOTAKTIKOV HÉV 
6, ÚTOTOKTIKOV GÊ ÓG. TApÉmETOL DÊ adTÁ Tpio: yévm, ApiÔNOL, ATÓGEIS. 
vévn uÊv Oy gioi TPÍo: O TOM TNÇ, À mOÍnoIG, TO TOímua. ApidnOi TpEiG: 
+évikóc+, duiióc, TANDVVIIKÓÇ: ÉviIkKOG LÊV Ó 1) Tó, Ovikóç dE TO TÁ +, 
nAnBuviIKOG BE OI ai TÁ. TTÓGEIG DÊ O TOD TO Tóv O), HÁ TG TA MV O. 
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18. SOBRE OS VERBOS TERMINADOS EM MI, MI(TA EIL 
MI, TÁ EIS MI) 


Os verbos terminado em ut, mi, tem quatro conjugações, sendo a 
primeira delas caracterizada pela primeira dos verbos circunflexos, tal 
como de t106), tithô, vem tiômuu, tithemi; a segunda, pela segunda dos 
circunflexos, tal como de istô, Aistô, vem ton, Aístêmi: e, por fim, 
a terceira, pela terceira dos circunflexos, tal como de amyvów, pegnyo, 


vem múyyvou, pêgnymi. 


19. SOBRE OS PARTICÍPIOS (METOXH, mzTOKHÊ) 


O particípio é uma palavra que tem a natureza tanto dos nomes 
quanto dos verbos. Está sujeito a todos os acidentes comuns aos nomes 
e aos verbos, exceto o modo e a pessoa. 


20. SOBRE O ARTIGO (APOPON, árthon) 


Um artigo é uma parte declinável do discurso, a qual prefixa ou 
se anexa nos vários casos nominais: quando prefixa, assume a forma 6 
(ho): quando se anexa, assume a forma 6ç” (hós). O artigo está sujeito 
a três acidentes: o nome, o gênero e o caso. 

Os gêneros são três, como ó moimtrç (ho poietês, o poeta), 1 toinoIÇ 
(hê póiêsis, a poesia), TO noínua (tô póiema, o poema). Os números são 
três: singular, dual e plural — singular, como 6 (ho), 1 (he), Tó (tó); dual, 
como TÁ (tô), Tá (tá); plural, como oi (hoi), ai (hai), tá (tá). Os casos 
são: ó (ho), Tod (tôu), TO (tô), TÓóv (tón), À (6); n (hB), Trig (tês), TA (tê), 
tv (tên), O (6); Tó (tó), TOD (tôu), TOd (10), TO (tó), O (6). 





20 O antigo áp8pov (árthron) compreendia tanto o artigo quanto o pronome relativo. Cf. 
Lersch, Sprachphilosophie, Pt. II. pp. 132 sgq.; Steinthal, Sprachw. bei den Gr. und Rôm., pp. 660 
sqq.; Harris, Hermes, Bk. IL., cap. L. 
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21.HMEPI ANTONYMIAZ. 


Avtwvuuia EoTi AÉCI AvTi OvópaToç TApoalauBavonévm, TPOcATWV 
Wpiouévov INAwTIKT. Mapéretor dé TI Avimvonior EE: TpÓCWTO, YÉVN, 
àpipoí, tTÓGEIS, oxÂuata, ción. 


22. HEPI NPOTOTYION. 


Hpócwra TpwToTóTmV uêv ÉyO ob |, TApaydymv dE EnóG cóg dc. 
VFévn Tv uêv TpoTOTOTWV ÔLA HÊv TIC pwviiç od dLakpíverar, dia dE 
TG O” adtóv deiemc, olov éyú: TV dE TApayúóymv, olov O ELÓG TM EM 
TO EUÓV. ApiÔgOL TPWTOTÓTWV UÊV ÉVIKOC ÉyO CÚ |, ôvikOç VOL OÇÓI, 
nAndvvTIKÔSÂuEIs OuEiÇ opEiç: TApaydymwv dE EkIVOS EUÓG CÓG ÓS, OVIKOG 
ELO CO O, TANÔVVTIKOS ÉNOÍ GOÍ OÍ. ATÁGEIS TPWTOTÓTWV HÉV OpOfiç 
ÊyO oÚ É, YEVIKTIÇ ÊuOD GOD OD, doTIKTIÇ EuOÍ GOÍ OL, aitiaTIKTIG EUÉ Gé É, 
KANTIKAÇ SÓ: TApayúymv dE ELÓG GÓC OG, yEVIKTiG EOD GOD OD, dOTIKTIG 
Eu SO O, aitutixiic êuóv cóv óv. oymuata dvo, amÃodv, cúvdetov' 
úmhÃodv uêv olov êuod cod ov, cúvbetov dE éuavToU cavtod avtod. 
etôm dé, Óti ai nÉv cio TPWTÓTUIOL, DG ÉyO GÚ 1, ai dE TApÁywYOL, DG 
TÃGO Oi KTNTIKAÍ, Ol Kai dITPÓCWIOL KIÃODVTAL. TAPÁYOVTOL DE OÚTOG: 
ÓMO HÊv ÉvikÓV ai Éva KTTTOPG. ÔNÃODOAL, DG AMO TOD ÉLOD O EUÓG: AMO 
dE dvikúv ai dVO, MG AMO TOD VOL vwitTEpOÇ: GO dE TAMBVVTIKÓV GL 
TOAÃOÚS, MG ÓMO TOU TuEIÇ TUÉTEPOÇ. TV dE AVTIWVULLÓV GL LÉV EioIV 
ácúvapOpor, ai dé cúvapOpor: àcúvapõpor Lév olov éyd, cúvapbpoi dé 
otov ó éuóc. 
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21. SOBRE O PRONOME (ANTONYMIA, ANTONYMIA) 


O pronome é uma palavra que assume o lugar do nome, e indica 
pessoas definidas. Está sujeito a seis acidentes: a pessoa, o gênero, o 
número, o caso, a forma e a espécie. 


22. SOBRE OS PRONOMES PRIMITIVOS 


As pessoas dos pronomes primitivos são êvá (end), oú (sy), T(Í): as 
dos pronomes derivados são éuóc (emós), cóc (sós), óg (hós). 

Os gêneros dos pronomes primitivos não são expressos no discurso 
e apenas se subentendem pela indicação que fazem, como êyú, ego 
(“eu”), enquanto que os gêneros dos pronomes derivados são, por sua 
vez, expressos no discurso, tal como ó éuuóç (ho emós), 1) &uy (hã emê), 
TO EuÓv (tô emón). 

Os números dos pronomes primitivos são: singular, êyó (egô), oú 
(sy), 1 (1); dual, vô (nôr), opói (sphôi); plural, queiç (hêmêis), duEic 
(hymêis), opeiç (sphêis). 

Os números dos derivados são: singular, &óc (emós), cóg (sós), óc 
(hós); dual, éuá (emô), cw (só), & (hô); plural, êuoí (emói), coí (sói), 
ot (hói). 

Os casos dos pronomes primitivos são: reto, éyú (egô), od (sy), T(Í): 
genérico, éuod (emôu), cod (sôu), od (hôu); dativo, noi (emói), coí 
(sói), ot (hôi); acusativo, êué (emé), cé (sé), É (hé); vocativo, od (sy). 

Os casos dos derivados são éuóç (emós), cóç (sós), óg (hós); éuod 
(emôu), cod (sôu), od (hôu); éuã (emô), cô (so), & (h9); Euóv (emón), 
cóv (són), óv (hón). 

Há duas formas: simples e composta — a simples, $uob (emôu), cod 
(sôu), ov (hôu); a composta, êuavtod (emautôu), cavtod (sautôu), 
éavtod (heautôu). 

Há duas espécies, visto que algumas são primitivas — como êyó (egô), 
oó (sy), 1 (1) —, e outras são derivadas, como são todos os possessivos, 
que são chamados também de bipessoais. 
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23. NEPI IIPOOELEORL. 


Ilpó0eciç éot1 AééiG mpotibeuévm TÁVvIOV TV TOP AÓyOU LEpúv Ev 
TE ouvDÉGEL Kai cuvtdÉEL. eloi dé al tâcaL TpobÉGEIS ÓKTO Kai déka, 
dv HovocúAÃaBoL uêv EE: év, cic, ÉE, cbv, TPpÓ, TpÓG, aitTIvEG OUk 
AvaoTpépoviar: dicúAÃaBor dé dvo Kai déka, àvá, Katá, dá, HETÁ, 
TOpá, AVTÍ, Êxi, TEPÍ, AUQÍ, AMÓ, VÓ, VAÉP. 


24. HEPI ENIPPHMATOL. 


Exippnuá éoti uépoç Aóyov dxirTov, Katà pruatoç Aeyógevov 1 
êneyógevov púuati. Tóv dé EmppnuáTwv TA nÉVv ÊoTIV ÁMAA, TA DE 
cúvlcTO: ÓMÃA uêv DG mÓÃaL, cúvdeta dé dc xpóraiar. Tá dE xpóvou 
ônAwTIKá, Olov vôv TótE adOIç: TOÚTOIÇS dE DG Elôn daOTAKTÉOV TO 
KOIPOD TAPAGTATIKÁ, OlOV, CHLEPOV, CÚPLOV, TÓPPO, TÉGG, TMVÍKO. TO 
dê uEGÓTNTOC, Olov, KaADS, SOpG. TA dE mOLÓTNTOS, Olov TÓE, AGE, 
Botpvdóv,dyeAndóv. TA dé TocÓTNTOS, Olov TOAÃÓKIG ÓAIyÓXxIG. TA dE 
àpiduod MATIKO, OLov ÔÍC TPÍÇG TETPÓKIG. TO dE TOMIKÁ, olov Av KáTO: 
Ov oxéceiç eioi TpEiC, 1) ÉV Tór, 1) Eiç TóxOV, | EK TÓTODV, Olov oixor 
otxade olxodev. Tà dê sóxfiç onuavrixá, otov eide aide úBale. tô dé 
OXETMAOTIKÁ, OLOV TAMOÍ LOU PED. TA DE ApvÁcEmç 1) AmOpÁCENÇ, Olov, 
OU, OUXL, OVOTITA, OVÔGLG. TA DE GuykatTadécEms, olov, vai, vaix. TA 
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São assim derivados: dos singulares, designando um único 
possuidor, como éguob (emóu), êuóc (emós); dos duais, designando 
dois possuidores, como de vô (nôi), vwitepoc (nôiteros); dos plurais, 
designando três ou mais possuidores, como de nueiç (hêmêis), nuétepog 
(hêméteros). Alguns pronomes são [usados] sem o artigo e outros com 
o artigo — sem o artigo, como éyú (egô); com o artigo, como ó êuóc (hó 
emós). 


23. SOBRE AS PREPOSIÇÕES (IIPOOELIL, PRÓTHESIS) 


A preposição é uma palavra colocada antes de quaisquer das 
partes do discurso, tanto na composição quanto na sintaxe. Dezoito são 
as preposições, seis delas são monossilábicas — év (en), eiç (eis), EE 
(éx), mpó (pró), xpóç (prós), oúv (syn), essas são incapazes de sofrer 
avastTpoçy, anastrophé (anástrofe); e doze delas são dissilábicas — vá 
(aná), xará. (katá), dá (diá), petá (metá), rapá (pará), àvti (anti), éxi 
(epí), mepí (perí), aut (amphi), àaxó (apó), vró (hypó), vmép (hypér). 


24. SOBRE O ADVÉRBIO (EIIP'PHMA, EPÍRRHHEMA) 


O advérbio é uma parte indeclinável da oração — expressa as 
circunstâncias de um verbo ou está relacionado ao verbo. Entre os 
advérbios, alguns são simples, e outros são compostos — simples, como 
náo (pálai); compostos, como mpóradoi (própalai). 

Alguns são determinantes de tempo, como vdv (nyn), TÓtE (tóte), 
avOrç (Authis): a esses devemos subordinar como espécies aqueles que 
têm a conotação de tempos ou estações em particular, como oúuspov 
(sémeron), aúpiov (áurion), tTóppa (tóphra), témc (téds), anvika 
(pênika). 

Alguns indicam modo, como «cAc (kalôs), copóç (sophôs), 
ôuvatód (dynatôs); outros expressam qualidade, como mvé (pyx), Ad 
(láx), Botpvdóv (botrydón), àyeindóv (agelêdón); alguns, quantidade, 
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dê àmayopeúcems, olov, um, undiita, undanóç. Tê dê mapapoxfic à 
óuobcEnç, olov, DG, VOrEp, TÚTE, kadárep. Tà dé Bavpactirá, olov, 
Bafol. tà dê eixacnod, olov, (sms, Táxa, Tuxóv. TA dE TáfEc, olov, 
ééfic, êpeéiic, xwpiç. TÃ dE ABpoísews, olov, &pônv, úpa, fAda. Tà dE 
Tapaxeleúcens, olov, Ela, Áye, pépe. TA dê cuykpícemç, olov, LOAÃov, 
Trtov. Tô dE époticenç, olov, TódEv, Tnvika, TG. TA DE EmTÁGENS, 
olov, Aíav, cpódpa, tÁávU, Áyav, uóMISTO. TA dê GVAANyEmS, Olov, Gua, 
ÓUOD, GUVÔIC. TO DÊ ATWLOTIKÁ, OLOV, LÓ. TO OE KOTWHOTIKÁ, OlOV, VI. TO 
d6 Beparvoeas, otov, ônÃadm. tá dé Oetiká, otov, Yauntéov, TAgvOTÉOV. 


tá dé Ociaopod, olov, edoi, evóv. 


25. HEPI LYNAELZMON. 
Luvôeouóc éotTI AÉÉIC cuvôéovOa dtávOLaV ETA TáGEWC Kai TO 


Tfiç Epunveioc Kexnvoç ômhodoa. Tv dE cuvôécumv oi uév cia 
GULIÃEKTIKOÍ, OLÕE OLACEVKTIKOÍ, OLDÊ CUVANTIKOL, OLOEMAPOOVVANTIKOÍ, 
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como moAháxic (pollákis), óAryáxiç (oligákis), uvpláxis (myriákis); 
alguns advérbios têm o sentido de número, como dig (dis), tTpiç (tris), 
TETPÓKIG (tetrákis); outros indicam lugar, como Gva (án0), Kátm (kátô) 
— entre os advérbios de lugar, há três tipos: aqueles em um lugar, aqueles 
para algum lugar, e aqueles de algum lugar, tal como oixor (Óikoi), 
olkade (Óikade), oixodev (óikothen). Alguns advérbios significam 
algum desejo, como od (óu), ovxt (oukhi), ov dita (ou dêta), ovda dc 
(oudamôs); outros expressam concordância, como vaí (nái), vaíxi 
(náikhi); alguns advérbios têm sentido de proibição, como pí (mé), tm) 
ôrita (mê déta,), undapds (meêdamôs); outros implicam comparação ou 
semelhança, como úç (hôs), dorep (hôsper), mute (Eyte), xadá (kathá), 
kadátep (katháter); alguns advérbios expressam surpresa, como Papai 
(babái); outros, possibilidade, como Towç (ísôs), Táxa (tákha), Tuxóv 
(tykhón); outros, ordem, como é£fiç (hexês), êpetfiç (ephexês), xopíiç 
(khôris); alguns advérbios se referem a reuniões ou congregações, como 
úpônv (árdên), ua (háma), AMO. (Elitha); outros implicam comando, 
como eia (Bia), ye (áge), pépe (phére); alguns significam comparação, 
como uãAÃov (mãllon), Tttov (Etton); outros têm sentido interrogativo, 
como mxó0Ev (póthen), tod (pôu), tnvixa (pênika), róc (pôs); alguns 
advérbios têm sentido superlativo, como cyódpo (sphódra), Gyav 
(ágan), xávv (pány), páMoto (málista); outros expressam coincidência, 
como água. (háma), óuod (homôu), à vôLç (ámydis); alguns têm sentido 
depreciativo, como tá (má); outros têm sentido enfático, como wh 
(né); alguns são positivos, como áyvwotéov (agnôstéon), ypantéov 
(graptéon), nAguotéov (pleustéon); alguns expressam confirmação, 
como ônAaôm (deladê); e outros, por fim, expressam entusiasmo, como 
evol (euôi), eváv (euán). 


25. SOBRE AS CONJUNÇÕES (EYNAELEMOE, sYNDESMOS) 


Uma conjunção é uma palavra que junta dois pensamentos numa 
ordem e que preenche as lacunas na fala, direcionando a interpretação do 
discurso. As conjunções podem ser copulativas, disjuntivas, conectivas, 
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oi dé aiTIDÃOYIKOÍ, Oi dê +ámoppnuatikoí+, oi dé cvAÃoyioTIKOÍ, Oi dE 
napoaninpwgnatikoi. Kai cuurÃekTiKOoL uÊv gioiv ÓcoL TV Epuinveiav 
éM ÔxEIpOV ExpepouÉvNV ouvôéOVOIV. Eloi dê oldEe: uéÉv, dé, Té, Kai, 
ÓAÃÁ, NHÉV, dé, 10é, ATÓP, adTÁP, TTOL, KÉv, úv. dialevktTiKoL dé gioiv 
ÓGOL TNV LÉV Ppáciv EmIGVVÔÉOVOIV, ÁMO ÔE TpÁYuaTOG Eiç Tpyua 
dUoTÃOL. Eloi dé oide: 1, MtoL, Té. cvvarTIkoi dé Eioiv ÓcoL bapéiv 
uév OU ÔnÃodoL, onuaivovol dE dkoÃovdiav. eici dE oide: ei, elmxep, 
eim, elONTEP. TApaovvarTIKOoi dé Eioiv óco1 u£B" Úrápécmç Kai TAG 
ôNÃodoL. eloi dE olde: Exei Exeimep Exerdm EdeNMEp. aitivÃoyIKOL SÉ 
ELOI ÓCOL É” AMODÓGEL alTiaÇ ÉvekEv TApalauBávovrol. eloi dE oide: 
iva, óppa, ómm, Éveka, obveka, dó, dLÓTL, kaB' 6, Ka0” óti Kab' ócov. 
ÔMOPpNuOTIKOL+ SÉ EloIv col êxamopodvteç cimbao ovvôeiv. gioi dé 
oide: ápa, KOTO, uv. GVAÃOYLOTIKOL É EiGIV ÓGOL POC TAG ÊmIPOPÁG 
TE Kai ovAAMyEIç TOV dxodeiEemv ed diákEIvIOL. cioi dE oide: úpa dA 
ONAauNV, TOÍVOV, TOLYÁPTOL, TOLAapodv. TaAparimnpwmunatixoi dé eiorv 
ÓGot uÉTPOUV 1] KÓGuoU Évekev tTapaiaupávovra. gioi dE olde: OM, pá, 
vó, 705, TOí, 0hv, Ép, ôfita, nÉp, TD, LV, &v, ad, vbv, Obv, KÉV, YÉ. TIVÊÇ 
Sê TpOoTIDÉGO1 KOI ÊVAVTIWNATIKODS, OLOV, ÉUTNG, ÓUMÇ. 
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paraconectivas, causais, dubitativas, conclusivas e expletivas. 

As conjunções copulativas são aquelas que ligam as orações de um 
discurso que segue indefinidamente; são elas: uév (mén), dé (dé), té 
(té), «Kai (kaí), dAAá (allá), nuév (Emén), nôé (Edé), atáp (atár), aútáp 
(autár), fjtot (toi). 

As conjunções disjuntivas são aquelas que unem as orações na frase, 
mas que desunem os fatos expostos; são elas: 1 (É), tor (étoi), né (Bé). 

As conjunções conectivas indicam não a existência factual, mas uma 
sequência; são elas: ei (ei), cixep (éiper), cio (eidê), cidyrep (eidéper). 

As paraconectivas são aquelas que, além da existência factual, 
significam uma ordem; são essas: êxei (epéi), êxeixep (epéiper), êxeidr 
(epeidê), ênernrep (epeidéper). 

As causais são aquelas que demonstram uma causa; são elas: Iva 
(hína), óppa (óphra), órwç (hópôs), Évexa (héneka), obvexa (hóuneka), 
óti (hóti), dó (dió), dióti (dióti), xadó (kathó), xadóti (kathóti), 
Kadócov (kathóson). 

As dubitativas são aquelas de que fazemos uso quando estamos em 
dúvida; são elas: ápa (ãra), xàta (kãta), uv (môn). 

As inferenciais, conclusivas ou silogísticas, são aquelas que por si 
mesmas facilmente nos levam à conclusão ou síntese da prova; são elas: 
ápa (ára), dAÃá (allá), àAÃA uév (allã mén), toivov (tóinyn), ToráptoL 
(toigártoi), TOrwapodv (toigarôun). 

As expletivas selas: 8% (dê), pá (rhá), vó (ny), tod (pôu), Toi (toi), 
Bv (thén), &p (ár), drita (déta), mép (pér), tó (pô), mv (mên), &v (án), 
av (ãu), ovv (ôun), kév (kén), yé (gé). Alguns gramáticos mencionam 
também as adversativas, como Eumnç (émpês), óuoc (hómôs). 
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“À gramática tem seu nome de gramma, letra, como a etimologia da 
palavra mostra, pode-se definir: a gramática é a ciência que ensina ao 
explicar os poetas e historiadores e a maneira de escrever e falar 
corretamente. Ela é a origem e o fundamento das artes liberais, e é 
apropriado lê-la na escola católica, porque nela é baseada a arte da correta 
fala e escríta. Como alguém reconhecerá o poder da palavra falada ou o 
significado das letras e sílabas se não a aprendeu primeiro? Ou como 
alguém poderia entender a diferença de nível, pronúncia e grau de 
comparação se não fora ensinado sobre isso neste assunto? Ou como se 
saberiam as regras sobre as partes do discurso, a beleza das figuras, o poder 
das figuras, os princípios da explicação das palavras, a grafia correta, se não 
se familiarizou com a arte da gramática antes?” 


Rabano Mauro 








